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JULHO Segunda-feira 1 de Julho Eu fiz a coisa certa estabelecendo Georgiana em Londres, eu me pergunto? O verão está provando ser muito quente, e quando eu a visitei esta manhã, eu a encontrei sem a sua energia usual. Eu acho que vou mandá-la para o litoral para umas férias. Terça-feira 2 de Julho Eu instruí Hargreaves a procurar por uma casa adequada em , ou talvez Ramsgate, para Georgiana. Eu gostaria de poder ir com ela, mas está se provando difícil encontrar um novo administrador para substituir Wickham e eu não posso perder tempo. Wickham! É estanho que um nome possa provocar sentimentos tão contraditórios. O administrador de meu pai era um homem admirado e respeitado, mas o filho dele é um homem que eu desprezo. Eu mal posso acreditar que George e eu éramos amigos quando crianças, mas George era diferente naquele tempo. Eu ás vezes me pergunto como um menino que tinha todas as vantagens, que foi abençoado com boa aparência, maneiras fáceis e boa educação, e que era filho de um homem tão respeitável poderia se tornar tão mal. Quando eu penso na devassidão em que ele tem indulgenciado desde a morte de meu pai... Eu estou feliz que não ouvi nada dele recentemente. Nossos tratados de negócios no ano passado foram desagradáveis. Quando ele me pediu pela apresentação do benefício que meu pai destinou para ele, ele ressentiu-se da minha recusa em dá-lo à ele, apesar de ele saber muito bem que ele tinha renunciado à todos os direitos à ele, e que o caráter dele fazia-o inteiramente inadequado para a igreja. Felizmente, uma quantia de dinheiro resolveu o assunto. Eu temia que ele me abordaria novamente quando o dinheiro acabasse, mas eu finalmente o convenci de que ele não conseguirá mais nenhuma ajuda minha. Pelo bem da amizade que tivemos uma vez eu dei muito à ele, mas eu não vou mais ajudá-lo novamente. O único homem que pode ajudar George Wickham é ele mesmo. Sábado 6 de Julho Hargreaves encontrou uma casa para Georgiana em Ramsgate, e a acompanhante de Georgiana, Sra Younge, foi inspecioná-la. Ela achou adequada, então eu aluguei a ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



casa. Ramsgate não é muito longe, e eu serei capaz de me juntar à Georgiana sempre que os meus negócios permitirem. Eu tenho certeza que a maresia irá revivê-la e ela logo estará com bons ânimos novamente. Quarta-feira 10 de Julho Eu não tinha percebido o quanto eu vou sentir falta da minha irmã. Eu me acostumei a visitá-la todo dia. Mas ela está em boas mãos, e eu estou convencido que ela irá se divertir. Eu jantei com Bingley esta noite. Ele ainda está na cidade, mas ele estará viajando para o norte para ver a família dele na próxima semana. “Eu acho, você sabe Darcy, que eu irei alugar uma casa para o inverno,” ele disse depois do jantar. “Na cidade?” “Não. No campo. Eu tenho uma idéia de comprar uma propriedade. Caroline está sempre me dizendo que eu devo ter uma, e eu concordo com ela. Eu pretendo alugar uma propriedade primeiro e, se eu gostar, eu irei comprá-la.” “Eu acho que é uma idéia excelente. Isso irá impedi-lo de ficar rodando por todo o campo,” eu disse. “Exatamente o que eu penso. Se eu tivesse uma casa metade tão boa quanto Pemberley eu não iria estar sempre indo de um lugar para o outro. Eu poderia convidar companhia para ficar comigo ao invés de viajar a largura e extensão do campo para encontrá-la,” ele respondeu. “Onde você pretende procurar?” eu perguntei à ele, enquanto terminava minha bebida. “Em algum lugar no meio do país. Não muito longe do norte. Caroline recomendou Derbyshire, mas porque eu deveria viver em Derbyshire? Se eu quiser visitar aquela parte do país eu posso ficar em Pemberley com você. Eu falei para o meu agente para procurar por algo em Hertfordshire, ou lá por perto. Eu conto com você para inspecioná-la comigo quando ele encontrar alguma.” “Se você for em frente com isso, então eu ficarei feliz em fazê-lo.” “Você acha que eu não vou?” “Eu acho que você mudará de idéia assim que você vir um rosto bonito, pelo qual você decidirá ficar em Londres,” eu disse com um sorriso. “Você me pinta muito inconstante,” ele disse com uma risada. “Eu achava que você era meu amigo.” “E eu sou.” “E ainda assim você me acha capaz de abandonar meu plano? Pela minha honra, eu não serei tão facilmente dissuadido, e nada irá me impedir de alugar uma casa no campo. Você irá me visitar?” “É claro.” “E você deve trazer Georgiana. Como ela está? Eu não a vejo há meses. Eu devo levar Caroline e visitá-la.” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Ela não está em Londres no momento. Eu a mandei para Ramsgate para o verão.” “Muito sábio. Eu mesmo mal posso esperar para sair da cidade.” Nós nos separamos depois do jantar. Se ainda fosse a temporada, eu não teria muitas esperanças de ele fixar-se em um lugar, por mais que ele protestasse. Mas como Londres está vazia de companhia femininas, então eu acho que ele pode se manter verdadeiro ao seu rumo, a não ser que uma jovem moça do norte aconteça de capturar a fantasia dele, senão ele ficará em casa até o Natal! Sexta-feira 12 de Julho Eu recebi uma carta de Gerogiana esta manhã. É animada e afetuosa, e eu estou contente que pensei em mandá-la para o litoral. Ela chegou em segurança em Ramsgate e escreve sobre sua satisfação com a casa: 'É pequena comparada com a minha residência em Londres, mas é muito confortável e tem uma linda vista para o mar. A Sra Young e eu estamos indo à praia esta tarde já que estou ansiosa para fazer um desenho da costa. Eu vou mandá-lo para você quando estiver terminado. Sua afetuosa irmã, Georgiana.' Eu dobrei a carta e estava prestes a colocá-la em minha mesa quando eu notei a caligrafia em uma das cartas anteriores. Eu a peguei para que pudesse comparar as duas. Ela fez um grande progresso, tanto em sua caligrafia, quanto no estilo de suas cartas, nos últimos anos. Entretanto eu confesso que acho as cartas anteriores encantadoras, apesar da pobre caligrafia e da atroz ortografia. Enquanto eu relia a carta anterior dela, eu me lembrei o quanto fiquei preocupado que ela não seria feliz no seminário, mas eu não precisava ter me preocupado. Ela gostava de suas professoras e fez várias novas amigas lá. Eu terei que sugeria que ela convide uma delas para ficar com ela em Londres no outono. Se eu devo ajudar Bingley a achar a propriedade dele, então uma amiga irá proporcionar alguma companhia para Georgiana enquanto eu estiver fora. Terça-feira 16 de Julho Eu cavalguei pelo parque com o Coronel Fitzwilliam esta manhã. Ele me disse que tinha estado em Rosings e visto Lady Catherine, e que ela nomeou um novo reitor. Por um momento eu temi que poderia ser George Wickham, sabendo que se ele tivesse ouvido de uma rico benefício em Rosings ele poderia tentar cair nas boas graças de minha tia. “Qual é o nome do reitor?” eu perguntei. “Collins.” Eu respirei novamente. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Um jovem pesado com os modos mais extraordinários,” continuou o Coronel Fitzwilliam. “Uma mistura de servilidade e presunção. Ele se sacode ao redor elogiando tudo e qualquer coisa. Ele fala sem parar mas não diz nada. Ele não tem opiniões próprias, exceto uma idéia de sua própria importância, que é tão ridícula quanto inabalável. Minha tinha gosta dele, no entanto. Ele cumpre bem os deveres dele e ele é útil para ela compensando na mesa de cartas.” “Ele é casado?” “Eu acredito que não demorará muito para ele tomar uma esposa.” “Ele está noivo, então?” “Não, mas minha tia acha tedioso em Rosings com tão poucas pessoas para entretêla, e eu acredito que ela irá logo dizer à ele que ele precisa se casar. Uma nova esposa será uma diversão para ela, e então ela irá ter alguém para... ajudar,” ele disse com um sorriso torto. “Ela gosta de ser útil,” eu comentei, devolvendo o olhar dele. “E ela está tão felizmente situada que as outras pessoas tem pouca escolha senão agradecê-la por seus conselhos,” ele acrescentou. Nós dois temos tido uma boa quantidade de conselhos de Lady Catherine. A maioria deles tem sido muito bons, mas mesmo assim eu tenho muitas vezes ficado aliviado que Rosings não é em Derbyshire, mas é bem distante em Kent. “Como está Georgiana?” ele perguntou, quando nós deixamos o parque e começamos a cavalgada de volta para minha casa. “Muito bem. Eu a mandei para Ramsgate para o verão.” “Bom. Está muito quente na cidade para ela. Está muito quente para qualquer um,” ele disse. “Eu estou indo para Brighton na próxima semana. É uma pena que eu não poderei vê-la, mas na próxima vez eu com certeza irei visitá-la. Você irá se juntar à ela em Ramsgate?” “Ainda não. Eu tenho muito à fazer.” “Mas você estará indo para Pemberley?” “Mais tarde no ano, sim.” “Eu tenho inveja de Pemberley.” “Então você deveria se casar. Isso iria permitir que você comprasse um lugar próprio.” “Se eu encontrar uma herdeira adequada, eu posso considerar, mas neste momento eu estou apreciando a vida de solteiro.” Com isso nós nos separamos; ele para ir para seu quartel, e eu para retornar para casa. Domingo 28 de Julho Enfim meus negócios na cidade terminaram, e eu estou livre para visitar Georgiana. Eu pretendo ir amanhã cedo, e fazer uma surpresa para ela. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Segunda-feira 29 de Julho Eu não tinha idéia, quando eu parti para Ramsgate esta manhã, o que aguardava por mim. O tempo estava bom e tudo prometia um dia agradável. Eu cheguei à casa de Georgiana e estava satisfeito de encontrá-la em bom estado e bem cuidada. Eu fui anunciado pela criada, o estabelecimento sendo muito pequeno para permitir uma equipe de funcionários completa, e encontrei a Sra. Younge na sala. Levantando-se à minha entrada, ela olhou para mim em consternação. “Sr. Darcy. Nós não esperávamos hoje?” “Eu pensei que iria fazer uma surpresa para minha irmã. Onde ela está?” “Ela está fora... desenhando.” “Sozinha?” eu perguntei. “Oh, não, é claro que não, com a criada dela.” “Eu não contratei você para ficar sentada em casa enquanto minha irmã sai com uma criada,” eu disse, descontente. “Eu normalmente iria acompanhá-la, é claro, mas eu fui forçada a ficar dentro de casa esta manhã. Eu estava... indisposta. Eu... comi um peixe ruim... eu não estava bem. Miss Darcy estava ansiosa para continuar o desenho dela, entretanto, e o tempo estando bom eu não gostaria de estragar o divertimento dela. Ela perguntou se ela poderia levar a criada dela, e eu não vi nenhum mal nisso. A criada dela não é uma jovem menina, mas uma mulher sensível que irá cuidar dela.” Eu estava apaziguado. A Sra. Younge parecia mesmo doente, apesar de naquele momento eu não saber a verdadeira causa da palidez dela. “Em que direção elas foram?” eu perguntei. “Eu me juntarei à ela. Eu posso sentar com ela enquanto ela desenha, e nós podemos voltar juntos.” Ela hesitou por um momento antes de dizer: “Ela pretendiam virar à direita ao longo da costa, para que Miss Darcy pudesse terminar um desenho que ela já tinha começado.” “Muito bem, eu vou segui-las e surpreendê-la.” Eu saí para o corredor, mas naquele mesmo minuto eu vi Georgiana descendo as escadas. Eu estava surpreso. Ela estava vestida para o ar livre e não mostrava sinais de ter estado fora desenhando. Eu estava prestes a perguntar à Sra. Younge o que ela pretendia com tal fabricação quando a própria Sra. Younge falou. “Miss Darcy, eu pensei que você já tivesse saído,” ela disse. “O seu irmão veio vêla.” Então ela acrescentou: “Lembre-se, uma pequena resolução é tudo que é necessário, e você irá atingir tudo aquilo que o seu coração deseja.” Eu achei o discurso dela estranho, mas eu interpretei que se Georgiana se aplicasse ela seria capaz de terminar o desenho dela à sua satisfação. Quão errado eu estava! “Fitzwilliam,” disse Georgiana, ficando pálida. Ela parou na escada e não desceu. Ela pareceu subitamente muito jovem, e muito incerta. Eu estava alarmado, e pensei que ela não estava bem. “O que foi? Você está doente?” eu perguntei. “O peixe – você comeu também?” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Peixe?” ela perguntou aturdida. “O peixe ruim que a Sra. Younge comeu. Você comeu também?” “Oh, não,” ela disse torcendo suas mãos. “Você não está bem, no entanto,” eu disse, notando um brilho de transpiração na testa dela e vendo quão branca ela tinha se tornado. Eu peguei a mão dela e à levei até a sala. A Sra. Younge estava prestes a nos seguir quando eu disse para ela: “Chame o médico.” “Eu não acho -” ela começou, mas eu a cortei. “Minha irmã não está bem. Chame o médico.” Meu tom não a deixou nenhuma escolha e ela partiu. Eu fechei a porta. Georgiana tinha caminhado para a janela, e estava parecendo mais pálida a cada minuto. “Aqui,” eu disse, levando a cadeira até ela e ajudando-a a sentar-se. Mas ela imediatamente levantou-se novamente. “Não, eu não posso,” ela disse descontente. “Eu não posso enganar você, não importa o que ele diga.” Eu estava alarmado. “Não importa o que ele diga?” eu respondi, perdido. Ela assentiu seriamente. “Ele disse que se você soubesse sobre isso você iria nos impedir,” ela continuou miseravelmente. “Quem, Georgiana?” “George,” ela disse, baixando a cabeça. “George?” “Sim, George Wickham. A Sra. Younge e eu encontramos ele por acaso na praia. Ele está passando férias aqui. Nós começamos a conversar e ele me contou o quanto entristece ele que tem havido alguma frieza entre vocês ultimamente. Eu, também, tenho estado triste por isso. Eu gostava muito mais quando você eram amigos. Não parece certo que deva haver algo não resolvido entre vocês dois. Eu fiquei aliviada quando ele me disse que tinha sido apenas um mal intendido bobo, e que tinha sido tudo esclarecido, e por isso não havia nada agora para nos impedir de estarmos confortáveis juntos. Ele me lembrou do tempo em que ele me sentava no meu pônei e conduzia pelo jardim, e da vez que ele me trouxe um saco cheio de bolotas,” ela disse com um sorriso. “ Ele disse que era uma sorte que ele tinha me encontrado já que isso significava que nós poderíamos renovar nossa amizade. Eu disse que eu não gostava mais de bolotas, então ele riu, e disse que ele iria me trazer diamantes ao invés.” “Ele disse mesmo?” eu perguntei. “E o que a Sra. Younge disse sobre isso?” “Ela disse que era perfeitamente apropriado para mim entreter um amigo da família. Eu não teria feito de outra maneira,” disse a minha irmã. “Entretê-lo?” eu perguntei, me sentindo mais e mais alarmado. “Sim. Ele jantou aqui ocasionalmente, e se juntou a nós durante o dia se o tempo estava úmido. Ele joga xadrez tão bem quanto ele sempre jogou, mas eu estou melhorando e ganhei dele duas vezes.” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Havia alguma animação no rosto dela quando ela disse isso, mas ela falhou novamente ao ver minha expressão. “Eu desagradei você.” “De maneira alguma,” eu disse, lutando pela minha compostura. “Você não fez nada de errado.” “Eu não tinha a intenção de me apaixonar por ele, realmente eu não tinha,” ela disse implorando. “Eu sei que sou muito jovem, mas ele me contou tantas histórias agradáveis sobre o futuro que eu comecei a olhar para o nosso casamento como uma coisa certa.” “Casamento?” eu exclamei em horror. “Ele... ele disse que me amava, e ele me lembrou de quando eu disse que eu amava ele.” “Quando você disse isso?” eu exigi. “Quando eu caí do portão do jardim e ele me levantou.” “Mas você tinha sete anos de idade!” “É claro, foi só uma coisa infantil para dizer na época, mas quando mais eu via ele aqui, mais eu me convenci de que eu estava apaixonada por ele de verdade. Eu queria que tudo fosse aberto. Eu disse à ele que ele precisava pedir minha mão para você da maneira normal, mas ele disse que você não nos deixaria casar até que eu tivesse dezoito anos, e que isso seria um desperdício de três preciosos anos da nossa vida juntos. Ele disse que nós deveríamos fugir, e então mandar uma carta para você de Lake District depois.” “E você concordou com isso?” eu perguntei, arrasado. A voz dela baixou. “Eu pensei que soava como uma aventura. Mas agora que eu vejo você, e sei quanto sofrimento isso te traz, não parece uma aventura de maneira alguma.” “Não é. É trapaça do tipo mais vil. Ele fez amor com você para ganhar a sua fortuna, e para me magoar! Persuadir você à esquecer seus amigos e sua família e fugir com ele para a sua total ruína é monstruoso!” “Não!” ela exclamou. “Não é assim. Ele me ama.” Eu vi o medo nos olhos dela e eu não quis continuar. Pois saber que aquele cafajeste nunca amou-a devia magoá-la. Mas eu não podia deixá-la continuar sob tal engano. “Eu não quero dizer isso à você, Georgiana,” eu disse suavemente, “mas eu devo. Ele não ama você. Ele usou você.” Nisso ela desabou. Eu estava impotente em face às lágrimas dela. Eu não sabia o que fazer, como confortá-la, e naquele momento eu senti falta da minha mãe mas do que eu jamais senti. Ela iria saber o que fazer. Ela iria saber o que dizer. Ela iria saber como confortar sua filha, a qual tinha sido brincado com suas afeições. Eu pude apenas permanecer impotentemente e esperar o sofrimento de Georgiana passar. Quando as lágrima dela começaram a diminuir, e eu entreguei-a meu lenço. Ele o pegou e assoou o nariz. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Eu preciso falar com a Sra. Younge e ter certeza de que ela sabe o que está acontecendo pelas costas dela,” eu disse. “Tem sido negligente da parte dela não notar.” Algo na expressão de Georgiana me impediu. “Foi pelas costas dela?” eu perguntei. Georgiana olhou para baixo no seu colo. “Ela me ajudou a planejar a fuga.” Eu me senti me tornando severo. “Ela ajudou mesmo?” Georgiana assentiu miseravelmente. Eu fui cortado no coração pela visão disso. Pois a felicidade da minha irmã ser destruída por um homem tão desprezível! Eu pus minha mão no ombro dela. “Nunca tema, Georgie,” eu disse com ternura. “Quando você for mais velha você irá encontrar um homem que a ame por você mesma. Um homem amável, encantador e respeitável que será apreciado pela sua família. Um homem que irá pedir pela sua mão na maneira apropriada. Não haverá nenhuma necessidade para uma fuga. Você terá um grande casamento, com roupas explêndidas e uma lua de mel em qualquer lugar que você desejar.” Ela tentou sorrir, e colocou sua mão na minha. “Eu tenho sido uma provação dolorosa para você,” ela disse. “Nunca,” eu disse-lhe gentilmente. Eu queria achar algo para distrair os pensamentos delas de caminhos infelizes. Eu olhei ao redor e meus olhos pousaram sobre os desenhos dela. “Esse foi bem feito,” eu disse. “Eu vejo que você capturou os barcos de pesca justamente retornando do mar.” “Sim, eu tive que levantar muito cedo para capturá-los. Os pescadores ficaram surpresos de me ver sentada lá,” ela disse. Eu fiquei contente de ver que ela pôs de lado meu lenço quando ela pegou o desenho, e ouvir que a voz dela estava mais forte. “Talvez você gostaria de terminá-los. Você pode fazer isso dentro de casa, ou você precisaria sair novamente?” “Não, eu posso fazê-lo aqui. Eu fiz o suficiente para me mostrar o que é preciso.” “Bom. Então eu vou deixá-la por alguns minutos enquanto eu falo com a Sra. Younge.” “Você não ficará com raiva dela?” perguntou Georgiana. “Eu vou ficar com muita raiva dela. Ela irá fazer as malas dela e deixar essa casa dentro de uma hora.” A minha conversa com a Sra. Younge não foi agradáveis. Em primeiro lugar ela negou qualquer conhecimento de uma amizade entre minha irmã e Wickham, dizendo que ela nunca o admitiu dentro de casa e que de fato ela não conhecia tal homem. Ouvi-la chamar minha irmã de mentirosa me fez mais irado do que eu jamais estive e ela se encolheu, admitindo por fim que ela tinha encorajado a amizade de ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Georgiana com ele. Após mais interrogação eu descobri que a Sra. Younge havia conhecido Wickham anteriormente, e tinha planejado o primeiro encontro entre ele e Georgiana. Ela tinha então dito à ele onde elas estariam todos os dias, para que ele pudesse planejar vários outros encontros 'casuais'. Depois disso ela encorajou Georgiana à convidá-lo para a casa, e a ensinou a vê-lo, primeiro como um amigo, depois como um namorado. “E porque eu não deveria?” ela perguntou quando eu a censurei. “Depois de ser tão mal tratado por você. Porque ele não deveria ter o que é devido à ele, e um pouquinho de diversão além disso?” Eu iria permiti-la uma hora para ela fazer as malas, mas eu mudei de idéia. “Você deixará essa casa imediatamente,” eu disse à ela friamente. “Eu mandarei suas caixas.” Ela parecia prestes a recusar, quando um olhar para o meu rosto disse à ela que isso seria imprudente. Ela murmurou maldições, mas colocou sua manta e chapéu, então juntando sua cesta ela deixou a casa. Quando a minha raiva tinha esfriado, eu escrevi para Wickham, a Sra. Younge tendo me dado o endereço dele, dizendo-o que ele devia deixar Ramsgate imediatamente. Além disso, eu disse à ele que se ele algum dia tentasse ver ou falar com Georgiana novamente eu iria arruiná-lo. Eu ainda estou com raiva enquanto eu escrevo. Que ele pudesse ter feito uma coisa tão desleal. Que ele pudesse ter usado Georgiana nos esquemas dele, sua companheira de brincadeiras em tempos mais suaves... Ele perdeu toda decência. Eu estou quase tentado à expô-lo, mas se eu fizer isso, a reputação de Georgiana irá sofrer. Eu devo esperar que as experiências dele nesse caso irá impedi-lo de algum dia fazer uma coisa como essa novamente. 25 AGOSTO Quinta-feira 1 de Agosto Eu trouxe Georgiana de volta para Londres. Ela ficará comigo até que eu possa encontrar uma nova acompanhante para ela. Depois do problema com a Sra. Younge, eu tenho medo de deixá-la, mas eu sei que precisa ser feito. Eu não posso estar sempre em Londres, e ela não pode estar sempre viajando comigo. Ela deve dar atenção aos estudos dela. Entretanto, eu pretendo ter certeza que eu não estou sendo enganado por uma acompanhante novamente. Eu não vou apenas seguir referências, eu vou visitar empregadores anteriores e me satisfazer quanto a honestidade deles, e da adequação da prospectiva acompanhante, antes de deixar Georgiana aos cuidados dela. É um conforto para mim saber que enquanto Georgiana estiver em Londres, ela terá a proteção de um mordomo e uma governanta fiéis. Eles tem estado com a ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



família há muitos anos, e logo irão me alertar se alguma coisa estiver errada. Eu não pretendo mandar Georgiana para longe da cidade novamente, a menos que eu possa ir com ela. Quarta-feira 14 de Agosto “Eu descobri uma senhora que será adequada para Georgiana.” disse o Coronel Fitzwilliam quando ele jantou comigo esta noite. Como ele compartilha comigo a guarda de Georgiana, eu disse à ele o que aconteceu em Ramsgate. “Quem é ela?” “Uma Sra. Annesley. Ela vem de uma boa família, e o tempo dela com os meus amigos, os Hammonds, está chegando ao fim.” “Você a conhece?” “Sim, em várias ocasiões. Eu sei que os Hammonds tem estado muito satisfeitos com ela.” “Então eu irei visitar os Hammonds amanhã e ver o que pode ser combinado.” Quinta-feira 15 de Agosto Eu visitei os Hammonds e descobri que a Sra. Annesley é uma mulher de gentil e de aparência agradável que me deu uma impressão favorável com sua educação e sua conversa. Ela irá assumirá a posição com Georgiana na próxima semana. Eu irei permanecer na cidade por algumas semanas para ter certeza de que ele é tão adequada quanto ela parece, e então eu pretendo fazer várias visitas inesperadas nos próximos meses para me satisfazer de que tudo está em ordem. Enquanto isso, a amiga de escola de Georgiana estará chegando logo. Irá fazer bem à ela ter alguma companhia da idade dela. Sexta-feira 23 de Agosto A Sra. Annesley chegou esta manhã. Ela e Georgiana gostaram uma da outra e eu acho que o relacionamento provará ser um feliz. Ela está encantada de saber que uma das amigas de escola de Georgiana irá visitá-la, e ela organizou vários passeios para as meninas. Eu espero que isso irá recuperar completamente Georgiana daquele caso com Wickham. Eu estou convencido de que até o Natal ela terá esquecido todo esse incidente. Sexta-feira 30 de Agosto Agora que Georgiana está estabelecida eu me sinto confiante sobre deixá-la quando Bingley precisar de mim. É uma sorte, pois se eu deixar ele escolher sua própria ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



propriedade ele irá escolher uma com um rio inundado, ou ratos, ou um aluguel exorbitante. Ele irá declará-la ótima e fechar negócio com o agente antes que ele perceba o que está fazendo, e então ele irá me perguntar como se livrar desse problema. É muito melhor que eu ajude ele no começo, do que ter que resgatá-lo mais tarde. Eu devo confessar que eu estou ansioso para vê-lo novamente. Eu estou cansado de Londres, e ansioso para visitar o campo. SETEMBRO Segunda-feira 2 de Setembro Eu recebi uma carta de Bingley. Meu caro Darcy, Eu encontrei uma propriedade em Hertfordshire que parece justamente perfeita. Bem localizada, então eu posso viajar para Londres quando me der vontade, ou para o norte da Inglaterra para visitar minha família, e não é muito longe de Pemberley para que eu possa visitá-lo facilmente também. O agente altamente recomenda a propriedade, mas eu sei muito pouco sobre esse tipo de coisa e eu gostaria do seu conselho. Você irá me encontrar lá? Segunda-feira 9 de Setembro Eu deixei Londres hoje e encontrei Bongley em Netherfield Park. Eu tinha esquecido que boa companhia que ele é; sempre pronto para agradar e sempre alegre. Depois do meu verão difícil, é bom estar com ele novamente. “Darcy! Eu sabia que podia confiar em você. Como foi o seu verão? Não tão penoso quanto o meu, eu aposto.” Eu não disse nada, o que ele tomou com uma concordância. “Caroline tem me importunado nos últimos três meses, mas agora que eu achei a propriedade eu espero que ela fique satisfeita.” Bingley estava, é claro, satisfeito com tudo que ele viu. Ele disse o quão tudo era esplêndido e não fez nenhuma pergunta sensata, mas ao invés disso andou ao redor com suas mãos nas costas como se ele tivesse vivido lá pelos últimos vinte anos. Ele estava satisfeito com a situação e os principais cômodos, e satisfeito com o que o agente, o Sr. Morris, disse em seus elogios. Ele não perguntou nada sobre as chaminés, ou sobre a caça, ou o lago, ou sobre qualquer outra coisa. “Está em boas condições?” eu perguntei ao Sr. Morris. Ele me assegurou que estava, mas eu inspecionei cuidadosamente mesmo assim. “Será fácil achar criados na vizinhança? Meu amigo irá trazer alguns dos dele, mas ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



ele irá precisar de criadas, jardineiros, e ajudantes de estábulo da área local.” “Ele não encontrará qualquer dificuldade em encontrá-los em Meryton.” “O que você acha, Darcy?” perguntou Bingley, quando nós tínhamos completado o tour. “O preço está alto demais.” O Sr. Morris insistiu que o preço era justo, mas ele logo percebeu que era excessivo, e um preço muito mais baixo foi estabelecido. “Pela minha honra, Darcy, eu não gostaria de tentar ficar contra você quando você fez a sua cabeça. O pobre do Sr. Morris poderia muito bem ter concordado com você imediatamente, e me salvado do esforço de discutir com você!” disse Bingley, quando ele tinha fechado negócio com o agente. Ele pode rir, mas ele irá me agradecer pelo meu cuidado quando ele estiver bem estabelecido. “Quando você pretende tomar posse?” eu perguntei. “Assim que possível. Antes de São Miguel, certamente.” “Você deveria mandar alguns empregados antes de você, então eles podem ter certeza de que a casa esta pronta para a sua chegada.” “Você pensa em tudo! Eu os terei aqui até o final da próxima semana.” Eu fiquei contente que ele aceitou meu conselho. Se não, ele iria chegar ao mesmo tempo que os empregados, e então iria se perguntar porque não havia um jantar esperando por ele. Terça-feira 24 de Setembro “Darcy, bem vindo à minha propriedade!” disse Bingley quando eu me juntei à ele em Netherfield Park esta tarde. As irmãs dele, Caroline e Louisa, estavam com ele, assim como o marido de Louisa, o Sr. Hurst. “A casa, a vizinhança, tudo é exatamente como eu desejaria que fosse.” “A propriedade é boa o suficiente, mas a vizinhança é pequena, com muito poucas famílias,” eu apontei. “Eu o adverti sobre isso na época.” “A famílias o bastante,” ele disse. “O bastante para nós jantarmos com elas, e o que mais nós queremos?” “Companhia superior?” perguntou Caroline sarcasticamente. “Conversa agradável?” “Tenho certeza de que vamos encontrar muito disso,” disse Bingley. “Você deveria ter me deixado ajudar você à escolher a casa,” disse Caroline. “Eu não precisei da sua ajuda, eu tive a de Darcy,” disse Bingley. “E uma coisa boa também. Eu estava justamente dizendo para Louisa esta amanhã que você não podia ter achado uma melhor,” disse Caroline, sorrindo para mim. “Pela minha honra, eu não posso pensar em um melhor condado do que Hertfordshire,” disse Bingley. Ele está contente com a vizinhança no momento, mas eu acho que ele irá achar chato se ele se estabelecer por aqui por um longo período. É improvável, no entanto. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Ele é tão caprichoso que ele provavelmente irá partir novamente em um mês. Eu disse isso para Caroline depois do jantar. “Muito provável,” ela disse. “Até lá, nós devemos estar gratos que temos a companhia um do outro.” Quarta-feira 25 de Setembro Este foi o nosso primeiro dia inteiro em Netherfield Park. Caroline administrou as coisas bem, e ela estava particularmente satisfeita quando eu comentei que ninguém adivinharia que era uma casa alugada. Ela teve alguns problemas com alguns empregados contratados da área da vizinhança, mas para o crédito dela a casa está funcionando sem problemas. Quinta-feira 26 de Setembro As visitas da vizinhança começaram. É um aborrecimento, mas assim era esperado. Sir William e Lady Lucas visitaram esta manhã. Bingley achou eles gentis, por conta de Sir William se curvar a cada dois minutos e mencionar que ele foi apresentado em St. James. Caroline suspeitou que a pressa deles em visitar os marcou como pais de uma velha solteirona, pouco atraente a quem eles desejam casar, e ela disse isso à Bingley assim que eles partiram. “Pode contar com isso, eles tem uma filha se aproximando dos trinta anos e eles pretendem passá-la como se tivesse vinte e um!” ela o advertiu. Bingley riu. “Tenho certeza de que eles não tem filha alguma, e se eles tiverem, estou certa de que ela é uma jovem positivamente encantadora!” “Caroline está certa,” disse Louisa. “Uma das nossas criadas me disse que os Lucas tem uma filha chamada Charlotte. Charlotte é solteira e tem vinte e sete anos.” “Isso não a impede de ser encantadora. Estou certa de que ela é uma moça muito agradável,” protestou Bingley. “E eu tenho certeza de que ela é uma rústica que está sempre ajudando a mãe dela com as tortas,” disse Caroline em uma voz engraçada. “Bem, eu acho que foi muito bom da parte dos Lucas terem visitado, e melhor ainda eles terem nos convidado para a assembléia de Meryton,” disse Bingley robustamente. “A assembléia de Meryton! Deus me salve de assembléias no campo!” eu comentei. “Você tem sido mimado por companhia superior,” disse Caroline. “Eu fui mesmo. As assembléias de Londres estão cheias das pessoas mais elegantes do país.” Por alguma razão ela não sorriu para esse comentário. Eu não consigo pensar porque. Ela sorri para tudo que eu digo, e ela certamente deve estar pensando dos meus conhecidos de Londres, pois a quem mais ela poderia se referir? ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Sir William e Lady Lucas não foram os únicos visitantes hoje. Eles foram seguidos por um Sr. Bennet. Ele parece um homem de modos cavalheirescos. “Ele tem cinco filhas,” disse Caroline, quando ele tinha ido embora. “Moças bonitas,” disse o Sr. Hurst, levantando-se do se estupor. “Eu vi elas em Meryton. Bonitas, todas elas.” “Aqui está!” disse Bingley. “Eu sabia que tinha escolhido bem em me estabelecer em Netherfield. Haverá muitas moças bonitas para dançar.” “Eu sei o que você está pensando,” Caroline comentou, vendo minha expressão. “Você está pensando que seria um aborrecimento ser forçado a dançar com uma lavradeira. Mas você não precisa fazer isso. Charles irá fazer um espetáculo dele mesmo, mas você não precisa. Ninguém irá esperar que você dance.” “Eu espero que não,” eu disse. “A idéia de dançar com pessoas que eu não conheço é insuportável para mim.” Bingley riu. “Ora venha, Darcy, isso não se parece com você. Você geralmente não é tão teimoso. É o tempo. Apenas deixe a chuva parar e você estará tão ansioso quanto eu para dançar.” Bingley é um otimista. Segunda-feira 30 de Setembro Bingley e eu cavalgamos uma parte da propriedade esta manhã. Ela tem sido mantida em boa ordem, e se ele pretende comprá-la, eu acho que pode ser adequada. Mas eu vou esperar e ver se ele se estabelece. É provável que ele decida que quer comprar uma propriedade em Kent, ou Cheshire, ou Suffolk na próxima semana. Ele logo sugeriu que nós voltássemos. “Eu pensei que poderia prestar uma visita aos Bennets,” ele disse de forma relaxada, enquanto nós cavalgávamos de volta para a casa. “Ansioso para ver as senhoritas Bennet?” eu perguntei à ele. Ele levou em boa parte. “Eu sei que você acha que eu me apaixono e me desapaixono a cada semana, mas eu apenas acho que sia educado retornar a visita do Sr. Bennet.” Nós nos separamos, ele para cavalgar até Longbourn, e eu para retornar para Netherfield. Ele não ficou fora por muito tempo. “Bem, você viu as cinco belas filhas de quem você tem ouvido tanto?” eu perguntei quando ele voltou. “Não,” ele disse melancolicamente. “Eu sentei na biblioteca do Sr. Bennet por uns dez minutos mas nunca tive um vislumbre das moças.” OUTUBRO ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Terça-feira 1 de Outubro Os ânimos de Bingley foram restaurados por uma convite da Sra. Bennet, pedindoo para se juntar à família dela para jantar. “Mas eu não posso ir!” ele disse desanimado. “Eles me convidaram para amanhã, mas eu tenho que estar na cidade.” “Meu caro Bingley, tanto elas quanto você irão sobreviver. Além disso você vai vêlas na assembléia de Meryton.” Ele se animou com isso. “Sim, eu vou.” Quarta-feira 2 de Outubro Bingley foi para a cidade hoje. É como eu pensei. Ele nunca irá se estabelecer no campo. Ele já está ficando inquieto. Eu não ficarei surpreso se ele desistir de Netherfield antes do Natal. Sábado 12 de Outubro Nós estivemos na assembléia de Meryton e foi ainda pior do que eu esperava. Nós não tínhamos estado lá nem cinco minutos antes de eu ouvir uma mulher – eu hesito em chamá-la de uma dama – cochichando para uma outra que eu tinha dez mil por ano. Isso é uma das coisas que eu mais odeio, ser cortejado por causa da minha riqueza. O cochicho correu pela sala, e eu me encontrei sendo olhado como se eu fosse um pote de ouro. Isso não fez nada para melhorar o meu divertimento da noite. Felizmente, eu não precisei me misturar com as pessoas locais. Apesar de sermos um grupo pequeno, Caroline, o Sr e a Sra. Hurst e eu nos esforçamos para entretermos uns aos outros. Bingley se jogou dentro do caso como ele sempre faz. Ele, é claro, foi bem apreciado. Ele sempre é. Ele tem maneiras fáceis que o recomendam em qualquer lugar que ele vá. Eu ouvi um número de comentários sobre a pessoa elegante dele e seu rosto bonito. Eu, também, fui descrito como um homem bonito, até que eu esnobei a Sra. Carlisle. Ela fez um comentário presunçoso e eu fiquei irritado para censurá-la: nem dois minutos antes, ele cochichou para a vizinha dela que ela pretendia conseguir os meus dez mil por ano para a filha dela, e então, quando ela apresentou sua filha, ela teve a audácia de dizer na minha cara que ela achava que riqueza era irrelevante no casamento, e que o que importava era afeto mútuo. Bingley dançou todas as danças, muito para a diversão de Caroline. “Ele estará apaixonado novamente antes que a noite acabe,” ela disse. Eu concordei. Eu nunca conheci um homem que se apaixone e desapaixone tão facilmente. Deixe ele ver um rosto bonito e modos bonitos, e ele não irá procurar mais. Eu dancei uma vez com a Sra. Hurst, mas os músicos eram tão ruins que uma vez ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



foi o suficiente. Eu recusei ser apresentado a qualquer outra jovem dama e me contentei em andar ao redor da sala até que Bingley tivesse dançado até ficar paralisado. Não que fosse fácil evitar parceiras. Haviam várias moças sentadas ao redor da sala. Uma delas era irmã da moça por quem Bingley tinha se encantado, e Bingley decidiu que ele queria que eu dançasse com ela. “Venha, Darcy,” ele disse, “Você precisa dançar. Eu odeio vê-lo parado sozinho dessa maneira estúpida. É muito melhor que você dance.” “Eu certamente não vou. As suas irmãs estão ocupadas, e não há outra mulher na sala com a qual não seria uma punição para mim dançar,” eu disse, sem humor para ser agradado com qualquer coisa. “Eu não seria tão exigente como você é por um reino! Pela minha honra, eu nunca conheci tantas moças bonitas em minha vida.” “Você está dançando com a única moça bonita no salão,” eu o lembrei, olhando para a mais velha das senhoritas Bennet. “Oh! Ela é a criatura mais bonita que eu já vi! Mas ali está uma das irmãs dela sentada bem atrás de você, que é muito bonita, e eu ouso dizer, muito agradável. Me deixe pedir para minha parceira apresentá-la a você.” “A qual você se refere?” eu perguntei à ele, olhando ao redor. Eu notei Miss Elizabeth Bennet, então, capturando os olhos dela. Eu fui forçado a desviar o olhar. “Ela é tolerável,” eu admiti, “mas não bonita o suficiente para me tentar, e eu não estou com humor para dar atenção a moças que foram desprezadas por outros homens.” Caroline entendeu meus sentimentos muito bem. “Essas pessoas!” ela disse para mim. “Elas não tem nem estilo nem elegância, e ainda assim elas estão tão satisfeitas consigo mesmas! Você sabe que eu fui forçada a sorrir educadamente enquanto Miss Mary Bennet era descrita para mim como a moça mais prendada da vizinhança? Se ela fosse metade, ou melhor um décimo, tão prendada quanto Georgiana eu ficaria muito surpresa.” “Mas isso seria difícil,” eu disse. “Georgiana é excepcionalmente talentosa.” “De fato ela é mesmo. Eu a adoro,” disse Caroline. “Eu declaro, ela é quase como uma irmã para mim.” Talvez em tempo ela será mesmo uma irmã para Caroline. Não que eu tenha dito qualquer coisa para ela, mas Bingley é um homem amável com uma riqueza adequada, e fará um bom marido. Eu não tinha pensado em arranjar um casamento para Georgiana antes que ela tem vinte e um anos, mas depois do caso com Wickham, eu comecei a pensar que não seria uma coisa ruim casá-la mais cedo. Uma vez casada com Bingley, ela estaria segura dos canalhas do tipo de Wickham. Eu não estou certo de que Meryton seria adequado para ela, no entanto. Se Bingley mostrar alguma inclinação para partir, eu encorajarei. Eu gostaria de tê-la perto de mim, em Derbyshire, ou em Cheshire, talvez. Então ela poderia me visitar em algumas horas se ela quiser. Nós retornamos para casa enfim. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Eu nunca conheci pessoas mais agradáveis ou moças mais bonitas na minha vida,” disse Bingley, quando nós nos retiramos para a sala de estar. “Todos foram muito gentis e atenciosos. Não havia formalidade, nem rigidez. Eu logo me senti conhecido de todos no salão. Quanto à Miss Bennet, eu não posso imaginar um anjo mais bonito.” Caroline me deu um olhar satírico. Em Brighton, Bingley tinha nos dito que Miss Hart era a criatura mais extasiante que ele tinha visto. Em Londres tinha sido Miss Pargeter. Parece que em Meryton, Miss Bennet é para ser a escolha dele. “Ela é uma moça muito doce,” Caroline permitiu. “Ela é bonita,” eu disse. É sempre melhor fazer a vontade de Bingley nesses humores. “Mas ela sorri demais.” “Com certeza, ela sorri demais,” concordou Louisa, “mas ainda é uma moça doce. Eu acredito que nós podemos fazer dela uma amiga enquanto nós estivermos aqui, Caroline?” “Certamente,” disse Caroline, acrescentando, “Nós devemos ter alguém para nos ajudar a passar as horas, e nos divertir enquanto os cavalheiros estão fora.” A única coisa que se demora em minha mente enquanto eu escrevo é o olhar que eu capturei nos olhos de Miss Elizabeth Bennet quando eu comentei que ela não era bonita o bastante para me tentar a dançar. Se eu não soubesse melhor, eu iria pensar que tinha sido irônico. Eu não estou totalmente tranquilo que ela não tenha me ouvido, mas não foi minha intenção que as palavras chegassem ao ouvido dela. Além disso, seria tolice me preocupar com os sentimentos dela. O temperamento dela não é delicado, e se ela puxar à mãe dela ela não sofrerá qualquer dano. Aquela mulher abominável claramente me condenou por um comentário casual, me descrevendo para quem quisesse ouvir como o homem mais orgulhoso e desagradável do mundo, e dizendo que ela esperava que eu nunca fosse lá novamente. Eu nunca pensei que eu iria concordar com uma mulher do tipo dela, mas nesta ocasião eu acho que as nossas mentes são iguais. Terça-feira 15 de Outubro Bingley e eu examinamos os bosques hoje. Enquanto nós estivemos fora, as senhoritas Bennet eram esperadas por Caroline e Louisa. Sexta-feira 18 de Outubro Enquanto Bingley e eu estivemos fora cavalgando, Caroline e Louisa pegaram a carruagem para Longbourn e visitaram os Bennets. Eu acredito que ela pretendem fazer amizade com as duas mais velhas. Deus sabe, há pouca companhia para elas aqui. Sábado 19 de Outubro ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Um dia úmido. Depois de estar confinado dentro de casa foi quase um alívio sair para um jantar esta noite. Não foi melhor que a assembléia, as pessoas não mais elegantes e a conversa não mais estimulante, mas tinha a vantagem de prover novidade. Bingley mais uma vez sentou com Miss Jane Bennet. Ele fez dela seu flerte, e os modos dela agradáveis como os dele, eles fazem um bom par. Ela provavelmente não será machucada pelas atenções dele, tomando-as em boa parte e vendo-as como agradável diversão que são. “É uma pena que as outras meninas Bennet não tem o rosto da irmã ou os modos,” comentou Caroline depois do jantar. “É,” eu concordei. “Eu não estou surpreso que você não poderia suportar a idéia de dançar com Miss Elizabeth Bennet. Ela não tem a beleza da irmã.” “Ela mal tem um bom traço no rosto dela,” eu respondi, tornando meus olhos para ela estudando-a de perto. “Não mesmo,” disse Caroline. “Oh, ora venha, Darcy,” disse Bingley, que se juntou à nós quando ele cedeu Miss Bennet para uma das irmãs dela. “Ela é uma moça muito bonita.” “Ela é comum em todas as maneiras,” eu respondi. “Muito bem, diga o que quiser. Ela não tem uma coisa tolerável sobre ela.” Ele riu, e retornou para Jane Bennet. Caroline continuou a criticar nossos vizinhos. Enquanto ela fazia isso, meus olhos foram atraídos novamente para Miss Elizabeth Bennet, e eu comecei a sentir que eu não tinha feito justiça à ela. Apesar de ela não tem um bom traço no rosto dela, ela parecia extremamente inteligente pela bela expressão dos seus olhos escuros. Eles davam-a uma animação que eu achei muito agradável. Eu me encontrei observando-a, e quando ela se levantou para deixar a mesa eu descobri que a figura dela era leve e agradável. Ela ainda não é bonita o bastante para um homem do meu valor, mas ela tem mais beleza do que eu pensei à princípio. NOVEMBRO Segunda-feira 4 de Novembro Outra festa. Era inevitável, mas eu descobri que eu não estava tão mal-disposto à saídas quanto eu estava. Elas fornecem uma mudança do nosso íntimo círculo normal. A festa de hoje à noite era na casa de Sir William Lucas, Lucas Lodge. “Esteja preparado para receber uma reverência a cada dez minutos,” disse Caroline, quando nós entramos na casa. “A cada cinco minutos,” disse Louisa. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Sir William é uma pessoa muito agradável,” disse Bingley. “Caro Charles, você acha qualquer pessoa agradável se elas permitem que você flerte com Miss Bennet em uma das reuniões deles,” eu disse. “Ela é um anjo,” disse Bingley, nem um pouco descomposto. Ele logo encontrou Miss Bennet. O Sr. Hurst dançou com Caroline, e Louisa caiu em conversa com Lady Lucas. Eu notei que Miss Elizabeth Bennet estava lá, falando com o Coronel Foster. Sem saber o que eu estava fazendo eu me aproximei, e eu não pude evitar de ouvir a conversa dela. Havia algo nos modos dela que parecia divertido, e quando ela está sendo divertida há um certo brilho nos olhos dela. Eu notei isso, assim como eu notei o rubor de animação que acrescentava beleza às bochechas dela. A aparência dela é saudável, e a pele dela é levemente bronzeada. Talvez não seja tão elegante quanto a palidez de Caroline, mas é agradável da mesma maneira. Ela logo deixou o lado do Coronel Foster e procurou Miss Lucas. As duas pareciam ser amigas. Eu estav prestes a falar com ela, sentindo um desejo de ver o brilho nos olhos dela mais uma vez, quando a própria moça me desafiou. “Você não acha, Sr. Darcy, que eu me expressei extremamente bem agora há pouco, quando eu estava provocando o Coronel Foster a nos oferecer um baile em Meryton?” “Com grande energia,” eu respondi, surpreso, mas não descontente, por ter falado comigo. “Mas este é um assunto que sempre tornas as senhoras mais energéticas,” eu acrescentei. “Você é muito severo conosco.” Isso foi dito com um olhar tão atrevido que eu fui compelido a sorrir. Os modos dela não serviriam em Londres, mas há algo a ser dito sobre estar no campo. Precisa-se de variedade, afinal. “Logo será sua vez de ser provocada,” disse Miss Lucas, virando-se para mim. “Eu vou abrir o instrumento, Eliza, e você sabe o que vem a seguir.” Ela se recusou à princípio, dizendo que ela não queria tocar na frente daqueles que devem estar acostumados a ouvir os melhores músicos, mas Miss Lucas a incitou até que ela cedeu. A performance dela foi surpreendentemente boa. Não pelas notas; eu acredito que uma grande quantidade delas estava errada. Mas havia uma doçura no tom que soou bem nos meus ouvidos. Eu estava começando a me entusiasmar com ela, de fato eu estava pretendendo continuar nossa conversa, quando ela cedeu o piano e por um acaso – feliz ou infelizmente, eu não sei bem qual – a irmã mais nova dela tomou seu lugar. Meu sorriso congelou no meu rosto. Eu nunca ouvi uma performance mais desastrosa na minha vida, e eu não pude acreditar que Miss Mary Bennet estava exibindo sua falta de talento para tantas pessoas ouvirem. Se eu tivesse que escutar por mais um minuto eu acredito que teria dito isso à ela. O assunto piorou quando as duas moças mais jovens foram dançar com alguns ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



oficiais. A mãe delas olhou, toda sorrisos, enquanto a mais jovem flertava com cada oficial à volta. Que idade ela tem? Ela não parece ter mais do que quinze anos. Ela ainda deveria estar na escola, não em público onde ele pode desgraçar a si mesma e a sua família. O comportamento dela baniu qualquer sentimento caloroso que eu tinha estado entretendo para com Miss Elizabeth Bennet, e eu não falei com ela novamente. “Que encantadora diversão para os jovens esta, Sr. Darcy!” disse Sir William Lucas, vindo para o meu lado. “Não há nada como dançar, afinal. Eu considero um dos primeiros refinamentos das sociedades cultas.” “Certamente, senhor,” eu respondi, quando meu olhar pousou sobre Miss Lydia Bennet, que estava dançando sem o mínimo pedaço de decoro, “e tem a vantagem de estar na moda entre as sociedades menos cultas do mundo. Todo selvagem pode dançar.” Sir William apenas sorriu, e me atormentou com uma longa conversa sobre o assunto de dança, me perguntando se algum dia eu dancei em St. James. Eu respondi educadamente o suficiente, mas eu pensei que se ele mencionasse St. James mais uma vez eu seria tentado a estrangulá0lo com sua própria gravata. Quando o meu olhar viajou ao redor da sala, eu vi Miss Elizabeth Bennet vindo em minha direção. Apesar dos defeitos das irmãs dela, eu fiquei surpreso mais uma vez pela graça dos movimentos dela, e eu achei que, se havia uma pessoa naquele salão que eu gostaria de ver dançar, era ela. “Minha querida Miss Eliza, porque você não está dançando?” perguntou Sir William, como se estivesse lendo meus pensamentos. “Sr Darcy, você deve me permitir apresentá-lo a esta moça como um par muito desejável. Você não pode se recusar a dançar, quando tanta beleza está diante de você.” Ele pegou a mão dela, e me surpreendeu quase dando-a para mim. Eu não tinha pensado em dançar com ela eu mesmo, eu tinha pensado apenas em observá-la, mas eu teria pegado a mão dela se ela não tivesse me surpreendido recuando. “Na verdade, Senhor, eu não tenho a menor intenção de dançar. Eu suplico-o que não suponha que eu vim nesta direção para pedir por um par,” ela disse. Eu descobri que eu não queria desistir do prazer inesperado. “Você me dará a honra da sua mão?” eu perguntei, um tanto interessado pela relutância dela em dançar comigo. Mas novamente ela recusou. Sir William tentou persuadi-la. “Apesar desse cavalheiro não gostar do divertimento normalmente, ele não pode ter nenhuma objeção, estou certo, de nos favorecer por meia hora.” Um sorriso iluminou os olhos dela, e virando-se na minha direção, ela disse: 'O Sr. Darcy é muito educado.” Era um sorriso desafiador; não havia dúvida sobre isso. Apesar de ela ter dito que eu era muito educado, ela quis dizer o contrário. Eu senti meu desejo de dançar com ela crescer. Ela tinha se estabelecido como minha adversária, e eu senti um instinto de ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



conquistá-la se subir dentro de mim. Porque ela tinha me recusado? Porque ela tinha me ouvido dizer que ela não era bonita o suficiente para me tentar no baile de Meryton? É claro! Eu me descobri admirando a personalidade dela. Meus dez mil por ano não significavam nada para ela comparados com o seu desejo de se vingar de mim. Eu a observei se distanciar-se de mim, notando a leveza dos passos dela e da figura dela, e tentei me lembrar da última vez que eu estive tão satisfeito. “Eu posso adivinhar o objeto dos seus devaneios,” disse Caroline, vindo para o meu lado. “Eu imagino que não,” eu disse. “Você está considerando o quão insuportável seria passar muitas noites dessa maneira, nesta sociedade; e de fato eu sou da mesma opinião que a sua. Eu nunca estive tão irritada! A insipidez e ainda assim o barulho; a insignificância e ainda assim a presunção dessas pessoas! O que eu não daria para ouvir as suas censuras sobre eles!” “A sua conjectura está totalmente errada, eu lhe asseguro. Minha mente estava mais agradavelmente comprometida. Eu estava meditando no grande prazer que um belo par de olhos no rosto de uma bela mulher pode proporcionar.” Caroline sorriu. “E que moça tem o crédito de inspirar tais reflexões?” ela perguntou, virando-se para olhar meu rosto. “Miss Elizabeth Bennet,” eu respondi, enquanto eu a observava através do salão. “Miss Elizabeth Bennet!” exclamou ela. “Eu sou toda espanto. Há quanto tempo ela tem sido uma favorita? E por favor posso desejá-lo felicidades?” “Essa é exatamente a pergunta que eu esperava que você fizesse,” eu disse à ela. “A imaginação de uma senhora é muito rápida; ela pula de admiração para amor, de amor para casamento, em um instante. Eu sabia que você estaria me desejando felicidades.” “Não, se você fala tão seriamente sobre isso, eu vou considerar o assunto absolutamente resolvido. Você terá uma sogra encantadora, mesmo, e é claro que ela sempre estará em Pemberley com vocês.” Eu a deixei falar. É um assunto de completa indiferença para mim o que ela diz. Se eu desejo admirar Miss Elizabeth Bennet, eu assim o farei, e nem todos os comentários de Caroline sobre belos olhos e sogras irão me impedir. Terça-feira 12 de Novembro Bingley e eu jantamos com os oficiais esta noite. Há um regimento posicionado aqui, e eles são na maior parte homens bem educados e inteligentes. Quando nós retornamos para Netherfield nós encontramos Miss Bennet na casa. Caroline e Louisa tinham convidado ela para jantar. Ela tinha vindo à cavalo, e uma chuva infeliz tinha ensopado-a. Não surpreendentemente, ela pegou um resfriado. Bingley ficou imediatamente alarmado, insistindo que ela ficasse durante a noite. As irmãs dele concordaram. Ela se retirou para a cama cedo, e Bingley ficou distraído ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



pelo resto da noite. Eu fui lembrado do fato de que ele ainda tem apenas vinte e três anos, então ele está em uma idade indecisa. Ele está atualmente preocupado com a saúde de Miss Bennet, e mesmo assim pela época do Natal ele estará em Londres, onde ele sem dúvidas irá esquecer tudo sobre ela. Quarta-feira 13 de Novembro Miss Bennet ainda estava indisposta esta manhã, e Caroline e Louisa insistiram que ela fique em Netherfield até que ela esteja totalmente recuperada. Se elas teriam insistido tão veementemente se elas não estivessem tão entediadas é duvidoso, mas como o tempo está ruim, não há nada para elas fazerem a não ser ficar dentro de casa, elas estavam estavam ansiosas para que ela ficasse. Bingley insistiu em chamar o Sr. Jones, o boticário, assim que ele soube que ela não estava melhor. “Isso é realmente necessário?” eu perguntei à ele. “As suas irmãs parecem pensar que não seja mais do que uma garganta dolorida e uma dor de cabeça.” “Não há como sabem o que uma garganta dolorida e uma dor de cabeça podem levar,” disse Bingley. Um bilhete foi despachado para o Sr. Jones, e outro para a família de Miss Bennet, e nós nos sentamos para o café da manhã. Nós ainda estávamos na sala do café da manhã algum tempo depois quando houve uma agitação no saguão. Caroline e Louisa olharam para cima de seus copos de chocolate, tornando olhares curiosos uma para outra e então para o irmã delas. “Quem poderia estar visitando a esta hora, e nesse tempo?” perguntou Caroline. A pergunta dela foi logo respondida quando a porta se abriu e Miss Elizabeth Bennet foi apresentada. Os olhos dela estavam brilhantes e as suas bochechas coradas. As roupas dela mostravam sinais de sua caminhada, e as botas dela estavam cobertas de lama. “Miss Bennet!” exclamou o Sr. Hurst, olhando para ela como se ela fosse uma aparição. “Miss Bennet!” ecoou Caroline. “Você não veio a pé?” ela perguntou, olhando fixamente para as botas dela, e para as saias dela, que estavam com seis polegadas de lama. “Sim,” ela disse, como se fosse a coisa mais natural do mundo. “Andar três milhas tão cedo do dia!” disse Caroline, com um olhar horrorizado na direção de Louisa. “E em um tempo tão feio!” exclamou Louisa, retornando o olhar. Bingley foi perturbado por tal espanto. “Miss Elizabeth Bennet, que bom da sua parte vir,” ele disse, intercedendo e apertando-lhe a mão. “A sua irmã está muito doente, eu temo.” Caroline agora tinha se recuperado de seu espanto. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Realmente, Charles, não a deixe angustiada,” ela disse. Ela se virou para Miss Bennet. “Não é nada além de uma dor de cabeça e uma garganta dolorida. Ela não dormiu muito bem, mas ela se levantou esta manhã. Ela esta febril, no entanto, e não está bem o bastante para sair do quarto.” “Você deve estar com frio e molhada,” disse Bingley, olhando para Elizabeth com preocupação. “Não é nada. Eu frequentemente caminho pela manhã. O frio e a umidade não me incomodam. Onde está Jane? Eu posso vê-la?” “É claro,” disse Bingley. “Eu vou levá-la até ela agora mesmo.” Eu não pude deixar de pensar no brilho que o exercício tinha dado às feições dela, embora eu me pergunte se ela deveria ter caminhado tão longe sozinha. Se a irmã dela estivesse perigosamente doente, talvez, mas por um resfriado? Charles deixou a sala com Miss Bennet. Caroline e Louisa, sentindo-se incumbidas sobre elas como anfitriãs à ir também, seguiram eles. Bingley logo retornou, deixando suas irmãs no quarto da doente. “Nós devemos sair,” eu disse, olhando para o relógio. Nós tínhamos combinado de encontrar alguns dos oficiais para um jogo de sinuca. Eu podia dizer que Bingley não queria ir, mas eu o convenci que ele iria fazer-se de ridículo se ele permanecesse dentro de casa porque a amiga das irmãs dele tinha um resfriado. Ele pareceu como se estivesse prestes a protestar, mas ele tem o hábito de me ouvir e aceitou meu conselho. Eu estou grato por isso. O Coronel Foster teria achado muito estranho se ele tivesse cancelado o compromisso por um pretexto tão fútil. Nós voltamos para casa no final da tarde e às seis e meia nós todos sentamos para jantar. Miss Elizabeth Bennet era uma do nosso grupo. Ela parecia cansada. A cor tinha sumido das bochechas dela e seus olhos estavam turvos. Mas assim que Bingley perguntou sobre a irmã dela ela se tornou mais animada. “Como está sua irmã?” Bingley perguntou. “Eu temo que ela não está melhor.” “Que horrível!” disse Caroline. “Eu estou triste de ouvir isso,” disse Louisa. O Sr. Hurst grunhiu. “Eu detesto ficar doente excessivamente,” disse Louisa. “Eu também. Não há nada pior,” disse Caroline. “Há alguma coisa que eu possa fazer por ela?” perguntou Bingley. “Não, obrigado,” ela respondeu. “Não há nada que ela precise?” “Não, ela tem tudo.” “Muito bem, mas me diga se tiver alguma coisa que eu possa dar à ela que irá aliviar seu sofrimento.” “Obrigado, eu direi,” ela disse, tocada. “Você parece cansada. Você esteve sentada com ela o dia todo. Você deve me ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



deixar servi-la com uma tigela de sopa. Eu não quero que você fique doente cuidando da sua irmã.” Ela sorriu com a gentileza dele, e eu o abençoei. Ela tem um modo fácil que eu não possuo, e eu fiquei feliz de vê-lo usar isso para servi-la dos melhores pratos na mesa. “Eu devo voltar para Jane,” ela disse, assim que o jantar tinha acabado. Eu preferia que ela tivesse ficado. Assim que ela saiu, Caroline e Louisa começaram a falar mal dela. “Eu nunca vou esquecer a aparência dela esta manhã. Ela realmente parecia quase selvagem,” disse Louisa. “Ela parecia mesmo, Louisa,” respondeu Caroline. “Eu espero que você tenha visto as saias dela, seis polegadas de lama,” disse Louisa. Com isso Bingley explodiu. “A saia suja dela passou bastante desapercebida para mim,” ele disse. “Você observou, tenho certeza, Sr. Darcy,” disse Caroline. “Eu temo que esta aventura tenha afetado bastante a sua admiração pelos belos olhos dela.” “De maneira alguma,” eu retorqui. “Eles estavam mais brilhantes por causa do exercício.” Caroline foi silenciada. Eu não vou ter ela abusando de Miss Elizabeth Bennet para mim, embora eu tenha certeza de que ela irá abusá-la no momento em que eu virar as costas. “Eu tenho uma estima excessiva por Jane Bennet, ela é realmente uma moça muito doce, e eu desejo com todo meu coração que ela seja bem estabelecida. Mas com um pai e uma mãe desses, e com relações sociais tão baixas, eu temo que ela não terá nenhuma chance,” disse Louisa. “Eu acho que ouvi você dizer, que o tio delas é um advogado em Meryton,” comentou Caroline. “Sim; e elas tem outro, que vive em algum lugar perto de Cheapside,” disse Louisa. “Se elas tivessem tios o bastante para encher toda Cheapside, isso não faria elas nem um pouco menos agradáveis,” exclamou Bingley. “Mas isso deve diminuir significativamente a chance delas casarem com homens de alguma consideração no mundo,” eu comentei. Não faz mal algum lembrar Bingley da realidade. Ele quase se deixou levar ano passado, e quase propôs para uma moça cujo pai era um padeiro. Não há nada errado com padeiros, mas eles não pertencem à família, nem advogados e pessoas que vivem em Cheapside. “Tão bem você coloca isso, Sr. Darcy,” disse Caroline. “Eu não poderia ter colocado melhor,” concordou o Sr. Hurst, se levantando momentaneamente de seu estupor. “Cheapside!” disse Louisa. Bingley não disse nada, mas se afundou em melancolia. As irmã dele dentro em pouco visitaram o quarto da doente, e quando elas desceram, Miss Elizabeth Bennet estava com elas. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Junta-se a nós para jogar cartas?” perguntou o Sr. Hurst. “Não, obrigado,” ela disse, vendo as apostas. De início, ela pegou um livro, mas aos poucos ela andou até a mesa de cartas e observou o jogo. A figura dela estava favorecidamente demonstrada quando ela estava parada atrás da cadeira de Caroline. “Miss Darcy cresceu muito desde a primavera?” perguntou Caroline. “Ela será tão alta quanto eu?” “Eu acho que ela será. Ela está agora mais ou menos com a altura de Miss Elizabeth Bennet, ou mais alta.” “O quanto eu desejo vê-la novamente! Que postura, que maneiras! E tão extremamente prendada para a idade dela!” “É surpreendente para mim como as moças podem ter paciência para serem tão prendadas, como elas todas são,” disse Bingley. “Todas as moças prendadas! Meu caro Charles, o que você quer dizer?” perguntou Caroline. “Sim, todas elas, eu acho. Todas elas pintam mesas, forram telas e tricotam bolsas.” “Sua lista de talentos comuns tem muito de verdade,” eu disse, divertido. Haviam me dito que dezenas de moças eram prendadas, apenas para descobrir que elas não podiam fazer nada além de pintar. “Eu não posso me vangloriar de conhecer mais do que meia dúzia.” “Nem eu, estou certa,” disse Caroline. “Então você deve entender muito na sua idéia de uma mulher prendada,” disse Miss Bennet. Eu imaginei, ou ela estava rindo de mim? Talvez sim, mas talvez não. Eu fui compelido a retorquir: “Sim; eu compreendo muito sobre isso.” “OH! Certamente,” disse Caroline. Miss Bennet não ficou desconcertada, como eu tinha a intenção que ela ficasse. Na verdade, enquanto Caroline listou os talentos de uma mulher verdadeiramente prendada, eu distintamente vi um sorriso se espalhando no rosto de Miss Bennet. Ele começou nos olhos dela, quando Caroline começou dizendo: “Uma mulher deve ter um profundo conhecimento de música, canto, desenho, dança e línguas modernas...” e se espalhou para a boca dela quando Caroline terminou: “Ela deve possuir algo em sua aparência e na sua maneira de andar, no tom de sua voz, seus modos e suas expressões.” O divertimento de Miss Bennet me irritou, e eu acrescentei severamente: “À tudo isso ela deve ainda acrescentar algo mais substancial, o aperfeiçoamento de sua mente através da leitura extensiva.” “Eu não estou mais surpresa que você conheça apenas seis mulheres prendadas. Eu até mesmo me pergunto se você conhece alguma,” disse Miss Bennet com uma risada. Eu deveria ter ficado com raiva pela impertinência dela, mas de alguma maneira eu me senti um sorriso de resposta saltar nos meus olhos. Parecia absurdo, de repente, que eu deveria esperar tanto do sexo oposto, quando um par de belos olhos era tudo ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



que era necessário para conceder verdadeira felicidade. Era uma felicidade que eu nunca senti escutando à uma mulher cantar ou tocar piano, e eu duvido de que algum dia eu sentirei. “Você é tão severa com o seu próprio sexo, a ponto de duvidar da possibilidade de tudo isso?” perguntou Caroline. “Eu nunca vi tal mulher,” Miss Bennet respondeu. “Eu nunca vi tanta capacidade, e aplicação, e elegância, e bom-gosto, como você descreve, unidos.” Eu comecei a me perguntar se eu mesmo algum dia vi isso. Caroline e Louisa se levantar ao desafio, declarando que elas conheciam muitas mulheres que respondiam à essa descrição. Miss Bennet abaixou a cabeça, mas não em reconhecimento de derrota. Ela fez isso para que elas não vissem o sorriso que estava se ampliando na boca dela. Foi apenas quando eu a vi sorrir que eu percebi que elas estavam contradizendo suas próprias opiniões anteriores, quando elas tinham dito que poucas mulheres dessas existiam. Elas agora estavam dizendo que tais mulheres eram comuns. Enquanto eu assistia o sorriso de Miss Bennet se espalhar para seus olhos, eu pensei que eu nunca gostei tanto dela, nem apreciei tanto uma discussão. O Sr. Hurst chamou sua esposa e sua irmã à ordem, direcionado a atenção delas de volta para o jogo, e Miss Bennet voltou para o quarto da irmã dela. Eu percebi que há um forte laço de afeição entre ela e a irmã. Eu não pude deixar de pensar que Caroline e Louisa teriam estado tão ansiosas para cuidar uma da outra, se uma delas estivesse doente; embora elas, também, são irmãs, parece que há muito pouco afeto entre elas. O afeto da minha irmã é uma das grandes alegrias da minha vida. “Eliza Bennet,” disse Caroline, quando Miss Bennet tinha deixado a sala, “é uma daquelas moças que procuram se recomendar aos do outro sexo, menosprezando o seu; e com muitos homens, eu ouso dizer, isso é bem sucedido. Mas, na minha opinião, é um recurso vil, um artifício muito maldoso.” “Sem dúvidas, há uma maldade em todos os artifícios que as senhoras às vezes utilizam para cativar. O que quer que guarde afinidade à astúcia é desprezível.” Ela se retirou das listas, e voltou para seu jogo. Eu voltei para meu quarto enfim, me sentindo insatisfeito com o dia. Minha normal paz de espírito tinha me desertado. Eu me encontrei pensando, não no que eu iria fazer amanhã, mas em Elizabeth Bennet. Quinta-feira 14 de Novembro Eu tive um lembrete oportuno da tolice de ser arrebatado por um par de belos olhos. Elizabeth mandou um bilhete para a mãe dela esta manhã, solicitando que ela viesse e fizesse seu próprio julgamento sobre o estado de saúde de Miss Bennet. Depois de sentar por algum tempo com sua filha doente, a Sra. Bennet e suas duas filhas mais novas, que tinham acompanhado-a, aceitaram um convite para se juntar ao ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



resto do grupo na sala de café da manhã. “Eu espero que Miss Bennet não esteja pior do que você esperava,” disse Bingley. Ele tem estado chateado com todo o assunto, e nada iria confortá-lo senão uma constante sequência de instruções para a governanta, com a intenção de melhorar o conforto de Miss Bennet. “De fato, ela está, senhor,” disse a Sra. Bennet. “Ela está muito doente para ser transportada. O Sr. Jones diz que nós não devemos pensar em transportá-la. Nós precisamos abusar um pouco mais de sua gentileza.” “Transportada!” exclamou Bingley. “Nem pensar nisso.” Caroline não pareceu satisfeita com esse comentário. Eu acho que a presença de uma inválida na casa está começando a aborrecê-la. Ela tem passado muito pouco tempo com sua hóspede, e se Elizabeth não tivesse vindo, a irmã dela teria passado um tempo muito solitário em uma casa de estranhos. Caroline respondeu civilmente o suficiente, entretanto, dizendo que Miss Bennet iria receber todas as atenções. A Sra. Bennet nos impressionou sobre nós todos o quão doente sua filha estava, e então, olhando ao redor dela, comentou que Bingley tinha escolhido bem ao alugar Netherfield. “Você não pensará em abandoná-la com pressa, eu espero, embora você tenha apenas uma curta locação,” ela disse. “Tudo o que eu faço é feito com pressa,” ele disse. Isso levou a uma discussão de caráteres, sobre a qual Elizabeth confessou-se ser uma estudante deles. “O campo pode de um modo geral pode oferecer apenas alguns objetos para tal estudo,” eu disse. “Mas as pessoas mudam tanto que há sempre algo novo para observar nelas,” ela replicou. Falar com Elizabeth é como falar com mais ninguém. Não é uma atividade banal; é um estimulante exercício da mente. “Sim, de fato,” disse a Sra. Bennet, surpreendendo a todos nós. “Eu lhe asseguro que há tanto acontecendo no campo quanto na cidade. Eu não posse ver o que Londres tenha qualquer grande vantagem sobre o campo da minha parte, exceto as lojas e os lugares públicos. O campo é muito mais agradável, não é, Sr. Bingley?” Bingley, tranquilo como sempre, disse que ele era igualmente feliz em ambas. “Isso é porque você tem a disposição certa. Mas aquele cavalheiro,” disse ela, olhando para mim, “parece pensar que o campo não tem nada.” Elizabeth teve a bondade de corar, e disse a mãe dela que ela estava bastante enganada, mas eu fui forçado a lembrar que nenhuma quantidade de rubores, por mais agradáveis que fossem, poderiam superar a desvantagem de uma mãe dessas. A Sra. Bennet ficou cada vez pior, elogiando os modos de Sir William Lucas, e fazendo referências veladas sobre 'pessoas que se acham muito importantes e nunca abrem suas bocas' pela qual, eu suponho, elas quis dizer eu. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



O pior estava por vir. A menina mais nova interferiu e implorou à Bingley por um baile. Ele é tão bem humorado que ele prontamente concordou, depois disso a Sra. Bennet e suas duas filhas mais novas foram embora. Elizabeth voltou para o quarto da irmã dela. Caroline foi impiedosa quando ela saiu. “Eles jantam com vinte e quatro famílias!” ela disse. “Eu não sei como eu me impedi de rir! E a pobre mulher pensa que isso é uma sociedade variada.” “Eu nunca ouvi algo mais ridículo em toda minha vida,” disse Louisa. “Ou mais vulgar,” disse Caroline. “E a moça mais jovem! Implorando por um baile. Eu não consigo acreditar que você a encorajou, Charles.” “Mas eu gosto de dar bailes,” protestou Bingley. “Você não deveria ter recompensado a impertinência dela,” disse Louisa. Não, de fato. Você apenas a fará pior. Embora como ela possa se tornar pior eu não sei. Kitty é medonha o suficiente, mas a moça mais jovem – qual era o nome dela?” “Lydia,” forneceu Louisa. “Lydia! É claro, era esse! Ser tão indiscreta. Você não gostaria que a sua irmã fosse tão indiscreta, estou convencida, Sr. Darcy.” “Não, eu não gostaria,” eu disse, insatisfeito. Comparar Georgiana com uma garota dessas estava além de qualquer coisa que eu poderia tolerar. “E ainda assim elas tem a mesma idade,” continuou Caroline. “É incrível como duas moças possam ser tão diferentes, uma tão elegante e refinada, e a outra tão impertinente e espalhafatosa.” “É a criação delas,” disse Louisa. “Com uma mãe tão baixa, como Lydia poderia ser alguma coisa de vulgar?” “Aquelas pobres moças,” disse Caroline, sacudindo a cabeça. “Elas estão todas tocadas com a mesma vulgaridade, eu temo.” “Não Miss Bennet!” protestou Bingley. “Você mesma disse que ela era uma moça doce.” “E ela é. Talvez você esteja certo. Talvez ela escape da mácula de se misturar com pessoas como essas. Mas Elizabeth Bennet está inclinada a ser petulante, embora ela tenha belos olhos,” disse Caroline, tornando seu olhar sobre mim.” Eu estava prestes a dispensar Elizabeth dos meus pensamentos, mas eu mudei de idéia. Eu não farei isso para agradar à Miss Bingley, por mais sarcástica que ela possa ser. Á noite, Elizabeth se juntou a nós na sala de estar. Eu tomei cuidado para não dizer nada mais do que um breve “Boa noite,” e então peguei minha pena e comecei a escrever para Georgiana. Elizabeth, eu notei, pegou um bordado no lado oposto da sala. Eu mal tinha começado a minha carta, no entanto, quando Caroline começou a me elogiar pela regularidade da minha letra e pela extensão da minha carta. Eu fiz meu melhor para ignorá-la, mas ela não foi dissuadida e continuou a me elogiar a todo ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



momento. Adulação é muito bom, mas um homem pode se cansar disso tão cedo quanto blasfêmias. Eu não disse nada, no entanto, como eu não queria ofender Bingley. “Como Miss Darcy ficará contente ao receber uma carta dessas!” Caroline disse. Eu a ignorei. “Você escreve extraordinariamente depressa.” Eu fui imprudente o suficiente para retaliar com, “Você está enganada. Eu escrevo muito devagar.” “Por favor diga à sua irmã que estou ansiosa para vê-la” “Eu já disse à ela uma vez, a seu pedido.” “Como você consegue escrever de maneira tão uniforme?” ela perguntou. Eu engoli minha frustração e reassumi meu silencio. Uma noite úmida no campo é um dos piores males que eu conheço, especialmente em companhia restrita, e se eu respondesse eu temi que eu seria rude. “Diga à sua irmã que eu estou encantada de ouvir sobre o aperfeiçoamento dela na harpa..” Por favor, de quem é esta carta? Eu quase respondi, mas me impedi à tempo. “... e por favor, diga à ela que estou em êxtase com o belo desenho dela para uma mesa, e eu acho-o infinitamente superior ao de Miss Grantley.” “Você me dará licença para adiar seus êxtases até que eu escreva novamente? No momento eu não tenho espaço para fazê-los justiça.” Eu vi Elizabeth sorrir com isto, e enfiar sua cabeça em seu bordado. Ela sorri facilmente, e estou começando a achar isso contagiante. Fiquei quase tentado a sorrir eu mesmo. Caroline, no entanto, não foi reprimida. “Você sempre escreve cartas tão longas e encantadoras para ela, Sr. Darcy?” “Elas geralmente são longas,” eu respondi, não sendo capaz de evitar responder a pergunta dela. “Mas se elas são sempre encantadoras, não cabe a mim determinar.” “É uma regra para mim, que uma pessoa que pode escrever uma longa carta, com facilidade, não pode escrever mal,” ela disse. “Isso não serve com um elogio para Darcy,” rompeu Bingley, “porque ele não escreve com facilidade. Ele estuda demais por palavras de quatro sílabas. Não é verdade, Darcy?” “Meu estilo de escrita é muito diferente do seu,” eu concordei. “Minhas idéias fluem tão rapidamente que eu não tenho tempo de expressá-las, o que significa que minhas cartas as vezes não transmitem qualquer idéia aos meus correspondentes,” disse Bingley. “Sua humildade deve desarmar censura,” disse Elizabeth, colocando seu bordado de lado. “Nada é tão enganador do que a aparência de humildade,” eu disse, rindo dos comentários de Bingley, mas por baixo eu estava consciente de uma leve irritação porque ela estava elogiando ele. “Isso muitas vezes é apenas um descuido de opinião, e algumas vezes uma vangloriamento indireto.” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“E a qual dos dois você chama meu pequeno recente pedaço de modéstia?” perguntou Bingley. “O vangloriamento indireto,” eu disse com um sorriso. “O poder de fazer qualquer coisa com rapidez é sempre muito valorizado pelo possuidor, e muitas vezes sem qualquer atenção à imperfeição da performance. Quando você disse à Sra. Bennet esta manhã que se você algum dia resolvesse abandonar Netherfield que você teria partido em cinco minutos, você quis dizê-lo com um tipo de elogio à você mesmo, mas eu não estou convencido de maneira alguma. Se, quando você estivesse montando o seu cavalo, um amigo fosse dizer, 'Bingley, é melhor você ficar até a próxima semana,' você provavelmente faria isso.” “Você apenas provou com isso que o Sr. Bingley não faz justiça à sua própria disposição. Você o exibiu agora muito mais do que ele mesmo fez,” disse Elizabeth com uma risada. “Eu estou extremamente grato por você ter transformado o que meu amigo disse em um elogio sobre a doçura do meu temperamento,” disse Bingley alegremente. Eu sorri, mas eu não estava tão gratificado, embora o porque disso eu não sei. Estou certo de que gosto muito de Bingley, e eu fico sempre satisfeito quando outras pessoas o valorizam também. “Mas Darcy pensaria melhor de mim, se sob uma circunstância dessas eu tivesse dado uma recusa absoluta, e tivesse ido embora o mais rápido que eu podia!” ele acrescentou. “O Sr. Darcy então consideraria a precipitação da sua intenção original como mitigada pela sua obstinação em aderir à ela?” perguntou Elizabeth divertidamente. “Pela minha palavra, eu não posso explicar o assunto. Darcy deve falar por ele mesmo.” Eu abaixei minha pena, todos os pensamentos em minha carta esquecidos. “Você espera que eu me explique por opiniões que você escolheu chamar minhas, mas as quais eu nunca reconheci,” eu disse com um sorriso. “Ceder prontamente à persuasão de um amigo não é um mérito para você,” disse Elizabeth. Apesar de mim mesmo, eu fui atraído pela provocação dela. “Ceder sem a convicção não é um elogio para o entendimento de ambos,” eu respondi. “Você parece para mim, Sr. Darcy, não permitir nada para a influência da amizade e da afeição.” Eu vi Caroline olhar horrorizada para nossa troca, mas eu estava apreciando a conversa estimulante de Elizabeth. “Não seria aconselhável determinar o grau de intimidade entre as duas partes antes de decidirmos?” eu perguntei à ela. “Certamente,” exclamou Bingley. “Vamos ter todos os particulares, não esquecendo da comparativa altura e tamanho, pois eu estou certo que se Darcy não fosse um sujeito tão alto eu não prestaria à ele tanta deferência. Eu declaro que não conheço ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



um objeto mais terrível do que Darcy, em sua própria casa especialmente, e em uma tarde de domingo quando não há nada para ele fazer.” Eu sorri, mas eu fiquei ofendido mesmo assim. Eu temi que havia um grão de verdade no que Bingley disse, e eu não queria que Elizabeth soubesse disso. Elizabeth parecia como se ela gostaria de rir, mas não o fez. Eu espero que ela não tenha medo de mim. Mas não. Se ela tivesse medo de mim, ela não riria tanto de mim! “Eu vejo qual é a sua intenção, Bingley,” eu disse, deixando de lado o comentário dele. “Você não gosta de discussões, e quer silenciar essa.” “Talvez eu queira,” Bingley admitiu. A animação tinha sumido da conversa, e uma estranheza prevaleceu. Elizabeth voltou para seu bordado, e eu voltei para minha carta. O relógio bateu na cornija. Eu terminei minha carta e a coloquei de lado. O silêncio continuou. Para quebrá-lo, eu pedi às damas que nos favorecessem com alguma música. Caroline e Louisa cantaram, e eu encontrei meu olhar vagando para Elizabeth. Ele não é igual a qualquer mulher que eu jamais conheci antes. Ela não é bonita, e ainda assim eu acho que eu iria preferir olhar para o rosto dela do que para qualquer outro. Ela não é graciosa, e ainda assim os modos dela me agradam mais do que qualquer outro que eu encontrei. Ela não é erudita, e ainda assim ela tem uma inteligência que faz dela uma animada oradora, que faz a conversa dela estimulante. Faz muito tempo desde que eu tive que esgrimar com palavras, na verdade eu não tenho certeza de algum dia eu fiz isso antes, e ainda assim com ela eu estou frequentemente engajado em duelos de inteligência. Caroline começou a tocar uma animada ária escocesa, e movido por um impulso súbito eu disse, “Você não sente uma grande inclinação, Miss Bennet, de aproveitar essa oportunidade de dançar uma reel?” Ela sorriu, mas não respondeu. EU achei o silêncio dela enigmático. Ela era uma esfinge, enviada para me atormentar? Ela deve ser, pois meus pensamentos não são geralmente tão poéticos. Ao invés de me aborrecer, no entanto, o silencio dela apenas me inflamou mais, e eu repeti minha pergunta. “Oh,” ela disse, “eu ouvi você antes; mas eu não podia imediatamente determinar o que dizer em resposta. Você queria, eu sei, que eu dissesse 'Sim', para que você tivesse o prazer de me desprezar meu gosto; mas sempre me agrada desmontar esse tipo de esquemas. Eu portanto decidi dizê-lo, que eu não quero dançar uma reel – e agora despreze-me se ousar.” Eu realmente pareço tão perverso para ela? Eu me perguntei. Eu mesmo assim eu não pude deixar de sorrir para impertinência dela, e pela sua bravura em proferi-la. “De fato, eu não ouso.” eu disse. Ela pareceu surpresa, como se ela tivesse esperado uma réplica incisiva, e eu fiquei feliz de tê-la surpreendido, ainda mais porque ela está sempre me surpreendendo. Eu acho-a bastante atraente, e se não fosse pela inferioridade da posição dela eu ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



acredito que eu poderia estar em algum perigo, pois eu nunca estive são cativado por uma mulher em minha vida. Foi a intervenção de Caroline que quebrou minha corrente de pensamentos e me impediu de dizer algo que poderia ter me arrependido. “Eu espero que a sua irmã não esteja se sentindo muito mal,” disse Caroline. “Eu acho que vou até o quarto dela e ver como ela está.” “Eu irei com você,” disse Elizabeth. “Pobre Jane. Eu a deixei sozinha por muito tempo.” Elas foram para o andar de cima, e eu fui deixado para me perguntar se Caroline tinha voltado a atenção de Elizabeth para a irmã dela deliberadamente, e para pensar o quão perto eu tinha chegado de trair meus sentimentos. Sexta-feira 15 de Novembro Foi uma bela manhã, e Caroline e eu demos uma caminhada no bosque. “Eu desejo que você seja muito feliz no seu casamento,” ela disse enquanto nós andávamos pela vereda. Eu queria que ela deixasse esse assunto, mas eu temo que há pouca chance disso. Ela tem me provocado a respeito do meu suposto casamento por dias. “Eu espero, no entanto, que você irá dar à sua sogra alguns conselhos, quando esse evento desejável acontecer, sobre a vantagem de segurar a língua dela; e se você puder alcançar isso, curar as moças mais novas de correrem atrás dos oficiais.” Eu sorri, mas eu estava irritado. Ela tinha atingido na principal razão de eu não seguir meus sentimentos. Eu nunca poderia ter a Sra. Bennet para sogra. Seria insuportável. E quanto as moças mais jovens, fazer delas irmãs de Georgiana – não, isso não seria possível. “Você tem mais alguma coisa para propor para minha felicidade doméstica?” eu perguntei, não deixando-a ver minha irritação, pois isso apenas a faria pior. “Deixe que os retratos de seus tios Philips serem colocados na galeria de Pemberley. E quanto ao retrato das sua Elizabeth, você não deve tentar fazê-lo, pois qual pintor poderia fazer justiça aqueles belos olhos?” ela disse em uma voz cômica. Eu ignorei a brincadeira dela, e imaginei um retrato de Elizabeth pendurado em Pemberley. Eu imaginei outro retrato pendurado próximo à ele, de Elizabeth e eu. O pensamento foi prazeroso para mim e eu sorri. “Nao seria fácil, de fato, captar a expressão deles, mas a cor e o formato, e os cílios, tão extraordinariamente belos, podem ser copiados,” eu devaneei. Caroline não ficou contente, e eu descobri que estava feliz por tê-la aborrecido. Ela estava prestes à responder, quando nós fomos encontrados por um outro caminho por Louisa e a própria Elizabeth. Caroline estava embaraçada, como ela deveria estar. Eu, também, estava desconfortável. Eu não acho que Elizabeth tenha ouvido Caroline, mas se ela ouviu, isso não teria perturbado-a. Ela não tinha sido perturbada quando ela ouviu um ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



comentário cruel de mim na assembléia. Quando eu olhei para ela, eu estava subitamente consciente do fato que ela era uma hóspede na casa. Eu tinha estado tão ocupado pensando nela em uma outra maneira que eu tinha esquecido que ela estava ficando com Bingley. Eu senti uma aflição desconfortável quando eu percebi que ela não tinha encontrado com nenhuma cordialidade ou amizade durante a estadia dela. Com certeza, ela encontrou com educação na cara dela, mas até mesmo educação tinha estado faltando assim que ela dava as costas. Eu nunca me senti tão sem simpatia com Caroline... ou em simpatia por Louisa, pois ela pelo menos tinha se dado ao trabalho de perguntar à Elizabeth se ela gostaria de dar uma caminhada, o que eu não tinha feito. Eu me censurei por isso. Eu não era averso admirar os belos olhos dela, mas eu tinha feito pouco para fazer a estadia dela em Netherfiel mais prazerosa. As próximas palavras de Louisa desfizeram meu sentimentos meus sentimentos caridosos para com ela, no entanto. Dizendo: “Vocês nos trataram abominavelmente escapando às pressas sem dizer que vocês estavam saindo,” ela tomou meu braço livre e deixou Elizabeth parada sozinha. Eu estava mortificado, e disse imediatamente: “O caminho não é largo o suficiente para o nosso grupo. É melhor nós irmos para a avenida.” Mas Elizabeth, que não estava nem um pouco mortificada por ter sido tratada tão mal, meramente sorriu maliciosamente e disse que nós parecíamos tão bem juntos que o grupo seria estragado por um quarto membro. Então nos dando adeus ela escapou alegremente, como uma criança que de repente se encontra livre da sala de aula. Enquanto eu a assistia correr, eu senti meus ânimos se elevarem. Eu senti como se eu também estivesse de repente livre, livre da aprisionada dignidade da minha vida, e eu ansiava por correr atrás dela. “Miss Elizabeth Bennet se comporta tão mal quanto as irmãs mais novas dela,” disse Caroline debochadamente. “Ela não se comporta tão mal quanto nós, no entanto,” eu respondi, irritado. “Ela é uma hóspede na sua casa, e como tal ela merece nosso respeito. Ela não deveria sofrer nossa negligência, nem sofrer nosso abuso no minuto que as costas dela estiverem viradas.” Caroline pareceu espantada e então descontente, mas minha expressão foi tão ameaçadora que ela ficou em silêncio. Bingley pode reclamar sobre as minha expressões terríveis, mas elas tem suas utilidades. Eu virei para olhar para Elizabeth, mas ela já tinha desaparecido da nossa vista. Eu não a vi de novo até a hora do jantar. Ela desapareceu imediatamente após, para ver a irmã dela, mas quando Bingley e eu nos juntamos às damas na sala de estar nós a encontramos com ela. Os olhos de Caroline se voltaram para mim imediatamente. Eu podia ver que ela estava apreensiva. Eu tinha falado rispidamente com ela mais cedo no dia, e não tinha dito uma palavra para ela desde então. Eu dei à ela um olhar frio e então tornei minha atenção para Miss Bennet, que estava bem o suficiente para estar em baixo, e que ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



estava sentada ao lado da irmã dela. Bingley estava encantado de ver que Miss Bennet estava se sentindo melhor. Ele inquietou-se ao redor dela, certificando que o fogo estava alto o bastante e que ela não estava em uma correnteza de ar. Minha expressão suavizou. Eu podia senti-la fazendo isso. Ela estava tratando ela com todo o cuidado e atenção que ela merecia, e eu fui lembrado do motivo de eu gostar tanto dele e feliz de chamá-lo de amigo. Os modos dele podem ser tão fáceis para fazê-lo um alvo para qualquer pessoa que deseje manipulá-lo, mas esses mesmos modos complacentes fazem ele um companheiro agradável e um anfitrião caloroso. Era evidente que Elizabeth pensava isso também. Eu senti que, depois da nossa discussão, nós achamos algo em comum. Caroline fingiu prestar atenção na inválida, mas na verdade ela estava mais interessada no meu livro, que eu tinha pegado quando nós decidimos não jogar cartas. “Eu declaro que não há divertimento igual a ler um livro!” ela disse, ignorando seu próprio em favor do meu. Eu não respondi. Eu estava sem simpatia por ela. Ao invés, eu estudiosamente me apliquei em meu livro; o que era uma pena, pois eu teria gostado de observar Elizabeth. A luz da lareira tocando na pele dela era uma visão que eu achei hipnotizante. Descobrindo que ela não poderia me fazer falar, Caroline então perturbou o irmão dela com conversa sobre o baile, antes de dar uma volta pela sala. Ela estava inquieta, e desejando atenção. Eu, no entanto, não dei-a para ela. Ela tinha me ofendido, e eu não estava pronto para perdoá-la pela sua ofensa. “Miss Elizabeth, deixe-me persuadi-la a seguir meu exemplo, e dar uma volta pela sala.” Eu não pude me impedir. Eu olhei para cima. Eu vi um olhar de surpresa cruzar o rosto de Elizabeth, e eu me perguntei se minhas palavras para Caroline tinha afetado o comportamento dela, alfinetando a consciência dela sobre o tratamento da hóspede de seu irmão. Mas não tal coisa. Ela simplesmente queria minha atenção, e ela tinha sido esperta o suficiente para perceber que esta era a maneira de consegui-la. Inconscientemente, eu fechei meu livro. “Sr. Darcy, você não se juntará a nós?” disse Caroline. Eu recusei. “Há apenas duas razões pelas quais vocês desejariam caminhar juntas, e minha presença iria interferir em ambas,” eu disse. Meu sorriso não foi direcionado para Caroline, mas para Elizabeth. “O que você quer dizer?” perguntou Caroline, maravilhada. “Miss Eliza Benett, você sabe?” “De maneira alguma,” foi a resposta dela. “Mas pode contar com isso, ele pretende ser severo conosco, e a melhor maneira de desapontá-lo, será não perguntar nada sobre isso.” Eu senti meu sangue mover-se. Ela estava esgrimando comigo, mesmo ela falando com Caroline, e eu estava apreciando a experiência. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Caroline, no entanto, não podia esgrimar. Caroline podia apenas dizer: “Eu preciso saber o que ele quis dizer. Venha, Sr. Darcy, explique-se.” “Muito bem. Ou vocês são confidentes uma da outra e tem assuntos secretos para discutir. Ou vocês estão conscientes que suas figuras parecem mais favorecidas ao andar; no primeiro caso, eu iria interferir completamente; e se no segundo, eu posso admirá-las muito melhor enquanto eu sento perto da lareira.” “Oh, que escandaloso!” exclamou Caroline. “Como nós devemos puni-lo por tal discurso?” “Nada mais fácil, se você tiver apenas a inclinação,” disse Elizabeth com um brilho em seus olhos. “Provoque-o – ria dele. Íntimos como vocês são, você deve saber como fazer isso.” “Provocar serenidade de temperamento e presença de espírito! E quanto a rir, nós não iremos nos expor, por favor, tentando rir sem um motivo. O Sr. Darcy pode abraçar a si mesmo.” “Não se pode rir do Sr. Darcy!” exclamou Elizabeth. “Essa é uma vantagem incomum. Eu adoro rir.” E eu também. Mas eu não gosto que riam de mim. Eu não poderia dizer isso, no entanto. “Miss Bingley me deu mais crédito do que mereço,” eu disse. “O mais sábio dos homens pode ser ser tornado ridículo por uma pessoa cujo primeiro objetivo na vida é uma piada.” “Eu espero nunca ridicularizar o que é sábio ou bom,” ela retornou. “Tolices e absurdos me divertem, mas esses, eu suponho, são exatamente o que faltam em você.” “Talvez isso não seja possível para ninguém. Mas tem sido o estudo da minha vida evitar essas fraquezas as quais muitas vezes expõe um forte entendimento ao ridículo.” “Tais como vaidade e orgulho.” “Vaidade, sim. Mas quando há uma real superioridade de inteligência, o orgulho estará sempre sob boa regulação,” eu disse. Elizabeth se virou para esconder um sorriso. Eu não sei porque, mas o sorriso dela me magoou. Eu acredito que isso me fez irritadiço, pois quando ela disse: “O Sr. Darcy não tem defeitos. Ele não esconde a opinião que tem de si mesmo,” eu fui impelido a replicar: “Eu tenho defeitos o bastante, mas ele não são, eu espero, de compreensão. Pelo meu temperamento eu não posso atestar. Ele talvez poderia ser chamado de rancoroso. Minha boa opinião uma vez perdida está perdida para sempre.” Quando eu falei, eu pensei em George Wickham. “Esse é um defeito realmente,” disse Elizabeth. “Ressentimento implacável é uma sombra em um caráter. Mas você escolheu bem o seu defeito. Eu não posso realmente rir dele. Você está seguro de mim.” Mas eu não estou seguro de você, eu pensei. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Vamos ter um pouco de música,' disse Caroline, cansada de não ter parte na conversa. O piano foi aberto, e ela pediu para Elizabeth tocar. Eu estava irritado com ela naquele momento, mas depois de alguns minutos eu comecei a ficar grato por isso. Eu estou prestando atenção demais à Elizabeth. Ela me seduz. E mesmo assim seria tolice me encontrar me apaixonando por ela. Eu pretendo me casar com um tipo de mulher bastante diferente, uma cuja fortuna e ancestrais sejam iguais aos meus. Eu não prestarei mais atenção à Elizabeth. Sábado 16 de Novembro Bingley e eu cavalgamos para o leste esta manhã e examinamos mais da propriedade. Ele ficou satisfeito com tudo que ele viu e pronunciou tudo ótimo. Eu apontei que as cercas estavam quebradas e que a terra precisava ser drenada, mas ele disse apenas: “Sim, eu suponho que precise.” Eu sei que ele tem uma natureza calma, mas havia algo mais na complacência normal nos modos dele. Eu suspeitei que ele não estava realmente prestando atenção, mas estava preocupado sobre Miss Bennet. Foi um infortúnio que ela tenha ficado doente enquanto visitava as irmãs dele. Isso colocou a casa pelas orelhas (?). Isso também me trouxe em contato demais com Elizabeth. Fiel à minha resolução, eu não prestei nenhuma atenção à Elizabeth quando ela entrou na sala de estar com a irmã dela mais tarde esta manhã, quando Bingley e eu retornamos de nossa cavalgada. Depois de saudações terem sido trocadas, Miss Bennet pediu o empréstimo da carruagem de Bingley. “Minha mãe não pode mandar nossa carruagem até Terça-feira, mas estou bastante recuperada e não posso mais abusar da sua hospitalidade,” ela disse. Eu senti uma mistura de emoções: alívio que Elizabeth estaria logo indo embora de Netherfield, e pesar que eu não poderia mais conversar com ela. Bingley não compartilhou a visão de Miss Bennet. “É cedo demais!” ele exclamou. “Você pode parecer melhor quando você está sentada perto da lareira, mas você não está bem o suficiente para . Caroline, diga para Miss Bennet que ela deve ficar.” “Querida Jane, é claro que você deve ficar,” disse Caroline. Eu detectei uma frieza na voz dela, e não fiquei surpreso quando ela acrescentou: “Nós não podemos pensar em deixá-la partir antes de amanhã.” Uma estadia de mais de um dia extra não agradava à ela. Bingley pareceu surpreso, mas Miss Bennet concordou com essa sugestão. “Até mesmo amanhã é cedo demais,” protestou Bingley. “É muito gentil da sua parte, mas nós devemos mesmo ir embora então,” disse Miss Bennet. Ela é uma moça doce mas ela também pode ser firme, e nada que Bingley pudesse ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



dizer iria mudar a resolução dela. Eu estava consciente de uma necessidade de estar em minha guarda durante este último dia. Eu prestei atenção demais à Elizabeth durante a estadia dela, e eu estava tardiamente ciente que isso poderia ter levantado as expectativas dela. Eu resolvi esmagá-las, se qualquer dessas expectativas tivessem sido formadas. Eu mal falei dez palavras para ela durante o curso do dia, e quando eu desafortunadamente fui deixado sozinho com ela por meia hora, eu me apliquei no meu livro e não olhei para cima nenhuma vez. Domingo 17 de Novembro Nós todos atendemos os serviços da manhã, e então as senhoritas Bennet se despediram. “Querida Jane, a única coisa que pode me resignar com a sua partida é o conhecimento que você está bem afinal,” disse Caroline, dando uma despedida afetuosa para a amiga dela. “Eu sou um homem egoísta. Se não fosse pelo fato de que você sofreu, eu quase teria estado grato que você teve um resfriado,” disse Bingley calorosamente, apertando a mão de Jane. “Isso me permitiu estar com você todo dia por quase uma semana.” Ele, pelo menos, fez a estadia dela agradável, e se deu ao trabalho de entretê-la sempre que ela estava no andar debaixo. É fácil de ver porque Bingley fez dela seu primeiro flerte. Ela tem uma doçura e uma franqueza de modos que a faz agradável, enquanto os sentimentos dela não são do tipo que são tocados profundamente. Não importa o quão encantador e animado Bingley é, ele não precisa ter medo das intenções dele serem mal compreendidas. “E Miss Eliza Bennet,” disse Caroline, com um sorriso largo. “Tem sido tão... encantador ter você aqui.” Elizabeth notou a hesitação e os olhos dela brilharam com alegria. Ela respondeu educadamente o suficiente, no entanto. “Miss Bingley. Foi muito bom da sua parte me ter aqui.” Para Bingley, ela deu uma despedida calorosa. “Obrigado por tudo que você fez por Jane,” ela disse. “Fez uma grande diferença para mim ver que ela estava sendo tão bem cuidada. Nada poderia ter sido mais gentil do que você avivando as lareiras, ou você movendo biombos para prevenir correntezas de ar, ou você instruindo sua governanta para fazer alguns pratos saborosos para tentar Jane a comer.” “Eu apenas lamento que eu não pude fazer mais,” ele disse. “Eu espero vê-la novamente em Netherfield logo.” “Eu também espero.” Ela se virou para mim. “Miss Bennet,” eu disse, fazendo à ela uma fria reverência. Ela pareceu surpresa por um momento, então um sorriso apareceu nos seus olhos, ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



e ela me fez uma reverência, respondendo em um tom majestoso: “Sr. Darcy.” Ela quase me tentou a sorrir. Mas eu corrigi meu semblante em um expressão de severidade e me afastei. O grupo se separou. Bingley acompanhou as duas moças até a carruagem e ajudouas a entrar. Minha frieza não tinha desanimado os espíritos de Elizabeth por um minuto. Eu estava feliz por isso – antes de lembrar a mim mesmo que os espíritos de Elizabeth não eram preocupação minha. Nós voltamos para a sala de estar. “Bem!” disse Caroline. “Elas partiram.” Eu não respondi. Ela se virou para Louisa e imediatamente começou a falar de assuntos da casa, esquecendo tudo sobre a sua suposta a amiga. Enquanto eu escrevo isso, eu me encontro feliz que Elizabeth se foi. Agora, talvez eu possa pensar nela como Miss Elizabeth Bennet novamente. Eu pretendo favorecer pensamento mais racionais, e eu não vou mais ter que sofrer as provocações de Caroline. Segunda-feira 18 de Novembro Enfim, um dia racional. Bingley e eu examinamos o canto sul das terras dele. Ele parece interessado em comprar a propriedade, e diz que ele está pronto para se estabelecer. Entretanto, ele não está aqui por muito tempo e não vou acreditar que as intenções dele estão fixadas até que ele passe um tempo durante o inverno aqui. Se ele gostar depois disso, eu acredito que esse pode ser o lugar para ele. Caroline estava encantadora esta noite. Sem Miss Elizabeth Bennet na casa ela não me provocou, e nós passamos uma noite agradável jogando cartas. Eu não senti nenhuma falta de Elizabeth. Eu acredito que mal pensei nela meia dúzia de vezes o dia todo. Terça-feira 19 de Novembro “Eu acho que nós devemos cavalgar pelo resto da propriedade hoje,” eu disse para Bingley esta manhã. “Mais tarde, talvez,” ele disse. “Eu pretendo cavalgar até Longbourn esta manhã para perguntar da saúde de Miss Bennet.” “Você viu ela apenas anteontem,” eu comentei com um sorriso; Bingley no auge de uma de seus flertes é quase divertido. “O que quer dizer que eu não a vi ontem. É tempo de eu compensar pela minha negligência!” ele respondeu, equiparando meu tom. “Você virá comigo?” “Muito bem,” eu disse. Um momento depois eu me arrependi disso, mas eu estava então irritado comigo mesmo pela minha covardice. Eu certamente posso sentar com Miss Elizabeth Bennet ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



por dez minutos sem cair vítima de uma certa atração, e além disso, não há certeza que eu irei vê-la. Ela pode muito bem não estar em casa. Nós cavalgamos depois do café da manhã. Nosso caminho nos levou através de Meryton, e nós vimos o objeto da nossa cavalgada na rua principal. Miss Bennet estava tomando ar com suas irmãs. Ao ouvir nossos cavalos ela olhou para cima. “Eu estava cavalgando para ver como você estava, mas eu posso ver que você está muito melhor. Estou contente por isso,” disse Bingley, tocando seu chapéu. “Obrigado,” ela disse, com um sorriso fácil e encantador. “Você perdeu sua palidez, e tem alguma cor nas suas bochechas.” “O ar fresco me fez bem,” ela disse. “Você caminhou até Meryton?” ele perguntou. “Sim.” “Você não se cansou, eu espero?” ele acrescentou franzindo o cenho. “Não, obrigado, o exercício foi benéfico. Eu tenho passado tempo demais dentro de casa que estou feliz por estar fora novamente.” “Meu sentimentos são exatamente os mesmos. Quando estou doente, eu mal posso esperar para estar ao livre assim que eu estou bem o bastante.” Enquanto eles continuaram desta maneira, com Bingley parecendo tão feliz como se Miss Bennet tivesse escapado das garras da tifo do que um resfriado passageiro, eu estudiosamente evitei olhar para Elizabeth. Eu deixei meus olhos se direcionarem para o resto do grupo ao invés disso. Eu vi as três moças Benneth mais jovens, uma delas carregando um livro de sermões e as outras duas rindo juntas, e um pesado jovem rapaz que eu não tinha visto antes. Por suas vestes ele era um clérigo, e ele parecia estar em assistência das moças. Eu estava apenas refletindo que talvez a presença dele explicasse porque Miss Mary Bennet estava segurando um livro de sermões quando eu recebi uma surpresa desagradável, ou melhor um terrível choque. No canto do grupo havia mais dois cavalheiros. Um era o Sr. Denny, um oficial que Bingley e eu já tínhamos conhecido. O outro era George Wickham. George Wickham! Aquele homem abominável, que traiu a crença do meu pai nele e quase arruinou minha irmã! Ser forçado a encontrá-lo novamente, neste momento e neste lugar.... Foi abominável. Eu pensei que tinha acabado com ele. Eu pensei que eu nunca iria ter que ver ele novamente. Mas aqui estava ele, falando com Denny como se ele não se importasse com nada no mundo. E eu suponho que não, pois ele nunca se importou com nada na vida dele, a não ser com ele próprio. Ele virou a cabeça na minha direção. Eu me senti ficando pálido, e vi ele ficando vermelho. Nossos olhos se encontraram. Raiva, repugnância e desprezo vieram dos meus. Mas, se recuperando rapidamente, uma odiosa impertinência vieram dos dele. Ele teve a audácia de tocar seu chapéu. Tocar o chapéu! Para mim! Eu teria me afastado, mas eu tinha orgulho demais para criar uma cena, e eu me forcei a retornar a saudação dele. Minha cortesia foi por nada, entretanto. Capturando um vislumbre de Miss ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Elizabeth Bennet pelo canto dos meus olhos, eu vi que ela tinha notado nosso encontro, e ela não foi enganada por um instante. Ela sabia que algo estava muito errado entre nós. “Mas nós não devemos impedir vocês,” eu ouvi Bingley dizer. Eu senti, mais do que vi, ele se virar na minha direção. “Vamos, Darcy, nós devemos estar indo.” Eu estava apenas disposto demais de seguir a sugestão dele. Nós demos adeus as damas e cavalgamos. “Ela está se sentindo muito melhor, e acredita que está bastante bem novamente,” disse Bingley. Eu não respondi. “Ela parecia bem, eu acho,” disse Bingley. Novamente, eu não respondi. “Tem algo errado?” perguntou Bingley, enfim captando meu humor. “Não, nada,” eu disse curtamente. “Não, Darcy, não pode ser. Algo está perturbando você.” Mas eu não seria convencido. Bingley não sabe nada do problema que eu tive com Wickham durante o verão, e eu não quero esclarecê-lo. A tolice de Georgiana lançaria uma sombra sobre a reputação dela se isso fosse conhecido, e eu estou determinado que Bingley nunca saiba disso. Quarta-feira 20 de Novembro Eu cavalguei cedo esta manhã, sem perguntar a Bingley se ele queria ir comigo, pois eu queria ficar sozinho. George Wickham, em Meryton! Isso roubou o prazer da minha visita. Ainda pior, eu estou assombrado por um vislumbre de memória, algo tão ligeiro que eu mal posso ter certeza que é real. Mas isso não quer me deixar, e preenche meus sonhos. É isso: quando eu cavalguei até as damas ontem, eu acho que eu vi uma expressão de admiração no rosto de Elizabeth quando ela olhava para Wickham. Certamente ela não pode preferir ele à mim! O que eu estou dizendo? Os sentimentos dela por mim não são importantes. Assim como os sentimentos dela por George Wickham. Se ela deseja admirá-lo, é problema dela. Eu não posso acreditar que ela ainda irá admirá-lo quando ela descobrir quem ele é, e descobrir ela irá. Ele não mudou. Ele ainda é o vagabundo que ele sempre foi, e ela é inteligente demais para ser enganada por muito tempo. E ainda assim ele tem um rosto bonito. As mulheres sempre admiraram isso. Ele tem uma facilidade de modos e estilo de falar que faz ele muito apreciado entre aqueles que não o conhecem, enquanto eu... Eu não acredito que eu estou me comparando a George Wickham! Eu devo estar louco. E mesmo assim se Elizabeth... eu não devo pensar nela como Elizabeth. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Se ela escolher nos comparar, que seja. Isso irá provar que ela está abaixo da minha consideração, e eu não vou mais ser incomodados por pensamentos dela. Quinta-feira 21 de Novembro Bingley declarou sua intenção de ir até Longbourn para dar aos Bennets um convite para o baile dele. Caroline e Louisa avidamente concordaram em ir com ele, mas eu recusei, dizendo que eu tinha algumas cartas para escrever. Caroline imediatamente declarou que ela tinha algumas cartas para escrever também, mas Bingley disse à ela que as cartas podiam esperar até que ela retornasse. Eu fiquei satisfeito. Eu não queria a companhia dela hoje. Eu não posso impedir meus pensamentos em George Wickham. Pela conversa local, eu descobri que ele está pensando em se juntar ao regimento. Sem dúvidas ele acha que ele ficará bem em um uniforme vermelho. Para piorar ainda mais, Bingley incluiu todos os oficiais no seu convite para Netherfield, e eu temo que Wickham possa se juntar à eles. Eu não desejo vê-lo, e mesmo assim eu não vou evitar o baile. Não cabe a mim evitá-lo. Ele é um canalha e um vilão mas eu não vou chatera Bingley recusando-me a comparecer no baile dele. Sexta-feira 22 de Novembro Um dia úmido. Eu fui capaz de cavalgar com Bingley esta manhã, mas a chuva caiu e nós fomos obrigados a permanecer dentro de casa. Nós passamos o tempo falando da propriedade e dos planos de Bingley para ela. As irmãs dele nos deram o benefício de suas opiniões sobre alterações necessárias para a casa e o tempo passou agradavelmente o suficiente, embora eu tenha sentido falta da companhia animada de Elizabeth. Domingo 24 de Novembro Eu recebi uma carta de Georgiana esta manhã. Ela está indo bem nos estudos dela, e está feliz. Ela está começando um novo concerto com o seu mestre de música, um homem eu eu estou feliz de dizer que está quase na senilidade, e ela está se divertindo. A chuva continuou. Caroline e Louisa divertiram-se decidindo o que elas iriam usar para o baile, enquanto Bingley e eu discutimos a guerra. Eu estou começando a achar o campo tedioso. Em casa, em Pemberley, eu tenho bastante com que me ocupar, mas aqui há pouco para fazer além de ler ou jogar bilhar quando o tempo está ruim. Eu estarei interessado de ver se o feitiço do tempo chuvoso irá dissuadir Bingley de comprar Netherfield. Uma propriedade no campo na luz do sol é uma coisa muito diferente de uma propriedade no campo na chuva. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Segunda-feira 25 de Novembro Eu estou grato pelo baile. Pelo menos, se nós tivermos outro dia chuvoso amanhã, nós teremos algo para nos ocupar. Terça-feira 26 de Novembro A manhã foi chuvosa, e eu passei escrevendo cartas. Esta tarde, Bingley e as irmãs dele estavam envolvidos nas preparações finais para o baile. Eu tinha pouco a fazer e fiquei contrariado de me encontrar pensando em Miss Elizabeth Bennet, tanto que quando o grupo de Longbourn chegou esta noite eu me encontrei procurando por ela. Eu achei que eu tinha a colocado para fora da minha mente, mas eu não sou tão insensível à ela quanto eu presumi. “Jane parece encantadora,” disse Caroline, quando o irmão dela se aproximou para saudar Miss Bennet. “É uma pena que o mesmo não possa ser dito da irmã dela,” disse Louisa. “O que Miss Elizabeth Bennet está usando?” Caroline a considerou com olhar divertido. “Miss Eliza Bennet despreza moda, e está usando um vestido que é três polegadas longo demais e usa renda demais. Você não acha, Sr. Darcy?” “Eu não sei nada sobre moda feminina,” eu disse, “mas ela parece muito bem para mim.” Caroline foi silenciada, mas apenas por um momento. “Eu me pergunto por quem ela pode estar procurando. Ela está certamente procurando por alguém.” “Ela está provavelmente procurando por um dos oficiais,” disse Louisa. “Então ela não é tão rápida quanto as irmãs dela, pois elas já os encontraram,” disse Caroline. As moças mais jovens tinha corrido ruidosamente pelo salão de baile, e estavam saudando os oficiais com risadas e gritos. “Se elas se aproximarem mais do Sr. Denny, elas irão sufocá-lo!” comentou Louisa. “Você não gostaria de ver sua irmã se comportando dessa maneira com os oficiais, eu estou convencida,” disse Caroline, virando-se para mim. Ela não tinha a intenção de me ferir, e mesmo assim o comentário dela não poderia ter sido mais mal escolhido. Ele mandou meus pensamentos para Georgiana, e dali para Wickham que iria usar um casaco vermelho. Não, eu não gostaria de ver isso, mas eu estava inconfortavelmente ciente de que se eu não tivesse chegado em Ramsgate sem aviso, isso poderia quase ter acontecido. Caroline pareceu alarmada quando meu rosto ficou pálido, mas eu consegui responder com frieza suficiente: “Você está comparando minha irmã à Lydia Bennet?” “Elas tem a mesma idade!” disse Louisa, com um trinado de riso. “Não, é claro que não,” disse Caroline rapidamente, percebendo que ela havia ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



cometido um erro. “Não pode haver comparação. Eu quis apenas dizer que as garotas Bennet são permitidas a correr selvagemente.” Eu dei um frio assentimento e então me distanciei dela, esperando que os olhares de Elizabeth ao redor do salão tivessem sido para mim. Quando eu me aproximei dos oficiais, eu ouvi Denny dizendo para Miss Lydia Bennet que Wickham não estava lá pois ele tinha sido forçado a ir para a cidade por alguns dias. “Oh!” ela disse, o rosto dela desabando. Elizabeth se juntou à eles ela, também, pareceu decepcionada. Eu lembrei do olhar que ela deu à Wickham em Meryton e senti minhas mãos cerrarem quando eu percebi com um choque desagradável que quando ela tinha entrado no salão de baile ela estava procurando por Wickham, e não por mim. “Eu não imagino que os negócios dele teriam o chamado justamente agora se ele não tivesse desejado evitar um certo cavalheiro aqui,” eu ouvi o Sr. Denny dizendo. Então, ele tinha virado um covarde, tinha? Eu não fiquei surpreso. Coragem nunca foi uma parte do caráter de Wickham. Aproveitando-se dos ingênuos, enganando os inocentes e seduzindo moças jovens, esta era a força dele. Mas certamente Elizabeth não era ingênua? Não. Ela não seria tão facilmente seduzida. Ela pode não ter descoberto quem ele é ainda, mas eu estava confiante que ela faria isso. Enquanto isso, eu não queria perder a oportunidade de falar com ela. Eu continuei andando na direção dela. “Estou feliz por vê-la aqui. Eu espero que você tenha tido uma viagem agradável?” eu perguntei. “Desta vez, eu espero que você não tenha tido que caminhar!” “Não, obrigado,” ela disse rigidamente. “Eu vim na carruagem.” Eu me perguntei se eu tinha a ofendido. Talvez ela sentiu que meu comentário tinha sido um desrespeito à inabilidade da família dela de manter cavalos somente para sua carruagem. Eu tentei reparar o dando do meu primeiro comentário. “Você está ansiosa para o baile?” Ela se virou e olhou para mim diretamente. “É a companhia que faz um baile, Sr. Darcy. Eu aprecio qualquer entretenimento no qual os meus amigos estejam presentes.” “Então eu tenho certeza que você irá apreciar sua noite aqui,” eu disse. Ela se distanciou de mim com um grau de mau-humor que me chocou. Ela nem mesmo conseguiu superá-lo quando falou com Bingley, e eu resolvi que eu tinha acabado com ela. Deixe que ela vire seu ombro enquanto eu falo com ela. Deixe ela preferir Wickham à mim. Eu não quero mais nada com ela. Ela deixou suas irmãs e cruzou o salão para falar com a amiga dela, Miss Lucas, e então ela foi procurada por um jovem e pesado clérigo que eu tinha visto com ela em Meryton. Apesar da minha raiva, eu não pude evitar de sentir pena dela. Eu nunca tinha visto uma demonstração de dança mais mortificante na minha vida. Pela expressão dela, eu pudia dizer que ela sentia o mesmo. Ele foi para a esquerda quando ele deveria ter ido para a direita. Ele foi para trás quando ele deveria ter ido para frente. E ainda assim ela dançou tão bem como se ela tivesse um parceiro hábil. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Quando eu a vi deixando a pista de dança, eu fui movido a convidá-la para a próxima dança. Eu fui frustrado nisso por ela dançando com um dos oficiais, mas então eu me aproximei e pedi pela próxima dança. Ela pareceu surpresa, e eu senti isso, pois assim que eu tinha pedido pela mão dela eu me perguntei o que eu estava fazendo. Eu não tinha decidido não tomar mais nenhuma consideração por ela? Mas estava feito. Eu tinha falado, e não podia retirar minha oferta. Ela aceitou, embora mais por surpresa do que qualquer outra coisa, eu acho. Eu não podia encontrar nada para dizer para ela, e me distanciei, determinado a passar meu tempo com pessoas mais racionais até que fosse tempo da dança começar. Nós fomos para a pista de dança. Houveram olhares de espanto ao nosso redor, embora eu tenha certeza de que não sei porque. Eu posso não ter escolhido dançar na assembléia, mas esta era uma situação muito diferente de um baile privado. Eu tentei pensar em algo para dizer, mas eu descobri que estava incapaz de falar. Isso me surpreendeu. Eu nunca tinha estado perdido antes. Com certeza, eu nem sempre acho fácil conversar com aqueles que eu não conheço bem, mas eu geralmente posso pensar em pelo menos uma amabilidade. Eu acredito que a hostilidade que eu senti vindo de Elizabeth me roubou meu sentido. Por fim ela disse: “Está é uma dança agradável.” Vindo de uma mulher cuja inteligência e vivacidade me encantam, este foi um comentário seco, e eu não respondi. Depois de alguns minutos, ela disse: “É a sua vez de dizer algo agora, Sr. Darcy. Eu falei sobre a dança, e você deve fazer algum tipo de comentário sobre o tamanho do salão, ou sobre o número de casais.” Isso era mais parecido com Elizabeth. “Eu irei dizer o que quer que você quiser que eu diga,” eu respondi. “Muito bem. Essa resposta servirá por enquanto. Talvez a seguir eu possa observar que bailes privados são muito mais agradáveis do que os públicos. Mas agora nós podemos ficar em silêncio.” “Você fala como regra enquanto dança?” eu perguntei. “Ás vezes. É preciso falar um pouco, você sabe, e mesmo assim para a vantagem de alguns, a conversa deve ser feita de modo que eles tenham o trabalho de dizer o mínimo possível.” “Você está consultando seus próprios sentimentos neste caso presente, ou você imagina que está satisfazendo aos meus?” “Ambos,” ela respondeu maliciosamente. Eu não pude deixar de sorrir. É esta malícia que me atrai. Ela é provocativa sem ser impertinente, e eu nunca encontrei isso em nenhuma mulher antes. Ela levanta o rosto de uma maneira quando ela faz um de seus comentários divertidos que eu sou tomado por um impulso irresistível de beijá-la. Não que eu iria ceder a tal impulso, mas ele está lá da mesma maneira. “Eu sempre vi uma grande similaridade na nossa maneira de pensar,” ela continuou. “Ambos somos de uma disposição anti-social e taciturna, não dispostos a falar, a não ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



ser para dizer algo quer irá espantar toda o salão, e ser transmitida à posteridade com todo brilho de um provérbio.” Eu estava apreensivo, incerto se deveria rir ou sentir preocupação. Se isso era parte da jovialidade dela, então eu achava divertido, mas se ela achava que isso era verdade? Tinha sido eu tão taciturno quando eu estava com ela? Eu pensei para trás na assembléia de Meryton, e nos primeiros dias em Netherfield. Eu talvez não tenha tentado cativá-la, mas também eu nunca fiz isso. Eu tinha, talvez, sido abrupto no começo, mas eu achei que tinha reparado isso no final da estadia dela em Netherfield. Até o último dia. Eu lembrei do meu silêncio, e minha determinação de não falar com ela. Eu lembrei de ter me parabenizado por não ter falado mais do que dez palavras para ela, e ter ficado determinadamente silencioso quando eu fui deixado sozinho com ela por meia hora, fingindo está absorto em meu livro. Eu tinha estado certo em permanecer calado, eu pensei. Então imediatamente depois eu pensei que eu tinha estado errado. Eu tinha estado ambos certo e errado: certo se eu desejasse esmagar qualquer expectativa que tivesse levantado durante o curso da visita dela, mas errado se eu desejava ganhar a boa opinião dela, ou ser educado. Eu não estou acostumado em estar tão confuso. Eu nunca estive, antes de conhecer Elizabeth. Eu me tornei ciente do fato de que novamente eu estava calado, e sabia que eu precisava dizer algo se não quisesse confirmá-la de suas suspeitas que eu era deliberadamente taciturno. “Esta não é uma similaridade notável do seu próprio caráter, tenho certeza,” eu disse, meu desconforto refletido no meu tom de voz, pois eu não sabia se ficava divertido ou magoado. “O quão perto possa ser do meu, eu não posso dizer. Você acha que é um retrato fiel, sem dúvidas.” “Eu não devo decidir sobre minha própria performance.” Nós caímos em um silencio desconfortável. Ela me julgava? Ela me desprezava? Ou ela estava brincando comigo? Eu não podia decidir. Afinal, eu falei para ela a respeito do passeio dela para Meryton, e ela respondeu que ela e as irmãs tinha feito um novo conhecido lá. Eu congelei. Eu sabia a quem ela se referia. Wickham! E o jeito que ela falou dele! Não com desprezo, mas com simpatia. Eu temia que ela pretendesse continuar, mas algo nos meus modos devem tê-la mantido em silêncio. Eu sabia que devia ignorar o assunto. Eu não tinha que me explicar para ela. E mesmo assim eu me encontrei dizendo: “O Sr. Wickham é abençoado com modos tão agradáveis que é fácil para ele fazer amigos. Se ele pode ser igualmente capaz de mantê-los é menos certo.” “Ele foi tão infeliz de perder a sua amizade, e de uma maneira que ele provavelmente irá sofrer por toda a vida dele.” O que ele tinha dito à ela? O que ele tinha contado para ela? Eu desejava contar à ela a verdade do assunto, mas eu não podia fazer isso por medo de magoar Georgiana. Mais uma vez nós caímos em silêncio. Nós fomos resgatados dele por Sir William ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Lucas que deixou escorregar um comentário que tirou Wickham da minha mente. Por isso, ao menos, eu devia agradecê-lo. Ele nos elogiou por nossa dança, e então, olhando para Miss Bennet e Bingley, ele disse que esperava ter o prazer de ver a dança sendo repetida muitas vezes quando um certo evento desejável acontecesse. Eu estava alarmado. Mas não poderia haver erro no propósito dele. Ele pensou possível, ou melhor, certo, que Miss Bennet e Bingley iriam se casar. Eu os observei dançando, mas eu não pude ver nada no comportamento de ambos para levar a esta conclusão. Mesmo assim se estava sendo falado a respeito então eu sabia que o assunto era sério. Eu não podia deixar Bingley prejudicar a reputação de uma mulher, não importa o quão agradável o flerte dele. Me recuperando, eu perguntei à Elizabeth sobre o que nós estávamos falando. Ela respondeu, “Sobre nada.” Eu comecei a falar com ela sobre livros. Ela não iria admitir que nós poderíamos ter os mesmo gostos, então eu declarei que, pelo menos, nós deveríamos ter algo sobre o que falar. Ela alegou que ela não podia falar de livros em um salão de baile, mas eu achei que não era isso que estava perturbando-a. O problema era que a mente dela estava em outro lugar. De repente ela disse para mim, “Eu me lembro de ouvi-lo dizer uma vez, Sr. Darcy, que você dificilmente perdoava, que o seu ressentimento uma vez criado era implacável. Você é muito cauteloso, eu suponho, sobre como ele é criado?” Ela estava pensando em Wickham? Ele tinha contado à ela sobre a frieza entre nós? Ela parecia genuinamente ansiosa para ouvir minha resposta, e eu a reassegurei. “Eu sou,” eu disse firmemente. Mais perguntas seguiram, até que eu perguntei à ela qual era a finalidade dessas perguntas. “Meramente para a ilustração do seu caráter,” disse ela, tentando livrar-se de sua gravidade. “Eu estou tentando desvendá-lo.” Então ela não estava pensando em Wickham. Eu estava agradecido. “E você está tendo sucesso?” eu não pude deixar de perguntar. Ela sacudiu a cabeça. “De maneira alguma. Eu ouço relatos tão diferentes de você que me confundem excessivamente.” “Eu posso facilmente acreditar nisso,” eu disse, pensando com um sentimento desanimador sobre Wickham. Eu acrescentei em um impulso, “Eu não gostaria que você esboçasse meu caráter neste momento, já que a há razões para temer que a performance não iria refletir crédito em ambos.” “Mas se eu não desvendar você agora, eu posso nunca ter outra oportunidade.” Eu tinha pedido por clemência. Eu não iria pedir novamente. Eu respondi friamente, rigidamente: “De modo algum eu interromperia um prazer seu.” Nós terminamos a dança como nós tínhamos começado-a, em silêncio. Mas eu não podia ficar com raiva dela por muito tempo. George Wickham tinha dito algo à ela, isto estava claro, e como ele era incapaz de dizer a verdade, ela tinha sem dúvidas sido objeto de uma série de mentiras. Quando nós deixamos a pista, eu tinha perdoado ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Elizabeth, e tornei minha raiva na direção de Wickham ao invés. O que ele tinha dito à ela? Eu me perguntei. E o quanto isso tinha me danificado na estima dela? Eu fui salvo dessas reflexões inquietantes pela visão de um jovem pesado se curvando na minha frente e implorando-me para perdoá-lo por apresentar-se a si mesmo. Eu estava prestes a me virar quando eu me lembrei de tê-lo visto com Elizabeth, e me encontrei curioso com o que ele poderia ter a dizer. “Não está dentre as formas estabelecidas de cerimônia entre os leigos apresentarem-se a si mesmos, eu estou bem ciente, mas eu me orgulho que as regras que governam o clero são bem diferentes, de fato, eu considero o ofício clérigo como semelhante no ponto de dignidade com as mais altas posições do reino, e então eu vim me apresentar para você, um apresentação que, eu estou convencido, não parecerá impertinente quando você souber que minha nobre benfeitora, a dama que graciosamente concedeu a mim um magnânimo benefício eclesiástico, é ninguém mais do que a sua estimável tia, Lady Catherine de Bourgh. Foi ela quem me preferiu para a valiosa reitoria de Hunsford, onde é meu dever, ou melhor meu prazer, executar as cerimônias que devem, por sua natureza, recair sobre incumbente,” ele me assegurou com um sorriso obsequioso. Eu olhei para ele em espanto, me perguntando se ele poderia ser completamente sensato. Parecia que ele realmente acreditava um clérigo ser semelhante ao Rei da Inglaterra, embora não de minha tia, pois o discurso dele foi espalhado com efusões de gratidão e elogios a nobilidade e a condescendência dela. Eu achei ele uma pessoa esquisita; mas minha tia, no entanto, tinha evidentemente achado ele digno do benefício, e como ela conhecia ele muito melhor do que eu, eu pude apenas supor que ele tinha virtudes das quais eu não sabia. “Eu estou certo de que minha tia nunca poderia conceder um auxílio desmerecidamente,” eu disse educadamente, mas com frieza o suficiente para impedilo de dizer qualquer outra coisa. Ele não foi dissuadido, entretanto, e começou um segundo discurso que foi ainda mais demorado e mais enredado que o primeiro. Quando ele abriu a boca para puxar o fôlego, eu fiz à ele uma reverência e me distanciei. Insensatez tem seu lugar, mas eu não estava com humor para me divertir com isso, tão logo depois de deixar Elizabeth. “Eu vejo que você conheceu o estimável Sr. Collins,” disse Caroline para mim quando nós fomos para o jantar. “Ele é outro dos parentes dos Bennet. Realmente, eles parecem ter a mais extraordinária coleção. Eu acho que este ultrapassa até mesmo o tio em Cheapside. O que você acha, Sr. Darcy?” “Nós todos podemos ter parentes dos quais não nos orgulhamos,” eu disse. Isso fez Caroline pausar. Ela gosta de esquecer que o pai dela fez sua fortuna no comércio. “É bem verdade,” ela respondeu. Eu achei que ela tinha adquirido algum bomsenso, mas um momento mais tarde ela disse, “Eu estive falando com Eliza Bennet. Ela parece ter adquirido a mais extraordinária simpatia por George Wickham. Eu não ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



sei se você percebeu, mas ele vai se anexar à milícia aqui. Isso é de todas as coisas a mais incômoda , que você seja importunado com um homem como George Wickham. Meu irmão não queria convidá-lo, eu sei, mas ele sentiu que não podia fazer uma exceção dele quando convidou os outros oficiais.” “Isso teria parecido particular,” eu concedi. Bingley não poderia ser culpado por esta situação. “Eu sei que Charles ficou muito contente quando Wickham tirou-se do caminho. Charles não desejaria desconcertar você de qualquer maneira. Sabendo que Wickham não é um homem confiável, eu adverti Eliza Bennet contra ele, dizendo-a que eu sabia que ele tinha se comportado abominavelmente com você, embora eu não tinha todos os particulares...” Ela pausou, mas se ela estava esperando que eu a esclarecesse, ela seria despontada. Minhas relações com Wickham nunca se tornarão públicas, não para qualquer pessoa que já não saibas delas. “... mas ela ignorou meu aviso e pulou para a defesa dele da maneira mais selvagem.” Eu estava prestes a pôr um fim na conversa dela, pois estava me causando um não pequeno grau de dor, quando outra voz penetrou a conversa. Eu reconheci os tons estridentes imediatamente. Eram aqueles da Sra. Bennet. Eu não tinha qualquer desejo de ouvir a conversa dela, mas era impossível não ouvir o que ela estava dizendo.” “Ah! Ela é tão bonita, eu sabia que ela não podia ser tão bonita para nada. Meu adorável Jane. E o Sr. Bingley! Que homem bonito. Que ar de elegância. E maneiras tão agradáveis. E então, é claro, há Netherfield. É exatamente a distância certa para nós, pois ela não irá gostar de estar perto demais, não com seu próprio estabelecimento para ela cuidar, e ainda assim não tomará tempo algum para ela vir nos visitar na carruagem. Eu ouso dizer que ela ter uma carruagem muito boa. Provavelmente duas boas carruagens. Ou talvez três. O custo de uma carruagem não é nada para um homem com cinco mil libras por ano.” Eu me senti ficando rígido enquanto eu a ouvia prosseguir. “E as irmãs dele são tão afeiçoadas à ela.” Eu estava grato que a atenção de Caroline tinha sido solicitada por um jovem rapaz à esquerda dela, e que ela não ouviu. A afeição dela por Jane iria evaporar em um instante se ela soubesse onde os pensamentos da Sra Bennet estavam tendendo. Mas não eram só os pensamentos da Sra. Bennet. Os pensamentos de Sir William tinham corrido na mesma direção. Eu olhei ao longo da mesa, e vi Bingley falando com Miss Bennet. Os modos dele eram abertos como sempre, mas acho que detectei algo mais do que atenção comum. Na verdade, quanto mais eu observava-o, mais eu tive certeza que os sentimentos dele estavam comprometidos. Eu observei Miss Bennet, e embora eu pudesse dizer que ela estava contente de falar com ele, ela não deu sinais que os sentimentos dela estavam de alguma maneira comprometidos. Eu respirei mais facilmente. Se eu pudesse apenas remover Bingley da vizinhança, eu tive certeza que ele logo iria ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



esquecê-la, e ela iria esquecê-lo. Se não tivesse sido apenas o assunto de Miss Bennet, eu poderia não estar tão preocupado com o pensamento de Bingley se casar com ela, mas não era apenas o assunto de Miss Bennet, era o assunto da mãe dela, que era uma fofoqueira desenfreada, o seu pai indolente, e suas três irmãs mais novas que eram ou tolas ou notórias flertantes, e o tio dela em Cheapside, e o tio dela o advogado, e no topo disso tudo, a estranha conexão dela, o obsequioso clérigo... Enquanto eu ouvia a Sra. Bennet, eu senti que o momento estava se aproximando rapidamente quando eu devia intervir. Eu não podia abandonar meu amigo a tal destino, quando um pouco de esforço da minha parte iria libertá-lo deste predicamento. Eu estava certo que com algumas semanas em Londres, ele logo teria um novo flerte. “Eu apenas espero que você possa ser tão afortunada, Lady Lucas,” a Sra. Bennet continuou, embora evidentemente acreditando que não havia chances da vizinhança dela compartilhar sua sorte. “Ter uma filha tão bem estabelecida – que coisa maravilhosa!” O jantar terminou. Ele foi seguido por uma apresentação de Mary Bennet, que cantava tão mal quanto tocava. Para fazer as coisas piores, quando o pai dela finalmente removeu-a do piano, ele fez isso de uma maneira a fazer qualquer pessoa decente ruborizar. “Já basta, filha. Você nos deleitou a todos o bastante. Deixe as outras moças terem tempo de se exibirem.” Já houve algum discurso mais mal julgado? A noite não poderia acabar cedo demais, mas por alguma coincidência ou sugestão, eu não sei qual, a carruagem dos Bennet foi a última a chegar. “Deus, como estou cansada!” exclamou Lydia Bennet, dando um violento bocejo que deixou Caroline e Louisa trocando olhares satíricos. A Sra. Bennet não ficaria quieta, e falou incessantemente. O Sr. Bennet fez um esforço de reprimi-la, e este foram um dos quinze minutos mais desconfortáveis da minha vida. Salvar Bingley de uma companhia dessas se tornou predominante na minha mente. “Você virá para um jantar familiar conosco, eu espero, Sr. Bingley?” disse a Sra. Bennet. “Nada me daria mais prazer,” ele disse. “Eu tenho alguns negócios para tratar em Londres, mas eu visitarei vocês assim que eu voltar.” O conhecimento me satisfez. Isso significa que eu não vou ter que pensar em uma maneira de removê-lo da vizinhança, pois se acontecer de ele permanecer em Londres, então o contato com Miss Bennet será quebrado e ele não pensará mais nela. Eu pretendo falar com Caroline, para me certificar que a afeição de Jane não está comprometida, e se eu descobrir, como eu suspeito, que ela não está, então eu vou sugerir que nós voltemos para Londres com Bingley e persuadi-lo de permanecer lá. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Um inverno na cidade irá curá-lo de seus afetos, e deixá-lo livre para concedê-los para um objeto mais merecedor. Quarta-feira 27 de Novembro Bingley partiu para Londres hoje. “Caroline, eu desejo falar com você,” eu disse, quando ela tinha partido. Caroline olhou para cima de seu livro e sorriu. “Eu estou à sua disposição.” “É sobre Miss Bennet que eu desejo falar.” O sorriso dela caiu, e eu senti que estava certo ao pensar que o afeto dela por sua amiga estava em declínio. “Houveram várias alusões feitas no baile, sugerindo que alguns dos novos vizinhos de Bingley estavam esperando um casamento entre ele e Miss Bennet.” “O quê!” exclamou Caroline. “Eu pensei que isso perturbaria você. Eu não posso ver nada nos modos de Miss Bennet que me fazem pensar que ela está apaixonada, mas eu quero seu conselho. Você a conhece melhor do que eu. Você foi confidente dela. Ela tem sentimentos ternos pelo seu irmão? Porque, se é assim, não deve-se brincar com esses sentimentos.” “Ela não tem nenhum,” disse Caroline, sossegando a minha mente. “Você tem certeza disso?” “Eu tenho sim. Ela falou do meu irmã inúmeras vezes, mas apenas em termos que ela usa para qualquer outro jovem rapaz que ela conhece. Tenho certeza que ela não pensa em Charles dessa maneira. Ela sabe que ele não pretende se estabelecer em Netherfield, e ela está apenas se divertindo enquanto ele está aqui.” “É como eu pensei. Mas os sentimentos de Bingley estão no caminho de serem comprometidos.” “Eu tenho tido o mesmo medo. Se ele for tolo o suficiente para se juntar com aquela família, ele irá se arrepender para sempre.” “Ele irá. Eu acho que devemos depará-los, antes que o comportamento deles levante ainda mais expectativas. Se isso acontecer, chegará um momento em que essas expectativas deverão ser cumpridas, ou a reputação da moça irá sofrer um dano irreparável.” “Você está totalmente certo. Nós não devemos danificar a reputação da querida Jane. Ela é uma moça tão doce. Louisa e eu adoramos ela. Ela não deve ser magoada.” O Sr. Hurst nos interrompeu neste momento. “Vem jantar com os oficiais?” ele perguntou. “Ele me convidaram para ir. Tenho certeza que você será bem vindo.” “Não,” eu disse. Eu queria terminar minha conversa com Caroline. Hurst conseguiu um dar de ombros preguiçoso e pediu pela carruagem. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Eu proponho que nós sigamos Bingley até Londres. Se nós ficarmos com ele lá, ele não terá razão para retornar,” eu disse. “Um plano excelente. Eu irei escrever para Jane amanhã. Eu não direi nada fora do normal, mas eu deixarei que ela saiba que Bingley não estará retornando este inverno, e eu desejarei a satisfação dela de muitas bençãos neste Natal.” Quinta-feira 28 de Novembro A carta de Caroline foi escrita e enviada esta manhã, logo depois nós partimos para Londres. “Ouvia a coisa mais detestável em Meryton ontem à noite,” disse o Sr. Hurst enquanto a carruagem sacudia ao longo de seu caminho para Londres. Eu não prestei muita atenção, mas com ele continuando eu me encontrei ouvindoo. “A moça Bennet – qual era o nome dela?” “Jane,” forneceu Louisa. “Não, não ela, a outra. Aquela com a saia.” “Ah, você quer dizer Elizabeth.” “Essa mesma. Teve uma oferta do clérigo.” “Uma oferta? Do clérigo? O que você quer dizer?” perguntaram Caroline e Louisa juntas. “Uma oferta de casamento. Collins. Este era o nome dele.” “Sr. Collins! Que delicioso!” disse Louisa. “Parece que o Sr. Collins é outro admirador de belos olhos,” disse Caroline, olhando para mim sarcasticamente. “Eu acho que eles se darão bem juntos. Um tem toda a impertinência, e o outro tem toda a imbecilidade.” Eu não tinha sabido, até eu ouvir isso, o quão longe meus sentimentos tinham ido. A idéia de Elizabeth se casando com o Sr. Collins era mortificante, e dolorosa de uma maneira que eu não tinha imaginado. Eu rapidamente me recuperei. Hurst deve estar enganado. Ela não poderia se rebaixar tanto. Ser amarrada com aquele estúpido pelo resto da vida dela... “Você deve estar enganado,” eu disse. “Não estou enganado de jeito nenhum,” disse Hurst. “Eu ouvi isso de Denny.” “Não é uma má união,” disse Louisa, considerando. “Na verdade, é uma boa. Há cinco filhas, todas solteiras, e a propriedade deles está vinculada, eu acredito.” “Vinculada à Collins,” disse o Sr. Hurst. “Muito melhor,” disse Louisa. “Miss Eliza Bennet não terá que deixar a casa dela, e as irmãs dela terão um lugar para viver quando o pai dela morrer.” “E também a mãe dela,” disse Caroline alegremente. “Que encantador serem confinadas com a Sra. Bennet pelo resto da vida delas!” Eu nunca gostei menos de Caroline. Eu não desejaria um destino desses para ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



ninguém, e certamente não para Elizabeth. Ela sofre pela mãe dela. Eu vi isto. Ela ruboriza toda vez que a mãe dela revela sua tolice. Ser forçada a aturar tal humilhação pelo resto da vida dela... “Mas eu me pergunto porque ele não pediu à Jane,” disse Louisa. “Jane?” perguntou Caroline. “Sim. Ela é a mais velha.” Caroline olhou para mim. Eu sabia o que ela estava pensando. O Sr. Collins não tinha pedido à Jane, porque a Sra. Bennet tinha levado-0 a acreditar que Jane dentro em breve se casaria com Bingley. “Eu ouso dizer, com a propriedade vinculada, ele pensou que ele podia ter sua escolha,” disse Caroline. “O atrevimento de Miss Eliza Bennet deve tê-lo atraído, embora eu não tenha certeza que ela fará uma esposa adequada para um clérigo. O que você diz, Sr. Darcy?” Eu não disse nada, por medo de dizer algo que eu fosse me arrepender. Eu não poderia possivelmente me permitir admirar Elizabeth, então o que importava se outro homem admirava? Mas eu descobri que as minhas mãos estavam cerradas e, olhando para baixo, percebi que meus nós dos dedos tinha ficado brancos. Ela olhou para mim, esperando uma resposta, no entanto, e por fim eu disse, mais para satisfazer meus próprios sentimentos do que os dela: “Isso pode dar em nada. Denny deve estar enganado.” “Eu não vejo como,” disse Caroline. “Ele é amigo de Lydia. Ele sabe tudo que acontece naquela casa eu ouso dizer.” “Lydia é uma criança, e pode estar errada,” eu me ouvi dizendo. “Denny não soube disse por Lydia,” disse o Sr. Hurst. “Soube pela tia dela. A tia que vive em Meryton. Ela mesma contou para Denny. A casa toda está em um rebuliço. Primeiro o Sr. Collins propõe para Elizabeth, então Elizabeth diz à ele que ela não irá aceitá-lo.” “Não irá aceitá-lo?” Eu ouvi a esperança na minha voz. “Ela o recusou. A mãe está histérica. O pai do lado dela,” disse O Sr. Hurst. Deus abençoe o Sr. Bennet! Eu pensei, preparado para perdoá-lo por qualquer caso de negligência. “Se ela não mudar de idéia e aceitá-lo, ele irá aceitar a moça Lucas,” disse o Sr. Hurst. “Como você sabe?” perguntou Caroline em surpresa. “A tia disse isso. 'Se Lizzy não abrir o olho, Charlotte irá aceitá-lo,' ela disse. 'Ele tem que casar, a benfeitora dele disse isso, e uma moça é tão boa quanto a outra no final.” Eu respirei novamente. Foi só quando eu fiz isso que eu percebi o quão profundamente eu tinha estado atraído por Elizabeth. Era uma coisa boa que eu estava indo para Londres. Eu salvei Bingley de uma união imprudente, eu não poderia fazer menos para mim mesmo. Uma vez fora da vizinhança de Elizabeth, eu iria parar ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



de pensar nela. Eu iria me engajar em conversas racionais com mulheres racionais, e não pensar mais na inteligência atrevida dela. Nós chegamos em Londres em bom tempo. Bingley ficou surpreso em nos ver. “Nós não queríamos que você ficasse sozinho aqui, e tivesse que passar suas horas livres em um hotel desconfortável,” disse Caroline. “Mas meus negócios levarão apenas alguns dias!” ele disse surpreso. “Eu espero que você não vá antes de ver Georgiana,” eu disse. “Você sabe que ela gostaria de vê-lo.” “Querida Georgiana,” disse Caroline. “Diga que nós podemos ficar na cidade por uma semana, Charles.” “Eu não sei porque eu não deveria ficar um dia ou dois a mais,” ele concedeu. “Eu gostaria de ver Georgiana. Me diga, ela está muito crescida?” “Você não iria reconhecê-la,” eu disse. “Ela não é mais uma menina. Ela está bem no caminho de se tornar uma mulher.” “Mas ainda jovem o bastante para apreciar o Natal?” Caroline perguntou. Eu sorri. “Eu acredito que sim. Vocês devem ficar e celebrá-lo conosco.” “Nós não iremos ficar por tanto tempo,” disse Bingley. “O que, e perder o Natal com Darcy e Georgiana?” perguntou Caroline. “Mas eu prometi jantar com os Bennets,” ele disse. “A Sra. Bennet me convidou particularmente, e da maneira mais gentil.” “Você irá abandonar amigos antigos por novos?” exclamou Caroline. “A Sra. Bennet disse que você poderia jantar com a família dela a qualquer momento. Eu mesma ouvi ela dizer isso. Os Bennets ainda estarão lá depois do Natal.” Bingley pareceu incerto, mas então ele disse: “Muito bem. Nós vamos ficar na cidade para o Natal.” Ele começou a parecer mais alegre. “Eu ouso dizer que será uma boa diversão. É sempre melhor celebrar o Natal quando a crianças na casa.” Isso não pressagiou bem para os sentimentos dele com relação à Georgiana, mas eu me confortei com o fato de que ele não tinha a visto por muito tempo, e que apesar de ela parecer uma criança da última vez que eles se encontraram, ela estava agora claramente se tornando uma jovem mulher. “E uma vez que acabar, nós iremos para Hetfordshire para o Ano Novo,” ele disse. “Eu vou escrever para Miss Bennet e contar à ela dos nossos planos.” “Não há necessidade disso,” disse Caroline. “Eu estarei escrevendo para ela hoje, e eu mesma direi à ela.” “Manda meus melhores votos,” disse Bingley. “De fato eu irei.” “E diga à ela que nós estaremos em Hertfordshire em Janeiro.” “Eu me certificarei de fazer isso.” “Recomende-me para a família dela.” “É claro.” Ele teria continuado, mas eu intercedi com: “Então está combinado.” Caroline deixou a sala para escrever sua carta. Louisa e seu marido foram também, ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



e Bingley e eu fomos deixados sozinhos. “Um Natal para antecipar, e um Ano Novo para antecipar ainda mais,” disse Bingley. “Você gosta de Miss Bennet,” eu observei. “Eu nunca conheci uma moça que eu gostasse nem a metade.” Eu sentei, e Bingley sentou no lado oposto de mim. “E mesmo assim eu não tenho certeza que ela faria uma boa esposa para você,” eu disse pensativo. “O que você quer dizer?” ele perguntou, surpreso. “As baixas relações sociais dela -” “Eu não pretendo me casar com as conexões dela!” disse Bingley com uma risada. “Um tio que é um advogado, outro que vive em Cheapside. Eles não podem acrescentar nada para a sua importância social, e irão, no final, diminuí-la.” O sorriso de Bingley desvaneceu. “Eu não acho que isso importe. Que necessidade eu tenho de importância social?” “Todo cavalheiro precisa de importância social. E então há as irmãs dela.” “Miss Elizabeth é uma moça encantadora.” Ele tinha atingido meu ponto mais fraco, mas eu fui firme comigo mesmo e me recobrei. “As irmãs dela são, na maior parte, ignorantes e vulgares. A mais nova é uma namoradeira.” “Não haverá necessidade de nós vermos elas,” disse Bingley. “Meu caro Bingley, você não pode viver em Netherfield e não vê-las. Elas sempre estarão lá. Assim como a mãe dela.” “Então nós não viveremos em Netherfield. Eu ainda não comprei a propriedade. Está apenas alugada. Nós nos estabeleceremos em outro lugar.” “Mas Jane iria concordar com isso?” O rosto dele desabou. “Se ela sente uma forte afeição por você, talvez ela possa ser persuadida a deixar a vizinhança dela,” eu disse. “Você acha que ela não sente?” perguntou Bingley incertamente. “Ela é uma moça encantadora, mas ela não mostrou maior prazer na sua companhia do que com a de qualquer outro homem.” Ele mastigou seu lábio. “Eu achei... ela parecia satisfeita de falar comigo... parecia satisfeita de dançar comigo... eu até pensei que ela parecia mais satisfeita comigo do que com qualquer outro homem. Quando nós dançamos juntos -” “Você dançou apenas dias vezes em cada baile, e ela dançou duas vezes com outros homens.” “Ela dançou,” ele admitiu, “mas eu achei que ela apenas porque teria sido rude recusar.” “Talvez seria rude ela recusar você.” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Você acha que ela dançou comigo para ser educada?” ele perguntou em consternação. “Eu não iria tão longe. Eu acho que ela apreciou dançar com você, e conversar com você, e flertar com você. Mas eu acho que ela não apreciou não mais do que com outros homens, e agora que você não está em Hertfordshire -” “Eu preciso voltar,” ele disse, levantando-se. “Eu sabia.” “Mas se ela é indiferente, você apenas dará dor para você mesmo.” “Se ela é indiferente. Você não sabe que ela é.” “Não, eu não sei, mas eu a observei de perto, e não pude ver qualquer sinal de afeto.” “Você a observou?” ele perguntou surpreso. “O fato de você estar destacando-a estava começando a atrair atenção. Outros tinha notado além de mim. Se isso tivesse continuado por muito mais tempo, você teria sido obrigado a fazê-la uma oferta.” “Eu teria gostado de tê-la feito uma oferta,” ele me corrigiu, então hesitou. “Você acha que ela teria me aceitado?” “É claro. Teria sido uma boa união para ela. Você tem uma renda considerável, e uma casa bonita. Ela teria ficado estabelecida perto da família dela. Não há possibilidade de ela recusar. Mas você gostaria de casar por estas razões?” Ele parecia indeciso. “Eu preferia me casar por mim mesmo,” ele concedeu. “E assim você irá, um dia.” Ele sentou-se novamente. “Ela era boa demais para mim,” ele disse melancolicamente. “Dificilmente isso, mas se as afeições dela não estão comprometidas, qual é o ponto de se casar? Você irá conhecer uma outra moça, tão doce quanto Miss Bennet, mas uma que pode retornar seus sentimentos em igual medida. Londres está cheia de jovens moças.” “Mas eu não tenho interesse em outras moças.” “Em tempo, você terá.” Bingley não disse nada, mas eu estava tranquilo na minha mente. Ele terá esquecido-a antes que o inverno acabe. Eu estou satisfeito que ele expressou um desejo de ver Georgiana novamente. Ele conhece ela há muito mais tempo do que ele conhece Miss Bennet, e uma nova conhecida não pode ser esperada que mantenha o mesmo lugar nas afeições dele quanto uma antiga, principalmente quando ele ver o quanto Georgiana está crescida. A união será bem-vinda em ambos os lados, e eu me orgulho que será uma feliz. DEZEMBRO Quinta-feira 5 de Dezembro ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Bingley veio jantar comigo hoje. Ele tem estado ocupado esta última semana, mas ele chegou pontualmente essa noite e ele ficou muito impressionado com Georgiana. “Ela está se tornando uma beldade,” ele disse para mim. “E ela é tão prendada,” ele acrescentou, quando ela tocou para nós depois do jantar. Ela é. Eu quase tinha esquecido como é ouvir uma excelente pianista, e eu não pude evitar um arrepio interno quando eu pensei no modo de tocar piano de Mary Bennet e comparei-o com o de Georgiana. O tocar piano de Elizabeth era doce, é verdade, embora não fosse tão talentosa quanto minha irmã, mas havia uma qualidade sobre ela que me fez querer ouvir. Sexta-feira 6 de Dezembro Caroline visitou para ver Georgiana esta manhã, e eu a entretive até que lição de música da minha irmã acabasse. “Charles ficou muito impressionado com Georgiana ontem à noite,” ela comentou. “Ele disse que Georgiana era uma das moças mais bonitas e prendadas que ele conhecia.” Eu estava bem satisfeito. Caroline parecia satisfeita também. Eu acho que ela não seria contra um casamento entre eles. “Vocês irão visitar sua tia em Kent depois do Natal?” ela perguntou. “Não, eu acho que não, embora eu provavelmente vá visitá-la na páscoa.” “Querida Lady Cartherine,” disse Caroline, removendo suas luvas. “Como eu desejo conhecê-la. Rosings é uma bela casa, por todos os relatos.” “Sim, é, muito bela mesmo.” “Uma parte do país tão agradável.” “É.” “Eu sugeri para Charles que ele deveria procurar por uma casa lá. Eu ficaria feliz de viver em Kent. Mas ele achou que Hertfordshire era um lugar melhor. Uma pena. Ele teria evitado certos enredamentos se ele tivesse se estabelecido em outro lugar.” “Ele está livre deles agora, no entanto.” “Sim, graças a sua intervenção. Ele tem sorte de ter uma amigo desses. Eu acharia um grande conforto de saber que um amigo desses estivesse cuidando de mim,” ela disse, olhando para mim. “Você tem o seu irmão.” Ela sorriu. “É claro, mas Charles ainda é um garoto. Um homem é necessário às vezes, alguém de profundidade e maturidade, que está acostumado com as maneiras do mundo e sabe como viver nele.” “Você tem planos para casar?” “Eu teria, se eu encontrar o cavalheiro certo.” “Agora que você está em Londres você terá mais chances de conhecer pessoas. Bingley pretende combinar alguns bailes, eu sei. Eu o encorajei. Quanto mais rostos ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



bonitos ele ver nas próximas semanas o melhor. E para você, isso irá estender o seu círculo social.” “Ele não é tão restrito. Nós jantamos com mais de vinte e quatro famílias, você sabe,” ela comentou sarcasticamente. Eu fui lembrado dos Bennets, como pretendia que fosse, mas se ela soubesse a exata forma dos meus pensamentos, eu duvido que ela iria estar tão satisfeita. Não importa o que eu faça, toda conversa parece me lembrar deles de alguma maneira. É uma sorte que eu parei de pensar em Elizabeth, do contrário os Bennets nunca estariam fora da minha mente. Sábado 7 de Dezembro Bingley se ocupa com negócios e está em bons ânimos, embora de vez em quando eu pego um olhar saudoso nos olhos dele. “Você tem certeza que ela não sentia nada por mim?” ele perguntou esta noite, quando as damas se retiraram após o jantar. Eu não precisava perguntar a quem ele se referia. “Eu tenho certeza disso. Ela apreciava a sua companhia, mas nada mais.” Ele assentiu. “Eu achei que ela não podia... um anjo daqueles... ainda assim, eu esperava... mas é como você diz. Ela irá se casar com alguém de Meryton, eu espero. Alguém que ela conhece a vida toda.” “Muito provável.” “Não alguém que ela recém conheceu.” “Não.” “Ela não sentirá minha falta, agora que eu fui embora.” “Não.” Aqui ele ficou calado. “Há muito a ser dito sobre se casar com alguém que se conhece a vida toda, ou pelo menos por muito tempo,” eu disse. “Sim, eu suponho que há,” ele disse, mas sem qualquer entusiasmo real. “Os defeitos deles já são conhecidos, e não podem haver surpresas desagradáveis,” eu continuei. “É como você diz.” “E isso é tão bom quanto saber, e gostar, da família deles. Georgiana irá casar com alguém que ela conhece, eu espero,” eu disse. “Sim, isso seria uma coisa boa,” disse Bingley, mas sem interesse real. Uma pena. Eu achei que as afeições dele estavam indo nesta direção. Entretanto, eu dei minha opinião, e novo futuro ele pode se lembrar disso. Terça-feira 10 de Dezembro ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Eu mandei restaurar as pérolas de minha mãe para Georgiana, e pretendo dá-las para ele como um presente. Ela tem idade o suficiente para elas agora, e eu acho que ela ficará bem com elas. Enquanto eu estava na Howard & Gibbs, eu perguntei sobre ter o resto das jóias da minha mãe remodeladas. Elas são de boa qualidade, e muitas delas tem estado na família por gerações. Eu arranjei para o broche e os brincos de pérola serem refeitos imediatamente, e eu irei dá-los para Georgiana no próximo aniversário dela. Eu combinei levar as outras peças de jóias para que elas possam ser examinadas e desenhadas para novos ajustes serem feitos. Os desenhos podem ser alterados para acomodar qualquer mudança na moda e as peças podem ser refeitas quando Georgiana tiver idade o suficiente para usá-las. Quinta-feira 12 de Dezembro Eu jantei com Bingley e as irmãs dele. Durante o curso da noite nós falamos sobre as festividades de Natal. Haverão algumas grandes festas para nós comparecermos, mas nos dia que imediatamente procedem ao Natal eu gostaria de arranjar algumas pequenas festas privadas com ninguém senão os Bingleys, para que Georgiana possa comparecer. “Eu acho que eu teria um pequeno baile no dia vinte e três,” eu disse, “e então charadas na véspera do Natal.” “Uma idéia excelente,” disse Caroline. “Eu convidei o Coronel Fitzwilliam, o que nos fará quatro cavalheiros e três damas. Você acha que eu devo convidar mais algumas damas?” eu perguntei à Caroline. “Não,” ela disse enfaticamente. “O Sr. Hurst nunca dança, o que nos deixa com três casais.” Meus pensamentos foram de volta para o baile de Bingley em Netherfield, onde eu tinha dançado com Elizabeth. “Você decidiu quando Georgiana irá debutar?” perguntou Caroline, como se lendo minha mente. “Não até que ela tenha dezoito anos, talvez mais tarde.” “Dezoito é uma boa idade. Ela terá deixado a sala de aula para trás e superado sua timidez, mas terá o frescor da juventude. Ela irá quebrar muitos corações.” “Eu espero que ela não quebre nenhum. Eu quero que ela seja feliz, e se acontecer de ela achar um bom homem na primeira temporada dela, eu ficarei feliz de vê-la estabelecida.” Caroline olhou para Bingley. “Em dois anos, então, nós devemos esperar que ela encontre alguém digno dela. Alguém com um temperamento fácil, que é generoso e gentil.” “Isto seria perfeito.” “Enquanto isso, será bom para ela ter a companhia de rapaz bem-apessoado, para que ela se acostume com companhia masculina e não se torne calada quando na presença de cavalheiros. Ela nunca é calada com Charles, mas parece apreciar a ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



companhia dele,” disse Caroline. “O que você estava dizendo?” perguntou Bingley, que tinha estado falando com Louisa, mas que olhou para cima quando ouviu seu nome. “Eu estava dizendo que Georgiana é sempre tranquila com você. Darcy quer que ela aprecie algum divertimento adulto este Natal, e eu tenho certeza que ele pode contar com você para dançar com ela.” “Nada me daria mais prazer. Ela está se tornando uma beldade, Darcy.” Eu estava gratificado. Segunda-feira 16 de Dezembro A casa está parecendo festiva. Georgiana tem estado ajudando a Sra. Annesley a decorá-la com azevinho, colocando pedaços de folhagem ao redor dos quadros e ao redor dos castiçais. Ela sempre gostou de fazer isso, desde que ela era uma criança pequena. Quando eu cheguei, eu a encontrei adornando a janela da sala de estar com mais folhagens. “Eu acho que nós teremos um baile em poucos dias,” eu disse. Ela corou. “Apenas um pequeno, com nossos amigos íntimos,” eu a reassegurei. “Talvez você gostaria de algumas fitas novas para enfeitar sua musselina,” disse a Sra. Annesley para Georgiana. “Oh, sim,” ela disse, olhando para mim esperançosamente. “Você deve comprar o que quer que você precise,” eu respondi. Eu estava prestes a dizer que ela deveria comprar um novo leque quando eu pensei melhor. Eu irei comprar um para ela eu mesmo, e surpreendê-la com ele. Quarta-feira 18 de Dezembro Hoje nós tivemos neve. Georgiana estava tão excitada quanto uma criança, e eu a levei ao parque. Nós andamos ao longo dos caminhos brancos e retornamos para a casa com rostos corados e apetites saudáveis. Eu não pude deixar de lembrar quão corada Elizabeth tinha parecido depois da caminhada dela até Netherfield. Os olhos dela estavam brilhando, e a cútis dela reluzindo pelo exercício. Onde ela está agora? Está ela andando pelas alamedas do campo ao redor da casa dela na neve? Ela está em casa, arrumando os azevinhos, assim como Georgiana está arrumando aqui? Ela está ansiosa para o Natal? Se eu não tivesse mantido Bingley longe de Netherfield, nós poderíamos estar lá agora... o que teria sido um erro muito grave. É melhor para nós todos que estamos em Londres. Segunda-feira 23 de Dezembro ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Nós tivemos o nosso pequeno baile esta noite, e eu fui gratificado de ver Georgiana se divertindo. Ela dançou duas vezes com Bingley, uma vez com o Coronel Fitzwilliam e uma vez comigo. “Georgiana se move com graça extraordinária,” disse Caroline. Este era um assunto que não podia falhar em me agradar. “Você acha?” “Eu acho. Foi uma excelente idéia dar um baile privado. É bom para ela praticar neste tipo de ocasioões. Você dança muito bem, Sr. Darcy. Você e eu juntos podemos estabelecer um exemplo para ela. Charles e eu estamos à sua disposição se você desejar realizar uma outra noite dessas. Fará muito bem para Georgiana ver outros dançando, e irá ajudá-la a alcançar confiança e atitude.” Eu fui lembrado de outra época quando ela tinha me elogiado, dizendo como eu escrevia bem as minhas cartas. Eu lembrei da cena exatamente. Tinha sido em Netherfield, e Elizabeth tinha estado com nós. Eu senti uma agitação de algo dentro de mim quando eu pensei nela. Raiva, talvez, que ela tinha me enfeitiçado tanto? Nosso baile terminou. Nossos convidados foram embora, e eu tive a satisfação de ver Georgiana se retirando para a cama, cansada mas feliz. Ela esqueceu completamente George Wickham, eu tenho certeza disso. Com tanto que nada a lembre dele, eu não acredito que ela irá pensar nele novamente. Terça-feira 24 de Dezembro Nós tivemos o nosso jogo de charadas depois do jantar essa noite. Eu fiquei satisfeito quando Caroline pensou em sugerir que Georgiana e Bingley trabalhassem nas suas charadas juntos. Eles se retiraram para um canto da sala, a cabeça deles juntas quase se tocando. Era uma visão muito agradável. As charadas foram muito divertidas, e depois que todos tinham se apresentado, nós fomos para a ceia. “Você sabe, Darcy, eu achei que nós estaríamos o Natal em Netherfield este ano,” disse Bingley com um suspiro. “Este tinha sido meu plano quando eu aluguei a casa. Eu me pergunto o que eles todos estão fazendo agora. Eu pensei que era mais sábio desviar os pensamentos dele desta direção. “Quase a mesma coisa que nós estamos fazendo aqui. Pegue um pouco mais da carne de veado.” Ele fez como eu sugeri, e não disse mais nada sobre Netherfield. Quarta-feira 25 de Dezembro Eu nunca apreciei mais um dia de Natal. Nós fomos à igreja esta manhã e esta noite nós jogamos 'pudim de bala' e 'boca-de-lobo'. Enquanto nós fazíamos isso eu notei uma mudança em Georgiana. Ano passado ela jogou como uma criança, apreciando a ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



novidade de colocar as mãos dela nas chamas para pegar uma uva-passa, e soprando seus dedos quando ela não era rápida o bastante para emergir ilesa. Esse ano, ela jogou para me agradar. Eu podia ver isso nos olhos dela. Eu me pergunto se Elizabeth joga 'pudim de bala' e 'boca-de-lobo'. Eu me pergunto se ela queima os dedos quando ela tira as uvas-passas das chamas. Sábado 28 de Dezembro “Eu me pergunto porque você não pensa em casar com Miss Bingley,” eu disse para o Coronel Fitzwilliam quando nós cavalgamos juntos esta manhã. “Miss Bingley?” “Ela é uma moça rica, e você está precisando de uma herdeira.” Ele sacudiu a cabeça. “Eu não quero me casar com Miss Bingley.” “Ela é charmosa e elegante, graciosa e bem criada.” “Ela é todas essas coisa, mas eu não poderia casar com ela. Ela é uma mulher fria. Quando eu casar, eu gostaria de uma esposa com mais vivacidade. Eu também gostaria de alguém que olhasse para mim, e não para o nome da minha família.” “Eu nunca soube que você queria isso de uma esposa,” eu disse em surpresa. “Como filho mais novo, eu olhar para os outros a minha vida toda. Eu gostaria de experimentar a situação do outro lado!” Ele falou levemente, mas eu acho que há alguma verdade no que ele disse. Nós cavalgamos em silêncio por um tempo, apreciando o cenário coberto de neve. “Quanto tempo você ficará na cidade?” eu perguntei à ele. “Não muito tempo. Eu tenho negócios que requerem minha atenção em Kent. Eu pretendo prestar meus respeitos para Lady Catherine enquanto eu estiver lá. Devo dizer à ela que você estará visitando-a na Páscoa?” “Sim, eu irei visitá-la como sempre. Quando você estará retornando para a cidade?” “Logo, eu espero. Antes da Páscoa, certamente.” “Então você deve jantar comigo quando vier.”



JANEIRO Sexta-feira 3 de Janeiro Houve um incidente muito desagradável. Caroline recebeu uma carta de Miss Bennet. “Ela escreve que ela está vindo para Londres,” exclamou Caroline. “Ela ficará com a tia e o tio dela em Gracechurch Street. Pela data da carta dela, eu acredito que ela já ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



deve estar aqui.” “Isso não é algo que eu desejaria que acontecesse,” eu disse. “Bingley parace tê-la esquecido. Se ele vê-la novamente, a admiração dele reacesa.” “Ele não precisa saber da visita dela,” Caroline disse. Eu concordei com isso. “Eu duvido que eles cruzarão um com o outro,” eu disse. “Eu acho que eu não irei responder à carta dela. Ela não estará na cidade por muito tempo, e ela pensará apena que a carta foi perdida. Melhor que isso, ela pode pensar que ela não é bem vinda aqui. Ela é uma moça doce, e eu não tenho desejo de ferir os sentimentos dela, mas meu amor pelo meu irmão é mais profundo, e eu preciso fazer o que eu posso para salvá-lo de uma união inadequada.” Eu aplaudo os sentimentos dela, mas eu acho que eu não estou tranquilo na minha mente. Qualquer coisa desonesta e clandestina é repugnante para mim. Mas Caroline está certa. Nós não podemos permitir que Bingley sacrifique a vida dele no altar de uma família vulgar, e esta é uma pequena dissimulação afinal. Segunda-feira 6 de Janeiro Georgiana está se desenvolvendo tão bem quanto eu desejaria. Seus talentos, se comportamento, seus modos são todos aqueles que eu gostaria de ver. Eu não sabia como proceder quando ela foi deixada aos meus cuidados, mas eu me orgulho que ela está se tornando a jovem mulher que eu desejo que ela seja. Terça-feira 7 de Janeiro Eu tive um choque quando visitei Caroline e a irmã dela esta manhã, para dar à ela um bilhete de Georgiana. Quando eu me aproximei da casa, eu vi Jane Bennet deixando-a. “O que aconteceu aqui?” eu perguntei quando entrei. Caroline parecia desanimada. “A coisa mais infeliz. Jane Bennet esteve aqui. Eu achei que ela estaria de volta ao campo até agora, mas parece que ela pretende fazer uma visita estendida.” “Isso é muito azar. O que você disse para ela?” “Eu mal sabia o que dizer. Ela me pegou de surpresa. Ela me disse que tinha escrito para mim e disse que ela nunca recebeu a carta dela. Ela perguntou por Charles. Eu disse à ela que ele estava bem, mas que ele estava frequentemente com você e que eu raramente o via. Eu disse à ela o quanto Georgiana estava crescida, e como nós iríamos vê-la para o jantar esta noite. Então eu insinuei que Louisa e eu estávamos a ponto de sair. Depois disso ela não podia ficar.” “Você terão que retornar a visita,” eu disse. “Isso não pode ser evitado. Mas eu não irei ficar muito tempo, e eu espero que pelos meus modos ela irá ver que qualquer outra intimidade não deve ser esperada. Charles quase a esqueceu. Em mais algumas semanas ele estará fora de perigo. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Disso eu não tenho tanta certeza. Ele ainda fala dela algumas vezes. Ele se restringe quando ele vê minha expressão, mas não é seguro para ele pensar nem em Miss Bennet ou Hertfordshire ainda. Terça-feira 21 de Janeiro Caroline prestou sua visita à Miss Bennet esta manhã. Foi de curta duração, e ela usou seu tempo para dizer à Miss Bennet que Bingley estava incerto de voltar para Hertfordshire, e pode desistir de Netherfield. Quando ela foi embora ela não fez menção de ver Jane novamente, e ela me diz que ela está agora perfeitamente satisfeita que Miss Bennet não irá visitar novamente. Um dia Bingley ficará grato pelo nosso cuidado. Este é o único pensamento que me reconcilia com a duplicidade que nós temos sido forçados a empregar. FEVEREIRO Sábado 1 de Fevereiro “Caroline sugeriu de nós irmos para Bath na primavera,” disse Bingley esta manhã. “Talvez eu possa alugar uma casa lá,” ele disse desinteressadamente. Eu pensei que esse era um sinal encorajante que ele esqueceu Hertfordshire. “Esta é uma excelente idéia,” eu disse. “Você gostaria de vir conosco?” ele perguntou. “Eu tenho que ir para Pemberley e me certificar que Johnson tem tudo em ordem. Há um número de mudanças que eu quero fazer para administração da fazenda, e alguma outras melhoras que eu gostaria de fazer na propriedade.” “Então eu irei vê-lo novamente no verão.” Sexta-feira 7 de Fevereiro O Coronel Fitzwilliam voltou para a cidade e ele jantou comigo esta noite, me trazendo todas as notícias de Rosings. Ele me disse que o Sr. Collins se casou. Eu segurei minha respiração, esperando que Hurst tivesse estado certo quando ele disse que Elizabeth tinha recusado o Sr. Collins. “Ela parece um tipo muito bom de moça, embora eu deva dizer mulher. Ela parece estar se aproximando dos trinta anos,” disse o meu primo. Eu soltei minha respiração. “Mas esta é uma coisa boa,” ele continuou. “Uma mulher mais jovem poderia ter sido intimidada por nossa tia -” “Interferência?” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Prestatividade,” ele disse com um sorriso torto. “Mas a Sra. Collins aceita os conselhos de Lady Catherine sem rebuliço.” “Eu acredito que possa ter conhecido-a em Hertforshire. Qual era o nome de solteira dela?” “Lucas. Miss Charlotte Lucas.” “Sim, eu a conheci e a família dela. Estou feliz que ela está bem estabelecida. O Sr. Collins pode não ser o marido mais sensato, mas ele pode prover para ela uma vida confortável.” Eu poderia prover muito mais para Elizabeth. Mas eu não pensarei nisso. Eu estou resolvido a nunca pensar nela novamente. MARÇO Sexta-feira 28 de Março Eu recebi uma carta de Lady Catherine, esta manhã, me dizendo que ela estava ansiosa em me ver. Eu fiquei surpreso de ler a seguinte passagem na carta dela. A Sra. Collins tem a irmã dela, Maria, para ficar com ela, e uma amiga, Miss Elizabeth Bennet. Foi um choque saber que Elizabeth está no presbitério. Eu acredito que elas são ambas conhecidas por você. Sir William Lucas também estava aqui, mas ele já retornou para casa. Miss Elizabeth Bennet tem muito a dizer mas como ele nunca teve o benefício de uma governanta isso não é de se imaginar. Uma governanta é necessária em uma família de meninas, e assim eu disse à ela. O Sr. Collins estava totalmente de acordo comigo. Eu tive o prazer de apresentar muitas governantas aos seus empregadores. Quatro sobrinhas da Sra. Jenkinson estão agradavelmente situadas através dos meus meios. Todas as irmã de Miss Bennet já foram apresentadas à sociedade. Eu não sei o que a mãe delas pode estar pensando. Cinco irmãs, todas apresentadas! Isso é muito estranho. E as irmãs mais novas apresentadas à sociedade antes da mais velha estar casada. Uma casa muito mal regulada. Se a Sra. Bennet morasse perto, eu diria isso para ela. Eu iria encontrar uma governanta para ela, e ela sem dúvidas ficaria agradecida à mim por minha recomendação. Ela dirige a casa dela mal. Miss Bennet dá as opiniões dela muito decididamente para alguém tão jovem. A visão dela de sua família é extraordinária. Ela declarou que seria muito difícil para as irmãs mais jovens esperarem até que suas irmãs estivesse casadas para terem a parte delas na sociedade. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Eu me encontrei sorrindo para isso. Eu nunca ouvi ninguém, homem ou mulher, brincar com Lady Catherine antes, e brincar com ela desta maneira! Pois é sem dúvidas difícil para irmãs mais jovens terem que esperar a vez delas para serem apresentadas, embora eu nunca tenha pensado nisso desta maneira antes. Talvez eu esteja errado em estar chocado que Elizabeth está no presbitério. Talvez eu deveria estar contente. Isso me dará a oportunidade perfeita para demonstrar que ela não tem mais nenhum poder sobre mim. Será um prazer para mim saber que eu posso encontrá-la em companhia sem quaisquer sentimentos impróprios, e eu serei capaz de me parabenizar por ter me salvado, assim como Bingley, de uma ligação muito imprudente. ABRIL Quinta-feira 3 de Abril Eu jantei com o Coronel Fitzwilliam no meu clube hoje. Nós decidimos que nós iremos viajar para Rosings juntos. Segunda-feira 7 de Abril Meu primo e eu tivemos uma viagem agradável até Kent, e depois de generalidades a conversa voltou-se para casamento novamente. “Eu estou em uma idade em que sinto que eu deveria estar estabelecido, e mesmo assim casamento é um empreendimento perigoso,” ele disse. “É tão fácil dar um passo em falso e então ser forçado a viver com ele.” “É,” eu concordei, pensando em Bingley. “Eu recentemente salvei um dos meus amigos de dar tal passo em falso.” “Mesmo?” “Sim. Ele alugou uma casa no campo, onde ele conheceu uma moça de baixas relações sociais. Eles estava muito cativado por ela, mas felizmente os negócios o forçaram a retornar para Londres por um tempo. Percebendo o perigo dele, as irmãs dele e eu o seguimos para Londres e persuadimos ele a permanecer.” “Então você o salvou de um casamento muito imprudente.” “Eu salvei.” “Ele irá agradecê-lo por isso quando isso tiver acabado. Não é agradável acordar de um sonho e se encontrar preso em um pesadelo.” Eu aplaudi a opinião dele. Eu respeito o julgamento dele, e é tranquilizador saber que ele se sente como eu neste assunto. Nós chegamos em Rosings esta tarde, e a beleza do parque me impressionou novamente. Não é tão belo quando Pemberley, mas parece muito bem na primavera. Nós passamos pelo Sr. Collins em nosso caminho para a casa, e eu acredito que ele ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



tinha estado esperando por nós. Ele se curvou quando nós passamos, e então ele correu na direção do presbitério para compartilhar as notícias com seus habitantes. Eu me encontrei me perguntando se Elizabeth estava dentro de casa, e como ela iria se sentir com a notícia da nossa chegada. Terça-feira 8 de Abril O Sr. Collis visitou esta manhã para prestar seus respeitos. Ele me encontrou com o Coronel Fitzwilliam. Minha tia estava dando uma volta de carruagem com minha prima, Anne. “Sr. Darcy, é uma honra encontrá-lo novamente. Eu tive a boa sorte de conhecê-lo em Hertfordshire, quando eu estava ficando com minha primas. Eu não era casado então, já que a minha querida Charoltte ainda não tinha consentido em ser minha esposa. Desde o primeiro momento que eu a vi eu sabia que ela não iria desgraçar o presbitério de Hunsford, e iria encantar minha estimada benfeitora, Lady Catherine de Bourg, que tem a honra e a distinção de ser a sua mais reverenciada tia, com sua humildade e simpatia. De fato, a própria Lady Catherine foi gentil o suficiente de dizer -” “Você está voltando para o presbitério?” eu perguntei, cortando as efusões dele. Ele pausou momentaneamente, então disse, “De fato, eu estou.” “Está fazendo uma bela manhã. Nós iremos caminhar com você. O que você diz?” eu perguntei ao Coronel Fitzwilliam. “Certamente.” Nós saímos. O Sr. Collins recontou as belezas do parque para nós, intercalando com expressões de humilde gratidão pela nossa condescendência em visitar sua pobre casa. Eu encontrei minha mente vagando. Elizabeth teria mudado desde o outono? Ela ficaria surpresa de me ver? Não. Ela sabia da minha visita. Ela ficaria contente ou o contrário? Contente, é claro. Reencontrar-se com um homem da minha posição deve ser desejável para ela. Nossa chegada foi anunciada pela campainha da porta, e logo depois nós entramos na sala. Eu prestei meus cumprimentos à Sra. Collins, e ela me deu boas-vindas. Elizabeth fez uma cortesia. Ela está como ela sempre foi, mas o prazer que eu experimentei ao vê-la me pegou de surpresa. Eu achei que eu tinha superado meus sentimentos por ela, e é claro, eu superei. Foi apenas aquela primeiro instante de vê-la que me pegou de surpresa. “A casa é do seu gosto, eu espero?” eu perguntei à Sra. Collins. “Sim, de fato é,” ela disse. “Eu fico feliz. Minha tia fez algumas melhoras ultimamente, eu sei. E o jardim? Você gosta do aspecto?” “É muito agradável.” “Bom.” Eu teria dito mais, mas eu encontrei minha atenção vagueando para Elizabeth. Ela ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



estava conversando com o Coronel Fitzwilliam na maneira livre e fácil dela. Eu não podia decidir se eu gostava disso ou não. Ela estava livre para falar com meu primo, é claro, e para cativá-lo se ela quisesse, mas eu me senti insatisfeito de ver o quando ele apreciou a companhia dela, e ainda pior, ver o quanto ela apreciou a dele. Por fim, eu percebi que eu estava perdido nos meus pensamentos, e fiz um esforço para ser cortês. “Sua família está bem, eu espero, Miss Bennet?” eu perguntei. “Sim, obrigado,” ela respondeu. Ela pausou, então disse, “Minha irmã Jane tem estado na cidade estes três meses. Nunca aconteceu de você vê-la lá?” Eu estava desconcertado, mas respondi com calma o suficiente. “Não, eu não tive essa sorte.” Eu caí em silêncio, insatisfeito com o rumo que a conversa tinha tomado, e logo depois meu primo e eu nos despedimos. Páscoa, Domingo 13 de Abril Eu não vi nada de Elizabeth desde minha visita ao presbitério, mas eu vi ela esta manhã na igreja. Ela estava com muito boa aparência. O sol da manhã tinha colocado cor nas bochechas dela, e abrilhantado seus olhos. Depois do serviço, Lady Catherine parou para falar com os Collinses. O Sr. Collins sorria enquanto ela andava na direção dele. “O seu sermão foi muito longo,” disse Lady Catherine. “Vinte minutos é tempo amplo no qual instruir seu rebanho.” “Sim, Lady Catherine, eu -” “Você não fez menção de sobriedade. Você deveria ter feito. Tem havido muita bebedeira ultimamente. É obrigação de um reitor atender ao corpo de seus paroquianos assim como de suas almas.” “É claro, Lady Catherine -” “Houveram hinos demais. Eu não gosto de ter mais do que três hinos no serviço de Páscoa. Eu sou muito musical, e cantar é minha alegria, mas três hinos é o bastante.” Ela começou andar para a carruagem, e o Sr. Collins a seguiu. “Sim, Lady Catherine, eu -” “Um dos bancos da igreja está com cupim. Eu notei isso quando passei por ele. Você irá ver isso.” “Imediatamente, Lady -” ele disse. “E você virá jantar conosco esta noite. A Sra. Collins virá com você, assim como Miss Lucaas e Miss Elizabeth Bennet. Nós iremos fazer uma mesa de cartas.” “Que bom -” ele disse, se curvando e esfregando as mãos juntas. “Eu irei mandar a carruagem para vocês.” Eu a segui para dentro da carruagem e o lacaio fechou a porta. Eu me encontrei ansioso pela chegada de Elizabeth em Rosings, mas rapidamente esmaguei o sentimento. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



O grupo dela chegou pontualmente, e porque eu conhecia o perigo de falar com ela, eu passei o tempo conversando com minha tia. Nós falamos de nossos vários parentes, mas eu não podia impedir meus olhos de vagarem para Elizabeth. A conversa dela era de um tipo mais animado. Ela estava falando com o Coronel Fitzwilliam, e quando eu vi a animação das feições dela, eu achei difícil desviar meus olhos. Minha tia, também, ficou olhando na direção deles, até que enfim ela disse: “Do que vocês estão falando? O que você está contando à Miss Bennet? Deixe-me ouvir o que é.” O Coronel Fitzwilliam respondeu que eles estavam falando de música. Minha se juntou a conversa, elogiando as habilidades de Georgiana no piano, então, me mortificando ao convidar Elizabeth a praticar o piano no quarto da Sra. Jenkinson. Convidar uma hóspede a tocar no piano no quarto da acompanhante? Eu não tinha pensado que minha tia podia ser tão mal educada. Elizabeth pareceu surpresa, mas não disse nada, apenas o sorriso dela mostrou o que ela pensava. Quando o café estava terminado, Elizabeth começou a tocar, e lembrando do prazer que eu tinha tido quando ela tocou piano anteriormente, eu caminhei para o lado dela. Os olhos dela estavam abrilhantados pela música, e eu me coloquei numa posição na qual eu poderia ver o toque da emoção no rosto dela. Ela notou. Na primeira pausa na música ela se virou para mim com um sorriso e disse: “Você pretende me assustar, Sr. Darcy, vindo com toda imponência para me ouvir? Mas eu não ficarei alarmada, embora a sua irmã toque tão bem. Há em mim uma teimosia que a jamais se amedronta pela vontade de outros. Minha coragem é sempre despertada com cada tentativa de me intimidar.” “Eu direi que você está enganada,” eu respondi, “porque você não pode realmente acreditar que eu tenho alguma intenção de alarmá-la; eu tive o prazer de conhecê-la tempo o suficiente para saber que você encontra grande satisfação em ocasionalmente expressar opiniões que não são de fato suas.” De onde este discurso veio eu não sei. Eu não estou acostumado a fazer intercâmbios divertidos, mas há algo no caráter de Elizabeth que acende o meu. Elizabeth riu cordialmente, e eu sorri, sabendo que nós estávamos ambos apreciando o intercâmbio. Tanto eu estava apreciando que eu esqueci minha cautela e me entreguei à apreciação do momento. “Seu primo lhe dará uma bela noção de mim,” ela disse para o Coronel Fitzwilliam. Virando-se para mim, ela disse: “É muito pouco generoso da sua parte mencionar tudo que você soube da minha desvantagens em Hertfordshire – e, além disso, muito impolítico também pois isso me provoca a retaliar, e tal coisas podem sair, que irão escandalizar os seus parentes ao ouvir.” Eu sorri. “Eu não tenho medo de você.” Os olhos dela brilharam ao meu comentário. O Coronel Fitzwilliam implorou para que ela contasse como eu me comportava ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



entre estranhos. “Você irá ouvir então,” ela disse. “Mas prepare-se para ouvir coisas terríveis. A primeira vez que eu o vi em Hertfordshire, você deve saber, foi num baile - e neste baile, o que você acha que ele fez? Ele dançou apenas quatro danças!” Aos olhos dela, minha recusa a dançar se tornou ridícula, e eu vi isso eu mesmo, pela primeira vez. Andar em todo meu orgulho, ao invés de me divertir como qualquer homem bem-regulado teria feito. Absurdo! Eu não teria ordinariamente tolerado qualquer provocação dessas, e ainda assim havia algo nos modos dela que removeu qualquer má intenção, e ao invés disso me fez rir. Foi neste momento que eu percebi que tem havido pouca risada na minha vida ultimamente. Eu assumi as responsabilidades de um homem quando meu pai morreu, e tinha me orgulhado de executá-las bem, como meu pai teria feito. Eu cuidei da minha propriedade, olhei pelo bem estar dos meus arrendatários, tomei conta da saúde, felicidade e educação da minha irmã, verifiquei os benefícios sob meu patrocínio e cuidei dos meus negócios fielmente. Até conhecer Elizabeth isso tinha sido o suficiente, mas agora eu vi o quão enfadonha minha vida tem sido. Tem sido ordenada demais. Bem-regulada demais. Apenas agora eu comecei a ver isso, e a sentir isso, pois os sentimentos dentro de mim eram totalmente diferentes de qualquer um que eu tinha conhecido. Quando eu ri, minha disposição se acendeu. “Eu não havia tido naquela ocasião a honra de conhecer nenhuma moça na assembléia além das do meu próprio grupo,” eu apontei, captando o tom dela. “Verdade: e ninguém pode ser apresentado em um salão de baile.” “Talvez eu devesse ter julgado melhor, ter procurado uma apresentação, mas eu sou mal qualificado para me recomendar à estranhos.” Ela me provocou, perguntando como que um homem de bom-senso e educação não poderia fazer isso, e o Coronel Fitzwilliam se juntou à ela, dizendo que eu não queria me dar ao trabalho. “Eu certamente não tenho o talento que algumas pessoas tem, de conversar facilmente com aqueles que eu nunca vi antes. Eu não posso capturar o tom da conversa deles, ou parecer interessado nas preocupações deles, como eu frequentemente vejo ser feito,” eu concordei. “Meus dedos não se movem sobre este instrumento do modo magistral quanto o de muitas outras mulheres, mas então eu sempre supus que isso fosse minha própria culpa – porque eu não me dou ao trabalho de praticar.” Eu sorri. “Você está perfeitamente correta.” Neste momento, Lady Catherine nos interrompeu. “Sobre o que vocês estão falando, Darcy?” “De música,” eu disse. Lady Catherine se juntou a nós no piano. “Miss Bennet não tocaria mal, se ela praticasse mais, e poderia ter a vantagem de um mestre de Londres,” declarou minha tia. “Ela tem uma noção muito boa de ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



dedilhado, embora o gosto dela não seja igual ao de Anne. Anne teria sido uma pianista notável, se a saúde dela tivesse permitido à ela aprender.” Eu mal a ouvi. Eu estava observando Elizabeth. Ela aguentou os comentários da minha tia com extraordinária cortesia, e à pedido do Coronel Fitzwilliam e meu, ela permaneceu no instrumento até que a carruagem estava pronta para levar o grupo para casa. Eu achei que tinha me livrado da minha admiração por ela. Eu achei que eu tinha esquecido ela. Mas eu estava errado. Segunda-feira 14 de Abril Eu estava dando uma caminhada pelos campos esta manhã quando meus passos me levaram inconscientemente para o presbitério. Encontrando-me do lado de fora eu não podia, em toda boa educação, apenas passar, e eu entrei para prestar meus respeitos. Para o meu horror, eu encontrei Elizabeth lá sozinha. Ela parecia tão surpresa quanto eu estava, mas ela não estava, eu acho, insatisfeita. Porque ela estaria? Deve ser satisfatório para ela pensar que ela me cativou. Ela pediu que eu me sentasse, e eu não tinha escolha a não ser sentar-me. “Eu sinto muito por esta intrusão,” eu disse, sentindo a estranheza da situação, e querendo me certificar que ela soubesse que não tinha sido de propósito. “Eu achei que todas as senhoras estivessem em casa.” “A Sra. Collins e Maria tinham foram para a vila à negócios,” ela respondeu. “Ah.” “Lady Catherine está bem?” ela disse por fim. “Sim, obrigado. Ela está.” O silêncio caiu. “E Miss de Bourgh? Ela, também, está bem?” “Sim, obrigado. Ela está.” “E o Coronel Fitzwilliam?” ela perguntou. “Sim, ele também está bem.” Outro silêncio caiu. “Quão inesperadamente todos vocês foram embora de Netherfield em Novembro passado, Sr. Darcy!” ela começou enfim. “Deve ter sido uma surpresa muito agradável para o Sr. Bingley ver vocês todos atrás dele tão cedo. Ele e as irmãs dele estavam bem, eu espero, quando você deixou Londres?” “Perfeitamente bem, obrigado.” “Eu acho que entendi que o Sr. Bingley não tem muita intenção de retornar à Netherfield algum dia?” “Eu nunca ouvi ele dizer isso; mas é provável que ele passe muito pouco do tempo dele lá no futuro. Ele tem muitos amigos, e está num momento da vida quando amigos e compromissos estão continuamente aumentando.” “Se ele pretende estar tão pouco em Netherfield, seria melhor para a vizinhança ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



que ele desistisse inteiramente do lugar, pois então nós poderíamos ter uma família estabelecida lá. Mas talvez o Sr. Bingley não alugou a casa tanto para o conveniência da vizinhança quanto para a dele, e nós devemos esperar que ele mantenha ou desista dela sob os mesmo princípios.” Eu não gostei do assunto, mas respondi uniformemente. “Eu não ficaria surpreso se ele desistisse da casa, assim que receber uma boa oferta.” Eu deveria ter deixado o presbitério naquele momento. Eu sabia disso. E ainda assim eu não pude me distanciar. Havia algo no formato do rosto dela que convidava os meus olhos a segui-lo, e algo na maneira que o cabelo dela caía que me fez querer tocá-lo. Ela não disse nada, e mais uma vez ouve silêncio. Eu não podia dizer o que estava na minha mente, e mesmo assim eu descobri que não podia ir embora. “Esta parece ser uma casa muito confortável,” eu disse. “Sim, é.” “Deve ser agradável para a Sra. Collins estar instalada dentro de uma distância tão pequena da família e dos amigos dela.” “Uma pequena distância você chama?” ela perguntou em surpresa. “São quase cinquenta milhas.” “E o que são cinquenta milhas em uma boa estrada? Pouco mais de meio dia de viagem.” “Eu nunca consideraria a distância como uma das vantagens do casamento,” exclamou Elizabeth. “Isso é uma prova da sua afeição por Hertfordshire. Qualquer lugar além da vizinhança imediata de Longbourn, eu suponho, pareceria distante,” eu disse. “Eu não quis dizer que uma mulher pode não pode se instalar perto demais de sua família.” Ah. Ela sabia dos males dos parentes dela e não iria lamentar escapar deles. Quando ela casar, ela iria deixá-los para trás. “Mas eu estou convencida que minha amiga não diria que está perto da família dela a não ser pela metade da distância atual,” ela continuou. “Você não pode ter o direito de ter uma forte ligação local dessas,” eu disse, puxando minha cadeira um pouco enquanto eu falava, pois eu senti uma urgência avassaladora de estar perto dela. “Você não pode estar sempre em Longbourn.” Ela pareceu surpresa, e eu parei. Eu quase tinha sido levado pela minha admiração e tentado a dizer que ela não poderia ter objeções de viver em Pemberley, mas eu tinha ido rápido demais e estava agradecido por isso. O olhar de surpresa dela me salvou de me comprometer a um curso de ação que eu certamente iria me arrepender. Eu recuei minha cadeira, e pegando um jornal, eu olhei sobre ele. “Você está satisfeita com Kent?” eu perguntei, com frieza o bastante para deprimir qualquer esperança que ela possa ter entretido pelos meus modos mal julgados. “É muito agradável,” ela disse, olhando para mim em perplexidade. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Eu embarquei em uma discussão das atrações do lugar, até que nós fomos salvos da necessidade de mais conversa pelo retorno da Sra. Collins e Maria. Elas ficaram surpresas de me ver lá, mas explicando meu erro eu fiquei apenas mais alguns minutos e então retornei para Rosings. Terça-feira 15 de Abril Elizabeth me enfeitiçou. Eu estou em muito mais perigo do que eu jamais estive em Hertfordshire. Lá, eu tinha a família dela constantemente diante de mim, me lembrando o quanto impossível uma união entre nós poderia ser. Aqui, eu tenho apenas ela. Sua vivacidade, sua alegria, seu bom-humor, todos me tentam a abandonar autocontrole e me declarar; mas eu não devo fazer isso. Eu não tenho só a mim mesmo para considerar. Eu tenho minha irmã. Expor Georgiana a vulgaridade da Sra. Bennet seria um ato de crueldade que nenhuma devoção fraternal poderia permitir. E apresentar para Georgiana, como irmãs, Mary, Kitty e Lydia Bennet seria repulsivo. Tê-la influenciada por elas, ser forçada a companhia delas – pois não poderia ser de outra maneira se eu fosse fazer Elizabeth minha esposa – seria imperdoável. Pior ainda, ela poderia ser forçada a ouvir de George Wickham, que é um favorito das moças mais novas. Não. Eu não posso fazer isso. Eu não farei isso. Eu preciso estar ciente, então, para que eu não deixe escorregar uma palavra na presença de Elizabeth. Eu não devo deixá-la saber como eu me sinto. Ela suspeita da minha parcialidade eu tenho certeza. De fato, por sua natureza animada ela tem encorajado isso, e sem dúvida ela está esperando por mim falar. Se ela se casar comigo ela sairia da esfera dela e seria elevada à minha. Ela seria unida em matrimônio à um homem de caráter e entendimento superior, e ela seria senhora de Pemberley. Um homem do meu caráter e reputação, riqueza e posição social tentaria qualquer mulher. Mas isso nunca vai acontecer. Quinta-feira 17 de Abril Eu não sei o que deu em mim. Eu deveria estar evitando Elizabeth, mas todo dia quando o Coronel Fitzwilliam vai para o presbitério, eu vou com ele. Eu não posso me negar o prazer de olhar para ela. O rosto dela não é bonito mais ele me persegue. Eu tenho resolução o suficiente para não dizer nada, por medo de dizer demais, mas meu silêncio tem começado a ser notado. “Porque você fica em silêncio quando você vai ao presbitério?” perguntou o Coronel Fitzwilliam enquanto nós retornávamos para casa hoje. “Isso não se parece com você, Darcy.” “Eu não tenho nada a dizer.” “Ora venha! Eu vi você conversar com bispos e lavradores. Você sempre pode ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



pensar em algo a dizer para eles, por mais que você proteste que você acha difícil conversar com estranhos. E mesmo assim quando você vai para o presbitério, você não abre a boca. É muito descortês da sua parte. O mínimo que você podia fazer é perguntar pelas galinhas da Sra. Collins, e perguntar ao Sr. Collins como estão se saindo os sermões dele, e se você não consegue pensar em nada para dizer para as moças, você pode sempre falar cobre o tempo.” “Eu me esforçarei para fazer melhor da próxima vez.” Mas quando eu disse isso, eu percebi que eu não devia ir para o presbitério novamente. Se eu falar com Elizabeth, não há como saber no que isso pode levar. Ela olha para mim maliciosamente às vezes, e eu tenho certeza que ela está esperando que eu me declare. Um casamento entre nós seria tão impossível? Eu me pergunto, mas mesmo enquanto eu imagino, uma imagem da família se ergue diante de mim, e eu sei que seria. E então eu estou determinado a permanecer em silêncio, pois se eu ceder em um momento de fraqueza, eu vou me arrepender para o resto da minha vida. Sábado 19 de Abril Eu permaneci fiel a minha resolução de não visitar o presbitério, mas minha boas intenções tem sido frustradas pela minha tendência de andar pelo parque, e três vezes agora eu encontrei Elizabeth. A primeira vez foi por acaso; a segunda e a terceira vez, eu pareci me encontrar lá querendo ou não. De fazer nada mais do que tirar meu chapéu e perguntar da saúde dela na primeira ocasião, e vim a dizer mais, e esta manhã eu traí meus pensamentos em um grau alarmante. “Você está apreciando a sua estada em Hunsford, eu espero?” eu perguntei quando a encontrei. Era uma pergunta bastante inocente. “Sim, eu estou, obrigado.” “Você encontra o Sr e Sra. Collins em boa saúde?” “Sim.” “E felizes, eu confio?” “Eu acredito que sim.” “Rosings é uma bela casa.” “É, embora seja difícil encontrar meu caminho. Eu me perdi em uma ou duas ocasiões. Quando eu tentei encontrar a biblioteca, eu entrei na sala de estar.” “Não espera-se que você ache a sua direção imediatamente. Da próxima vez que você visitar Kent você terá uma oportunidade melhor de se familiarizar com a casa.” Ela pareceu espantada com isso, e eu me censurei internamente. Eu quase tinha traído meus sentimentos, naquela frase eu tinha sugerido a ideia de que da próxima vez que ela visitasse Kent ela estaria ficando em Rosings, e como ele poderia fazer isso a não ser que ela fosse minha esposa? Mas realmente, fica cada vez mais difícil ser circunspecto. Eu devo ir embora imediatamente, e me colocar fora de perigo. Mas se ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



eu for, isso irá levantar comentários, então eu devo suportar por mais algum tempo. Coronel Fitzwilliam e eu iremos embora logo, e então eu estarei seguro. Terça-feira 22 de Abril Eu estou em tormento. Depois de todas minhas promessas a mim mesmo. Depois de todas as minhas resoluções, isto – isto! É o resultado. Eu não posso acreditar nos eventos da últimas horas. Se ao menos eu pudesse reduzi-los a uma febre do cérebro, mas não há dúvidas que eles aconteceram. Eu ofereci a minha mão à Elizabeth Bennet. Eu não deveria ter ido vê-la. Eu não tinha necessidade de fazer isso, meramente porque ela não tinha se juntado a nós para o chá. Ela tinha uma enxaqueca. Que mulher não sofre de enxaquecas? A princípio eu tomei meu chá com minha tia, meus primos e o Sr e Sra. Collins, mas todo o tempo meus pensamentos estavam em Elizabeth. Ela estava sofrendo? Ela estava doente? Eu poderia fazer alguma coisa para ajudá-la? Por fim eu não pude mais me conter. Enquanto os outros falavam da paróquia, eu declarei que eu precisava de um pouco de ar fresco e expressei minha intenção de dar uma caminhada. Eu mal sei se eu pretendia visitar o presbitério ou não quando deixei Rosings. Meu coração me conduzia mas minha razão me mandava voltar, e todo o tempo meus pés continuaram a caminhar até que por fim eu me encontrei do lado de fora da porta do presbitério. Ao perguntar de Miss Bennet eu fui conduzido até a sala de estar, onde ela olhou para cima surpresa quando ela me viu entrar. Eu mesmo estava surpreso. Eu comecei racionalmente o bastante. Eu perguntei pela saúde dela, e ela respondeu que ela não estava tão mal. Eu sentei. Eu me levantei. Eu andei pela sala. Enfim eu não podia mais me conter. “Em vão em tenho lutado.” As palavras tinham saído antes que eu pudesse impedilas. “Não adianta,” eu continuei. “Meus sentimentos não serão reprimidos. Você deve me permitir dizer como eu ardentemente a admiro e amo.” Pronto. Eu tinha colocado para fora. O segredo que eu havia carregado por tanto tempo tinha encontrado sua voz, e fez seu caminho para a luz do dia. Ela me encarou, ela corou, e ficou quieta. Como ela não poderia estar? Não havia nada para ela dizer. Ela tinha apenas que ouvir minha declaração e me aceitar. Sabendo que eu tinha caído sob seu feitiço, ela sabia muito bem que a porta de Pemberley seria aberta para ela, e o mundo da sociedade seria dela. “Eu não finjo ser ignorante da baixa natureza das suas relações sociais, da inferioridade e da falta de valor deles,” eu disse, mal acreditando que eu tinha permitido meu amor por ela superar sentimentos tão naturais, mas impulsionadas por emoções que eram impossível de controlar. “Tendo passado muitas semanas em Hertfordshire, seria tolice fingir que não seria uma degradação me aliar a tal família, e apenas a força da minha paixão permitiu que eu colocasse de lado esses sentimentos.” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Enquanto eu falava, uma imagem dos Bennets se ergueu diante dos meus olhos, e descobri que eu não estava falando tanto para Elizabeth quanto para mim mesmo, pensando em voz alta todos os pensamentos que me afligiram durante as últimas semanas e meses. “Sua mãe, com sua vulgaridade e língua tagarela; seu pai com sua ávida recusa a refrear os excessos selvagens das suas irmãs mais novas. Ser unido a tais garotas!” eu disse, enquanto eu relembrava Mary Bennet cantando na assembléia. “A melhor delas uma garota enfadonha e pesada com nem bom gosto nem bom senso, e a pior delas tola, mimada e egoísta, que não encontra nada melhor para fazer com seu tempo do que correr atrás dos oficiais,” eu continuei, enquanto lembrava de Lydia e Kitty no baile de Netherfield. “Um tio um advogado e um outro vivendo em Cheapside,” eu continuei, meus sentimentos vertendo em uma torrente. “Eu senti toda a impossibilidade de uma união dessas por muitas semanas. Minha razão se volta contra isso, mais do que isso, minha própria natureza se revolta contra isso. Eu sei que estou me rebaixando ao fazer tal oferta. Eu estou ferindo ambos relações familiares e orgulho familiar. Que eu deva entreter tais sentimentos por alguem tão inferior a mim é uma fraqueza que eu desprezo, e ainda assim eu não posso dominar meus sentimentos. Eu me levei para Londres e me emergi em negócios e prazeres, mas nada disso removeu você da minha memória,” eu disse, virando-me para olhar para ela e deixando meus olhos se demorarem no rosto dela. “Meu afeto sobreviveu a todos os meus argumentos, ele sobreviveu a uma longa separação, e ele resistiu minha determinação de extirpá-lo. Não importam quais são os meus sentimentos mais racionais, meu afeto não será negado. Ele é tão forte que eu estou preparado para ignorar os defeitos da sua família, a baixeza das suas relações e a dor que eu sei que devo infligir sobre meus amigos e familiares, pedindo a você que se case comigo. Eu apenas espero que minhas lutas agora sejam recompensadas,” eu disse. “Alivie-me da minha apreensão. Acalme as minhas ansiedades. Diga-me, Elizabeth, que você será minha esposa.” Meu discurso tinha sido apaixonado. Eu havia feito o que eu nunca havia feito para outro ser humano; eu tinha mostrado minha alma. Eu havia mostrado a ela todos os meus medos e ansiedades, meus argumentos e lutas, e agora eu esperava pela resposta dela. Ela não podia demorar para vir. Ela havia estado esperando pela minha declaração; aguardando-a. Eu tinha certeza disso. Ela não podia estar inconsciente da minha atração, e qualquer mulher ficaria exulante de ter conquistado a mão de Fitzwilliam Darcy. Só restava a ela dizer a palavra que iria nos unir e a coisa estaria terminada. E ainda assim, para meu espanto, o sorriso que eu tinha esperado ver no rosto dela não apareceu. Ela não disse: “Você me faz muita honra, Sr. Darcy. Eu estou lisonjeada, mais do que isso gratificada pelas suas declarações, e estou grata pela sua condescendência. Meus a situação dos meus parentes, as tolices e os vícios deles, não podem ser esperados que o tragam prazer, e eu estou ciente da honra que o senhor me faz em ignorar as inadequações deles para me pedir para ser sua esposa. É ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



portanto com um sentimento humilde de obrigação que eu aceito sua mão.” Ela não disse nem mesmo um simples “Sim”. Ao invés disso, as bochechas dela coraram, e na voz mais indignada possível ela disse: “Em casos como esses, acredito eu, é estabelecido que se deva expressar um senso de obrigação pelos sentimentos expressados, mesmo quando eles não podem ser retribuídos. É natural que uma obrigação seja sentida, e se eu pudesse sentir gratidão, eu iria agora agradecê-lo. Mas eu não posso. Eu nunca desejei sua boa opinião, e você certamente a concedeu muito contra vontade. Eu lamento ter ocasionado dor a qualquer pessoa. Isso foi feito inconscientemente, no entanto, e eu espero que seja de curta duração. Os sentimentos os quais, o senhor me diz, há muito tempo o impediram de reconhecer o seu afeto, podem ter pouca dificuldade em superá-lo depois desta explicação.” Eu olhei para ela em espanto. Ela havia me recusado! Nem por um momento eu havia imaginado que ela pudesse fazer isso. Nenhuma vez em todas aquelas noites quando eu tinha deitado acordado, dizendo a mim mesmo como era impossível seria uma união dessas, eu tinha imaginado este resultado. Este era para ser o fim das minhas lutas? Ser rejeitado? E de uma maneira dessas! Um Darcy! Ser respondido como se eu fosse um caçador de fortuna ou um pretendente indesejável. Meu espanto rapidamente deu lugar ao ressentimento. Tão ressentido eu me senti que eu não iria abrir meus lábios até que eu acreditasse que tinha dominado minhas emoções. “E esta é toda a resposta que eu tenho a honra de esperar!” eu disse enfim. “Eu posso, talvez, desejar ser informado o motivo pelo qual com tão pouco esforço de cortesia, eu sou assim rejeitado. Mas isso é de pouca importância.” “Posso eu também perguntar,” respondeu ela acaloradamente, “porque com tão evidente objetivo de me ofender e me insultar, você escolheu me dizer que você gostava de mim contra a sua vontade, contra a sua razão e até mesmo contra o seu caráter? Isso não é uma razão para minha falta de cortesia, se eu fui descortês? Mas eu tenho outros motivos. Você sabe que eu tenho. Se os meus próprios sentimentos não estivessem decididos contra você, se eles fossem indiferentes, ou até mesmo se eles tivessem sido favoráveis, você acha que qualquer consideração me tentaria a aceitar o homem que foi o meio de arruinar, talvez para sempre, a felicidade de minha mais querida irmã?” Eu me senti mudando de cor. Então ela tinha ouvido sobre isso. Eu esperava que ela não tivesse. Isso certamente não a faria pensar bem de mim. Mas eu não tinha nada pelo que me envergonhar. Eu tinha agido nos melhores interesses do meu amigo. “Eu tenho todas as razões do mundo para pensar mal de você. Nenhum motivo pode desculpar o papel injusto e mesquinho que você representou,” ela continuou. Eu senti minha expressão endurecendo. Injusto? Mesquinho? Não mesmo. “Você não ousa, você não pode negar que você foi o principal, se não o único meio de separá-los um do outro, expondo um à censura do mundo pelo capricho e instabilidade, o outro para o escárnio por esperanças desapontadas, e envolvendo ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



ambos em sofrimento do tipo mais profundo.” Eu não podia acreditar no que estava ouvindo. Capricho e instabilidade? Quem julgaria Bingley como caprichoso por ter ido para Londres quando ele tinha negócios para cuidar? Escárnio por esperanças desapontadas? Miss Bennet não tinha esperanças, a não ser que elas tivessem sido plantadas na cabeça dela por sua mãe, que não podia ver nada além das cinco mil libras por ano de Bingley. Sofrimento do tipo mais profundo? Sim, isso era o que Bingley teria sofrido se ele tivesse expressado os sentimentos dele. Ele estaria unido a uma mulher que era inferior à ele. “Eu não tenho desejo de negar que eu fiz tudo que estava em meu poder para separar meu amigo da sua irmã, ou que me alegro com meu sucesso. Para com ele eu fui mais bondoso do que comigo mesmo.” Elizabeth ignorou meu comentário, e disse, “Mas não é apenas nesse caso no qual é fundada minha antipatia. Muito antes disso ter acontecido minha opinião de você estava decidida. O seu caráter foi revelado em um relato que eu recebi muitos meses atrás do Sr. Wickham. Nesse assunto, o que você tem a dizer? Em que imaginário ato de amizade você pode se defender aqui? Ou sob qual deturpação você pode se impor sobre os outros?” Wickham! Ela não podia ter encontrado um nome mais calculado para me ferir e, ao mesmo tempo, me repugnar. “Você toma um ávido interesse nas preocupações daquele cavalheiro,” eu comentei em agitação. Eu me arrependi das minhas palavras assim que elas foram ditas. Do que me importava se ela mostrava um interesse em George Wickham? Depois da recusa dela da minha mão, nada sobre Elizabeth tinha o direito de jamais me interessar novamente. E mesmo assim a mortificação que eu sentia se intensificou, e eu descobri uma nova emoção no meu peito, uma muito indesejável. Ciúme. Eu achei intolerável que ela fosse preferir George Wickham à mim! Que ela fosse incapaz de ver através do exterior sorridente dele para o coração negro por debaixo. “Quem que sabe dos infortúnios dele pode deixar de sentir um interesse por ele?” “Seus infortúnios!”eu repeti. Que histórias ele tinha estado tecendo para ela? Wickham, que havia tido tudo. Que tinha sido mimado em sua infância e, apesar disso, tinha se tornado um dos homens mais devassos e libertinos que eu conheço. Quando eu penso no dinheiro que o meu pai esbanjou com ele, as oportunidades que ele havia tido e a ajuda que eu mesmo havia dado à ele, eu não pude evitar meus lábios de se curvarem. “Sim, os infortúnios dele tem sido muito grandes mesmo.” “E foi o senhor que os infligiu,” ela disse furiosamente. “O senhor o reduziu ao seu estado atual de pobreza, de relativa pobreza. Você o recusou os benefícios que sabia que haviam sido destinado para ele. O privou dos melhores anos da vida dele, da independência que não era menos do que ele merecia. O senhor fez tudo isso! E ainda ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



assim você mencionar os infortúnios dele com desprezo e deboche.” “E esta,” eu exclamei, enquanto, incitado além da minha tolerância, comecei a andar pela sala, “é a sua opinião a meu respeito! Essa é a estima que tem por mim! Eu lhe agradeço por explicar tão explicitamente. Minhas faltas, de acordo com essa estimação, são realmente muito graves! Mas talvez essas ofensas teriam sido relevadas, se o seu orgulho não tivesse sido ferido pela minha honesta confissão dos escrúpulos que por tanto tempo me impediram de formar qualquer séria resolução. Mas desprezo dissimulações de qualquer tipo. Eu não me envergonho dos sentimentos que relatei. Eles são naturais e justos. Esperava que eu me regozijasse com a inferioridade das duas relações? Que me felicitasse com a expectativa de parentes, cuja condição na vida é tão decididamente inferior à minha?” Ela estava ficando tão furiosa quanto eu, mesmo assim ela controlou seu temperamento suficientemente para responder. “O senhor está enganado, Sr. Darcy, se supõe que o modo da sua declaração me afetou de qualquer outra maneira, senão de me poupar a preocupação que eu poderia ter sentido ao recusá-lo, se o senhor tivesse se comportado de um modo mais cavalheiresco.” Eu senti um intenso choque. Se eu tivesse me comportado de um modo mais cavalheiresco? Quando eu havia sido outra coisa senão um cavalheiro? “O senhor não poderia ter feito a oferta de sua mão de qualquer maneira possível que teria me tentado a aceitá-la,” ela disse. Eu não podia acreditar. Ela nunca poderia ter aceitado a minha mão? Nunca aceitar uma conexão com a família Darcy? Nunca aceitar todos os benefícios que seriam dela como minha esposa? Isso era loucura. E culpar, não só os meus modos, mas na minha pessoa! Eu olhei para ela com evidente incredulidade. Eu, que tinha sido cortejado nas salas de estar de todo o país! Mas ela não havia terminado. “Desde o começo, desde o primeiro momento eu posso dizer, que o conheci, seus modos me imprimiram com a total convicção da sua arrogância, sua presunção e o seu desdém egoísta pelos sentimentos dos outros, foram tais a formar aquela base de desaprovação na qual eventos posteriores construíram uma antipatia tão inalterável; eu não o conhecia há um mês e já estava convencida que o senhor seria o último homem do mundo com quem eu poderia casar.” Eu senti a incredulidade dando espaço à raiva, e a raiva para a humilhação. Minha mortificação estava agora completa. “Você já disse mais do que o suficiente, minha senhora,” eu a disse curtamente. “Eu compreendo perfeitamente seus sentimentos, e tenho agora apenas que me envergonhar dos que os meus tem sido. Perdoe-me por ter tomado tanto do seu tempo” - e para provar que eu era, mesmo agora depois desses insultos, um cavalheiro, eu acrescentei - “e aceite meus sinceros votos de saúde e felicidade.” Então, tendo entregue minha final orgulhosa expressão, eu deixei a sala. Eu voltei para Rosings, andando cegamente, vendo nada dos meus arredores, vendo ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



apenas Elizabeth. Elizabeth me dizendo que eu havia arruinado a felicidade de sua irmã. Elizabeth me dizendo que eu havia arruinado as expectativas de George Wickham. Elizabeth me dizendo que eu não havia me comportado como um cavalheiro. Elizabeth, Elizabeth, Elizabeth. Eu não disse uma palavra no jantar. Eu não vi nada, não ouvi nada, não senti o gosto de nada. Eu pensei somente nela. Por mais que eu tentasse, eu não podia colocar as acusações dela para fora da minha mente. A acusação que eu tinha arruinado a felicidade da irmã dela pode ter algum mérito, embora eu tenha agido para o melhor. A acusação que eu tinha arruinado as expectativas de Wickham era de outra ordem. Ela impugnava minha honra, e eu não podia ignorar. “Um jogo de bilhar, Darcy?” perguntou o Coronel Fitzwilliam, quando Lady Catherine e Anne se retiraram para a noite. “Não. Obrigado. Eu tenho uma carta para escrever.” Ele olhou para mim curiosamente mas não disse nada. Eu me retirei para o meu quarto e peguei minha pena. Eu tinha que me exonerar. Eu tinha que responder a acusação dela. Eu tin há que mostrá-la que ela estava errada. Mas como? Minha querida Miss Bennet Eu risquei as palavras assim que eu as havia escrito. Ela não era minha querida Miss Bennet. Eu não tinha o direito de chamá-la de querida. Eu amassei minha folha de papel e joguei fora. Miss Bennet O nome conjurava uma imagem da irmã dela. Não iria servir. Eu joguei fora uma segunda folha de papel. Miss Elizabeth Bennet Não. Eu tentei novamente. Minha senhora, você me acusou de Ela não irá ler isso. Não fique alarmada, minha senhora, ao receber essa carta, pela apreensão de que ela contenha qualquer repetição daqueles sentimentos, ou renovação daquelas ofertas que ontem à noite foram lhe foram tão desagradáveis. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Melhor. Eu escrevo sem qualquer intenção de lhe causar aflição, ou me humilhar insistindo em desejos que, para a felicidade de ambos, não podem ser esquecidos cedo demais. Sim. A maneira era formal mas, eu me orgulhei, não rígida. Isso deveria aliviar as imediatas preocupações dela e persuadi-la a continuar lendo. Mas o que escrever a seguir? Como colocar em palavras o que eu tinha a dizer? Eu larguei minha pena e andei até a janela. Eu olhei sobre as terras do parque enquanto reunia meus pensamentos. A noite era quieta. Não havia nuvens, e a lua podia ser vista brilhando no céu. Debaixo daquela mesma lua, dentro do presbitério, estava Elizabeth. O que ela estava pensando? Ela estava pensando em mim? Sobre a minha proposta. Sobre os meus pecados? Meus pecados! Eu não tinha pecado algum. Eu voltei para minha mesa e li o que havia escrito. Eu peguei minha pena e continuei. Minha palavras fluindo facilmente. Duas ofensas de naturezas muito diferentes, e de modo algum de igual magnitude, você lançou contra mim ontem à noite. A primeira mencionada foi que, desconsiderando os sentimentos de ambos, eu afastei o Sr. Bingley da sua irmã; e a outra, que eu desafiando várias reivindicações, desafiando a honra e a humanidade, arruineis a imediata prosperidade e destruí os prospectos do Sr. Wickham. Destruí os prospectos daquele canalha! Eu havia dado à ele todos os benefícios, e ele me pagou procurando arruinar minha irmã. Mas a primeira acusação precisa ser respondida primeiro. Eu não havia estado há muito tempo em Hertfordshire, quando percebi, assim como outros, que Bingley preferia sua irmã mais velha a qualquer outra moça da região. Eu observei o comportamento do meu amigo atentamente; e eu pude então perceber que a parcialidade dele por Miss Bennet era maior do que eu jamais havia testemunhado nele. Não deixe haver nenhum engano. Eu havia acabado com dissimulações. Eu tinha visto uma parcialidade em Bingley, e eu não iria encobrir isso. A sua irmã eu observei também. O olhar e os modos dela eram abertos, alegres e atraentes como sempre, mas sem qualquer sintoma de especial de afeição, e eu permaneci convencido pelo escrutínio da noite, que embora ela recebesse as atenções dele com prazer, ela não as provocava por qualquer participação do sentimento. Se você não esteve enganada aqui, eu devo ter estado errado. Seus ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



superior conhecimento da sua irmã deve fazer a última hipótese provável. Se é assim, se eu fui levado por tal erro, a infligir sofrimento à ela, o seu ressentimento não é injustificado. Eu fui caridoso, considerando os sentimentos Elizabeth, e sua defesa natura a favor da irmã, mas eu também devo ser caridoso comigo mesmo. …a falta de relações sociais não seria um mau tão grande para o meu amigo quanto para mim. Mas haviam outras causas para repugnância. Eu hesitei. Eu havia expressado meus sentimentos antes, pessoalmente. As palavras de Elizabeth voltaram para mim. “Se o senhor tivesse comportado de modo cavalheiresco.” Não foi cavalheiro listar os defeitos da família dela. Minha raiva se avivou. Não, não era nada além da verdade. E eu iria dizer a verdade. Eu já havia dado à ela um desprezo por mim. Eu não tinha mais nada a temer. As causas devem ser expostas, embora brevemente. A situação da família da sua mãe, embora repreensível, não era nada em comparação com a total falta de decoro tão frequentemente, tão quase uniformemente revelada por ela mesma, pelas suas irmas mais novas, e até mesmo ocasionalmente pelo seu pai. Me perdoe. Me dói ofendê-la. Não cavalheiresco? Eu pensei enquanto escrevia essas palavras. Eu havia pedido perdão à ela. O que poderia ser mais cavalheiresco do que isso? ...deixe dá-la consolo que, terem se comportado de maneira a evitar qualquer parte da censura, é um elogio não menos geralmente concedido à você e sua irmã mais velha, que é honrado ao senso e a disposição de ambas. Não apenas cavalheiresco mas também magnânimo, eu pensei, satisfeito. Bingley deixou Netherfield para Londres, no dia seguinte, como você, tenho certeza, se lembra, com o plano de retornar logo. Eu pausei por um momento. Aqui minha consciência me perturbou. Eu havia me comportado de uma maneira clandestina. Isso me preocupou na época, pois dissimulação é repugnante para mim, e mesmo assim eu havia feito. O papel que representei será agora explicado. Eu pausei novamente. Mas a carta deve ser escrita, e a noite estava passando. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



O desconforto das irmãs dele havia sido igualmente excitado com os meus; a coincidência entre nossos sentimentos foi logo descoberta, e sensatamente concluindo que não havia tempo a perder ao afastar o irmão delas, logos nos decidimos a nos reunirmos a ele em Londres. Assim procedemos, e lá eu prontamente me encarreguei da tarefa de apontar ao meu amigo os males de tal escolha. Eu os descrevi e enfatizei sinceramente. Mas, não importando quanto esses protestos pudessem tê-lo feito hesitar ou adiar a determinação dele, eu não suponho que isso teria em última instância impedido o casamento, se não tivessem sido complementados pela garantia, que eu não hesitei em dar, da indiferença da sua irmã. Ele antes havia acreditado que ela retornava as afeições dele com sinceridade, senão com igual afeto. Mas Bingley tem muita modéstia natural, com uma forte dependência no meu julgamento do que no seu próprio. Convencê-lo, portanto, que ele havia se enganado, não foi difícil. Persuadi-lo contra voltar para Hertfordshire, quando essa convicção havia sido dada, foi apenas obra de um momento. Eu não posso me culpar por ter feito isso. Não, de fato eu não posso. Eu o poupei de um destino do qual eu não poupei a mim mesmo, e mesmo assim eu não estava tranquilo. Eu havia agido mal, eu devo confessar. Minha honra exigia isso. Há apenas uma parte da minha conduta em todo o caso, na qual eu não posso refletir com satisfação; é que eu concordei em adotar as medidas de artifícios a ponto de esconder dele que a sua irmã estava na cidade. Eu mesmo sabia disso, assim como Miss Bingley; mas o irmão dela ainda é ignorante disso. Que eles poderiam ter se encontrado sem maiores consequências, é talvez provável; mas o afeto dele não me pareceu extinta o bastante para ele poder vê-la sem perigo. Talvez esse disfarce, essa dissimulação estivesse abaixo de mim; está feito, no entanto, e foi feito com a melhor da intenções. Neste assunto eu não tenho nada mais a dizer, nenhuma outra desculpa a oferecer. Se eu feri os sentimentos da sua irmã, foi inconscientemente feito: e embora os motivos que governaram podem ser para você muito naturalmente parecer insuficientes, eu ainda não aprendi a condená-los. Eu havia escrito a parte fácil da carta. A parte difícil ainda estava por vir. Eu tinha o direito de ir adiante? Os incidentes que eu tenho que relatar não dizem respeito somente a mim, mas também a minha irmã, minha querida Georgiana. Se eles algum dia forem feitos públicos... mas eu descobri que eu não tinha apreensões sobre isso. Elizabeth não iria falar deles para ninguém, certamente não se eu pedisse sigilo à ela, e ela tinha que saber. Mas ela precisava saber tudo? Ela precisava saber da fraqueza da minha irmã? Eu lutei comigo mesmo. Voltei mais uma vez para a janela. Eu observei a lua navegando sobre o céu sem nuvens. Se ela não souber da fraqueza de minha irmã, então ela não ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



poderia saber traição de Wickham, eu refleti, e foi para contá-la disso que eu havia começado a carta. Eu podia fingir que era para responder a acusação de ser a causa da infelicidade da irmã dela, mas eu sabia no meu coração que era porque eu queria me exonerar de todas as culpas na minha conduta com relação a George Wickham. Eu não podia suportar o pensamento dele ser o favorito dela, ou o pensamento de eu ser valorizado à nada ao lado dele. Eu retomei minha carta. Com relação àquela outra, mas pesada acusação, de ter prejudicado o Sr. Wickham, eu posso apenas refutá-la descrevendo-lhe toda a ligação dele com a minha família. Do que ele particularmente me acusou eu sou ignorante; mas sobre a veracidade do que irei relatar, eu posso convocar o testemunho de mais de uma testemunha de inquestionável veracidade. “O Coronel Fitzwilliam irá assegurar por mim,” eu disse sob minha respiração. Mas como contar a história. Como organizar os incidentes da vida de Wickham em um todo coerente? E como escrever de uma maneira que minha animosidade não se reflita em cada palavra? Pois eu pretendo ser justo, até mesmo com ele. Eu pensei. Por fim eu continuei a escrever. O Sr. Wickham é o filho de um homem muito respeitável, que por muitos anos administrou todas as propriedades de Pemberley, e cuja boa conduta nas tarefas que lhe eram atribuídas, naturalmente levou meu pai a ser de alguma ajudar para ele, e sobre George Wickham, que era seu afilhado, a bondade dele era liberalmente concedida. Meu pai sustentou ele na escola, e depois em Cambridge. Esperando que a igreja fosse ser sua profissão, ele pretendia provê-lo nisso. Quanto à mim, faz muitos anos desde que comecei a pensar nele de uma maneira muito diferente. A propensão malévola, a falta de princípios, que ele cuidadosamente escondia do conhecimento se seu melhor amigo, não poderia escapar à observação de uma jovem com quase a mesma idade dele. Aqui mais uma vez eu lhe causarei dor... Quão profundos são os sentimentos dela? Eu me pergunto. Eu apunhalei o papel com minha pena e borrei a página. Ela estava tão marcada com riscos e adições, no entanto, que eu sabia que eu teria que reescrevê-la antes de apresentá-la à Elizabeth, e não prestei atenção no borrão. …em que medida somente você pode dizer. Mas quaisquer que sejam os sentimentos que o Sr. Wickham criou, uma suspeita da natureza deles não irá me impedir de revelar o caráter verdadeiro dele. E aqui acrescento outro motivo. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Um motivo de mantê-la segura, querida Elizabeth. Eu me encontrei pensando no que poderia ter sido. Se ela tivesse me aceitado, eu poderia estar dormindo profundamente, com a expectativa de acordar para uma manhã feliz passada na companhia dela. Como era, eu fui incapaz de dormir, escrevendo sob a luz de uma vela e do brilho da lua que entrava pela janela. Eu peguei minha pena, contando à ela como meu pai, em seu testamento, havia desejado que eu desse para Wickham um valioso benefício, que Wickham havia decidido que ele não queria entrar para a igreja e que ele havia pedido dinheiro em troca. Ele tinha alguma intenção, ele acrescentou, de estudar a lei, e eu devia estar ciente que uma renda de mil libras era insuficiente para custear tal coisa. Eu mais desejei do que acreditei que ele fosse sincero; mas, de qualquer modo, estava perfeitamente disposto a concordar com a proposta dele. Eu sabia que o Sr. Wickham não devia ser um clérigo; o negócio foi portanto logo resolvido, ele abriu mão todas as reivindicações na igreja, mesmo se um dia estivesse em situação de recebê-las, e aceitou em troca três mil libras. Todas as relações entre nós foram dissolvidas. Eu pensava muito mal dele para convidá-lo para Pemberley, ou admitir a companhia dele na cidade. Racionalmente colocado. Ela não podia tomar exceção para tal moderação, embora eu tenha tido que escrever isso cinco vez para atingir esse resultado. Por cerca de três anos eu pouco ouvi dele; mas com a morte do incumbente do benefício que havia sido designado para ele, ele me solicitou novamente por carta pela nomeação. As circunstâncias dele, ele me assegurou, e eu não tive dificuldade em acreditar, eram excessivamente ruins. A senhoria dificilmente poderá me culpar por me recusar a consentir com a petição dele; ou por resistir a todas as repetições dela. O ressentimento dele foi proporcional à situação desesperada em que ele se encontrava, e ele foi sem dúvidas tão violento em suas injúrias a meu respeito quanto em suas recriminações à minha pessoa. Depois desse período toda a aparência de relacionamento desapareceu. Como ele viveu eu não sei. Mas no último verão ele novamente intrometeu-se em minha vida. Sim. O último verão. Eu fui até o outro lado do quarto. Eu trouxe um decanter comigo, e um copo. Eu me servi um uísque e bebi. O fogo havia sido aceso contra o frio da Páscoa, mas ele havia há muito apagado, e eu precisava do uísque para me aquecer. Eu não queria escrever a próxima parte da carta mas tinha que ser feito. Eu tentei adiar, mas o relógio estava correndo e eu sabia que precisava terminar o que havia começado. Eu devo, no entanto, pedi-la por sigilo. Que ela concederá eu não tenho dúvidas. Ela tem uma irmã a qual ama muito. Ela iria entender o ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



amor e a afeição que eu tenho pela minha. Eu contei à ela do encontro de Georgiana com Wickham em Ramsgate, e da maneira como ele tinha brincado com as afeições dela, a convencendo a concordar com uma fuga. O principal objetivo do Sr. Wickham era inquestionavelmente a fortuna de minha irmã, que é de trinta mil libras; mas eu não posso deixar de supor que a expectativa de se vingar de mim, foi um forte incentivo. A vingança dele teria sido completa de fato. Eu me escorei na cadeira, cansado. Eu havia chegado ao fim. Agora tudo que restava para mim era desejá-la o bem. Este, minha senhora, é um fiel relato de todos os eventos que nos dizem respeito; e se você não absolutamente rejeitá-la como falso, você irá, eu espero, me absolver de crueldade em relação ao Sr. Wickham. Eu não sei de que maneira, sob quais mentiras ele se impôs sobre você; mas não é de se espantar com o sucesso dele. Ignorante como você previamente era de tudo a respeito de ambos, detecção não poderia estar em seu poder, e desconfiança certamente não em sua inclinação. Talvez você se pergunte porque tudo isso não foi lhe dito ontem à noite. Mas eu não era mestre de mim mesmo o bastante para saber o que poderia ou deveria ser revelado. Para a verdade de tudo aqui relatado, eu posso apelar mais particularmente ao testemunho do Coronel Fitzwilliam; e para que haja a possibilidade de consultá-lo, eu me esforçarei para encontrar alguma oportunidade de colocar esta carta em suas mãos durante a manhã. Irei apenas acrescentar, Deus a abençoe. Fitzwilliam Darcy. Estava feito. Eu olhei para o relógio. Era passado das duas. Eu tinha que copiar a carta em uma letra razoável, uma que ela pudesse ler, mas eu estava cansado. Eu decidi descansar. Eu me despi lentamente e fui para a cama. Quarta-feira 23 de Abril. Esta manhã eu acordei com o amanhecer. Eu dormi novamente, até que meu valete me acordou. Eu me levantei rapidamente, então fiz uma cópia razoável da minha carta. Eu fiz meu caminho para o quarto do Coronel Fitzwilliam. Ele estava em seu roupão quando eu cheguei, prestes a ser barbeado por seu valete. “Eu preciso falar com você,” eu disse. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“A essa hora?” ele perguntou, rindo. “Eu preciso da sua ajuda.” O olhar dele mudou. Ele dispensou seu valete. “Você a tem,” ele disse. “Você precisa fazer algo por mim.” “Diga.” “Eu preciso que você testemunhe os eventos relatados nessa carta.” Ele olhou para mim em surpresa. “Eles contem detalhes das relações de Wickham com minha irmã.” Ele franziu o cenho. “Eu não acho que você deveria divulgá-los para ninguém.” “Eventos tornaram imperativo que eu faça isso.” Nos mais breves termos eu contei à ele do que havia se passado; que eu havia proposto para Elizabeth e tinha sido recusado. “Recusado?” Ele interrompeu neste momento. Meu Deus, o que você pode ter dito para fazê-la recusar você?” “Nada. Eu disse apenas o que qualquer homem sensato teria dito,” eu respondi. “Eu contei à ela da luta que eu tive em ignorar a inferioridade das relações dela, o comportamento repreensível da família dela, a baixeza da situação dela na vida -” “Apenas o que qualquer homem sensato teria dito?” ele perguntou sem surpresa. “Darcy, isso não é do seu feitio. Você não pode ter feito isso tão mal. Insultar uma mulher e então esperar que ela se case com você?” Eu estava surpreso com a reação dele. “Eu não falei nada além da verdade.” “Se todos nós falássemos a verdade haveria muita infelicidade no mundo, e particularmente numa hora dessas. Algumas coisas devem não devem ser ditas.” “Eu abomino dissimulação,” eu disse. “E eu abomino um estúpido!” ele respondeu, meio-sorrindo, meio-exasperado. Então ele ficou sério. “Mas oferecer casamento para Miss Bennet... eu confesso que você me pegou de surpresa. Eu não sabia que as suas afeições estavam comprometidas.” “Eu tomei cuidado para que você não soubesse. Eu não queria que ninguém soubesse. Eu achei que eu poderia subjugar meus sentimentos.” “Mas eles foram fortes demais para você?” Eu assenti, e embora eu não iria admitir para ninguém a não ser para mim mesmo, eles ainda eram. Não importa. Eu iria dominá-los. Eu não tinha escolhar. “Você testemunhará para mim? Você se fará disponível para ela, caso ela deseje?” eu perguntei. “Você tem certeza que ela não irá dizer nada disso para ninguém?” “Tenho certeza.” “Muito bem. Então sim, eu irei.” “Obrigado. E agora eu preciso deixá-lo. Eu espero colocar essa carta na mão dela esta manhã. Ela caminha no parque depois do café da manhã. Eu espero encontrá-la ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



lá.” Eu o deixei para o seu valete e fui para o parque. Eu não tive que esperar muito. Eu vi Elizabeth e caminhei na direção dela. Ela hesitou, e eu acredito que ela teria se afastado se ela pudesse, mas ela sabia que eu a tinha visto. Eu caminhei até ela propositadamente. “Eu estive andando no bosque por algum tempo na esperança de encontrá-la. Você me fará a honra de ler esta carta?” Eu a coloquei na mão dela. E então, antes que ela pudesse devolvê-la para mim, eu a fiz uma leve reverência e me afastei. Dos meus sentimentos enquanto eu retornava para Rosings eu não direi nada. Eu mal sei quais eles eram. Eu a imaginei lendo a carta. Ela iria acreditar em mim? Ela iria pensar melhor de mim? Ou ela iria dispensá-la como uma invenção? Eu não tinha como saber. Minha visita para minha tia está chegando ao fim. Eu vou embora amanhã com meu primo. Eu não iria sem me despedir daqueles do presbitério, mas eu estava apreensivo sobre a visita. Qual seria a expressão de Elizabeth? O que ela iria dizer? O que eu iria dizer? Como o acaso quis, Elizabeth não estava lá. Eu disse tudo que era apropriado para o Sr e Sra Collins e então me despedi. O Coronel Fitzwilliam foi mais tarde, permanecendo uma hora para que Elizabeth pudesse ter a chance de falar com ele se ela desejasse, mas ela não retornou. Eu posso apenas esperar que ela tenha aceitado que eu contei a verdade, e que os sentimentos dela com relação a mim sejam agora menos hostis. Mas qualquer outro tipo de sentimentos... tais esperanças estão acabadas. Quinta-feira 24 de Abril Eu estou em Londres novamente. Depois de todos os eventos imprevisíveis em Rosings eu descobri que aqui, pelo menos, as coisas ainda estão iguais. Georgiana aprendeu uma nova sonata e teceu uma bolsa. Ela também fez um desenho muito bom da Sra. Annesley. Mas embora Londres não tenha mudado, eu descobri que eu mudei. Eu não sou mais feliz aqui. Minha casa parece solitária. Eu nunca tinha percebido como ela é grande, ou como é vazia. Se as coisas tivessem acontecido de outro modo... mas ela não aconteceram. Eu tenho muito a fazer. Eu logo estarei ocupado demais para pensar no passado. Durante o dia, eu tenho negócios que precisam ser tratados, e à noite eu pretendo comparecer a todos as festas e bailes aos quais eu fui convidado. Eu não irei permitir que os eventos das últimas semanas me transtornem. Eu tenho sido um tolo, mas eu não serei mais um tolo. Eu estou determinado a esquecer Elizabeth.
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Sexta -feira 25 de Abril “Sr. Darcy! Que bondade sua comparecer a nossa pequena reunião!” disse Lady Susan Wigham quando eu entrei na casa dela esta noite. Foi confortável estar de volta à um mundo de elegância e bom gosto, com nem uma pessoa vulgar para me mortificar. O salão de baile estava cheio de pessoas refinadas, muitas das quais eu conheço a minha vida toda. “Deixe-me apresentá-lo para minha sobrinha, Cordelia. Ela está me visitando. Ela é uma moça encantadora, e uma dançarina graciosa.” Ela me apresentou Miss Farnham, uma bela loira de alguns dezenove anos de idade. “Gostaria de dançar, Miss Farnham?” eu perguntei. Ela corou lindamente e sussurrou: “Obrigado, sim.” Enquanto eu a conduzia para a pista de dança, eu encontrei meus pensamentos dispersando-se para o baile de Netherfield, mas eu rapidamente os controlei e me fiz pensar em Miss Farnham. “A senhorita está há muito tempo na cidade?” eu perguntei. “Não, não muito tempo,” ela disse. Pelo menos, eu acredito que foi isso que ela disse. Ela tem um hábito de sussurrar que torna difícil ouvi-la. “Está gostando de sua estadia?” “Sim, obrigado.” Ela recaiu em silêncio. “Você tem feito algo interessante?” eu perguntei. “Não, não realmente,” ela disse. “Você esteve no teatro, talvez?” “Sim.” Ela não disse mais nada. “Que peça você assistiu?” eu a persuadi. “Eu não me lembro.” “Você esteve em um dos museus, talvez?” eu perguntei, pensando que uma mudança de assunto poderia estimulá-la. “Eu não sei. Museu é um prédio grande com colunas do lado de fora? Se é assim, eu estive lá. Eu não gostei. Era muito frio e ventoso.” “Talvez você prefira ler livros do que visitar museus?” eu perguntei. “Não especialmente,” ela sussurrou. “Livros são muito difíceis, não são? Eles tem tantas palavras neles.” “Este é um dos inegáveis defeitos dos livros.” Elizabeth teria sorrido para isso, mas não havia humor na voz de Miss Farnham quando ela sussurrou: “É exatamente isso que eu penso.” Nós caímos em silêncio, mas percebendo que meus pensamentos estavam começando a voltar para Elizabeth, eu determinei perseverar. “Talvez você goste de desenhar?” eu perguntei. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Não especialmente,” ela disse. “Há alguma coisa que você goste de fazer?” eu perguntei, ouvindo um tom de exasperação na minha voz. Ela olhou para mim com mais animação. “Oh, sim, de fato há. Eu gosto de brincar com os meus gatos. Eu tenho três deles, Spot, Patch e Stripe. Spot tem uma mancha preta, mas do contrário ele totalmente branco. Patch tem um pedaço branco nas costas dele, e Sripe -” “Deixe-me adivinhar. Ele tem uma lista?” “Ora, você o viu?” ela me perguntou em espanto. “Não.” “O senhor deve ter visto, ou então como poderia saber?” ela disse, com olhos arregalados. “Eu acho que minha tia deve ter mostrados ele para você quando eu estava fora.” Ela continuou a falar dos gatos até que a dança acabou. Eu não deixei a minha falta de sucesso com meu primeiro par abalar minha determinação de me divertir, e dancei todas as danças. Eu vim para casa satisfeito que eu não havia pensado em Elizabeth mais do que duas ou três vezes durante toda a noite. Ela alguma vez pensa em mim? Ela, talvez, pensa na minha carta? Eu estou satisfeito que ela acreditou em mim quando eu falei de Wickham, pois ela não perguntou ao meu primo sobre isso, mas ela entende porque eu falei com ela como falei quando eu a ofereci minha mão? Ela deve. Ela não pode ser ignorante de sua baixa posição na vida, e em reflexão ela sem dúvidas decidiu que não foi nãocavalheiresco da minha parte falar com ela daquela maneira. Ele deve ter percebido que eu estava certo de fazer isso. E quais são os sentimentos dela sobre a maneira que eu tratei com as afeições de sua irmã? Ela vê agora, eu espero, que eu agi para o melhor. Ela não pode deixar de entender, ou de reconhecer que o que eu fiz estava correto. Quanto à George Wickham, ela agora o conhece pelo canalha que ele é. Mas ela ainda tem sentimentos por ele? Ela ainda prefere a companhia dele à minha? Ela está rindo com ele neste momento, na casa da tia dela? Ela acha que é melhor falar com um homem que tem toda a aparência de distinção do que com um de verdadeiro valor? Se ela se casasse com ele... Eu não irei pensar nisso. Se eu pensar, eu vou ficar louco.
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Eu encontrei Bingley no baile de Lady Jessop esta noite. Ele esteve no Norte, visitando sua família, e agora retornou para a cidade. “Darcy! Eu não esperava encontrá-lo aqui.” “Nem eu você.” “Você gostou da sua estadia com sua tia?” “Foi boa o bastante,” eu respondi. “Você se divertiu no norte?” “Sim,” ele disse, mas havia uma falta de ânimo na voz dele. Eu fiz mal em separá-lo de Miss Bennet? Eu me pergunto. Ele não encontrou nenhum flerte novo depois dela, e embora ele tenha dançado a noite toda, ele nunca convidou qualquer moça para dançar mais de uma vez. Minha própria noite não foi mais divertida. Eu fui reivindicado pela Sra. Pargeter quase assim que cheguei. “Darcy! Onde você esteve se escondendo? Você deve ir até o campo para nos ver. Ver o garanhão. Margaret irá mostrá-lo para você. Margaret!” ela chamou. Margaret se juntou a nós. Eu me lembrei do comentário de Caroline Bingley de um ano atrás, que Miss Pargeter passava tanto tempo com cavalos que ela tinha vindo a assemelhar-se com um. “Você deveria estar pensando em se colocar no páreo logo, Darcy,” disse a Sra. Pargeter. “Margaret tem linhagens puras. Excelente pedigree. Boa reprodutora.” Margaret olhou para mim com interesse. “Alguma loucura na família?” ela me perguntou. “Nenhuma que eu saiba.” “Alguma doença?” “Minha prima tem um pulmão fraco,” eu respondi. “Então ela tem. Anne de Bourgh. Esqueci disso,” disse a mãe dela. “Melhor continuar procurando, Margaret.” Pareceu supérfluo depois disso convidar Margaret para dançar. Eu fiz par com várias outras moças que foram divertidas o suficiente, mas como Bingley, eu não convidei nenhuma para dançar duas vezes. Quinta-feira 15 de Maio Bingley jantou com Georgiana e eu esta noite. Eu abandonei todos os pensamentos de encorajar uma união entre eles. Ela se torna mais adorável a cada dia, mas eu estou convencido de que os temperamentos dele não iriam se adequar. Há outros impedimentos à união também. Bingley estava distraído pela maior parte da noite. Pode ser que ele ainda não esqueceu Miss Bennet? O que eu disse para Elizabeth, a respeito da irmã dela? Eu não consigo lembrar. Eu me esforço para lembrar das palavras. Eu fui arrogante? Rude? Não cavalheiro? Não, certamente não isso. E ainda assim alegar que a irmã dela não era uma esposa adequada para Bingley... Eu estou começando a pensar que eu estava errado. Não há nada contra ela. Ela tem uma bondade de caráter e doçura de disposição que combina ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



com a dele. Mas os parentes dela... não, não teria servido. Mesmo assim eu estava preparado para ignorá-los no meu próprio caso. Eu havia admitido isso para Elizabeth. Sim, e ela tinha me injuriado por causa disso. Eu me despertei dos meus pensamentos. “Georgiana e eu estamos organizando um piquenique no próximo mês, Bingley,” eu disse. “Isso soa muito aprazível.” “Você ainda estará na cidade?” “Sim.” “Então você deve vir.” “Sim, Sr. Bingley, isso seria muito agradável,” disse minha irmã timidamente. “Eu ficaria encantado. Caroline e Louisa estarão na cidade também então, e o Sr. Hurst.” Eu tentei esconder minha falta de entusiasmo, e disse: “Você deve trazê-los com você.” Sábado 7 de Junho Nós tivemos um bom tempo para o nosso piquenique. Nós fomos para o campo, e comemos debaixo dos galhos de um antigo carvalho. Georgiana estava muito tímida no começo, mas ela recebeu seus convidados com cortesia e com tranquilidade crescente. Depois do almoço, eu fiquei contente de ver Caroline ir falar com Georgiana, minha irmã estando sozinha naquele momento. Eu fui até elas para parabenizar Georgiana em seu sucesso. “Eu estou contente que agradei você,” ela disse. “Eu estava contando a Georgiana como ela está com boa aparência,” disse Caroline. “O senhor, também, parece bem, Sr. Darcy. O clima mais quente o favorece. Por algum motivo os elogios dela me irritam. Eu disse apenas: “Favorece a todos nós.” “Georgiana estava me contando que o senhor visitou Rosings na Páscoa. Miss Eliza Bennet era parte do grupo, eu ouvi.” “Sim, ela era.” “E como estavam os belos olhos dela?” perguntou Caroline. “Eles estavam tão brilhantes como sempre.” Ela sorriu, mas resposta não pareceu agradá-la. “Eu entendi que houveram alguns aborrecimentos no final da estadia dela.” Ela não podia ter escutado nada de Georgiana, mas eu me perguntei se o Coronel Fitzwilliam tinha dito alguma coisa indiscreta. Eu não satisfiz a curiosidade dela. “Não. De maneira alguma.” Depois de um momento ela começou novamente. “Eu passei por Longbourn recentemente.” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Eu não disse nada, mas meu interesse foi capturado. “É por isso que eu pensei que tinham havido alguns aborrecimentos,” ela disse. Ah. Então não foi meu primo. Eu pensei que não poderia ter sido. “Eu almocei na hospedaria, e os empregados estavam fofocando, como os empregados fazem. O Sr. Collins havia escrito para a Sra. Bennet. Ele contou à eles da surpresa dele de vê-lo em Rosings, e a carta dele dizia algo sobre Miss Elizabeth ter ficado doente.” “Ele não pode ter ficado surpreso com a minha visita. Eu frequentemente visito Rosings. Quanto à doença de Miss Elizabeth Bennet, eu não posso lembrar de nada além de uma dor de cabeça,” eu disse. “O médico foi chamado?” O sorriso dela caiu um pouco. “Não, eu acho que não.” “Então não pode ter sido algo de muita importância,” eu observei. Ela tentou novamente. “Eu ouvi que George Wickham está noivo...” Eu me senti ficando pálido ao som do nome, e ainda mais pálido ao conhecimento de que estava noivo. Ele não poderia estar noivo de Elizabeth. Certamente, depois de tudo que eu havia lhe contado, ela não poderia aceitar a mão dele em casamento? Não depois de ela ter recusado a minha. A não ser que ela não tenha acreditado em mim. “... de uma herdeira,” continuou Caroline. Eu senti minha cor começar a retornar. Se ele estava noivo de uma herdeira, então meu medo de que ele estava noivo de Elizabeth era infundado. Eu senti o alívio me inundar. Mas meu alívio foi de curta duração. “Mas a família dela a removeu da vizinhança,” disse Caroline. “Eu me pergunto porque?” Ela esperou que eu falasse. Ela sabe apenas que Wickham se comportou mal comigo, e estava esperando que eu contasse mais para ela, mas eu não fiz isso. Eu senti pena de minha irmã, que estava se mexendo desconfortavelmente do meu lado. Ser lembrada de Wickham foi muito infeliz. “Miss Howard não tem ninguém com quem falar,” eu disse para Georgiana. “Eu acredito que você deveria ir perguntá-la como ela está.” Georgiana se retirou agradecidamente. “Uma moça tão bonita,” disse Caroline, observando-a ir. “E tão elegante. Ela tem a mesma idade de Miss Lydia Bennet, e ainda assim quão diferentes as duas moças são. Lydia irá para Brighton, eu ouvi,” Caroline acrescentou debochadamente. “Ela está determinada a perseguir os oficiais, e se ele forem enviados para a França ela provavelmente irá pegar o primeiro navio.” Eu desejei que ela não falasse dos Bennets, mas eu não podia impedi-la sem parecer particular. Eu não gostei de ouvi-la injuriando Miss Lydia Bennet, não importa o quanto são justificadas sua censura. Injuriar outra pessoa nunca soa bem. Enquanto eu pensava nisso, eu me senti ficando inquieto. Eu havia injuriado Lydia ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



da mesma maneira, e para a irmã dela. Não era nenhuma surpresa que Elizabeth não havia gostado de escutar isso. Eu havia parabenizado a mim mesmo na época pela minha honestidade, mas eu comecei a concordar com meu primo, que algumas coisas, não importa quão verdadeiras, devem permanecer não ditas. "O pai dela sem dúvidas acha que a maresia fará bem à família,” eu comentei. Mas Caroline não iria ser reprimida. “O pai dela não vai levá-la. Ele não gosta de se dar a nenhum trabalho no que diz respeito a família dele.” “Ele a deixou ir para Brighton sob os cuidados da mãe dela?” eu perguntei, antes que pudesse me impedir. “Lydia não vai com a mãe. Ela vai sozinha, na companhia do Coronel e da Sra. Foster.” Eu não podia acreditar que até mesmo o Sr. Bennet seria tão negligente a ponto de deixar uma garota do temperamento de Lydia ir à um balneário sem a família. Ela certamente iria desgraçá-los, e assim desgraçando Elizabeth. Minha pobre Elizabeth! Como eu sentia por ela, e como eu me revoltei contra a injustiça da situação. O nome dela iria ser manchado por uma irmã sobre a qual ela não tem nenhum controle. E mesmo assim, injusto o pensamento era, não tinha eu manchado ela pelos defeitos de sua família, e não tinha eu dito-lhe que ela era inferior à mim porque as irmãs dela se comportavam mau? Eu achei difícil de acreditar que eu fui tão mesquinho, mas eu sei que esse foi o caso. O que ela havia me dito? Que eu não fui cavalheiro? Quão bem o comentário foi merecido. Se eu tivesse ido dizer à ela que eu nunca desejava vê-la novamente, então poderia haver alguma desculpa para deixá-la ver que baixa estima eu tinha por ela, mas dizer que ela não era minha semelhante, dizer que eu estaria me rebaixando ao me relacionar com ela, e então ter a audácia de pedir pela mão dela! Eu pedi-la de tal maneira, como se eu tivesse todas as expectativas de ser aceito! Eu não posso acreditar que eu, que sempre me orgulhei da minha justeza e bom julgamento, podia ter me comportado tão mal. Para distrair Caroline de qualquer discussão mais aprofundada sobre os Bennets, eu perguntei sobre o irmão dela. Ela me contou dos assuntos dele no norte, e disse como eles estavam contentes de terem sido convidados para Pemberley novamente no verão. Eu observei Bingley enquanto nós falávamos de assuntos gerais, interessado em ver se ele procurava a atenção de alguma das moças. Novamente, ele não procurou. Ele falou com todas as moças lá, ele riu e foi alegre, e mesmo assim havia algo nos modos dele que era reservado, como se ele escondesse uma parte si mesmo. “O seu irmão tem um flerte no norte?” eu perguntei à Caroline. “Não. Ninguém chamou a atenção dele.” “Você não acha que ele ainda tem sentimentos por Miss Bennet?” “Nenhum no mundo,” ela disse decididamente. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Mas eu acho que ela está errada. Eu pretendo observá-lo, mas uma vez que eu estiver convencido, eu pretendo falar com ele e dizer-lhe que eu estava errado sobre Jane ser indiferente à ele. Eu preciso reparar o erro que cometi. Segunda-feira 23 de Junho Eu presenteei Georgiana com uma nova sombrinha esta manhã, e fiquei contente de ver quanto prazer isso lhe deu. A cor era particularmente conveniente à aparência dela. Enquanto eu penso nisso, eu não posso impedir meus pensamentos de irem para Elizabeth. A aparência dela era sempre saudável. Ela gostava do ar livre, e estava sempre caminhando, o que abrilhantava os olhos dela e fazia seu rosto resplandecer. Onde ela está agora? Ela está em Longourn? Ela pensa em mim? Ela me despreza, ou ela me perdoou? Quarta-feira 25 de Junho Eu agora estou convencido que Bingley ainda está apaixonado por Jane Bennet. Eu o observei por mais de seis semanas, e eu sei que o momento está se aproximando depressa quando eu devo contar à ele o que eu fiz. Me encarregar de dizê-lo com que ele deveria ou não se casar foi um ato de arrogância, e empregar a arte do dissimulação para continuar com a minha vontade foi impertinência do pior tipo. “Você parece pensativo, Darcy,” disse o Coronel Fitzwilliam, vindo para o meu lado. “Bingley fez algo para preocupar você?” “Não. Sou quem fez algo para preocupá-lo.” “Oh?” “Eu acho que falei para você uma vez de um amigo que eu salvei de um casamento desastroso. Eu estou começando a pensar que eu estava errado de interferir.” “Parece para mim que você tinha feito um favor para ele.” “E eu também pensava, na época, mas ele perdeu o interesse nas moças desde então.” “O rapaz era Bingley, não era?” Eu admiti. “Ele é jovem. Ele irá encontrar outra pessoa. “Eu não tenho tanta certeza. Na época eu achei que estava agindo por bondade, mas eu vejo diferente agora. Foi uma interferência.” “Então você está em harmonia com Miss Bennet!” “Miss Bennet” eu perguntei. “Sim. Miss Elizabeth Bennet. Ela era da opinião que foi interferência também. Oh, nunca tema,” ele disse, quando ele viu me expressão. “Eu não dei à ela nenhum detalhe, apenas que você tinha salvo Bingley de uma união desastrosa. Eu não ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



mencionei o nome da moça, de fato eu não sei. Você não precisar ter medo que ela possa conhecer a família.” Eu não disse nada. Na verdade, eu estava horrorizado demais para falar. Então Elizabeth tinha ouvido da minha intromissão, e ela ouviu isso de uma maneira congratulatória, com meu primo, em toda sua inocência, dizendo para ela como eu tinha útil. Não é de se admirar que ela tinha ficado furiosa comigo presbitério. Eu apenas me pergunto agora que ela não estava ainda mais furiosa. Eu comecei a ver claramente porque ela tinha me recusado. E ver que, através do meu próprio orgulho, arrogância e tolice, eu perdi a mulher que eu amo. JULHO Sexta-feira 4 de Julho Eu não tenho certeza de como agir. Se eu contar para Bingley que Miss Bennet é parcial à ele, então eu posso fazer mais mal do que bem. Já se passaram mais de dois meses desde que eu falei com Elizabeth do assunto, e é possível que neste tempo, Jane tenha encontrado outro rapaz para amar. Eu decidi que eu não irei contar à ele das afeições de Miss Bennet, mas irei encorajá-lo a retornar para Netherfield depois da visita dele à Pemberley. Se ela tiver qualquer sentimento por ele, ele logo irá descobrir. Quando Elizabeth me censurou pela infelicidade da irmã dela eu pensei que era uma acusação menos do que ela ter me censurado pelos infortúnios de Wickham, mas eu comecei a pensar que não era assim. Eu agora sei um pouco do que Janne sofreu, tendo sentido a dor da rejeição eu mesmo. Se eu a causei sentir o vazio que eu tenho sentido nos últimos dois meses então eu realmente lamento. Segunda-feira 7 de Julho “Como nós estamos sossegados agora que o Sr. Bingley e as irmãs foram visitar o primo deles,” disse a Sra. Annesley quando nós sentamos juntos depois do jantar essa noite. “Nós estaremos vendo eles novamente dentro em breve,” disse Georgiana, enquanto se sentava ao lado da janela com seu bordado. “Ele estão vindo para Pemberley conosco.” “Eu estou ansiosa para ver Pemberley,” disse a Sra. Annesley. “Eu entendo que é uma casa muito bela.” Por esta gentil frase ela convenceu minha irmã de falar sobre a casa, e eu pensei quanta sorte eu havia tido ao encontrá-la. Ela tem ajudado Georgiana a ficar mais ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



confiante, e entre nós iremos conduzir minha irmã em direção de uma segura e feliz vida adulta. Terça-feira 8 de Julho Eu retornei para Pemberley hoje, já que eu queria dar à Sra. Reynolds notícias da minha iminente visita, e para deixá-la saber quantos convidados eu irei trazer. Eu poderia ter escrito, mas nossa conversa ontem à noite me encheu de vontade de ver Pemberley novamente. Quando eu virei em um chalé e passei pelo parque eu não pude deixar de pensar: Aqui eu poderia ter trazido Elizabeth. Eu cavalguei pela floresta, seguindo a trilha acima até atingir o topo. Eu puxei as rédeas do meu cavalo e deixei meus olhos pousarem sobre a Casa de Pemberley, no outro lado do vale. Meu olhar correu sobre a casa, sua suave pedra brilhando na luz do sol; no riacho diante dela; e na colina arborizada detrás. De tudo isso Elizabeth poderia ter sido a senhora. Mas ela tinha recusado minha mão. Ela não tinha permitido que qualquer consideração de posição ou riqueza a influenciassem, e eu a honrava por isso. Eu não conheço outra mulher que teria agido dessa maneira. Eu senti novamente todo o sofrimento e dor de tê-la perdido. Eu continuei cavalgando, descendo a colina e cruzando a ponte antes de cavalgar até a porta. Quando eu desmontei, e parei diante de casa, eu percebi o quanto eu teria valorizado ela como minha esposa; como a vivacidade dos espíritos dela teria suavizados os meus, e a sua falta de orgulho impróprio ira temperar o meu. Eu entrei. Eu encontrei a casa bem cuidada, e a Sra. Reynolds ficou contente de saber que eu estarei visitando com um grupo de amigos em Agosto. “Será bom ver Miss Georgiana novamente, senhor.” “Ela está ansiosa para estar aqui. Ela sente falta de Pemberley.” Se Elizabeth tivesse aceitado minha mão, Georgiana estaria vivendo aqui novamente, não sozinha, mas com sua família. Ela e Elizabeth teriam sido irmãs... mas eu não devia me torturar. Eu fui circulei pela fazenda com Johnson, e vi os reparos que ele havia solicitado. Ele é um trunfo para a propriedade, e eu estou grato por tê-lo. Quando eu voltei para a casa, a Sra. Reynolds tinha esboçado um plano dos quartos, atribuindo para Bingley e suas irmãs seus quartos habituais. Eles estarão ficando comigo no meu retorno. Ela também esboçou uma seleção de cardápios. Eu dei minha aprovação, e passei a noite discutindo com ela algumas mudanças que eu gostaria de ver na ala leste, antes de me retirar para a cama. Sexta-feira 18 de Julho ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Eu voltei para a cidade, e pretendo finalizar meus negócios antes de passar o resto do verão em Pemberley. Sábado 19 de Julho Eu fiquei surpreso de ver Bingley hoje, quando estava cavalgando pelo parque. “Eu pensei que você estava visitando seu primo,” eu disse para ele. “Eu estava, mas eu volte uma semana antes. Você está certo sobre mim, você vê, eu não tenho constância.” Eu estava grato pela abertura que ele ofereceu. “Eu achei, que em um assunto, talvez você tivesse,” eu arrisquei. “Oh?” Ele não disse mais nada, mas eu pude ver para onde os pensamentos dele estavam tendendo. “Eu lhe disse que visitei Rosings na Páscoa?” eu perguntei. “Eu fui ficar com minha tia, Lady Catherine de Bourgh.” “Sim, eu acredito que ouvi algo sobre isso,” disse Bingley sem interesse. “Espero que Lady Catherine esteja bem?” “Sim, obrigado. Ela estava em boa saúde e ânimo. Ela tinha visitantes ficando com ela, um grupo de Longbourn.” Ele mudou de cor com isso. “Longbourn? Eu não sabia disso. O que eles estavam fazendo em Kent?” ele perguntou, enquanto entrávamos no parque. “Eles estavam visitando a reitoria. Talvez você se lembre do Sr. Collins, um pesado rapaz que era reitor na paróquia da minha tia?” “Não, eu acho que não lembro.” “Ele estava hospedado em Longbourn antes do Natal. Ele compareceu ao baile em Netherfield, com os Bennets.” “Ah, agora eu lembro. Houve um rumor de que ele ia se casar com Elizabeth Bennet.” “Não foi nada além de um rumor.” Graças a Deus, eu pensei. “Ele encontrou uma esposa, no entanto, e casou com Charlotte Lucas.” “A encantadora filha de Sir William?” perguntou Bingley, se virando para mim. “Sim.” “Uma boa união,” ele disse, satisfeito. “Eu sei que ela queria seu próprio estabelecimento. Estou feliz por ela. Ela estava em bons ânimos quando você a viu?” “Sim. Ela tinha razão para estar. A família dela estava fazendo uma visita. O pai e a irmã dela estavam ficando com ela. Sir William ficou apenas uma semana, mas a irmã dela Maria ficou com ela mais tempo.” Eu pausei. “Ela tinha outra visitante, Miss Elizabeth Bennet.” Ele sobressaltou, mas apenas disse: “Sim, eu acredito que elas eram amigas.” Depois ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



de um momento ele disse: “Ela estava bem?” “Ela estava.” “Eu gostei muito de Miss Elizabeth Bennet. Ela era a moça mais animada que se desejaria algum dia conhecer. E os pais dela, eles estavam bem?” “Sim, eu acredito que sim.” “E as... irmãs dela?” ele perguntou, estudiosamente ignorando meu olhar. “Elas estavam bem, embora Miss Bennet eu acredito não estava em bons espíritos.” “Não?” ele perguntou, divido entre esperança e preocupação. “Não,” eu disse firmemente. “Ela sentia falta da irmã, talvez. Ela era muito afeiçoada dela, e não iria querer estar separada dela.” “Ela tem estado desanimada antes da irmã dela partir.” “Ela sentia falta de Caroline, então. Ela se viram muito enquanto nós todos estávamos em Netherfield, e éramos amigos.” “Talvez. Mas não é comum para uma moça ficar desanimada porque sua amiga foi embora.” “Não.” Ele hesitou, então disse: “O que você acha, Darcy? Eu devo desistir de Netherfield?” “É isso que você deseja fazer?” “Eu estou indeciso. É uma bela casa, e um belo campo, e a companhia era boa – embora, talvez, não a que você está acostumado,” ele disse com um traço de ansiedade. “Talvez não, mas haviam várias pessoas que faziam a vizinhança muito agradável.” “De fato. Sir William foi apresentado em St James.” “Eu não estava pensando em Sir William.” Embora eu tivesse a intenção de ajudar meu amigo, eu não pude evitar a imagem de Elizabeth de se erguer diante dos meus olhos. “Eu talvez possa ir para lá por algumas semanas no final do verão. O que você diz da idéia?” ele perguntou. “Eu acho que é excelente.” “Então eu acho que irei depois da minha visita à Pemberley.” Eu não disse mais nada. Eu não quero dá-lo muitas esperanças, caso Jane tenha colocado sua mágoa de lado e se afeiçoado a um dos rapazes da vizinhança. Mas se ele voltar para a vizinhança, então muito pouco tempo irá mostrá-los se eles foram destinados a ficar juntos, e desta vez, eu não serei tão impertinente para interferir. AGOSTO Domingo 3 de Agosto ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Bingley e as irmãs se juntaram a Georgiana e eu logo depois do café da manhã e nós partimos para Pemberley. No início, Caroline falou da visita ao primo dela, mas então a conversa dela virou bajulação. “Que bela carruagem o você tem, Sr. Darcy,” ela disse, enquanto a carruagem chacoalhava pelas ruas. “Charles não tem nada igual. Eu fico dizendo à ele que ele deveria comprar algo neste estilo.” “Minha querida Caroline, se eu comprasse tudo que você quer que eu compre eu iria estar falido até o final do ano!” disse Bingley. “Tolice. Todo cavalheiro deveria ter sua carruagem, não deveria, Sr. Darcy?” ele perguntou. “É certamente útil,” eu admiti. “Darcy! Eu confiava em você para ficar do meu lado! Eu estava certo que você iria pensar isso uma extravagância.” “Se você pretende viajar muito, então é mais barato do que alugar uma carruagem.” “Aqui está,” disse Caroline, direcionando um sorriso para mim. “O Sr. Darcy concorda comigo. Que agradável é quando duas pessoas tem a mesma idéia. Você deveria ter almofadas exatamente desta cor, Charles,” ela disse, olhando para o assentos. “Eu me certificarei de que elas sejam de uma cor completamente diferente,” ele respondeu, “do contrário eu não saberei qual é a minha carruagem e qual é do Darcy.” “Como é confortável,” disse Caroline. “Não é, Georgiana?” ela perguntou, apelando para minha irmã. “Sim, é,” disse Georgiana. “E como moleja bem. Charles, você deve se certificar que a sua carruagem use exatamente essas molas.” “Se eu fizer isso, a carruagem de Darcy ficará tristemente desconfortável sem elas.” “E você deve ter uma mesa de escrever na carruagem.” “Eu detesto escrever cartas quando eu estou parado, e eu não tenho qualquer intenção de fazer isso enquanto eu estou sendo sacudido sobre cada buraco e sulco.” “Mas os seus companheiros viajantes podem querer escrever. O que você diz, Georgiana? Isso não seria útil?” “Sim,” minha irmã arriscou. “Aqui está, Charles. Georgiana acha que seria útil, e não apenas para escrever, estou certa. Também seria útil para desenhar. Como os seus desenhos estão progredindo?” ela perguntou para Georgiana. “Bem, obrigado.” “Minha irmã me deu um desenho do Hyde Park na semana passada,” eu disse. “E foi lindamente feito?” Caroline perguntou. “Foi muito bem feito de fato,” eu disse com um sorriso afetuoso. “Eu me lembro dos meus próprios tempos de escola. Como eu amava desenhar! Você deve me mostrar a figura, Georgiana.” “Eu deixei em Londres,” minha irmã disse. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Não importa. Eu irei ver da próxima vez que nos encontrarmos.” Nós viajamos em estapas fáceis e paramos para a noite no Black Bull. É uma respeitável hotelaria. A comida é boa e os quartos confortáveis. Eu disse ao meu criado para me acordar cedo. Eu tenho algumas cartas para escrever antes de seguirmos viagem. Terça-feira 5 de Agosto Eu não posso acreditar. Eu vi Elizabeth. Eu mal sei o que estou escrevendo. Foi tão estanho. Nós estávamos retornando para Pemberley, Bingley, as irmãs dele, o Sr. Hurst, Georgiana e eu, quando nós paramos para almoçar na hospedaria. O dia estava quente e as senhoras estavam cansadas. Elas não queriam viajar mais adiante, e realmente eu havia dito para minha governanta que nós não iríamos chegar até amanhã. Mas eu estava inquieto. Eu decidi ir em frente, pretendendo ver Johnson e colocar alguns negócios da propriedade fora do caminho antes que meus hóspedes chegassem. Eu cavalguei para Pemberley. Era uma bela tarde, e eu apreciei a cavalgada. Eu estava exatamente deixando os estábulos e caminhando para a frente da casa quando eu parei bruscamente. Eu me perguntei se eu estava alucinando. O dia estava quente, e me perguntei se tinha pego sol demais. Pois ali à minha frente estava uma figura que eu conhecia bem. Era Elizabeth. Ela estava andando através do gramado para o rio, na companhia de duas pessoas que eu não conhecia. Naquele momento ela se virou para olhar para trás. Ela me viu. Eu permaneci preso no mesmo lugar. Nós estávamos dentro de vinte metros de distância um do outro. Não havia como evitá-la, mesmo que eu quisesse isso. Nossos olhos se encontraram e eu a vi ruborizar. Eu senti meu próprio rosto ficando quente. Por fim eu me recuperei. Eu avancei na direção do grupo. Ela tinha instintivamente se virado, mas parou na minha aproximação, ela recebeu meus cumprimentos com grande embaraço. Eu senti por ela, e teria feito isso mais fácil para ela se eu pudesse. Enquanto eu falava com ela eu não pude evitar de me perguntar o que ela estava fazendo ali. Estar em Pemberley! Parecia tão estranho, e ao mesmo tempo tão certo. “Eu espero que você esteja bem?” eu perguntei. “Sim, obrigado,” ela disse, corando, e incapaz de encontrar o meu olhar. “E a sua família?” Assim que eu disse isso eu a vi corar mais profundamente, e eu senti um rubor de resposta no meu rosto. Eu não tinha direito de perguntar pela família dela, tendo injuriado eles tão severamente na cara dela, mas ela me respondeu civilmente o bastante. “Eles estão bem, obrigado.” “Há quanto tempo você deixou Loungbourn?” “Quase um mês.” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Esteve viajando?” “Sim.” “Está apreciando, eu espero?” “Sim.” Eu me repeti três vezes mais, perguntando se ela tinha se divertido, até que eu senti que era melhor se eu permanecesse em silêncio, já que eu não podia pensar em nada sensato para dizer. Depois de alguns momentos eu me recobrei e me despedi. Encontrar Elizabeth, aqui, em Pemberley! E encontrá-la disposta a falar comigo. Ela tinha estado embaraçada, mas ela não não tinha se afastado. Ela tinha respondido todas as perguntas com mais cortesia do que eu merecia. O que ela estava pensando? Eu me perguntei. Ela estava contente de ter me encontrado? Mortificada? Indiferente? Não, não esse último. Ela tinha corado quando eu me aproximei. Ela tinha estava com raiva talvez, mas não indiferente. O pensamento me deu esperança. Eu fui para a casa, mas ao invés de ir para a sala do administrador eu me encontrei entrando na sala de estar. Ela não tinha estado à vontade, isso estava claro, e eu não tinha feito nada para ajudá-la. Eu tinha estado tão dominado pela surpresa, e uma série de outras emoções que eu não ouso nomear, que eu tinha sido incoerente. Um cavalheiro teria deixado ela à vontade. Um cavalheiro teria feito ela se sentir em casa. Um cavalheiro teria pedido para ser apresentado aos acompanhantes dela. Quão abaixo dessa marca eu caí! Eu resolvi reparar o assunto imediatamente. Saindo para o terreno, eu perguntei para um dos jardineiros em que direção os visitantes tinham ido, e parti atrás deles. Eu os vi abaixo do rio. Eu me aproximei. Nunca uma caminhada tinha parecido tão longa. Ficaria ela contente de me ver? Eu esperava, ao menos, que ela não ficasse descontente. Eu me deparei com ela. Ela começou a falar imediatamente, com algo mais de tranquilidade do que antes. “Sr. Darcy. Você tem uma propriedade agradável aqui. A causa é encantadora, e os terrenos muito aprazíveis.” Ela parecia prestes a continuar, então corou. Eu acredito que ambos pensamos a mesma coisa: a casa poderia agora ser dela, se ela tivesse aceitado minha mão. Para ajudá-la sobre sua angústia, eu disse: “Me faria a honra de e apresentar aos seus amigos?” Ela pareceu surpresa, então sorriu. Havia um traço de malícia nisso, e assim que eu vi, eu percebi o quanto eu tinha sentido falta dela. “Sr. Darcy, posso apresentá-lo ao meu tio e minha tia, Sr e Sra. Gardiner,” ela disse. Eu entendi a causa do sorriso malicioso dela imediatamente. Estes eram exatamente os mesmos parentes que eu tinha criticado. Eles não eram as baixas relações que eu tinha estado temendo. De fato, antes que ela tinha apresentado-os eu tinha presumido que eles eram pessoas elegantes. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Nós estávamos justamente voltando para a casa,” disse o Sr. Gardiner. “A caminhada cansou a minha esposa.” “Permita-me caminhar de volta com vocês.” Nós começamos a caminhar. “Tem uma bela propriedade aqui, Sr. Darcy.” “Obrigado. Eu acredito que é uma das melhores da Inglaterra – mas então eu sou parcial!” O Sr e a Sra. Gardiner riram. “O seu homem esteve me mostrando as trutas no rio,” disse o Sr. Gardiner. “Gosta de pescar?” “Sim, quando eu tenho a oportunidade.” “Então o senhor precisa pescar aqui quantas vezes quiser.” “Isso é muito gentil da sua parte, mas eu não trouxe meus equipamentos.” “Há bastante aqui. Deve usá-los quando vier.” Eu parei. “Aquele é um bom trecho do rio,” eu disse, apontando para um dos melhores trechos para truta. Eu vi Elizabeth e a tia dela trocarem olhares, e eu não pude deixar de notar o olhar de espanto de Elizabeth. Ela me acha incapaz de ser educado? Talvez. Eu dei pouca evidência disso em Hertfordshire. Eu não pude deixar de olhar para ela, embora eu caminhasse com o tio dela. O rosto dela, os olhos dela, a boca dela, tudo me prendia. Eu achei que ela parecia bem, e embora ela parecesse embaraçada, eu não vi hostilidade na expressão dela. Depois de pouco tempo, a Sra. Gardiner tomou o braço do marido, e eu fui deixado para caminhar ao lado de Elizabeth. “Eu não sabia que o senhor estaria aqui,” ela começou imediatamente. “Minha tia tinha um desejo de ver Pemberley. Ela viveu na vizinhança quando ela era menina. Mas nós fomos ditos que você não retornaria até amanhã.” Então ela tinha descoberto isso, e só tinha vindo com o entendimento de que ela não iria me ver. Meus ânimos afundaram, mas subiram novamente quando eu percebi que o destino tinha colocado nas minhas mãos. Se eu não tivesse decidido atender aos negócios da minha propriedade, eu estaria com Georgiana na hospedaria, ao invés de estar aqui com Elizabeth. “Esta era minha intenção, mas um assunto a ser resolvido com meu administrador me trouxe aqui algumas horas antes dos meus acompanhantes. Ele se juntarão a mim amanhã cedo, e entre eles há alguns que conhecem você – o Sr. Bingley e as irmãs dele.” Eu não pude deixar de pensar em tudo que tinha se passado entre nós no assunto de Binlgey, e eu supus que os pensamentos dela tenderam na mesma direção. Eu me perguntei se eu deveria dizer algo; dá-la alguma indicação da minha mudança de sentimento; mas eu não sabia como começar. Ao invés, eu disse: “Você me permitirá, ou eu peço demais, apresentá-la para minha irmã durante a sua estadia em Lambton?” “Eu gostaria muito disso.” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Havia uma cordialidade na voz dela, e no sorriso que acompanhou ela, que aliviou muito os meus medos. Nós caminhamos em silêncio, mas mais à vontade do que antes. O ar não estava tão tenso, e havia, senão uma tranquilidade entre nós, pelo menos não havia mais embaraço. Nós chegamos a carruagem. A tia e o tio dela estavam algum caminho para trás. “Você irá entrar na casa? Gostaria de algum refresco?” “Não, obrigado,” ela disse. “Eu devo esperar pela minha tia e meu tio.” Eu estava desapontado, mas não a pressionei. Eu tentei pensar em algo para dizer. Eu queria dizer a ela o quanto eu estive errado. Ela, também, parecia que desejava falar, mas o que ela queria dizer eu não sei. Por fim ela começou, mas apenas para dizer: “Derbyshire é um belo condado.” “Você viu muito dele?” “Sim. Nós estivemos em Matlock e Dove Dale.” “Elas valem a pena ver.” Minha conversa era vazia. A dela um pouco melhor. Havia tanto que permanecia não dito entre nós, mas agora não era o momento. Talvez, em alguns dias, quando nós viermos a nos conhecer melhor novamente... A tia e o tio dela se aproximaram. Eu os convidei para entrar para um refresco, mas eles recusaram. Eu auxiliei as damas para a carruagem e ela se foi. Eu a observei tanto quanto pude sem meu interesse parecer particular, e então andei lentamente para casa. Eu não tinha dito nenhuma das coisas que eu queria dizer, mas o conhecimento que eu estarei vendo Elizabeth novamente me sustentou. Meus ânimos sentiam-se mais leves do que eles tinha estado por muito tempo. Quarta-feira 6 de Agosto Eu estava fora da cama muito cedo. Eu não podia dormir. Eu aguardei Georgiana e por fim ela chegou, com Bingley e as irmãs dele. Eu os saudei cordialmente, e então dizendo a Georgiana que eu queria mostrá-la uma nova espécime de árvore no terreno eu a convidei para uma caminhada. Ela foi comigo prontamente. Quando nós estávamos a alguma distância da casa eu disse: “Georgiana, há alguém que eu gostaria que você conhecesse.” Ela olhou para mim interrogativamente. “Quando eu estava em Hertfordshire no último outono, eu conheci uma moça de nome Elizabeth Bennet. Eu gosto muito dela.” Georgiana pareceu surpresa, então contente. “Ela está visitando Derbyshire, e está ficando em uma hospedaria próxima. Se você não estiver muito cansada, eu gostaria de levar você para conhecê-la esta manhã.” Eu sabia que era repentino, mas agora que eu tinha encontrado Elizabeth novamente, eu não podia esperar para apresentá-la para minha irmã. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Não, eu não estou muito cansada. Eu gostaria de conhecê-la.” Nós voltamos para a casa. Caroline e Louisa estavam no andar de cima, e Georgiana as seguiu, prometendo descer quando ela tivesse lavado poeira da viagem de suas mãos e rosto, e quando ela tivesse trocado seu vestido. Bingley estava na biblioteca. “Há alguem que eu acho que você gostaria de ver, ficando aqui perto,” eu disse. “Oh?” ele olhou para cima. “Miss Elizabeth Bennet. Ela está viajando com a tia e o tio dela. Por acaso, eles vistaram a casa ontem, justamente quando eu cheguei. Eu disse que iria visitá-la esta manhã. Eu estarei levando Georgiana comigo, e pensei que você gostaria de vir.” Ele pareceu surpreso, mas disse: “É claro, Darcy.” eu gostaria de vê-la novamente.” Ele hesitou, então disse: “Pode ser melhor se eu não perguntar pela irmã dela? Ou isso iria parecer particular?” “Eu acho que você certamente deveria perguntar por ela.” Ele sorriu, e eu estava satisfeito com o rumo que os eventos tinham tomado. Gerogiana voltou para a sala. Eu pedi para a cabriolé ser trazida e nós dirigimos para Lambton, com Bingley seguindo à cavalo. Eu esperava que Elizabeth não tivesse saído. Eu capturei um vislumbre dela na janela e eu fiquei tranquilo. Eu acredito que estava tão nervoso quanto Georgiana quando nós fomos admitidos. Elizabeth pareceu embaraçada, mas assim que eu apresentei Georgiana ela recuperou a compostura. Entre as duas parecia que havia uma cordialidade. Georgiana foi tímida, e falou não mais do que monossílabos a princípio, mas Elizabeth perseverou, fazendo perguntas à ela e gentilmente levando-a a falar. Georgiana ficou mais a vontade, e dentro em pouco elas estavam sentadas juntas. “Não deve esquecer que prometeu pescar no meu rio,” eu disse para o Sr. Gardiner. Ele pareceu surpreso, como se ele pensasse que eu pudesse ter mudado de idéia, mas ele concordou prontamente. Eu não pude evitar meu olhar de se dirigir para Elizabeth, e eu acredito que ele teria permanecido lá se nós não tivéssemos sido interrompidos por Bingley. Felizmente as irmãs dele não tinha descido até o momento em que nós partimos, ou nós teríamos sido obrigados a convidá-las para virem conosco. A expressão de Elizabeth suavizou-se ao vê-lo. Ela não mantinha a inconstância dele contra ele, então. Eu estava feliz. Eu tinha sido a causa disso, não ele. Se não fosse por sua modéstia natural, ele teria seguido seu próprio curso ao invés de ter me ouvido. “Sua família está bem, eu espero?” ele disse. “Sim, muito bem, obrigado.” “Sua mãe e seu pai?” “Eles estão em boa saúde.” “E as suas irmãs?” “Sim, elas estão bem.” “Bom.” Ele pausou, tão embaraçado quanto eu tinha estado no dia anterior. “Faz ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



muito tempo desde que eu tive o prazer de vê-la.” Ela abriu a boca para responder, mas ele continuou: “Faz mais de oito meses. Nós não nos encontramos desde o vinte e seis de novembro, quando todos dançamos juntos em Netherfield.” Quanto tempo parecia. E que dramas tinham se desdobrado desde lá. “Quando você estará retornando para Longbourn?” ele perguntou. “Logo. Em pouco menos de uma semana.” “Você ficará feliz de ver suas irmãs novamente.” Elizabeth sorriu. Ela não poderia ser ignorante da causa de toda essa conversa sobre as irmãs dela. “Sim.” “E elas de vê-la.” “Tenho certeza de que elas ficarão.” “Eu mesmo estou pensando em voltar para Netherfield,” ele disse casualmente. “Oh? Eu ouvi um boato que pretendia desistir da propriedade.” “De maneira alguma. É uma a casa mais agradável que eu já encontrei.” “E mesmo assim o senhor tem estado longe por muito tempo.” “Eu tinha negócios para cuidar,” ele disse. “Mas agora eu sou senhor de mim mesmo.” Os olhos de Elizabeth encontraram os meus, e nós sorrimos. Eu tinha certeza que ela sabia o que ele quis dizer quando ele disse, Agora eu sou senhor de mim mesmo. Eu notei a tia dela olhando de um para o outro de nós, mas eu não disfarcei minha admiração pela sobrinha dela. Deixe-a saber disso. Eu gostaria de dizer ao mundo todo. Eu estou apaixonado por Elizabeth Bennet. Eu fiz minha preocupação em ser agradável. Não foi difícil. Eu simplesmente fingi que eu conhecia os Gardiners minha vida toda. É extraordinário o quão simples é ficar à vontade com estranhos uma vez que se tenha a habilidade. E a determinação, eu não pude deixar de admitir. Eu não me dava ao trabalho antes. Agora, eu fiz um esforço para ser apreciado. Nós ficamos mais de meia hora. Foi um pouco longa demais para uma visita matinal, talvez, mas eu não podia me distanciar. Por fim eu notei a Sra. Gardiner olhando para o relógio, e sabia que nós precisávamos ir embora. “Eu espero que vocês se juntem à nós para jantar antes que deixem a vizinhança,” eu disse olhando para Georgiana para que ela se juntasse ao meu convite. “Sim, nós gostaríamos muito se vocês pudessem se juntar à nós,” ela disse timidamente. Eu olhei para Elizabeth, mas ela desviou o olhar. Eu não fiquei preocupado. Havia um olhar de embaraço, não hostilidade no rosto dela, mas em tempo eu esperava que nós viríamos a nos conhecer melhor, e o embaraço dela iria desaparecer. “Nós ficaríamos encantados,” disse a Sra. Gardiner. “Diremos o dia depois de amanhã?” “O dia depois de amanhã será.” “Eu estarei ansiosa por isso,” disse Elizabeth. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Ela capturou meu olho enquanto dizia isso, e eu sorri. Eu vi um sorriso de resposta aparecer nos lábios dela, e fiquei satisfeito. “Eu também estou ansioso por isso,” disse Bingley para Elizabeth. “Nós temos muita coisa para falar. Eu gostaria de ouvir sobre todos os meus amigos de Hertfordshire.” Nós partimos, e retornamos para Pemberley. Georgiana voltou para o quarto dela para sua pelica e chapéu. Eu fui para a sala da manhã com Bingley, para encontrar Caroline e Louisa lá. “Vocês estiveram fora?” perguntou Caroline. “Sim, visitando Miss Bennet,” disse Bingley. “Jane Bennet está aqui?” perguntou Caroline surpresa. “EU deveria ter dito, Miss Elizabeth Bennet.” Ainda pior, disse a expressão de Caroline. Ela rapidamente corrigiu-se, entretanto. “Pobre de mim, que coincidência que ela justamente acontece de estar em Derbyshire quando você retornou, Sr. Darcy.” “Sim. É uma sorte, não é?” eu perguntei. Ela parecia como se ela gostaria de dizer algo sarcástico, mas pensou melhor. “Eu gostaria de vê-la novamente. Eu acho que prestarei uma visita à ela. O que você diz, Louisa? Você virá comigo?” “Não há necessidade,” disse o irmão dela. “Ela está vindo aqui.” “Aqui?” Caroline soou horrorizada. “Darcy a convidou para jantar.” “Com a tia e o tio dela.” eu acrescentei. “Não o advogado de Meryton?” ela perguntou em uma voz debochada. “Não, o tio que vive em Cheapside,” eu respondi, removendo o veneno dela. Ela pareceu irritada. “E ele é muito vulgar?” ela perguntou. “Ele deve ser. Minha querida! Cheapside,” disse Louisa com um arrepio. “Ele na verdade é um homem cavalheiro, e a esposa dela é uma senhora elegante.” “E nós vamos conhecer esses modelos de perfeição?” disse Caroline, com um lampejo nos olhos. “Que divertido.” Eu ouvi com complacência enquanto ela prosseguia de um modo similar. Nada que ela pudesse dizer poderia perfurar a minha felicidade. Eu pensei apenas em Elizabeth. Ela não tinha me repelido. Ela não tinha falado comigo com desgosto ou desprezo. Ela tinha sido educada, e agradável, e tinha havido aquilo nos modos dela que me levaram a esperar que ela não era indiferente à mim. Quando eu penso que uma vez eu dei como certo que ela iria se casar comigo! Que eu não tinha nem considerado a possibilidade que ela poderia me recusar. E agora, embora eu sinta esperança crescendo dentro de mim, eu me advirto que meus sentimentos podem não ser correspondidos. Mas eu não irei pensar tão à frente. Eu irei vê-la no dia depois de amanhã. Isso é o bastante. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Quinta-feira 7 de Agosto O Sr. Gardiner chegou aqui cedo esta manhã e eu o levei abaixo do rio, junto com alguns outros dos meus hóspedes. Ele tem conhecimento sobre pescaria, e eu o provi com equipamento para que ele pudesse tentar a sorte em pegar algo. Meus outros convidados tinham trazido seus próprios equipamentos. Eu estava prestes a me juntar à eles quando um comentário casual do Sr. Gardiner me fez mudar de idéia. “Foi muito cortês da sua irmã nos prestar uma visita ontem, Sr. Darcy. Minha esposa e minha sobrinha ficaram muito impressionadas pela atenção,” ele disse. “Elas resolveram retornar a visita esta manhã.” “Isso é muito bom da parte delas,” eu disse quando eu pude controlar minha surpresa. “Elas não queriam para trás em qualquer atenção.” “Eu espero que você aprecie a sua pescaria,” eu disse aos cavalheiros. “Se vocês me derem licença, eu tenho que retornar para a casa.” Meus hóspedes murmuraram civilidades, presumindo que eu tinha negócios para cuidar, mas eu vi um olhar de compreensão no rosto do Sr. Gardiner. Então ele sabe. Eu não estou surpreso. Eu não tomei qualquer cuidado guardar meus sentimentos quando eu visitei a sobrinha dele. Eu estou acima de fingir uma falta de interesse. Eu voltei para a casa e entrei no salão. Meus olhos foram imediatamente para Elizabeth. Eu soube instantaneamente que ela pertencia àquele lugar. Eu a observei, eu vi um futuro se estendendo na minha frente, um futuro no qual eu vi Elizabeth e eu vivendo em Pemberley. Eu queria isso mais do que eu jamais quis qualquer coisa, e posso apenas esperar que ela queira o mesmo. “Miss Bennet, Sra. Gardiner, é muito bom da parte de vocês visitarem minha irmã tão cedo,” eu disse. “Oh, sim, muito bom,” disse Georgiana, corando. “Eu não esperava.” “Nós não poderíamos fazer de outra maneira, depois da sua gentileza em nos acolher,” disse a Sra. Gardiner para Georgiana. Georgiana corou novamente, mas eu tinha olhos apenas para Elizabeth. O olhar dela encontrou o meu. Ela desviou o olhar, embaraçada, e mesmo assim eu acho que vi uma acolhida nos olhos dela antes de ela desviar os olhos. Caroline e Louisa estavam sentadas silenciosamente, não fazendo nenhuma contribuição para a conversa e deixando Georgiana para executar suas tarefas como anfitriã sozinha. A Sra. Annesley a ajudou, dizendo para Elizabeth: “Os terrenos de Pemberley são muito belos. Eu acredito que você os viu alguns dias atrás?” “Sim, nós apreciamos muito caminhar por eles,” disse Elizabeth. “As árvores são muito bonitas.” Ela olhou para fora da janela para algumas espécimes. “Elas são castanheiras espanholas,” disse Georgiana suavemente, satisfeita por ser capaz de acrescentar algo a conversa. “Elas tem estado aqui faz muito tempo?” perguntou Elizabeth, tornando-se para ela ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



encorajadoramente. “Oh, sim, elas são muito antigas.” Georgiana olhou para mim por aprovação e eu sorri para ela. Ela não tem muita experiência em acolher convidados, e nenhuma qualquer em acolher pessoas que ela não conhece, mas ela se saiu muito bem. Caroline evidentemente sentiu que ela tinha estado calada tempo o suficiente. “Por favor, Miss Eliza, não é verdade que a milícia foi retirada de Meryton? Deve ter sido uma grande perda para a sua família.” Eu nunca tinha ouvido-a falar com tanto veneno. Os comentários sarcásticos dela geralmente era pronunciados com alguma semelhança de sorriso, mas não havia nada de humor sobre eles hoje, e eu percebi pela primeira vez o quão verdadeiramente venenosa Caroline pode ser. Eu vi a aflição de Elizabeth. Milhares de recordações encheram minha mente. Meus próprios comentários mesquinhos a respeito das irmãs dela; o rosto dela quando ela lançou contra mim uma acusação de arruinar Wickham; minha raivosa retaliação; e então minha carta. Eu senti por ela, mas ela não tinha nenhuma necessidade da minha assistência em repelir o ataque. Depois de um momento de aflição ela respondeu: “É sempre triste perder a companhia de pessoas inteligentes e agradáveis. Há aquelas pessoas que entram em uma vizinhança com o objetivo de debochar de tudo que veem, ou uma intenção de formar falsas amizades com as quais gastarem seu tempo enquanto não dando nenhum pensamento ao sentimentos daqueles que devem ficar. Mas nós fomos afortunados com os oficiais. Eles eram educados e bem-criados. Eles nos deram prazer quando estavam conosco, e deixaram nada além de memórias agradáveis para trás quando eles foram.” Eu capturei os olhos de Elizabeth e sorri. Caroline foi silenciada, e minha irmã foi aliviada do agudo constrangimento que ela tinha experimentado quando as palavras de Caroline a lembraram de George Wickham. Eu estava aliviado de um grande fardo. Por suas maneiras calmas eu acredito que o entusiasmo de Eizabeth por Wickham acabou. A visita chegou ao fim, mas eu não podia deixar Elizabeth ir. “Você deve me deixar leva-lá até a carruagem,” eu disse, quando a Sra. Gardiner se levantou para se despedir. “Obrigado,” ela disse. Eu caminhei com elas, feliz pela oportunidade que me isso me deu para estar com Elizabeth. A tia dela caminhou um pouco a frente, então eu pude falar com ela sozinho. “Eu espero que você tenha gostado da sua manhã.” “Sim, obrigado, eu gostei.” “Eu espero vê-la aqui novamente.” Nós tínhamos chegado a carruagem, eu não podia dizer mais nada. Mas meus sentimentos estavam no meu olhar. Ela corou, e olhou para baixo, por confusão, eu ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



espero. Ainda havia um pouco de embaraço entre nós, mas isso irá passar, e então eu irei descobrir se os sentimentos dela para comigo ainda são os mesmo que eles eram na Páscoa. Eu entreguei a Sra. Gardiner dentro da carruagem. Eu entreguei Elizabeth depois dela, e a carruagem arrancou. Pouco eu sabia quando eu voltei para Pemberley que a casa teria tanto interesse para mim. Ela logo teria uma nova senhora, eu esperava. Eu olhei através vastos gramados e imaginei meus filhos descendo para o rio para pescar. Eu olhei para a casa e vi minhas filhas retornando de uma caminhada, as saias delas cobertas de lama. Se eu pudesse ter certeza que isso iria acontecer, eu iria me achar realmente sortudo. Eu estava relutante em voltar para o salão, mas sabia que precisava ser feito. Eu não podia deixar Georgiana sozinha com Caroline e Louisa. Elas não tinham feito nada para ajudá-la durante a visita de Elizabeth, e tinham de fato aumentado a aflição dela. Se fosse possível convidar Bingley para Pemberley sem as irmãs dele eu estaria disposto a fazer isso. “Como Miss Eliza parecia indisposta esta manhã,” disse Caroline, assim que eu entrei no cômodo. “Ela está tão escura e áspera. Louisa e eu estávamos concordando que nós não a teríamos reconhecido novamente.” Estava claro para mim que os comentários de Caroline eram inspirados pelo ciúme. Eu tinha me perguntado, ocasionalmente, se ela se imaginava a próxima Sra. Darcy, mas dispensei a idéia. Agora eu tinha certeza disso. Eu estava determinado a não deixar os comentários desagradáveis dela arruinarem a minha felicidade, entretanto. “Eu não vi nada diferente nela, exceto que ela estava um pouco bronzeada, nada milagroso quando se viaja durante o verão.” “Da minha parte,” ela continuou maldosamente, “eu devo confessar que eu nunca vi nenhuma beleza nela.” Enquanto ela continuava a criticar o nariz, queixo, rosto e dentes de Elizabeth eu fiquei mais e mais irritado, mas não disse nada, mesmo quando ela acrescentou: “E quanto aos olhos dela, que algumas vezes foram chamados tão belos, eu nunca pude perceber nada de extraordinário neles.” Ela olhou para mim desafiadoramente, mas eu permaneci determinadamente em silêncio. “Eu me lembro de você dizer uma noite, depois que eles tinham estado jantando em Netherfield: “Se ela é bonita – eu devo em seguida considerar a mãe dela inteligente”” “Sim,” eu respondi, incapaz de me conter, “mas isso foi só quando eu primeiro a conheci, pois fazem muitos meses que eu a considero uma das mulheres mais bonitas que eu conheço.” E assim dizendo, eu saí da sala. A impertinência de Caroline vai além de todos os limites. Se ela não fosse irmã de Bingley eu diria a ela para ir embora. Insultar Elizabeth, para mim! Ela deve estar com muito ciúmes, realmente. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Mas ela não pode romper a minha felicidade. Eu amo Elizabeth. Agora só resta saber se Elizabeth me ama. Sexta-feira 8 de Agosto Eu não pude dormir noite passada, mas desta vez a causa foi felicidade. Eu acho que Elizabeth não é adversa a mim. Em tempo, eu acho, ela pode vir a gostar de mim. Eu agradeço ao feliz destino que a trouxe para Derbyshire, e o mais feliz ainda que me impeliu a viajar a frente do resto do meu grupo, em tempo de encontrá-la. Em Londres, eu tentei esquecê-la, mas foi impossível. Agora, eu preciso tentar conquistála. Eu fui para a hospedaria, portanto, esta manhã, esperando sentar-me com ela. Eu fui conduzido para saleta por um empregado. Enquanto nós subíamos eu me perguntei que expressão iria cruzar o rosto dela quando eu entrasse na sala. Por isso, eu poderia saber muito. Um sorriso mostraria que eu era bem vindo. Embaraço me daria licença para ter esperança. Um olhar frio iria me desfazer completamente. A porta abriu. Mas ao invés de ver Elizabeth sentada com a tia, eu a vi se apressando em direção a porta, seu rosto pálido e seus modos agitados. Eu me assustei, pensando que alguma grande calamidade devia ter caído sobre ela para produzir um olhar daqueles, mas antes que eu tivesse a chance de falar ela se virou seus olhos angustiados para os meus e exclamou: “Perdão, mas eu preciso deixá-lo. Eu preciso encontrar o Sr. Gardiner neste momento, em um assunto que não pode ser adiado; eu não tenho um instante a perder.” “Bom Deus! Qual é o problema?” Eu perguntei, ansioso por ser de alguma ajuda para ela. Assim que as palavras saíram, eu soube o quão inúteis elas tinham sido. Me recuperando, eu disse: “Deixe-me, ou deixe o empregado ir atrás do Sr. Gardiner. Você não está bem o suficiente; você mesma não pode ir.” “Oh, sim, o empregado.” Ela o chamou de volta e disse sem fôlego: “Você deve encontrar meu tio. Traga-o imediatamente. É um assunto de máxima urgência. Mande um garoto. Diga a ele que a sobrinha dele precisa dele imediatamente. Diga a minha tia. Ela precisa vir também” O empregado prometeu fazer isso, e deixou a sala. Eu vi os joelhos de Elizabeth tremerem e avancei, pronto para dá-la minha assistência, mas ela sentou-se antes que eu pudesse alcançá-la, parecendo tão miseravelmente aflita que eu não podia tê-la deixado, nem mesmo se eu quisesse. “Deixe-me chamar sua criada,” eu disse gentilmente, me sentindo subitamente inútil. Eu não sabia nada sobre ajudar senhoras em tais circunstâncias. Um pensamento súbito me ocorreu. “Um copo de vinho, devo trazê-la um?” “Não, obrigado,” ela disse. Eu a vi lutar consigo mesma para controlar o pior de sua agitação. “Eu estou muito bem. Eu estou apenas angustiada por algumas notícias terríveis que eu acabei de receber de Longbourn.” Ela desatou-se em lágrimas. Eu ansiava ir até ela e confortá-la. Eu ansiava colocar ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



meus braços ao redor dela e amenizar sua dor. Mas eu não podia fazer nada. Pela primeira vez na minha vida eu amaldiçoei a civilidade, boas maneiras e educação. Elas sempre pareceram tão importantes para mim, mas elas agora pareciam sem valor porque elas estavam me afastando de Elizabeth. Mais um momento e eu acredito que teria jogado as convenções ao vento, mas ela se recuperou e disse: “Eu acabo de receber uma carta de Jane, com notícias tão terríveis. Minha irmã mais nova deixou todos seus amigos – fugiu – entregou-se ao poder do – do Sr. Wickham. Eles partiram de Brighton juntos. Você o conhece bem demais para duvidar do resto. Ela não tem dinheiro, relações, nada que possa tentá-lo – ela está perdida para sempre.” Eu não podia acreditar no que estava ouvindo. Isso era mesmo uma traição. Roubar uma moça jovem de seus parentes e amigos. E mesmo assim ele tinha feito isso antes, ou ao menos ele tinha tentado fazer e teria sucedido se ele não tivesse sido frustrado na tentativa. “Quando eu penso que eu poderia evitado isso! Eu que sabia quem ele era,” ela disse. Não, eu queria dizer. Você não é culpada. Eu deveria ter feito a natureza dele conhecida. Mas as palavras estavam sendo despejadas dela em uma torrente, eu não podia fazer nada além de deixá-la falar. Por fim, sua correnteza chegou ao fim. “Mas isso é certo, absolutamente certo?” eu perguntei. As notícias viajam rápido, especialmente más notícias, mas elas são frequentemente distorcidas ao longo do caminho. Eu não podia pensar que Wickham iria fugir com Miss Lydia Bennet. Ela não tem nada para tentá-lo, e ele não nenhuma conta para acertar com os Bennets. Ele deve saber que que um comportamento desses iria fazer dele um pária. É um preço grande demais para pagar pelo prazer de casar-se com uma moça tola sem nome nem fortuna. E então, de fato, como ele poderia se casar com ela? Ela é menor de idade. Ele poderia levá-la para Gretna Green mas a viajem iria custar muito, e eu sei que não iria gastar metade dessa quantia ao não ser que a noiva fosse uma herdeira considerável. “Ele deixaram Brighton juntos no sábado à noite e foram rastreados quase até Londres, mas não além; eles certamente não foram para Escócia.” Eu comecei a ganhar uma idéia do que deve ter acontecido. Wickham conhecia Londres. Ele sabia onde ele podia se esconder. E quando ele tivesse tirado seu prazer, ele poderia abandonar Miss Lydia Bennet com impunidade. Tudo isso tinha sido resultado do meu orgulho insuportável. Se eu tivesse sido feito conhecido o caráter de Wickham isso não teria acontecido, mas eu tinha desprezado fazer isso, e em consequência eu tinha machucado a mulher que eu amo. “O que tem sido feito, o que tem sido tentado para resgatá-la?” eu perguntei. Eu precisava saber, para que eu pudesse entender como melhor usar meu tempo, e como conduzir minha própria busca. Eu não iria descansar até que a irmã de Elizabeth fosse devolvida para ela. “Meu pai foi para Londres, e Jane escreveu para implorar a assistência imediata do ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



meu tio, e nós devemos partir, eu espero, em meia hora.” Meia hora! Depois de todas as minhas esperanças, perder Elizabeth tão cedo, mas é claro que isso precisava ser feito. “Como obrigar um homem daquele a agir corretamente? Como eles até mesmo serão descobertos? Eu não tenho a menor esperança. Isso é de todas as maneiras terrível!” Eu não podia dizer nada, fazer nada, além de dá-la minha simpatia silenciosa, e eu espero que isso a fortalecesse. Eu desejava abraçá-la mas o tio dela estaria retornando a qualquer minuto, e fazer isso iria fazer a situação ainda pior. “Quando meus olhos foram abertos para o verdadeiro caráter dele. Oh! Se eu soubesse o que devia fazer ! Mas eu não sabia. Eu estava com medo de fazer demais. Terrível, terrível erro!” Eu sabia que ela devia estar querendo que eu fosse embora. Era eu que tinha pedido sigilo para ela; eu que tinha dito que ela não deveria contar a ninguém. E este tinha sido o resultado. Uma irmã arruinada, uma família em agitação... Ela não podia olhar para mim. Eu não estava surpreso. Eu consegui dizer algumas palavras incoerentes, dizendo a ela que eu não tinha nada a alegar como desculpa da minha permanência se não preocupação. “Esse infeliz acontecimento irá, eu temo, impedir minha irmã de ter o prazer de vê-la em Pemberley hoje?” Assim que eu falei, eu pensei no quão ridículas as palavras eram. É claro, que isso iria impedi-la. Ela não pareceu se importar, no entanto, pois ela me respondeu diretamente. “Oh, sim. Tenha a bondade de se desculpar por nós para Miss Darcy. Esconda a infeliz verdade por quanto tempo puder. Eu sei que não pode ser por muito tempo.” “Você pode contar com meu sigilo. Eu lamento que isso tenha acontecido – eu desejo uma conclusão mais feliz aos eventos do que agora parece possível.” Porque uma feliz conclusão é possível, eu vou conseguir isso de alguma maneira, eu pensei. Com isso eu a deixei para sua solidão e retornei para Pemberley. “Você esteve fora cedo,” disse Caroline quando eu entrei no salão. “Você esteve visitando Miss Eliza Bennet, talvez?” Eu vi o ciúme nos olhos dela, e o ouvi na voz dela. Eu nunca tinha percebido até aquele momento o quão profundamente ela me queria. Ou talvez seria mais justo dizer, o quão profundamente ela queria Pemberley. Sem isso, ela me consideraria como nada. Minha caligrafia poderia ser a mais uniforme do mundo e ela não teria achado adequado comentar sobre isso. “Sim, eu estive,” eu respondi. “E como ela está essa manhã?” “Ela está muito bem?” “E nós iremos vê-la mais tarde, eu suponho? Como essas pessoas do campo nos aborrecem com suas visitas.” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Não, ela não estará visitando.” “Não más notícias de casa, eu espero?” perguntou Caroline. “Lydia Bennet não fugiu com um dos oficiais?” Eu fiquei surpreso, mas então me controlei. Ela não poderia ter ouvido sobre isso. Elizabeth não tinha contado a ninguém se não para mim. As palavras de Caroline era resultado do despeito, e a precisão delas não eram nada mais do que sorte. “Ou talvez a irmã prendada dela – Mary, não é? - visitou Lydia em Brighton e atraiu a atenção do Príncipe de Gales? Talvez ele tenha convidado a família toda para ficar com ele, para que eles possam compartilhar o triunfo de Mary enquanto ela o diverte no Marine Pavilion,” ela disse em uma voz debochada. “O tio dela teve que levar ela para casa. Ele foi forçado a encurtar suas férias, já que um assunto de negócio urgente o faz necessário de volta a Londres.” “Esses homens da cidade e seus negócios urgentes,” disse Caroline, convenientemente se esquecendo, como de hábito, que o pai dela fez sua fortuna através do comércio. “Isso é o que vem de ter um tio em Cheapside,” disse Louisa. “Eu tenho pena de Miss Eliza Bennet. Deve ser mortificante ter que encurtar uma viagem por conta de negócios.” “Isso me lembra que eu também tenho negócios para tratar, que eu tenho negligenciado por tempo demais,” eu disse abruptamente. “Vocês me darão licença por alguns dias, eu tenho certeza.” “Você está indo para Londres?” perguntou Bingley. “Sim.” “Que ótima idéia. Eu adoraria alguns dias em Londres,” disse Caroline. “Com todo esse calor?” perguntou Louisa. “O calor não é nada,” ela disse. “Os seus negócios não podem esperar?” disse Bingley para mim. “Eu mesmo tenho que ir para Londres no fim do mês. Nós poderíamos ir juntos.” “Infelizmente é urgente. Fique e aprecie Pemberley. Há muitas coisas para vocês fazerem aqui, e minha irmã irá se certificar que vocês sejam bem atendidos. Eu não ficarei longe por muito tempo. “Eu acho que aproveitarei a oportunidade de ir para Londres com você e fazer algumas compras,” disse Caroline, se levantando. “Eu irei visitar a minha costureira. Você não se recusaria a me levar na sua carruagem, tenho certeza.” “Você não vai querer deixar Georgiana,” eu disse. “Eu sei o quanto você aprecia a companhia dela.” Caroline foi silenciada. Ela adora Georgiana, ou assim ela gosta de dizer, e ela não poderia me perseguir sem revelar a amizade dela como falsa. Ela podia trair Miss Bennet, mas ela não iria querer trair Georgiana, particularmente desde que eu conhecia o plano que estava fermentando na mente dela, similar a um que eu uma vez entretive, de Georgiana se tornar cunhada dela. Eu senti um momento de remorso por abandonar minha irmã para uma companhia ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



tão terrível, mas refleti que ela teria sua música e desenhos para ocupá-la, e teria Bingley para diverti-la, assim como a Sra. Annesley, para que a provação dela não fosse tão grande. Além disso, eu não tinha escolha. Eu preciso encontrar Wickham e reparar o dano que ele fez. Eu queria partir imediatamente, mas várias preparações tem que ser feitas, e eu resolvi partir logo cedo amanhã de manhã. Sábado 9 de Agosto Eu cheguei em Londres hoje e sabia onde começar minha busca: com a Sra. Younge. Foi uma sorte que eu tinha a despedido sem dá-la uma chance de fazer suas malas, porque isso significava que ela tinha que deixar um endereço para que as coisas dela fossem enviadas. Eu descobri em breve, uma casa grande em Edward Street. “Sr. Darcy!” ela disse em espanto quando ela abriu a porta. Então ela se tornou desconfiada. “O que o senhor está fazendo aqui? Se é para me acusar de pegar as colheres de prata quando eu deixei Ramsgate, então isso é uma mentira. Eu nunca as toquei. Eu tenho minhas suspeitas de Watkins -” “Minha visita não tem nada a ver com colheres de prata,” eu disse, grato que este era um problema doméstico que tinha sido reparado. “Posso entrar?” “Não, você não pode,” ela disse, se endireitando e colocando seu chale ao redor dos ombros. “É uma sorte que eu tenho um teto sobre a minha cabeça depois que você me dispensou tão cruelmente sem mesmo uma referência. Eu não tinha para onde ir -” “Mas você parece ter se saído bem,” eu comentei. “Me diga, Sra. Younge, como você pode pagar por uma casa como essa?” Ela umedeceu os lábios. “Foi deixado um legado para mim,” ela disse. “E uma boa coisa foi, depois -” “Eu estou procurando por George Wickham,” eu disse, não querendo desperdiçar mais tempo ouvindo as mentiras dela e decidindo quer seria inútil tentar persuadi-la a me deixar entrar. Ela pareceu surpresa. “Sr. Wickham?” “Sim. George Wickham.” Ela se tornou inarticulada. “Eu não tenho visto ele,” ela disse. Era óbvio que ela estava mentindo, mas eu sabia que não iria conseguir mais nada dela no momento. “Diga a ele que eu estou procurando por ele. Eu voltarei mais tarde. Tenha um bom dia.” Eu sabia que, eventualmente, a ganância iria a compelir a me procurar. E com isso eu retornei para a Casa Darcy. Segunda-feira 11 de Agosto ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



A Sra. Younge veio me ver esta manhã, como eu sabia que ela iria. “Você disse que está procurando pelo Sr. Wickham?” ela me perguntou, quando meu mordomo a deixou entrar. “Eu estou.” “Eu sei onde ele está. Eu encontrei com ele por acaso no parque ontem,” ela disse. “Eu mencionei que você estava na cidade, e ele disse que ficaria contente se você o visitasse.” Ele acha que pode extrair dinheiro de mim, sem dúvidas. “Muito bem. Qual é o endereço?” “Bem, agora, deixe-me pensar. É um nome engraçado,” ela disse estendendo a mão. Eu coloquei um soberano na mão dela. “Se eu apenas pudesse me lembrar.” Me custou quatro soberanos, mas por fim eu descobri o que eu queria saber. Eu fui imediatamente para o endereço que ela tinha me dado, e descobri que Wickham estava me esperando. “Meu caro Darcy,” ele disse, olhando para cima quando eu entrei. “Que bondade sua encontrar tempo para me visitar.” Eu olhei ao redor do alojamento dele. Era pequeno e pobre, e me disse que a situação dele deve ser desesperadora. Eu estava satisfeito, já que eu sabia que isso faria ele mais complacente. “Sente-se,” ele disse. “Eu prefiro ficar de pé.” “Como você quiser.” Ele se sentou e refestelou-se em sua cadeira, descansando as pernas sobre os braços da cadeira. “O que o traz aqui?” ele perguntou, sorrindo para mim. “Você sabe o que me traz aqui.” “Eu confesso que estou perdido. Você decidiu me dar um benefício, talvez, e veio para me contar as boas notícias?” A insolência dele me irritou, mas eu controlei meu temperamento. “Eu vim te dizer o que a sua própria consciência deveria ter te dito, que você nunca deveria ter raptado Miss Bennet.” “Miss Bennet?” ele perguntou, fingindo espanto. “Mas eu não vi Miss Bennet. Eu estive em Brighton, e ela permanece em Longbourn.” “Miss Lydia Bennet.” “Ah, Lydia. Eu não raptei Lydia. Ela veio comigo por vontade própria. Eu estava deixando Brighton já que os meu credores estavam ficando bastante vocais, e Lydia sugeriu que ela viesse comigo. Eu tentei dissuadi-la. Para ser sincero, Darcy, ela me entedia. Ela é uma conquista muito fácil. Ela se convenceu de que eu era o homem mais bonito do regimento, e a coisa estava feita. Eu disse à ela que não tinha dinheiro, mas ela não se importou. 'Eu tenho certeza que você vai ter algum dia,' ela disse. 'Deus, que piada!' Eu fiquei tão cansado das súplicas dela que foi mais fácil deixá-la ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



vir comigo do que foi deixá-la ficar para trás. Além disso, ela tem sua utilidade,” ele disse impudentemente. Naquele momento a porta abriu, e a própria Lydia entrou. “Deus, que surpresa! Sr. Darcy!” ela disse, indo até Wickham. Ela parou ao lado da cadeira dele e colocou uma mão em seu ombro. “O Sr. Darcy veio me repreender por ter raptado você,” disse Wickham, cobrindo a mão dela com a sua. Ela riu de mim. “Meu querido Wickham não me raptou! Porque ele deveria? Eu estava ansiosa para ver Londres. Eu dissse a ele que ele tinha que me levar com ele. Que diversão tem sido!” “Você não tem nenhuma consideração pela sua família?” eu perguntei friamente. “Eles tem estado preocupados com você desde que você abandonou a proteção do Coronel Foster. Eles não tem idéia de onde você está.” “Deus! Eu esqueci de escrever,” disse Lydia. “Eu tenho estado tão ocupada com o meu querido Wickham. Nós temos nos divertido tanto! Mas não importa. Eu irei escrever assim que nós casarmos. Que divertido vai ser, assinar meu nome, Lydia Wickham!” Ela apertou as mãos dele e ele, o cachorro insolente, a puxou para seu colo e a beijou, então sorriu para mim enquanto a acariciava. “Então você vê, Darcy, a sua preocupação é desnecessária,” ele disse. As palavras de Lydia me disseram uma coisa: que ao menos ela espera se casar. Eu senti que ela estaria menos ansiosa para permanecer com ele se ela soubesse que Wickham não tem essa intenção. Eu não acho que ele iria dizer a ela, entretanto – porque ele perderia uma acompanhante tão ansiosa? - e então eu achei necessário que eu fizesse isso. “Eu gostaria de falar com Miss Bennet sozinho,” eu disse para Wickham. “Muito bem,” ele disse, empurrando ela para fora de seu colo. “Tente convencê-la a ir se você quiser. Ela é uma mala. Mas eu não posso ver porque o destino dela importa para você,” ele acrescentou enquanto se levantava. “Importa porque eu poderia ter feito o seu caráter conhecido em Meryton e eu não fiz isso. Teria sido impossível para você ter se comportado dessa maneira se o seu caráter verdadeiro fosse conhecido.” “Talvez,” ele disse, “mas eu não acredito que esta seja a razão. Eu duvido que você teria me procurado se eu tivesse fugido com Maria Lucas.” Eu não vacilei. Se eu o deixasse adivinhar que eu tinha uma razão pessoal para procurá-lo, seria difícil de comprá-lo a qualquer preço. “Fique,” disse Lydia, agarrando a mão dele enquanto ele andava em direção a porta. “O Sr. Darcy deseja falar com você a sós. Ele teme que eu esteja mantendo você aqui contra a sua vontade, e ele quer te dar uma chance de ir para casa com ele.” “Como se eu fosse querer voltar para a velha e abafada Longbourn,” ela disse, entrelaçando os braços ao redor do pescoço dele e beijando-o nos lábios. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Ele colocou os braços ao redor dele e retornou o beijo, então olhou para mim sarcasticamente antes de deixar o cômodo. “Ele não é bonito?” perguntou Lydia, quando a porta fechou-se atrás dele. “Todas as garotas estavam loucas por ele em Meryton, e Miss King teria se casado com ele se o guardião dela não tivesse impedido. Foi a mesma coisa em Brighton. Qualquer uma delas teria fugido com eles. Miss Winchester -” “Miss Bennet, você não pode ficar aqui,” eu a interrompi. “É um pouco pobre, com certeza, mas nós vamos ter algo melhor aos poucos. Eu gostaria da sua ajuda no entanto, Sr. Darcy.” “Sim?” Eu disse esperando que ela tinha visto a razão afinal. “O que você acha? Eu não posso decidir. Meu querido Wickham fica melhor no uniforme vermelho ou no azul?” “Miss Bennet!” eu vociferei. “Você não pode ficar aqui com Wickham. Ele não tem intenção de casar com você. Eu sei que ele diz que ele tem, mas isso é uma mentira, para fazer você fugir com ele.” “Ele não me fez fugir com ele, fui eu quem fiz ele fugir comigo. Brighton esta ficando chato,” ela disse com um bocejo. “O Coronel Foster era tão metido. Ele não me deixava fazer metade das coisas que eu queria fazer, e eu tive que me esgueirar para fora do acampamento em duas ocasiões para atender as festas do meu Wickham. Denny me ajudou. Eu me vesti como um homem. Você não teria me reconhecido. Minha própria mãe não teria me reconhecido.” “A sua reputação ficará em ruínas! Ele irá abandoná-la assim que ele se cansar de você, e você será deixada em Londres sem um protetor, sem nenhum dinheiro e lugar para viver. Volte comigo agora, e eu farei o que puder para convencer a sua família a recebê-la.” “Deus! Eu não quero ir para casa! Eu iria morrer de tédio. Eu tenho certeza que iremos casar em algum momento, e se não, isso não tem muita importância,” ela disse. Ela estava impassível. Ela não iria deixá-lo. Já que estes eram os sentimentos dela, eu não podia fazer nada se não tentar me certificar que um casamento acontecesse. Wickham voltou para a sala, carregando um decanter em uma mão e um copo na outra. Ele colocou o braço ao redor de Lydia e ela se voltou para beijá-lo imediatamente. “Bem, Darcy? Você a convenceu a me deixar?” ele perguntou, quando ele tinha acabado. “Ela perdeu toda a sensatez,” eu disse furiosamente, “mas já que ela não vai deixálo, você deve casar com ela.” “Ora venha, Darcy. Você sabe que eu não posso fazer isso. Meus bolsos são um impedimento. Eu tenho dívidas por todo o país. Há dívidas não pagas em Meryton, e piores em Brighton. Eu preciso demais de uma herdeira.” “Você ouviu isso?” eu exigi de Miss Bennet. “Isso não tem importância. Uma herdeira iria trazer algum dinheiro para nós, então nós poderíamos ter uma casa melhor,” ela disse. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Foi apenas por causa de Elizabeth que eu fiquei. Minha inclinação era sair e deixar a irmã dela para a vida que ela tinha feito para si mesma. Mas o pensamento do rosto pálido de Elizabeth me manteve. “Me encontre no meu clube amanhã,” eu disse para Wickham. “Meu caro Darcy, você sabe que eu não sou bem vindo lá.” “Eu me certificarei que você seja admitido.” Ele pareceu surpreso, mas disse: “Muito bem.” Quando eu deixei a casa, a memória do sorriso insolente dele foi comigo. Quinta-feira 14 de Agosto Eu encontrei Wickham no meu clube e as negociações começaram. “Você precisa se casar com ela,” eu disse para ele concisamente. “Se eu fizer isso, eu vou desistir para sempre da chance de fazer minha fortuna através do casamento.” “Você arruinou ela,” eu disse. “Isso não significa nada para você?” Ele cruzou um calcanhar sobre o outro e encostou-se para trás na cadeira. “Ela mesma se arruinou,” ele disse. Um garçom passou, e ele pediu um uísque. Eu não reagi, sabendo que ele fez isso apenas para me irritar. “Quando você deve?” eu perguntei, indo direto ao coração da questão. “Várias centenas de libras.” “Se isso é verdade ou não, eu não sei mas eu irei acreditar. Se você der as suas dívidas para o meu agente, ele irá pagá-las para você. Em troca, você irá se casar com Lydia.” “Ora venha, já que você está tão ansioso para vê-la casada, ela deve valer muito mais do que isso. É Miss Bennet quem capturou você, ou é a encantadora Elizabeth?” “Eu estou fazendo isso pela minha própria consciência,” eu disse. Ele riu na minha cara. “Nenhum homem vai tão longe pra tranquilizar sua própria consciência. Deixe-me adivinhar. É a bela Jane Bennet. Doce e bela Jane. Ela iria ser uma bela adição à Pemberley. Eu te dou os parabéns, Darcy.” “Eu não tenho nenhuma intenção de casar com Miss Bennet.” “Então há Elizabeth.” Eu não disse nada, mas ele deve ter adivinhado pelo meu rosto. “Ah! Então é! A vivacidade dela atrai você. Eu não teria pensado nisso. Você é tão pomposo, Darcy, mas dizem que os opostos se atraem.” Ele tinha a vantagem, e ele estava gostando disso. “Tome cuidado,” eu o adverti. “Eu farei muito para salvar Lydia Bennet da desgraça, mas se você for longe demais, ao invés de ter as suas dívidas pagas e algo mais além disso, você vai se encontrar perseguido por todos credores de Brighton, e talvez pelo exército, pois eu darei o seu endereço para todos eles.” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Eu posso ir para Bath, ou Lyme, ou para Lake District,” ele disse. “Eu não tenho que viver aqui.” Mas eu podia dizer que ele tinha mais disposição para mais uma fuga. “Faça isso,” eu disse, desafiando o blefe dele. Eu me levantei e me virei em direção a porta. “Espere,” ele disse. Eu parei. “Eu vou casar com ela -” “Bom,” eu disse, me sentando novamente. “- por trinta mil libras.” “O quê?” eu exclamei. “É a quantia que eu deveria ter tido de Georgiana.” Eu dominei meu temperamento com dificuldade. “Eu não te darei nada desse tipo.” “Muito bem, então, vinte mil.” Eu me levantei e deixei o clube. Ele vira até mim em breve. Ele não tem mais para onde ir. Eu não desejo vê-lo, mas o conhecimento de que isso irá tranquilizar os medos de Elizabeth me recompensa por qualquer tempo ou problema que me custe, e eu espero que, muito em breve, eu possa vê-la feliz novamente. Sexta-feira 15 de Agosto Wickham me visitou a esta tarde, como eu sabia que ele iria. A situação dele é desesperadora, e ele não pode se dar ao luxo de desperdiçar ajuda. Apenas o pensamento da felicidade de Elizabeth me sustentou através da provação, que foi tão desagradável quanto o nosso último encontro. Se não fosse por ela, eu teria abandonado o assunto. Nós determinamos por fim em mil libras para pagar as dívidas dele e mais mil. “E uma comissão,” ele disse. “Eu não acredito que você será bem vindo no exército.” “Você tem alguma influência lá. Venha, Darcy, eu preciso ter algo com que viver. De que outra forma é para eu sustentar uma esposa?” Por fim eu concordei, sob a condição que ele se junte a um regimento no extremo norte. Eu não quero vê-lo quando Elizabeth e eu estivermos casados. Se Elizabeth e eu nos casarmos. Eu cometi o erro uma vez de achar que ela estava querendo que eu propusesse para ela, mas eu estava errado. Eu não irei cometer o mesmo erro novamente. Tendo determinado tudo com Wickham, eu decidi visitar o Sr. Gardiner para dizer a ele o que tinha sido decidido. Eu logo encontrei a casa, mas quando eu pedi para vêlo eu soube por um dos empregados que o Sr. Bennet estava com ele. Eu hesitei. No primeiro fluxo da descoberta, eu temi que o Sr. Bennet pudesse fazer algo imprudente. Ao pedir mais informações eu descobri que ele estará retornando para casa amanhã. Eu portanto julguei que era mais sábio esperar, pensando que seria mais ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



fácil falar com o Sr. Gardiner do que com o Sr. Bennet. O Sr. Gardiner é por necessidade menos intimamente envolvido, e portanto ele provavelmente será mais racional. Sábado 16 de Agosto. Eu visitei o Sr. Gardiner e desta vez o encontrei sozinho. Ele estava surpreso em me ver, mas me acolheu cordialmente. “Sr. Darcy. Eu não sabia que o senhor pretendia visitar a cidade tão cedo. Como está sua irmã, bem, eu espero?” “Muito bem.” “Nós ficamos encantados em conhecê-la em Derbyshire. Ela é uma bela moçar.” “Obrigado. Você é muito gentil. Não é sobre a minha irmã que eu vi falar com o senhor, entretanto, mas sobre a sua sobrinha.” Eu vi ele mudar de cor. “Você não vai se sentar?” “Obrigado. Eu visitei ela logo depois que a carta da irmã dela foi entregue,” eu disse, “e soube da infeliz notícia. Eu me senti responsável pela situação, pois eu sabia do caráter de Wickham e assim mesmo mantive silêncio. Ele tinha feito algo similar antes, mas eu não tinha mencionado porque eu queria proteger a reputação de uma moça. Se eu tivesse feito a deslealdade dele conhecida, então nenhuma mulher teria sido capaz de amá-lo, e Miss Lydia Bennet estaria segura.” As expressão dele disse que nada teria mantido uma garota tão selvagem quanto Lydia segura. Em voz alta ele disse: “Isso realmente não é culpa sua.” “Mesmo assim, eu tomei a responsabilidade de rastreá-lo. Eu sabia dos conhecidos dele, e sabia como descobrir onde ele poderia estar. Eu o vi, e o persuadi que um casamento deve acontecer.” Ele pareceu mais e mais surpreso enquanto eu revelava os detalhes. Ele se recusou a me deixar assumir qualquer arranjo financeiro, mas enquanto eu discutia com ele, uma expressão pensativa começou a cobrir o rosto dele. Ele suspeitava da natureza dos meus sentimentos por Elizabeth, tenho certeza disso, mas não disse nada. Como ele poderia? Ele disse por fim que nós tínhamos conversado por tempo suficiente, e me convidou para visitá-lo amanhã de novo. Eu acho que ele deseja consultar sua esposa sobre o quanto ele deve permitir que eu ajude. Eu o deixei e me retirei para o meu clube. Tudo estará logo resolvido, eu estou confiante disso. Assim que Elizabeth souber disso ela ficará aliviada, e este pensamento que me sustenta. Ela será capaz de rir novamente, e me provocar, e ela irá esquecer tudo sobre sua irmã. Domingo 17 de Agosto ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Eu visitei o Sr. Gardiner novamente, e desta vez a Sra. Gardiner estava com ele. Eles me acolheram cordialmente, e depois de trocar amabilidades, eu disse novamente que eu esperava pagar as dívidas de Wickham. Eles concordaram com isso, mas eles não iriam concordar em eu pagar qualquer outra coisa. Ainda haviam alguns arranjos a serem feitos, no entanto, e eu pretendo trabalhar com o Sr. Gardiner novamente amanhã, até que ele concorde em me deixar pagar por tudo. Segunda-feira 18 de Agosto Tudo finalmente foi resolvido. Eu afinal consegui que fosse feita a minha vontade. O Sr. Gardiner mandou um expresso para Longbourn, e me deu grande satisfação saber que ele iria aliviar a angústia de Elizabeth. O Sr e Sra. Gardiner vão oferecer a proteção deles para Lydia até que o casamento possa ser arranjado. Eu não os invejo. Ela não mostrou qualquer remorso pelo que ela fez, e parece pensar nisso como uma grande piada. Ela é uma das garotas mais desprezíveis que eu conheço. Terça-feira 19 de Agosto Eu voltei para Pemberley, e fiquei satisfeito de descobrir que os meus convidados não tinham achado nada estranho sobre a minha ausência. Se eles soubessem que eu tinha estado arranjando um casamento, ao invés de tratar de negócios, quão espantados eles ficariam! Sábado 30 de Agosto Eu viajei para Londres, e amanhã eu tenho a desagradável tarefa de me certificar que Wickham compareça ao próprio casamento. Segunda-feira 1 de Setembro Hoje Lydia se casou, e a reputação dela foi salva. A manhã começou mau. Eu visitei Wickham nos alojamentos dele as dez e meia como combinado e o encontrei apenas meio vestido. “O que é isso?” eu perguntei. “Você tem que estar na igreja em meia hora.” Ele se serviu uma bebida e se jogou. “Só levará dez minutos para chegar até a igreja. Há tempo o bastante.” “Se você chegar atrasado vocês não poderão se casar hoje,” eu disse. “Você sabe, Darcy, que se você tivesse me dado o benefício que eu queria quando eu pedi por ele, todos esses aborrecimentos poderiam ter sido evitados.” Eu não respondi. “Teria sido mais apropriado para mim casar outras pessoas do que eu mesmo ser casado. Eu estou começando a pensar que eu não quero me casar mesmo,” ele disse. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Então você precisar encarar os seus credores.” “Ah, eu gostaria disso menos ainda.” Ele abaixou o copo e pegou seu casaco. Ele se sacudiu dentro dele e atou sua gravata, então nós saímos para a carruagem que estava esperando. “Isso parece com a nossa infância,” ele disse para mim, quando nós entramos na carruagem. “Nós dois juntos. Eu sempre achei que você seria meu padrinho no meu casamento. Nos últimos tempos eu comecei a duvidar disso, mas aqui estamos nós você vê, amigos novamente.” “Você não é meu amigo,” eu disse. Ele sorriu sarcasticamente. “A não ser que eu erre o meu palpite nós seremos mais próximos do que amigos. Nós seremos irmãos.” ele refestelou-se no estofamento. “Como nossos pais teriam ficado felizes com isso, de saber que nós seremos tão próximos um do outro. Nós quase fomos irmãos ano passado...” Ele pausou, e eu precisei de todo meu auto-controle para não responder. “Mas infelizmente, o destino tinha outras idéias. Ou, pelo menos, você tinha. Como está Georgiana?” “Melhor por estar longe de você.” “Uma pena. Eu não achei que ela ia me esquecer tão cedo. Eu pensei que ela estivesse apaixonada por mim. Eu estou ansioso para vê-la novamente, quando Lydia e eu visitarmos Pemberley.” “Isso é algo que vocês nunca irão fazer,” eu disse em caráter definitivo. A viagem até St. Clement foi curta. A igreja tinha sido escolhida porque era na mesma paróquia dos alojamentos de Wickham, e o reitor estava disposto a fazer a cerimônia. Ele não sabia nada sobre o que tinha acontecido para fazer o casamento acontecer, apenas que um jovem casal queria se casar. Ele nos saudou com sorrisos quando nós entremos na igreja e nós esperamos pela chegada de Lydia. “Talvez ela tenha mudado de idéia,” disse Wickham. “Você não poderia usar isso contra mim. Você ainda teria que pagar as minhas dívidas.” “Ela estará aqui. A tia e o tio dela providenciarão isso.” Naquele momento Lydia entrou na igreja. Ela olhou em direção ao altar e então rompeu em um ânimo efusivo quando ela viu que Wickham já tinha chegado. A tia e o tio dela a mandaram lembrar-se de onde estava, e andaram com ela atá a frente da igreja. “Eu ficarei grato quando tudo isso acabar,” disse o Sr. Gardiner para mim em meia-voz. “Eu concordo,” disse a esposa dele. “Eu tentei fazer ela entender a preocupação que ela tinha causado aos pais dela, e a desgraça que ela tinha trazido à família e gratidão que ela deve àqueles que a resgataram da ruína, mas sem sucesso. Ela não prestou atenção em mim e ao invés disso falava constantemente de Wickham, de vez em quando reclamando que nós nunca colocávamos os pés para fora de casa.” A cerimônia começou, e o casamento que tinha levado tanto tempo acontecer foi rapidamente concretizado. “Eu espero que você agradeça ao Sr. Darcy por tudo que ele fez,” disse a Sra. Gardiner quando estava terminado. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Sra. Wickham. Como soa bem!” disse Lydia, ignorando a tia e olhando para a aliança em seu dedo. Um número de pessoas curiosas tinha entrado na igreja, e Lydia mostrou a todas ela a aliança, dizendo-os que eles deviam parabenizá-la e serem os primeiros a chamá-la por seu novo nome. “Como minhas irmãs ficarão com inveja,” ela disse, quando nós deixamos a igreja. “Nenhuma delas é casada, embora elas sejam todas mais velhas do que eu. Eu teria vergonha de ter mais do que vinte anos e ainda não estar casada. Jane logo estará se tornando uma solteirona. Ela terá que ceder o lugar dela na mesa para mim, pois eu sou uma mulher casada agora. Que divertido será! 'Jane,' eu direi, 'eu tomei o seu lugar agora, e você deve se rebaixar, porque eu sou uma mulher casada agora.'” O Sr e Sra Gardiner trocaram olhares. “Elas ficarão com tanta inveja de mim e do meu lindo marido. Eu estava tão preocupada esta manhã, quando nós estávamos indo para a igreja. Eu tinha um horror dele usar preto, mas minha felicidade foi completa quando eu vi que ele tinha escolhido seu casaco azul.” Eu senti uma onda de felicidade quando eu percebi que Lydia será tão tola quanto a mãe dela, e tomei prazer no conhecimento que Wickham será, afinal, punido por seus crimes, porque ele terá que viver com ela pelo resto da vida dele. Terça-feira 2 de Setembro Eu jantei com os Gardiners esta noite. Nós todos estávamos aliviados que tudo tinha corrido bem. As últimas semanas tinham sido tensas, mas tudo acabou bem. Eles são uma casal muito agradável. O Sr. Gardiner é inteligente, e a Sra. Gardiner tem muito bom senso. Eles são cultos e bem educados, e eu passei uma noite muito agradável na companhia deles – tão agradável que eu esqueci que estava em Gracechurch Street. Eu passei muitas noites piores em endereços melhores. E pensar que eu uma vez os repudiei sem ao menos conhecê-los, e rejeitei Elizabeth porque os parentes dela não se adequavam a minha noção do que eles deveriam ser! Se eu tivesse dado um olho crítico sobre os meus próprios parentes eu poderia ter percebido que ela não estava sozinha em ter relações indesejáveis. Lady Catherine, por toda sua elegância, desgraçou a si mesma sugerindo que Elizabeth – convidada dela! - deveria praticar piano no quarto da governanta, algo que eu estou convencido que a Sra. Gardiner nunca faria. E os parentes de Bingley não são muito melhores. Caroline Bingley pode ser uma mulher de educação e elegância, mas ela também é uma mulher devorada pelo ciúme e pelo despeito. Quarta-feira 3 de Setembro Eu voltei para Pemberley para encontrar Caroline e Louisa cheia de planos para a ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



visita delas à Scarborough. “Venha conosco, Sr. Darcy,” disse Caroline. “ Scarborough é tão revigorante nesta época do ano.” “Eu tenho muito a fazer na minha propriedade,” eu disse. “Mas seria tão bom para Georgiana. Eu acredito que ela não vê o mar desde o último verão, quando ela ficou em Ramsgate. Ela deve estar definhando por causa disso.” Ela se voltou para Georgiana. “Você não gostaria de ver o mar novamente?” Georgiana corou, e disse que ela não tinha desejo de fazer isso. Caroline se voltou para mim. “Você voltaria para Pemberley revigorado, e conseguiria realizar duas vezes mais trabalho do que se você nunca tivesse ido,” ela disse. “Minha intenções estão resolvidas. Mas vocês devem ir,” eu disse quando ela abriu a boca para mudar de idéia. “A maresia fará bem para vocês.” “Maresia,” disse o Sr. Hurst, então voltou para o seu estupor. Quinta-feira 4 de Setembro Caroline, Louisa e o Sr. Hurst partiram para Scarborough. Eles tentaram convencer Bingley a ir com ele, mas ele disse que não tinha vontade de ser assoprado por aí e que ele iria ficar em Pemberley. Caroline encorajou a idéia. Ela ainda acredita que ele irá casar com Georgiana, e quer que ele a veja com mais frequência, embora seja óbvio para um olhar imparcial que ele nunca irá. Segunda-feira 8 de Setembro “Eu acho que irei para Netherfield novamente,” disse Bingley desinteressadamente enquanto nós cavalgávamos esta manhã. “Uma boa idéia. Se você pretende ficar com a casa, você deveria usá-la de vez em quando.” “É exatamente o que eu penso. Você virá comigo? Eu gostaria de retribuir a sua hospitalidade.” Meus ânimos subiram. Se eu fosse para Netherfield, então eu teria uma oportunidade de ver Elizabeth novamente. “Quando você pretende ir?” eu perguntei. “Em cerca de uma semana. Eu pensei em mandar os empregados amanhã, para aprontar a casa.” “Sim, eu irei.” Ele pareceu satisfeito. “Faz quase um ano desde o dia em que eu a aluguei. Eu pouco pensei então...” A voz dele desvaneceu , e não foi difícil adivinhar que direção os pensamentos dele tinham tomado. Eu não disse mais nada, mas deixei ele se perder em seus sonhos. Talvez eles se tornaram realidade dentro em pouco. E os meus sonhos... e quanto à ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



eles? Quarta-feira 17 de Setembro Nós chegamos à Netherfield esta tarde. Bingley declarou a intenção de cavalgar até Meryton assim que nós chegamos, e foi só o início da chuva que o fez adiar a visita. Quinta-feira 18 de Setembro Sir William Lucas visitou esta manhã, para nos acolher de volta na vizinhança. “Sr. Bingley,” ele disse com uma baixa reverência, “você nos faz muita honra em retornar à nossa humilde vizinhança. Nós pensamos que não tínhamos prazeres o suficiente para mantê-lo e mesmo assim aqui está você, revigorado dos seus triunfos na cidade, para honrar nossa humilde vila com a sua presença. Sr. Darcy,” ele disse, com uma baixa reverência para mim. “Parece que faz só um instante que nós todos estávamos tomando chá com Lady Catherine na encantadora sala de jantar de Rosings Park. Você apreciou a sua estadia, eu confio?” Apreciei? Essa dificilmente seria a maneira que eu descreveria meus sentimentos durante aquelas semanas turbulentas, mas ele tomou meu silêncio como se eu tivesse. “Você visitou a sua estimável tia desde aquele tempo?” ele perguntou. “Não,” eu disse curtamente. “Eu espero visitar minha filha novamente muito em breve,” ele disse. Ele embarcou em um discurso errante, exultando as virtudes da posição da filha. Por quanto tempo ele teria continuado se o Sr. Long não tivesse chegado eu não sei! Quando nossos convidados foram embora, Bingley disse: “Foi depois que Sir William veio ano passado que o Sr. Bennet nos visitou. Você acha que ele irá fazer isso novamente?” Eu pensei nos hábitos indolentes do Sr. Bennet e hesitei. “Talvez eu possa visitar os Bennets mesmo sem essa cortesia,” sugeriu Bingley. “Espere e veja se ele vem amanhã,” foi o meu conselho. Sábado 20 de Setembro O Sr. Bennet não veio novamente ontem, e esta manhã, Bingley decidiu visitar Longbourn. “Venha comigo, Darcy,” ele disse. Dizendo a mim mesmo que eu iria com ele para que eu pudesse ver se Miss Bennet tinha algum afeto por ele, eu concordei, mas meu motivo real era ver Elizabeth. Eu estava tão ansioso para vê-la quanto Bingley estava para ver a irmã dela, e eu estava quase tão apreensivo sobre isso. Nós partimos. Bingley estava silencioso, e eu também estava perdido em meus pensamentos, me perguntando como eu iria ser recebido. Se Elizabeth se ressentisse ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



de mim por ser a causa da ruína de Lydia eu dificilmente poderia culpá-la, mais particularmente porque ela não sabia que eu tinha ajudado a solucionar o caso. Eu tinha estado particularmente preocupado que ela não soubesse. Eu não queria a gratidão dela. Se ela tinha desenvolvido alguma afeição por mim eu queria saber que eles vinham do amor, e de nada mais. Nós chegamos. O empregado nos anunciou. Eu imediatamente vi Elizabeth baixar o olhar, envergonhada, e se ocupar com seu bordado. O que isso significava? Eu gostaria de saber. Significava que ela estava tomada pelo embaraço da situação, ou significava que ela não podia suportar olhar para mim? “Ora, Sr. Bingley!” exclamou a Sra. Bennet, pulando com um sorriso. “Que agradável vê-lo em Longbourn novamente. Você nos deixou com tanta pressa ano passado que você não teve tempo de se despedir! Eu espero que você não esteja pensando em nos deixar tão de pressa?” “Não, eu espero que não,” Bingley disse, olhando para Miss Bennet. Eu a observei sorrir, e baixar os olhos. Ela, pelo menos, eu podia compreender, e estava claro que as esperanças de Bingley não seriam desapontadas. “E Sr. Darcy,” disse a Sra. Bennet na sua voz mal-humorada, se voltando para mim. Eu não tomei conhecimento do humor dela, e eu achei difícil acreditar que apenas alguns meses atrás eu tinha pensado nisso como uma razão para não propor para Elizabeth. O que importava se a mãe dela era tola e vulgar? Eu não queria casar com a Sra. Bennet. Eu não podia tomar um lugar ao lado de Elizabeth, as irmãs mais novas dela estando ao lado, mas eu perguntei a ela como estavam a tia e o tio dela. Ela respondeu sensivelmente, mas então voltou sua atenção para o bordado. Exteriormente eu estava calmo. Interiormente, eu estava o contrário, mas eu não podia fazer nada. Eu não estava perto o suficiente de Elizabeth para continuar a conversa sem parecer particular, e o que eu poderia dizer para ela, debaixo dos olhos de sua mãe, que eu queria dizer? Para distrair meus pensamentos, eu olhei para Miss Bennet e me perguntei como eu não poderia ter visto a parcialidade dela por Bingley no ano passado. Os sentimentos dela por ele estavam ali em cada gesto, e cada olhar e cada sorriso. Eu tinha me cegado, querendo que Bingley casasse com Georgiana? Eu me perguntei. Eu não tinha pensado assim naquela época, mas eu percebi que eu tinha. Eu olhei novamente para Elizabeth, desejando que eu pudesse ler a mente dela. Depois de um tempo, ela disse: “Miss Darcy está bem, eu espero?” “Sim, obrigado,” eu disse, grato por ouvir o som da voz dela. Não houve chance para mais nada. A mãe dela começou a falar do casamento de Lydia. Elizabeth não iria olhar para cima. Ela sabia que eu estava envolvido? Mas não, tenho certeza que ela não sabe. Eu tinha feito os Gardiners jurarem segredo, e eu sabia que ele não iriam me trair. A confusão dela vinha do assunto, sabendo o que ela sabia das minhas relações com Wickham. “É uma coisa maravilhosa, com certeza, ter uma filha tão bem casada,” disse a Sra. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Bennet, um discurso que teria me revoltado há alguns meses atrás, mas que agora não deixou qualquer impressão. Eu não me importo com a Sra. Bennet. Deixe-a ser a mulher mais tola da Cristandade se ela assim escolher. Isso não irá me impedir de casar com Elizabeth, se ela me aceitar. A Sra. Bennet continuou a falar de Wickham, dizendo que ele tinha entrado para os regulares, e acrescentando: “Graças a Deus! Ele tem alguns amigos, embora talvez não tantos quanto ele merece.” O rosto de Elizabeth ficou vermelho ardente, e os olhos dela brilharam com mortificação. Como eu queria ajudá-la! Mas como eu pensei que a cor a convinha. Ela, por fim, levantou a cabeça e falou. “Você pretende ficar no campo, Sr. Bingley?” ela perguntou. Eu queria que eu fosse Bingley naquele momento, para que ela tivesse falado comigo. Porque ela favorecia meu amigo? Porque ela não olhava para mim? Ela não desejava olhar? Eu estava em tormento. Por fim a visita chegou ao fim. Eu teria ficado o dia todo se eu pudesse, mas era impossível. “Você virá jantar conosco na Terça-feira, eu espero, Sr. Bingley?” disse a Sra. Bennet quando nos levantamos para partir. Ela virou seus olhos frios para mim, acrescentando indesejavelmente: “E Sr. Darcy.” O que me importava os modos dela? Eu queria vez Elizabeth novamente. O próximo encontro certamente irá me dizer se ela tem algum sentimento por mim, se ela pode perdoar os graves erros que eu cometi com a família dela e se ela pode me amar. Eu estarei em tormento até eu saber. Domingo 21 de Setembro “Eu achei que Miss Bennet parecia bem ontem à noite,” disse Bingley para mim esta manhã. “Ela parecia.” “Eu achei que ela parecia muito bem,” ele disse alguns minutos depois. “Sim, ela parecia.” “E em ânimo. Ela apreciou o verão, eu suponho,” ele disse melancolicamente. “É para ser esperado. Você não iria querer que ela estivesse infeliz?” “Não, é claro que não,” ele respondeu rapidamente. “Eu achei que ela não parecia tão resplandecente quando nós estramos,” eu disse para ele. “Não?” ele perguntou esperançosamente. “Não. Mas ela pareceu desabrochar quando ela viu você.” Bingley sorriu. “A Sra. Bennet é uma mulher maravilhosa. Realmente encantadora. E tão educada. Eu não esperava que ela fosse me convidar para jantar tão cedo. É uma cortesia que eu não mereço.” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Qualquer pessoa que possa achar que a Sra. Bennet é uma mulher maravilhosa está acometido de mais do que uma paixão passageira. Ele está apaixonado! Eu estou feliz por Bingley, e eu apenas espero que a minha própria sorte possa ser tão boa. Terça-feira 23 de Setembro Bingley estava pronto para sair cedo para Longbourn meia hora adiantado. “Nós não podemos ir tão cedo,” eu disse, embora eu estivesse tão ansioso quanto ele para partir. “Nós podemos ser atrasados no caminho,” ele disse. “Não em uma viagem tão curta,” eu respondi. “Jennings não irá querer guiar os cavalos rápido demais.” “Nós chegaremos a Longbourn cedo demais, mesmo se os cavalos caminharem o caminho todo.” “Pode haver um galho na estrada.” “Nós podemos fazer a volta ao redor dele.” “Ou a carruagem pode perder uma roda.” “Nós não podemos ir por meia hora,” eu disse, me acomodando com um livro. Eu queria me sentir tão complacente quanto eu parecia. Eu estava tão ansioso para ir quanto Bingley, e ainda sim eu estava relutante de ir também. Ele tinha a felicidade de saber que os sentimentos dele eram correspondidos. Eu não tinha tal segurança. Ver Elizabeth novamente! Eu mal ouso pensar sobre isso. Se ela sorrisse, que alegria! Se ela evitasse o meu olhar, que sofrimento. Bingley andou até a janela. “Você deveria fazer como eu, e escolher um livro,” eu disse. Ele olhou até mim e tomou o livro das minhas mãos, então o virou e o devolveu para mim. “Você se sairá melhor se ele estiver de cabeça para cima,” ele disse. Ele olhou para mim curiosamente, mas eu não esclareci para ele as causas da minha distração. Ao invés disso, eu mantive meus olhos na página, mas ele não viram nada. Por fim o horário marcado chegou, e nós partimos para Longbourn. Nós dois estávamos em silêncio. Nós chegamos. Nós entramos. A Sra. Bennet cumprimentou Bingley com um excesso de cortesia, e me deu uma fria reverência. Nós fomos para a sala de jantar. Miss Bennet olhou para cima quando nós entramos e Bingley tomou o lugar dele ao lado dela. Feliz Bingley! Eu não tive essa sorte. Eu estava quase tão longe de Elizabeth quanto era possível estar. Ainda pior, eu estava sentado ao lado da mãe dela. A Sra. Bennet tinha se empenhado muito com o jantar, e não foi difícil de ver o motivo. Os olhares constantes dela em direção a sua filha mais velha e Bingley mostravam em que direção os pensamentos dela estavam tomando. A sopa estava boa, e ela foi seguida de perdizes e carne de veado. “Eu espero que você tenha achado as perdizes bem preparadas?” A Sra. Bennet me ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



perguntou. “De maneira notável,” eu respondi, fazendo um esforço em ser agradável. “E a carne de veado. Você algum dia já viu uma anca tão gorda?” “Não.” “Você aceita um molho, eu espero?” ela me pressionou. Eu tinha pouco apetite, e declinei a oferta dela. “Eu suponho que o senhor seja superior a um pouco de molho,” ela disse. “Você deve estar acostumado com uma variedade de molhos em Londres.” “Eu estou,” eu respondi. “Você jantou com o Príncipe de Gales, eu suponho?” “Eu tive essa honra.” “Algumas pessoas acham que esse glutonice distinta, mas eu confesso que eu sempre achei vulgar. Nós não temos vinte molhos em cada prato. Nós não somos tão extravagantes no campo.” Ela voltou sua atenção para Bingley, e eu me esforcei em comer minha refeição. Eu observei Elizabeth, faminto por um olhar de uma maneira que eu não estava faminto pela comida, mas ela não olhou para mim. As senhoras se retiraram. Os cavalheiros sentaram-se para o vinho do porto. Eu não me interessei pela conversa. Os crimes da França não me interessavam. As tolices do Príncipe de Gales não mantinham a minha atenção. Eu olhei para o relógio, e então para os outros cavalheiros. Eles nunca iriam parar de falar? Nós nos reunimos as senhoras e eu fui na direção de Elizabeth, mas não havia espaço perto dela. O grupo do jantar era grande, e enquanto ela servia café eu não pude me aproximar. Eu tentei mesmo assim, mas uma moça que estará para sempre arruinada em meus olhos se moveu para perto dela e se pôs a conversar com ela. Elizabeth parecia aborrecida? Eu achei que ela parecia, e o pensamento me deu esperança; eu me distanciei, mas assim que eu tinha terminado meu café, que queimou minha boca, tão rápido que eu o bebi, eu levei a xícara para ela encher novamente. “A sua irmã ainda está em Pemberley?” ela perguntou. Ela parecia fria, indiferente. “Sim, ela permanecerá lá até o Natal,” eu disse. Ela perguntou pelas amigas de Georgiana, mas não disse mais nada. Eu não sabia se falava com ela ou se ficava em silêncio. Eu queria falar, mas eu tinha tanto a dizer que eu mal sabia por onde começar, e ao refletir eu percebi que nada disso poderia ser dito em uma sala de estar lotada. Meu silêncio chamou a atenção de uma das moças e eu fui obrigado a me distanciar, me amaldiçoando por não ter feito mais da minha oportunidade. As coisas do chá foram removidas e as mesas de cartas colocadas. Esta era minha oportunidade! Mas a Sra. Bennet exigiu minha presença na mesa de whist e eu não podia recusar sem ofendê-la. Eu quase recusei. Eu quase disse: 'Eu prefiro muito mais conversar com a sua filha.' O que ela teria dito? Ela teria me dito que ela não tinha ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



intenção de infligir um homem tão desagradável sobre Elizabeth, ou ela teria ficado chocada, e caído alegremente em silêncio? Eu estava instigado a tentar, mas eu não podia embaraçar Elizabeth. Eu não podia manter minha mente no jogo. Eu perdi repetidamente. Eu procurei por uma oportunidade de falar com Elizabeth antes de partir, mas eu não pude achar uma, e voltei para Netherfield em um humor sombrio. Bingley, em contraste, estava transbordando de felicidade. Eu decidi que, amanhã, eu devo contar a ele que Miss Bennet estava na cidade, e que eu escondi isso dele. Ele não ficará contente, mas a dissimulação já durou tempo o bastante. Quarta-feira 24 de Setembro “Miss Bennet não é a moça mais bonita que você já viu?” Bingley me perguntou esta noite enquanto nós jogávamos bilhar. “Ela é.” “Eu acho que pode haver esperança,” ele disse. “Estou certo de há.” Eu hesitei, mas eu tinha que falar. “Bingley, há algo que eu tenho que te contar.” “Oh?” Ele olhou para mim em toda inocência, e eu me senti culpado pelo papel que eu tinha representado em enganá-lo. “Eu fiz a você um grande desserviço. Na última primavera, Miss Bennet esteve na cidade.” “Mas eu não a vi!” ele disse surpreso. “Não. Eu sei. Eu devia ter dito a você, mas eu achei que você tinha esquecido ela. Não, deixe-me ser honesto, eu esperava que você tinha esquecido ela, ou que iria esquecê-la, se você não a visse novamente.” “Darcy!” ele estava magoado. “Eu sinto muito. Eu não tinha o direito de me meter nos seus assuntos. Foi impertinente da minha parte.” “Então ela me seguiu até Londres?” ele disse, esquecendo a minha dissimulação na felicidade de pensar que ela tinha seguido ele. “Ela foi ficar com a tia e o tio dela, mas ela tentou ver você. Quer dizer, ela escreveu para Caroline.” “Caroline! Ela sabia disso também?” “Sim, eu tenho vergonha de dizer que Caroline cortou Miss Bennet, e que eu a encorajei.” “Darcy!” Ele estava aborrecido. “Eu me comportei muito mal, e eu peço o seu perdão.” “Se ela concordar em ser minha esposa, você o terá. Mas talvez no futuro você irá considerar que eu posso cuidar dos meus próprios assuntos.” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Eu irei, e melhor do que eu cuido dos meus.” Ele me olhou interrogativamente. Eu não disse mais nada. Eu não posso falar do meu amor por Elizabeth até que eu sei que ele é correspondido. A não ser que eu saiba que ele é correspondido. Quinta-feira 25 de Setembro Eu fui obrigado a retornar para a cidade. Quanto tempo eu vou ficar irá depender das circunstâncias. Terça-feira 30 de Setembro Eu recebi uma carta de Bingley esta manhã, evidentemente escrita com pressa. Ela estava borrada e tão mal escrita que estava quase ilegível. Mas por fim eu decifrei. Meu caro Darcy, Me felicite! Jane e eu vamos nos casar! Ela é o mais doce e adorável anjo! Eu não posso acreditar que eu tive sorte o bastante de conquistá-la. A mãe dela está em êxtase. O pai dela está contente. Elizabeth está encantada. Eu não tenho tempo para mais nada. Caroline me pede para mandá-lo saudações. Ela já está planejando o vestido dela como dama de honra, e está ansiosa para vê-lo no casamento. Chales Bingley P.S. Eu esqueci de perguntar. Você será meu padrinho? C.B. Eu escrevi para ele, enviando as minhas mais sinceras felicitações e dizendo que é claro que eu serei padrinho dele. Eu estava tentado a voltar para Netherfield e dá-lo meus votos de felicidade pessoalmente, mas Georgiana não está bem e eu pretendo continuar com ela na cidade até que ela esteja melhor. Enquanto eu sento com ela, eu não posso evitar de pensar em Elizabeth. Elas duas seriam amigas se Elizabeth consentisse em ser minha esposa. Isso é em todas as maneiras uma conclusão tão almejada de tudo que aconteceu, e mesmo assim eu estou apreensivo. Eu não vi qualquer sinal nas palavras ou nos modos de Elizabeth que meus sentimentos são correspondidos. E ainda assim eu não vi nada para me fazer pensar que ela está irrevogavelmente decidida contra mim. Eu quase tenho medo de voltar para Longbourn. Enquanto eu estou aqui com Georgiana eu ainda tenho esperanças, mas uma vez que eu voltar a Longbourn elas podem ser despedaçadas para sempre. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Quinta-feira 2 de Outubro O Coronel Fitzwilliam veio para ver como estava Georgiana. Ela está bastante recuperada, e eu poderei retornar para Netherfield dentro de alguns dias. “Você esteve em Netherfield, eu compreendo?” ele disse. Nós estávamos comendo na sala de jantar. Georgiana, ainda apática por sua doença, jantou no quarto dela. “Sim.” Eu contei à ele do noivado de Bingley. “E você não se importa?” “Não. Eu estou muito feliz por ele. Eu estou feliz por ambos.” “Miss Bennet falou com você sobre a sua carta? Ela aceitou que você não arruinou Wickham?” ele perguntou hesitantemente. “Ela não disse nada, mas eu acho que ela aceitou.” “E isso abrandou os sentimentos dela por você?” Eu não sabia como responder. “Esses casos são dolorosos enquanto duram, mas eles não devem durar para sempre,” ele disse. “Já é tempo de você olhar para o futuro novamente, Darcy. Você deveria se casar. Seria bom para Georgiana ter uma mulher na casa.” Ele pegou um bocado de peixe, então disse: “Anne tem estado esperando a sua proposta por vários anos.” “Anne?” eu perguntei surpreso. “Ora venha, Darcy, você sabe que Lady Catherine tem considerado o casamento de vocês como uma coisa combinada desde que vocês eram bebês. Eu fiquei surpreso que você ofereceu a sua mão para Elizabeth, mas como não era da minha conta eu fiquei calado. Agora que ela rejeitou você, no entanto, eu acho que você deveria formalizar o seu noivado com Anne.” “Eu não tenho intenção de casar com Anne,” eu disse. “Mas Lady Catherine espera isso. Ela e a sua mãe noivaram você e Anne no berço de vocês.” “Ela não fala sério sobre isso? Eu ouvi ela dizer isso muitas vezes, mas eu assumi que era uma fantasia inútil, tal como: 'Quando você era um bebê, minha irmã e eu decidimos que você iria entrar para o exército,' ou 'Quando você era criança, eu decidi que você iria entrar para a política.'” “Eu asseguro você, ela fala sério.” “E Anne?” eu perguntei. “Sim, ela também espera isso. É por isso que ela nunca casou.” “Eu pensei que era porque ela era muito jovem...” “Ela tem vinte e oito anos, como você. Você esqueceu que vocês estavam juntos no berçário, e que nós três brincávamos juntos quando éramos crianças?” Eu tinha esquecido. Ela costumava seguir meu primo e eu. Não, não nos seguir. Ela podia correr quase tão rápido quanto eu. Meu primo, sendo cinco anos mais velho, podia ultrapassar nós dois. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Você se lembra quando ela nos alcançou até o pé de carvalho?” eu perguntei. “Não era para ela ter subido. Ela rasgou o vestido, e foi confinada ao berçário à pão e leite por uma semana.” “Eu lembro. Eu também lembro que você levou para ela um sanduíche e uma fatia de torta, embrulhada em um lenço. Eu achei que certamente você iria cair quando você escalou até a janela dela. Alguma vez você foi pego por roubar da cozinha?” “Não. A Sra. Heaney culpou o cachorro.” “Pobre Ceasar! Eu tinha esquecido sobre as proezas de Anne. Ela era tão mais animada quando criança, quando a saúde dela era boa,” eu comentei. “E quando ela tinha Sir Lewis para defendê-la. Ela descobriu sobre as ordens de Lady Catherine para confiná-la no berçário, e foi lá ele mesmo para dá-la meio soberano.” “Ele foi mesmo?” eu disse com um sorriso. Eu poderia imaginar isso. Sir Lewis sempre tinha sido afeiçoado à Anne, e ela em troca tinha sido afeiçoada ao pai. Tinha sido um golpe triste para ela quando ele morreu. “Eu frequentemente me pergunto...” começou meu primo. “Sim?” “Você notou que a tosse dela é sempre pior quando a mãe dela está perto?” “Não.” “E não só a tosse, mas também a timidez dela. Ela é muito mais animada quando ela está comigo.” “Ela nunca é animada comigo,” eu disse surpreso. “Mas então, ela tem medo de você.” “De mim?” “Você é uma figura e tanto, Darcy, particularmente quando você está desanimado. Deixe o tempo estar ruim, e você estar entediado dentro de casa e você vira um ogro.” Eu estava prestes a dizer para ele que ele estava falando besteira quando eu lembrei de Bingley dizendo algo similar. “Eu lamento por isso. Mas Anne não precisa sofrer mais. Eu irei visitar Rosings e direi à ela que uma casamento entre nós está fora de questão.” “Não há necessidade. Lady Catherine está em Londres, e Anne está com ela. Eu vi as duas esta tarde, antes de eu vir para cá. Lady Catherine pretende visitá-lo antes de retornar para Rosings.” Nós terminamos a nossa refeição, e depois de sentar comigo por uma hora o Coronel Fitzwilliam foi embora. Ele ficará em Londres pelas próximas duas semanas, e prometeu visitar Georgiana para se certificar que ela está bem e feliz. Sábado 4 de Outubro Lady Catherine visitou esta manhã, trazendo Anne com ela. Eu estava prestes a ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



perguntar pela saúde delas, quando minha tinha começou sem introdução. “Você deve por um fim a este absurdo imediatamente, Darcy,” ela disse, assim que ela tinha se sentado. Eu não sabia do que ela estava falando, mas antes que eu pudesse dizer alguma coisa, ela continuou: “Eu ouvi do Sr. Collins que você estava prestes a propor casamento para Miss Elizabeth Bennet. Sente-se, Anne.” Anne prontamente sentou-se. “Sabendo esta informação ser uma grotesca mentira, eu visitei Longbourn para que Miss Elizabeth Bennet o negasse. A audácia da garota! A perversidade! Embora o que mais se pode esperar com uma mãe daquelas e um tio em Cheapside? Ela se recusou em desmentir a informação, embora eu soubesse que era falsa. Eu nunca conheci uma garota tão descarada na minha vida. Ela brincou comigo de uma maneira muito vulgar. Quando eu disse à ela que ela devia contradizer a informação, ela respondeu apenas que eu tinha declarado que era impossível, então não precisava de contradição. É claro, é impossível. Você é um homem muito orgulhoso para ser atraído, qualquer que seja a arte que ela empregue. Aliar-se com uma família daquelas! E através deles, aliar-se com George Wickham, o filho do administrador do seu pai. Ele, chamar você de irmão! Não se deve pensar nisso. Para por um fim aos esquemas dela, eu disse à ela que você está noivo de Anne, e você sabe o que ela me disse?” “Não,” eu disse, não sabendo o que fazer do discurso de Elizabeth, mas esperando – pela primeira vez tendo motivos para ter esperança – que ela não estivesse decidida contra mim. “Que se era assim, você não poderia possivelmente ter feito uma oferta para ela! Ela perdeu todo sentimento de decoro. Honra, decoro e modéstia, tudo proíbe uma união dessas! E mesmo assim ela não iria me dizer que o rumor era falso. Ela não pensou na desgraça que ela iria trazer para um nome orgulhoso, ou a poluição que ela iria infligir sobre as sombras de Pemberley. Pemberley! Quando eu penso em uma garota tão ignorante em Pemberley! Mas é claro que isso é impossível. Você e Anne foram formados um para o outro. Vocês são descendentes da mesma linhagem nobre. As suas fortunas são esplêndidas. E mesmo assim essa arrivista, sem família, relações sociais ou fortuna, não quis me dar uma garantia que ela nunca iria se casar com você.” Minha esperanças subiram. Ela não tinha se decidido contra mim! Se ela tivesse, ela teria dito para minha tia. Então ainda há uma chance para mim. “Bem?” Lady Catherine exigiu. “Mamãe -” começou Anne timidamente. “Fique quieta, Anne,” comandou minha tia. “Bem, Darcy?” “Bem?” eu perguntei. “Você irá me garantir que você nunca irá pedir a essa mulher para ser sua esposa?” “Não, tia, eu não irei.” Ela olhou fixamente para mim. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Então vocês estão noivos?” “Não, tia, nós não estamos.” “Ah. Eu pensei que não. Você não poderia estar tão perdido para o que é correto e apropriado, e para todo o bom senso.” “Mas se ela me aceitar, eu pretendo fazer dela minha esposa.” O silêncio dela foi terrível, e foi seguido por uma torrente de palavras. “Você não precisa pensar que você será bem vindo em Rosings, se você se casar com aquela arrivista. Você não trará tal vergonha e degradação para minha própria casa, mesmo se você for absurdo o suficiente para trazê-la para a sua. A sua santa mãe horrorizada de descobrir que mulher irá sucedê-la em Pemberley.” “Minha mãe ficaria contente que eu escolhi tão bem.” “Você tem uma febre. É a única explicação,” ela disse. “Se você se casar com aquela garota você será cortado pela família e amigos. Eles não visitarão você, nem convidarão você para visitá-los. Você será banido, expulso. Eu te darei uma semana para voltar à razão. Se eu não ouvir de você neste tempo, dizendo que você esteve totalmente enganado nesse plano absurdo, e se você não implorar o meu perdão por sujar meus ouvidos com esse absurdo censurável, então eu não serei mais sua tia.” Eu fiz à ela uma fria reverência e ela saiu da sala. Anne ficou para trás. “Eu sinto muito,” eu disse para ela. “Eu nunca soube que você tomava o nosso casamento como uma coisa certa até que meu primo me disse, ou eu teria me certificado que você soubesse que eu não me considerava como noivo de você.” “Não há necessidade de se desculpar. Eu não queria casar com você,” ela disse. Ela sorriu, e eu fiquei surpreso. Não havia timidez no sorriso dela, e quando ela andou até mim ela parecia confiante e segura. “Eu são tão terrível?” eu perguntei. “Não, não é isso. Como meu amigo e primo eu gosto muito de você – contanto que o tempo esteja bom, e você não seja forçado a permanecer dentro de casa – mas eu não te amo, e o pensamento de casar com você me faz miserável. Eu estou feliz que você irá casar com Elizabeth. Ela está apaixonada por você. Ela irá provocá-lo para fora dessa sua rigidez, e nós todos seremos amigos.” “Ela está apaixonada por mim? Eu queria poder ter certeza.” “Uma mulher apaixonada reconhece outra,” ela disse. Ela sorriu novamente e então seguiu Lady Catherine para fora da sala. Segunda-feira 6 de Outubro Eu estou mais uma vez em Netherfield. Eu cheguei aqui com mais esperança do que eu jamais senti, mas ainda não ouso a tomar o amor de Elizabeth como uma coisa certa. Bingley e eu partimos para Netherfield cedo e logo chegamos em Longbourn. Miss Bennet estava cheia de rubores e ela nunca pareceu mais bonita. Elizabeth era mais difícil de compreender. Ela, também, corou. Eu queria saber a causa! ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Bingley sugeriu uma caminhad. “Eu irei pegar meu chapéu,” disse Kitty. “Eu estive ansiosa para ver Maria. Nós podemos caminhar até os Lucas.” A Sra. Bennet franziu o cenho para ela, mas Kitty não notou. “Eu não sou uma grande andarilha, eu temo,” disse a Sra. Bennet, virando-se para Bingley com um sorriso. “Você precisa me desculpar. Mas Jane adora caminhar. Jane, minha querida, pegue o seu casaco. Aquele homem, eu suponho, irá também,” ela disse, olhando para mim como se eu fosse um inseto desagradável. Elizabeth corou. Eu ignorei o comentário o melhor que pude, e pensei que somente o meu amor por Elizabeth poderia me motivar a colocar os pés naquela casa novamente. Bingley parecia perdido. “Lizzy, corra e pegue o seu casaco também. Você deve fazer companhia ao Sr. Darcy. Eu tenho certeza que ele não estará interessado em nada que Jane tem a dizer.” “Eu estou muito ocupada para caminhar,” disse Mary, levantando a cabeça de um livro. “Eu frequentemente observei que aqueles que são os melhores andarilhos são aqueles que carecem de capacidade intelectual para se instruírem nos assuntos sérios da vida.” “Oh, Mary!” disse a Sra. Bennet impacientemente. Mary voltou para o seu livro. Elizabeth e a irmã dela retornaram, tendo colocado suas roupas para o ar livre, e nós partimos. Bingley e sua amada logo ficaram para trás. Kitty, eu sabia, logo nos deixaria para ir visitar sua amiga. Elizabeth iria também? Eu esperava que não. Se ela permanecesse comigo, então eu poderia conversar com ela. E conversar com ela eu devo. Nós alcançamos o cruzamento para os Lucas. “Você pode ir sozinha,” disse Elizabeth. “Eu não tenho nada a dizer para Maria.” Kitty correu pelo caminho, deixando Elizabeth e eu a sós. Eu me virei em direção à ela. Elizabeth, eu estava prestes a dizer, quando ela me parou falando ela mesma. “Sr. Darcy, eu sou uma criatura muito egoísta; e a fim de aliviar meus próprios sentimentos, não me importo em ferir os seus.” Eu me senti ficando frio. Todas as minhas esperanças agora pareciam vaidade. Ele vai ferir meus sentimentos. Eu havia estado errado em ler demais na recusa dela de negar o rumor do nosso noivado. Isso não significava nada, exceto que ela não iria negar um rumor qualquer para o benefício da minha tia. Ela obviamente estava achando difícil continuar. Ela vai me dizer para nunca mais vir a Longbourn novamente, eu pensei. Ela não pode suportar me ver. Eu a dei uma repugnância de mim que é grande demais para ser superada. Eu não usei as minhas oportunidades. Eu visitei Longbourn com Bingley e não disse nada, porque eu tinha muito a dizer. Ainda assim nada disso poderia ter sido dito na frente de outros. E agora era tarde demais. Mas eu não deixarei que seja ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



tarde demais. Eu vou falar com ela, mesmo que ela não queira. Mas então ela continuou, mesmo enquanto estes pensamentos estavam passando pela minha cabeça. “Eu não posso deixar de agradecê-lo -” Me agradecer? Não me culpar, mas me agradecer? Eu mal sabia o que pensar. “- pela sua bondade incomparável para com a minha pobre irmã.” Bondade incomparável? Então ela não me odeia! O pensamento fez meus ânimos subirem, embora cautelosamente, pois eu não sabia o que ela tinha ouvido do caso, ou o que mais ela ia dizer. “Desde que eu soube disso, eu estive muito ansiosa para manifestar para o você o quanto eu me sinto agradecida. Se isso fosse conhecido pelo resto da minha família, eu não teria meramente minha própria gratidão para expressar.” Gratidão. Eu não queria a gratidão dela. Afeto, sim. Amor, sim. Mas não gratidão. “Eu lamento,” eu disse, “lamento imensamente que você tenha sido informada do que pode, sob uma luz equivocada, tê-la causado mal-estar. Eu não sabia que a Sra. Gardiner era tão pouco confiável.” “Você não deve culpar minha tia,” ela disse. “Foi Lydia quem me contou sobre isso, e então eu pedi a minha tia por maiores detalhes. Deixe-me agradecê-lo novamente,” continuou Elizabeth, “em nome da minha família, pela generosa compaixão que o motivou se dar tanto trabalho, enfrentar tantas mortificações, para descobri-los.” Generosa compaixão. Ela pensava bem de mim, mas de que maneira? Eu estava em agonia de suspense. “Se você irá me agradecer, faça-o em seu próprio nome,” eu disse. Minha voz baixa e apaixonada. Eu não podia conter meus sentimentos. “A sua família não me deve nada. Por mais que eu os respeite, eu acredito que pensei apenas em você.” Eu parei de respirar. Eu havia falado. Eu havia revelado meus sentimentos. Eu os tinha oferecido para ela, e podia apenas esperar para ver se ela iria arremessá-los de volta no meu rosto. Mas ela não disse nada. Porque ela não falava? Ela estava chocada? Horrorizada? Contente? Então meus ânimos subiram no meu peito. Talvez ela estava mantida em silêncio por prazer? Eu tinha que saber. “Você é muito generosa demais para brincar comigo,” eu irrompi. “Se os seus sentimentos ainda são o que eles eram em Abril, me diga imediatamente. Meus afetos e desejos permanecem inalterados. Mas uma palavra sua irá me silenciar nesse assunto para sempre.” Pareceu passar um século antes de ela falar. “Meus sentimentos são tão diferentes...” ela começou. Eu comecei a respirar novamente. “...que sinto-me humilde que você possa ainda me amar...” Eu comecei a sorrir. “... agora eu recebo as suas garantias com gratidão e... prazer...” “Eu tenho te amado por tanto tempo,” eu disse, enquanto ela deslizou sua mão pelo meu braço e eu a cobri com a minha. Reivindicá-la foi uma alegria. “Eu achei que era ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



impossível. Eu tentei esquecê-la, mas sem sucesso. Quando eu a vi novamente em Pemberley eu fui dominado pela surpresa, mas rapidamente abençoei minha boa sorte. Eu tinha uma chance de mostrar a você que eu não era tão mau quanto você achava. Eu tinha a chance de mostrá-la que eu podia ser um cavalheiro. Quando você não me tratou com desprezo, quando você aceitou meu convite, eu ousei ter esperança, mas os problemas da sua irmã levaram você para longe de mim e eu não a vi mais. Eu não podia deixar o assunto de lado. Eu tinha que ajudar a sua irmã, no conhecimento de que fazendo isso eu estava ajudando você. Então, quando ela estava seguramente casada, eu tinha que te ver. Eu estava tão nervoso quanto Bingley quando nós chegamos em Longbourn. Estava claro que a sua irmã era uma mulher apaixonada, mas eu não podia dizer nada pelo seu rosto ou pelos seus modos. Você me amava? Você gostava de mim? Você poderia mesmo me tolerar? Eu achei que sim, então eu achei que não. Você disse tão pouco -” “O que não é da minha natureza,” eu disse com um sorriso malicioso. “Não,” eu disse, retornando o sorriso. “Não era. Eu não sabia se era porque você estava descontente de me ver ou meramente embaraçada.” “Eu estava embaraçada,” eu disse. “Eu não sabia porque você tinha vindo. Eu estava com medo de mostrar demais. Eu não queria me expor ao ridículo. Eu não podia acreditar que um homem do seu orgulho iria oferecer sua mão quando ela já tinha sido rejeitada.” “A mão, não, mas o coração, sim. Você é a única mulher com quem eu já quis me casar, e aceitando a minha mão você me colocou para sempre em dívida com você.” “Eu vou lembrá-lo disso, quando você estiver zangado comigo,” ela disse provocativamente. “Eu nunca poderia ficar zangado com você.” “Você acha que não, mas quando eu poluir as sombras de Pemberley, é possível que você fique!” Eu ri. “Ah sim, minha tia se expressou vigorosamente para nós dois.” “Ela me disse que eu nunca iria viver em Pemberley,” disse Elizabeth. “Eu deveria desprezá-la por isso, mas eu estou em muita caridade por ela. Foi a visita dela que me trouxe a você.” “Ela foi vê-lo?” “Ela foi. Em Londres. Ela estava em alta indignação. Ela me disse que tinha vindo ver você, e que tinha exigido que você contradissesse o rumor do nosso casamento iminente. A sua recusa de atender aos desejos dela a colocou infelizmente fora de si mas isso me deu esperanças.” Eu falei da minha carta. “Ela,” eu disse, “Ela logo fez você pensar melhor de mim? Você, ao lê-la, deu crédito ao seu conteúdo?” “Me fez pensar tão melhor de você, e tão imediatamente, que eu me senti sinceramente envergonhada de mim mesma. Eu a li várias e várias vezes, e enquanto eu fazia isso, cada um dos meus preconceitos foram removidos.” “Eu sabia que o que eu tinha escrito devia causá-la dor, mas era necessário. Eu ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



espero que você tenha destruído a carta.” “A carta certamente será queimada, se você acredita que isso é essencial para a preservação do meu afeto; mas embora nós dois tenhamos motivos para pensar que as minhas opiniões não são inteiramente inalteráveis, elas não são, eu espero, tão facilmente mutáveis quanto isso implica.” “Quando eu escrevi a carta, eu me acreditava perfeitamente calmo e composto, mas eu estou desde então convencido que ela foi escrita com uma terrível amargura de espírito.” “A carta, talvez, comece em amargura, mas ela não termina assim. A despedida é a própria caridade. Os sentimentos da pessoa que escreveu, e da pessoa que a recebeu, estão agora tão amplamente diferentes daqueles que eles eram então, que todas as circunstâncias desagradáveis relacionadas a ela devem ser esquecidas. Você precisa aprender um pouco da minha filosofia. Pense no passado somente como aquilo que te dá prazer. Eu não podia fazer isso. Eu não podia deixar o passado para trás sem contar a ela dos meus pais, boas pessoas que me encorajaram a pensar bem de mim mesmo e mau dos outros. Eu contei a ela como eu era o único homem, de fato um filho único por grande parte da minha vida, e como eu tinha vindo a valorizar ninguém além do meu próprio círculo familiar. “Por você, eu fui devidamente humilhado. Eu fui até você sem dúvidas de que seria aceito. Você me mostrou como minhas pretensões eram insuficientes para satisfazer uma mulher digna de ser satisfeita.” Nós falamos de Georgiana e de Lydia, e do dia na hospedaria quando a carta de Jane tinha chegado. Falar de Jane naturalmente levou ao noivado dela. “Eu devo perguntar se você ficou surpreso?” perguntou Elizabeth. “De modo algum. Quando eu parti, eu senti que isso logo iria acontecer.” “O que quer dizer, você deu a sua permissão. Eu suspeitava disso,” ela me provocou. Naquele momento nós tínhamos chegado a casa. Não foi até que nós entramos que eu percebi quanto tempo nós tínhamos estado fora. “Minha querida Lizzy, onde você estiveram caminhando?” perguntou a irmã dela, quando nós sentamos à mesa. Elizabeth corou, mas disse: “Nós passeamos por aí, sem prestar atenção aonde estávamos indo, e nos perdemos.” “Eu tenho certeza que lamento por isso,” disse a Sra. Bennet, em um sussurro alto o suficiente para mim ouvir. “Deve ter sido muito penoso para você, ter que conversar com aquele homem desagradável.” Elizabeth estava mortificada, mas eu capturei os olhos dela e sorri. A mãe dela pode ser a mulher mais horrível que eu tive a infelicidade de conhecer, mas eu iria tolerar uma dúzia de mães dessas por causa de Elizabeth. Eu não pude falar com ela como eu desejava durante a noite. Jane e Bingley sentaram juntos, falando do futuro, mas até que eu peça ao Sr. Bennet pela mão de Elizabeth, ela e eu não podemos entrar nessas discussões. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Era hora de Bingley e eu retornarmos para Netherfield. Eu fui capaz de aliviar meus sentimentos um pouco na carruagem voltando para casa. “Eu já desejei felicidades à você,” eu disse. “Agora você deve fazer o mesmo para mim.” Bingley pareceu surpreso. “Eu vou casar com Elizabeth.” “Elizabeth?” “Sim. Eu propus durante nossa caminhada. Ela concordou em casar comigo.” “Essas é uma ótima notícia. Quase tão boa quanto a minha. Ela é a esposa certa para você. Ela é a única pessoa que eu já conheci que pode enfrentar você. Eu nunca vou esquecer a maneira como ela provocou você quando ela ficou conosco em Netherfield quando Jane estava doente. Você estava entediado e em um daqueles seus humores imponentes. Caroline estava admirando tudo que você dizia e fazia. Eu me lembro de pensar que seria uma tragédia se você casasse com ela, sabendo que ela iria convencê-lo que você era superior a todos de todas as maneiras. Não que você precisasse de muito convencimento!” Eu ri. “Eu era mesmo tão arrogante?” “Você era,” disse Bingley. “Você sabe que você era! Mas Elizabeth se certificará que você nunca seja assim novamente. Quando vocês pretendem casar?” “O mais breve possível. Elizabeth precisará de tempo para comprar o enxoval, e se ela quiser que eu faça alguma alteração em Pemberley antes que ela chegue então eu precisarei de tempo para cuidar disso. Do contrário, eu gostaria de casar imediatamente.” “Mudanças em Pemberley? Deve ser amor,” Bingley disse. “Estou certo de que desejo que você seja muito feliz.” “Nós estivemos falando sobre isso, Elizabeth e eu. Nós decidimos que você e Jane serão felizes, mas que nós seremos mais felizes.” “Oh não, nisso nós nunca iremos concordar.” A carruagem parou. “Você contará para Caroline, ou eu devo?” perguntou Bingley, enquanto nós entrávamos. Então ele continuou imediatamente: “Pode ser melhor deixar que eu conte à ela, ou ela pode dizer algo que ela se arrependa ao ouvir a notícia.” “Como você quiser.” Ao entrar na casa, eu me retirei para a biblioteca, para pensar em Elizabeth, e no futuro. Terça-feira 7 de Outubro Eu encontrei Caroline no café da manhã, e fiquei satisfeito de ver como ela se comportou bem. “Eu compreendo que tenho que desejá-lo felicidades,” ela comentou. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Sim. Eu vou me casar.” “Eu estou encantada,” ela disse. “Já era hora de você escolher uma esposa. Quem teria pensado, quando nós viemos para Netherfield ano passado, que ambos você e Charles iria encontrar verdadeiro amor.” Eu ignorei o tom debochado dela. “Talvez um dia você possa ser tão afortunada.” “Eu não acho que algum dia irei me casar,” ela declarou. “Eu não tenho desejo algum de deixar um homem me controlar. Quando será o casamento?” “Logo.” “Então eu devo ver a minha costureira. Dois casamentos em um espaço tão curto de tempo irá requirir planejamento.” “Oh, sim,” disse Louisa. “Nós precisamos ter algo novo.” Logo depois do café, Bingley e eu saímos novamente para Longbourn. “Caroline foi muito bem comportada,” eu disse para ele. “Eu acho que ela aceitou bem a notícia.” “Ela não foi tão bem comportada quando eu contei para ela,” disse Bingley, “mas eu a lembrei que se ela não fosse cortês sobre isso ela iria se encontrar excluída de Pemberley.” Nós chegamos. A Sra Bennet foi só sorrisos enquanto ela cumprimentava Bingley, e só caretas enquanto ela me fazia uma cortesia. Como ela irá reagir quando ela souber que eu vou ser genro dela? Bingley olhou para Elizabeth afetuosamente, tanto que estou certo que ela adivinhou que eu tinha contado à ele, então ele disse: “Sra. Bennet, você não tem mais alamedas nas redondezas nas quais Lizzy possa se perder novamente hoje?” A Sra. Bennet estava pronta demais para aceder a essa sugestão, ansiosa para permiti-lo alguma privacidade com Jane. Ela sugeriu que nós caminhássemos até Oakham Mount. Bingley, em humor animado, disse que ele tinha certeza que a caminhada seria demais para Kitty, e Kitty concordou que ela preferia ficar em casa. Foi uma mudança ter Bingley ordenando a minha vida para mim! Mas eu não poderia reclamar, já que alguns minutos depois eu me encontrei fora da casa e livre para conversar com Elizabeth. “Eu devo pedir ao seu pai pelo consentimento dele para o casamento,” eu disse, enquanto caminhávamos em direção ao monte. “E se ele não der?” ela perguntou com um sorriso malicioso. “Então eu terei que carregar você sem ele,” eu disse. “Você acha que ele irá recusálo?” Eu perguntei mais sério. “Não. Eu não tenho medo do que ele possa dizer. Pelo menos, não uma vez que ele venha a conhecer você, embora a princípio ela pode ficar surpreso. Quando a carta do Sr. Collins veio...” Ela parou. Eu olhei para ela interrogativamente. “O Sr. Collins escreveu para ele, dizendo que eu não devia casar com você, já que ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



isso iria irritar Lady Catherine!” “E o que o seu pai respondeu?” “Ele estava ocupado demais saboreando a piada para escrever de volta.” “Eu posso ver que eu terei um momento difícil com ele. Ela irá pensar que estou brincando quando eu pedir pela sua mão?” “Eu não acredito que ele ousará,” ela disse. Ela falou despreocupadamente, mas eu podia ver que ela estava incomodada. “Eu vou procurar conhecê-lo,” eu disse. “Ele e eu viremos a entender um ao outro melhor, e eu me certificarei que ele nunca se arrependa de dar seu consentimento.” Nós continuamos a caminhar. “E então há a minha mãe,” ela disse. “Eu deixarei de ser 'aquele homem', você acha?” eu perguntei com um sorriso. “Não,” ela disse com um tremor. “Se você soubesse quantas vezes eu corei por ela, ou desejei que ela ficasse quieta. Eu acho que irei contar à ela quando estiver sozinha,” ela continuou. “Então ela terá a chance de superar o primeiro choque, e talvez isso irá fazê-la mais racional quando ela falar com você.” “Exatamente os sentimentos de Bingley, ao decidir que seria melhor se ele contasse para Caroline!” “Eu me pergunto se ela irá continuar a achar a sua caligrafia tão uniforme quando nós estivermos casados?” “Eu temo que não. Ela provavelmente irá achá-la notavelmente desalinhada.” Nós chegamos ao topo do monte. “Bem, e o que você acha da vista?” Elizabeth me perguntou. Eu me virei para olhar para ela. “Eu gosto muito,” eu disse. Ela parecia tão bonita que eu cedi a um impulso de beijá-la. Ela ficou surpresa à princípio, mas então respondeu afetuosamente, e eu soube que nosso casamento iria ser um feliz de todas as maneiras. Nós caminhamos juntos, falando do futuro. Eu estou ansioso para mostrar Pemberley para Elizabeth, não como uma visitante, mas como sua futura senhora. “Você não irá se importar da minha tia e do meu tio visitarem?” ela perguntou. “É claro que não. Eu gosto deles.” “E as minhas irmãs?” “Jane Bingley estarão conosco muitas vezes. As suas irmãs mais novas são bem vindas para virem sempre que elas, ou você, escolher. Mas eu não terei Wickham lá.” Nós nos reunimos à Jane e Bingley e voltamos para Longbourn. Durante toda a noite, Elizabeth não estava tranquila. Eu desejava livrá-la de sua angústia, mas não podia falar com o Sr. Bennet até depois do jantar. Assim que eu o vi se retirar para a biblioteca, eu o segui. “Sr. Darcy,” ele disse em surpresa, enquanto eu fechava a porta da biblioteca atrás de mim. “Eu gostaria de falar com o senhor,” eu disse. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Eu estou à sua disposição. Você ouviu, eu suponho, do rumor que você vai casar com Elizabeth e que isso pare, mas eu o aconselho a apreciar o rumor pelo seu absurdo, ao invés de se afligir sobre o que é um bocado inofensivo de tolice.” “Eu não acho isso nem um pouco absurdo,” eu disse para ele. “Eu acho-o altamente desejável. Eu o segui com o objetivo de pedi-lo pela mão de Elizabeth em casamento.” A boca dele se escancarou. “Me pedir pela mão de Elizabeth em casamento?” ele repetiu por fim. “Sim.” “Mas deve haver algum engano.” “Não, engano algum.” “Mas eu achei... quer dizer, o Sr. Collis é um tolo! Ele está sempre me contando alguma nova e absurda história, e eu tinha certeza que ele estava enganado. Você, que nunca olhou para Elizabeth na sua vida! E mesmo assim você agora me diz que quer casar com ela.” “Eu quero. Eu amo ela, e quanto a não ter dado atenção à ela, eu pouco tenho feito outra coisa. O senhor não esteve lá, no entanto, então eu não posso culpá-lo por estar surpreso. Quando ela foi uma hóspede em Netherfield, eu tive o prazer da companhia dela por quase uma semana, e passei muito do meu tempo com ela. Eu a vi novamente em Kent, quando ela estava visitando a Sra. Collins, e nós viemos a conhecer bem um ao outro. Eu a encontrei mais recentemente em Derbyshire, e a cada vez que eu a encontro, eu a amo mais. Meus sentimentos não são de curta duração. Eles são duradouros, e não irão mudar.” “Mas ela sempre odiou você!” ele disse. “Para qualquer homem persistir contra uma aversão tão óbvia é loucura.” Com isso eu sorri. “Eu posso assegurá-lo que eu sou bastante sensato. A aversão dela foi superada há muito tempo. Eu já pedi à ela para casar comigo, e ela disse sim.” “Disse sim!” exclamou o Sr. Bennet em tons fracos. “E como nós dois estamos de acordo, nós só precisamos da sua permissão para marcar a data.” “E se eu não der?” “Então eu temo que terei que me casar com ela sem isso.” Ele olhou para mim como se estivesse decidindo se eu falava sério. Então, recobrando o juízo, ele disse: “Se é como você diz, e Elizabeth realmente deseja casar com você, então você tem o meu consentimento e minha benção. Mas eu quero ouvir isso dos próprios lábios dela. Mande ela para mim.” Eu o deixei e fui até Elizabeth. Ela viu pelo meu rosto que ele tinha dado o consentimento. “Ele quer falar com você.” Ela assentiu, e deixou a sala. A Sra. Bennet, que tinha estado falando com Jane e Bingley, olhou para cima nesse ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



momento. “Onde Lizzy foi?” ele perguntou para Jane. “Eu não sei,” Jane respondeu, embora pelo rosto dela eu pudesse dizer que ela tinha adivinhado. “Ela inventou uma desculpa para deixar a sala, estando cansada de falar com aquele homem desagradável, eu suponho,” disse a Sra. Bennet, não se dando ao trabalho de abaixar a voz. “Eu não a culpo. Agora, Jane, você precisar ter um vestido novo para o seu casamento. De que cor você acha que deveria ser? Eu me casei de azul,” ela disse, “no mais belo vestido, não como esses da moda de hoje em dia. Ele tinha uma saia larga, e um corpete pontuado. Nós devemos nos certificar que você tenha algo igualmente elegante. Cetim, eu acho, ou renda.” Jane me lançou um olhar apologético no começo desse discurso, e então prestou atenção em sua mãe, mas eu mal ouvi as efusões da Sra. Bennet. Eu estava me preocupando com o que estava acontecendo na biblioteca. Elizabeth parecia ter ido a muito tempo. O que o pai estava dizendo para ela? Estava mesmo levando tanto tempo para convencê-lo dos sentimentos dela por mim? “Eu tenho observado frequentemente, que a refinação do vestido do casamento não tem qualquer influência na felicidade do casamento,” disse Mary, olhando para cima de seu livro. “Essas coisas são vaidade, colocadas para apanhar mulheres descuidadas e levá-las para o caminho da tentação.” “Oh, silêncio Mary, fique quieta, ninguém te perguntou nada,” disse a Sra. Bennet, irritada. “Quando você encontrar um marido, você pode prosear sobre a natureza dos vestidos de noiva o quanto você quiser.” Mary foi silenciada. “Quando eu casar, eu terei uma saia de baixo de cetim e uma saia de cima de renda,” disse Kitty, “e eu não vou fugir com o meu marido e viver com ele em Londres primeiro.” “Kitty, fique quieta,” disse a Sra. Bennet. Ela se virou para Bingley com um sorriso. “O que você irá usar, Sr. Bingley? Um casaco azul ou um preto? Wickham se casou com o casaco azul dele. Meu querido Wickham!” ela disse com um suspiro. “Um homem tão bonito. Mas não tão bonito quanto você.” Eu capturei os olhos de Bingley. Era provável que, se Wickham tivesse cinco mil por ano, ele teria sido considerado tão bonito quanto Bingley. “Eu irei usar o que quer que Jane desejar,” ele disse. Onde estava Elizabeth? Eu senti minha impaciência crescendo. Enfim ela retornou para sala e sorriu. Tudo estava bem. A noite passou tranquilamente. Eu recebi um frio aceno da Sra. Bennet quando eu parti, e me perguntei qual a recepção dela para mim iria ser no dia seguinte. Eu vi linhas de tensão ao redor da boca de Elizabeth, e sabia que ela não estava ansiosa para entrevista com a mãe dela. “Nesta hora amanhã tudo isso estará acabado,” eu disse. Ela assentiu, então Bingley e eu partimos. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“O pai dela deu o consentimento?” perguntou Bingley, quando nós voltamos para Netherfield. “Ele deu.” “Jane e eu já marcamos a data para o nosso casamento. Nós estávamos imaginando o que você e Elizabeth achariam de um casamento duplo?” Eu fiquei muito impressionado com a idéia. “Eu gostei. Se Elizabeth concordar, então será isso que faremos.” Quarta-feira 8 de Outubro Bingley e eu estávamos em Longbourn cedo esta manhã. “Sr. Bingley,” disse a Sra. Bennet, se remexendo enquanto o saudava. Ela se voltou para mim, e eu senti Elizabeth ficando tensa. Mas a mãe dela meramente olhou para mim com receio e disse: “Sr. Darcy.” Não havia frieza no tom dela. De fato ela parecia aturdida. Eu a fiz uma reverência e fui sentar ao lado de Elizabeth. A manhã correu bem. A Sra. Bennet levou as moças mais jovens para cima com ela em algum pretexto, e Elizabeth e eu ficamos livres para conversar. Quando o almoço foi servido, a Sra. Bennet sentou de um lado meu, e Elizabeth no outro. “Um pouco de molho holandês, Sr. Darcy?” disse a Sra. Bennet. “Eu acredito que você goste de molhos.” Eu olhei sobre a mesa, e vi não menos do que seis tigelas de molho. Eu estava prestes a recusar o molho holandês quando eu vi a expressão mortificada de Elizabeth e decidi retribuir a nova cortesia da Sra. Bennet com minha própria cortesia. “Obrigado.” Eu peguei um pouco de molho holandês. “E bearnaise? Eu mandei fazer especialmente.” Eu hesitei, mas então pus um pouco de molho bearnaise ao lado do molho holandês. “E um pouco de molho de vinho do porto?” ela disse. “Eu espero que você pegue um pouco. A cozinheira fez especialmente.” Eu peguei um pouco de molho de vinho do porto e olhei para o meu prato em desânimo. Eu capturei os olhos de Elizabeth e a vi rindo. Eu peguei um pouco de molho bechamel, molho de mostarda e um molho de creme também, e então comecei a comer minha estranha refeição. “Você está apreciando seu almoço?” perguntou a Sra. Bennet solícita. “Sim, obrigado.” “Não é o que você está acostumado, eu suponho.” Eu poderia honestamente dizer que não era. “Você tem dois ou três cozinheiros franceses, eu suponho?” “Não, eu tenho apenas uma cozinheira, e ela é inglesa.” “Ela é sua cozinheira em Pemberley?” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Sim, ela é.” “Pemberley,” disse a Sra. Bennet. “Como soa grandioso. Eu estou feliz que Lizzy recusou o Sr. Collins, pois um presbitério não é nada comparado a Pemberley. Eu imagino que a chaminé seja ainda maior do que a de Rosings. Quanto ela custou, Sr. Darcy?” “Eu não tenho certeza.” “Muito provavelmente mil libras ou mais.” “Deve ser difícil de manter,” disse o Sr. Bennet. “Mesmo em Longbourn, é difícil de acompanhar todos os reparos.” Nós começamos uma discussão sobre nossas propriedades, e eu descobri que o Sr. Bennet é um homem razoável. Ele pode ser negligente com relação a família dele, mas suas obrigações em outras áreas cumpridas com responsabilidade. Eu tenho que perdoá-lo pela primeira negligência pois ela produziu Elizabeth. A vivacidade e vitalidade teria sido esmagadas sob uma criação comum. Eu decidi que Georgiana precisa ter um tempo sem uma governanta ou uma acompanhante, para que ela possa desenvolver seu próprio espírito. Eu tenho certeza que Elizabeth irá concordar. Sexta-feira 10 de Outubro Elizabeth começou a me perguntar como eu tinha me apaixonado por ela. “Como começou?” ela perguntou. “Eu posso compreender como você tenha continuado, uma vez tendo feito um começo; mas o que o impulsionou em primeiro lugar?” Eu pensei. O que tinha feito eu me apaixonar por ela? Foi quando ela olhou para mim sarcasticamente na assembléia? Ou quando ela andou através da lama para ver Jane? Ou quando ela deixou de me elogiar, não me dizendo como eu escrevia bem? Ou quando ela tinha se recusado a tentar atrair minha atenção? “Eu não posso determinar a hora ou o lugar, ou o olhar, ou as palavras, que estabeleceram o alicerce. Foi há muito tempo atrás. Eu estava no meio antes de saber que eu havia começado.” Ela me provocou, dizendo que eu tinha resistido à beleza dela, e portanto eu devo ter me apaixonado por sua impertinência. “Com certeza, você não viu bondade nenhuma em mim - mas ninguém pensa nisto quando se apaixona.” “Não havia nenhuma bondade no seu comportamento afetuoso por Jane, enquanto ela estava doente em Netherfield?” “Querida Jane! Quem não teria feito tanto por ela? Mas faça disso uma virtude de qualquer maneira. Minhas boas qualidades estão sob sua proteção, e você pode exagerá-las tanto quanto possível.” “Você não se ofende facilmente. Não pode ter sido fácil para você estar em ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Netherfield – você não foi muito bem recebida – e mesmo assim você ficou divertida ao invés do contrário pela nossa grosseria.” “Eu gosto de rir,” ela admitiu. “E você é leal aos seus amigos. Você me repreendeu sobre o meu tratamento de Wickham -” “Não fale sobre ele!” ela me implorou. “Eu mal posso suportar pensar sobre isso.” “Mas eu posso. Ele é um indivíduo repugnante, mas você não sabia disso na época, e você o defendeu. Não há muitas mulheres que teria defendido um amigo pobre contra um solteiro rico e elegível.” “Não importando o quão indigno o 'amigo' pudesse ser,” ela disse pesarosamente. “E você não teve medo de mudar de idéia quando você soube a verdade. Você não se apegou aos seus preconceitos, com relação a Wickham ou a mim. Você admitiu a justiça do que eu disse.” “Sim, eu reconheço que um homem que não dá um benefício à um vagabundo não é um bruto. Isso é um sinal de grande bondade, realmente!” “Você fez tudo que estava em seu poder para ajudar Lydia, mesmo embora você soubesse que ela é imprudente e selvagem,” eu apontei. “Ela é minha irmã. Eu dificilmente poderia abandoná-la a um patife,” ela respondeu. “Mas eu tenho a permissão de exagerar as suas qualidades,” eu a lembrei. “Você mesma disse.” Ela riu. “Pobre Lydia. Eu achei que ela tinha arruinado minha chance de felicidade com você para sempre. Eu não podia imaginar que você iria quer estar ligado a uma família na qual uma das moças tinha fugido, especialmente não se ela tivesse fugido com o seu maior inimigo.” “Eu nunca pensei nisso. Você tinha me ensinado até então que essas coisas não importam.” “Eu te ensinei mais do que eu percebi, então. Quando você veio para Longbourn, depois do casamento de Lydia -” “Sim?” “Você disse tão pouco. Eu achei que você não se importava comigo.” “Porque você estava tão grave e silenciosa, e não me deu nenhum encorajamento.” “Eu estava constrangida,” ela disse. “E eu também.” “Diga-me, porque você veio para Netherfield? Foi meramente para que você pudesse vir até Longbourn e ficar constrangido? Ou você tinha pretendido alguma consequência mais séria?” “Meu verdadeiro propósito era ver você, e julgar, se eu pudesse, se eu poderia ter esperanças de fazê-la me amar. Meu propósito declarado, ou o que eu declarei a mim mesmo, era ver se a sua irmã ainda era parcial à Bingley, e se ela fosse, fazer a confissão para ele que mais tarde fiz.” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Você algum dia terá coragem de anunciar para Lady Catherine, o que está para acontecer?” “É mais provável que me falte tempo do que coragem, Elizabeth. Mas isso deve ser feito, e se você me der uma folha de papel, será feito imediatamente.” Enquanto eu compunha minha carta para Lady Catherine, Elizabeth compôs uma carta para a tia e o tio dela em Gracechurch Street. A dela era mais fácil de escrever do que a minha, por ela daria prazer, enquanto a minha daria aflição. Mas tinha que ser feito. Lady Catherine, Eu tenho certeza que a senhora irá querer me desejar felicidades. Eu pedi Miss Elizabeth Bennet para casar comigo, e ela me fez a grande honra de dizer sim. Seu sobrinho, Fitzwilliam Darcy “E agora eu vou escrever uma carta muito mais agradável,” eu disse. Eu peguei outra folha de papel e escrevi para Georgiana. Minha querida irmã, Eu sei que você irá ficar encantada de saber que Elizabeth e eu vamos nos casar. Eu contarei tudo a você quando vê-la da próxima vez. Seu afetuoso irmão, Fitzwilliam Foi curto, mas eu não tinha tempo para mais. Eu li a carta, selei e enderecei o envelope. “Você se importará de ter mais uma irmã?” eu perguntei a Elizabeth. “De maneira alguma. Estou ansiosa por isso. Ela irá viver conosco em Pemberley?” “Se você não tiver objeções?” “De maneira alguma.” “Ela pode aprender muito com você.” “E eu com ela. Ela poderá me dizer tudo sobre as tradições de Pemberley.” “Você deve mudar tudo que você quiser.” “Não, eu não irei mudar nada. Minha tia e eu já concordamos, Pemberley é perfeita exatamente do jeito que é.” Terça-feira 14 de Outubro Elizabeth está encantada com a carta de Georgiana, que chegou esta manhã. Ela foi bem escrita, e em quatro páginas que expressavam a alegria de Georgiana com o prospecto de ter uma irmã. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Menos bem-vinda foi a carta de Lady Catherine. Fitzwilliam, Eu não o chamo de sobrinho, pois você não é mais um sobrinho meu. Estou chocada e espantada que você pode rebaixar-se para oferecer sua mão para uma pessoa de tão baixa criação. Isso é uma mácula na honra e na reputação do nome Darcy. Ela te trará nada além de degradação e constrangimento, e ela irá reduzir a sua casa a um lugar de impertinência e vulgaridade. Os seus filhos serão selvagens e indisciplinados. As suas filhas irão fugir com ajudantes de estábulo e os seus filhos se tornarão advogados. Você nunca será recebido por nenhum dos seus conhecidos. Você será desgraçado aos olhos do mundo, e se tornará objeto de desprezo. Você irá se arrepender amargamente deste dia. Você irá se lembrar que eu o adverti das consequências de um ato tão desastroso, mas até lá será tarde demais. Eu não terminarei essa carta o desejando felicidades, pois nenhuma felicidade pode seguir união tão maligna. Lady Catherine de Bourgh Quarta-feira 15 de Outubro Eu jantei com Elizabeth esta noite, e fiquei surpreso de encontrar um grande grupo lá, consistindo da Sra. Philips, Sir William Lucas e o Sr e a Sra. Collins. A inesperada aparição dos Collins foi logo explicada. Lady Catherine tinha ficado tão excessivamente irritada com o nosso noivado que eles acharam mais sábio deixar Kent por algum tempo e refugiarem-se em Lucas Lodge. Elizabeth e Charlotte tinham muito a discutir, e enquanto as duas conversavam antes do jantar, eu fui deixado à mercê do Sr. Collins. “Eu fiquei encantado ao saber que você tinha oferecido a sua mão para minha boa prima, e que ela, em toda sua graciosidade e sabedoria feminina, aceitou você,” ele disse, radiante. “Eu agora entendo porque ela não pode aceitar a proposta que eu tão inadvertidamente fiz a ela no último outono, quando eu não sabia dos atuais felizes acontecimentos. Eu pensei na época que era estranho que uma mulher tão amável iria recusar a totalmente irrepreensível mão de um homem, particularmente um que possuía um benefício tão bom, e que, se assim posso dizer, tinha as vantagens de sua profissão para oferecê-la também as vantagens de sua pessoa. A recusa parecia inexplicável para mim na época, mas eu totalmente compreendo agora. Minha boa prima tinha perdido o coração para um que, se eu posso dizer, por virtude de sua posição, mais honrado do que um clérigo, pois ele tem o futuro do clérigo nas mãos dele.” Eu vi Elizabeth olhando para mim sarcasticamente, mas eu suportei a conversa dele com compostura. Eu posso até mesmo, em tempo, vir a achar isso divertido. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Admiravelmente expressado,” disse Sir William Lucas, quando ele se juntou a nós. Ele se curvou para mim, e então para o Sr. Collins, e então para mim novamente. “Somente um mérito desses poderia nos conformar ao fato de que você estará levando embora a jóia mais valiosa do nosso condado quando o senhor levar Elizabeth para Derbyshire,” ele continuou com outra reverência. “Eu espero que todos nós vamos nos encontrar com muita frequência, seja em Longbourn ou em St. James.” Felizmente nós fomos então para o jantar, mas embora eu tenha sido aliviado da companhia do Sr. Collins e Sir William, eu me encontrei sentado ao lado da Sra. Philips . Ela parecia estar com temor demais de mim para falar muito, mas quando ela falava, era tudo muito vulgar. “Então, Sr. Darcy, é verdade que você tem dez mil libras por ano?” ela perguntou. Eu olhei para ela repreensivamente. “Tenho certeza que dever ser, pois eu ouvi essa conversa em todo lugar. E Pemberley é maior do que Rosings?” Quando eu não respondi, ela fez a pergunta novamente. “Sim,” eu disse. “E quanto custou a chaminé? O Sr. Collins estava me dizendo que a chaminé de Rosings custou oitocentas libras. Eu espero que a chaminé de Pemberley deva ter custado mais de mil libras. Minha irmã e eu estávamos falando sobre isso outro dia. 'Conte com isso,' eu disse, 'deve ter sido bem mais do que mil libras.' 'Muito provavelmente custou maus do que mil e duzentas libras', ela respondeu. É uma boa coisa que Lizzy não se casou com o Sr. Collins, afinal, embora minha irmã estivesse irritada o bastante na época, mas o que é um Sr. Collins para um Sr. Darcy? Mesmo Lady Lucas concorda que ele não é nada. Dez mil por ano. Os vestidos, as carruagens que ela terá.” Eu suportei os comentários dela o melhor que eu pude, e estou ansioso pelo dia quando eu terei Elizabeth comigo em Pemberley, livre de todos os parentes dela. Terça-feira 28 de Outubro Eu não sabia que eu poderia me sentir tão nervoso, mas esta manhã eu me senti quase tão nervoso quanto no dia em que eu pedi Elizabeth para se casar comigo. Bingley e eu fomos para a igreja juntos. Eu acredito que ele estava ainda mais ansioso do que eu quando nós entramos e tomamos nossos lugares na frente. Os convidados começaram a chegar. O Sr. Collins foi o primeiro. A esposa não estava com ele, pois ela era a assistente de Elizabeth. A Sra. Philis chegou logo depois. Os Lucas chegaram, então um número de conhecidos de Elizabeth. Dos meus próprios parentes estavam apenas o Coronel Fitzwilliam e minha irmã, Georgiana. Lady Catherine e Anne não compareceram. Eu não esperava por isso, e eu estava aliviado que minha tia tinha decidido ficar longe, mas eu teria gostado de ter visto Anne, e eu suspeito que ela teria gostado de me ver seguramente casado com Elizabeth. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



A igreja encheu. Os convidados tomaram seus lugares. Bingley e eu trocamos olhares. Nós olhamos para a porta. Nós olhamos de volta novamente. Eu olhei para o meu relógio. Bingley olhou para o dele. Ele sorriu nervosamente. Eu sorri tranquilizadoramente. Ele acenou com a cabeça. Eu apertei minhas mãos. E então nós ouvimos um suspiro e, olhando ao redor, eu vi Elizabeth. Ela estava andando até o altar no braço do pai, com Jane no outro braço dele. Mas eu não tinha olhos para Jane. Eu tinha olhos apenas para Elizabeth. Ela parecia radiante. Eu senti o meu nervosismo me deixar quando ela se juntou a mim, tomando o lugar dela ao meu lado enquanto Jane tomava o lugar dela ao lado de Bingley. A cerimônia foi simples mas me tocou profundamente. Quando Elizabeth e eu trocamos votos eu pensei que não poderia haver um homem mais feliz que eu em toda a Inglaterra. Nós deixamos a igreja, e quando eu olhei para Elizabeth eu sabia que ela agora era a Sra. Darcy. “Sra. Darcy!” disse a mãe dela, ecoando meus pensamentos. “Como soa bem. E Sra. Bingley! Oh! Se eu puder apenas ver minhas outras duas filhas tão bem casadas eu não terei mais nada para desejar.” Nós voltamos para Longbourn para o café da manhã de casamento, e então Elizabeth e eu partimos para o nossa viagem para Lake District. Jane e Bingley foram conosco. Nós paramos para a noite em uma pequena hospedaria e eu estou fazendo o máximo da oportunidade de escrever no meu diário, pois não haverá tempo depois. Eu estou ansioso por esta noite. Depois do jantar, nosso verdadeiro casamento irá começar. NOVEMBRO Terça-feira 11 de Novembro Hoje nós voltamos para Pemberley, depois da nossa lua de mel nos lagos. Elizabeth parece bem e feliz. Eu a observei enquanto a carruagem se aproximava da entrada, vendo no rosto dela seu encanto com sua nova casa. A carruagem parou do lado de fora da porta. Nós entramos. A Sra. Reynolds tinha reunido os funcionários, e eles nos deram boas vindas. A Sra. Reynolds, eu sei, estava satisfeita de ver uma patroa em Pemberley novamente. Nós subimos para os nossos quartos. Eu entrei com Elizabeth na suíte dela. Eram os únicos cômodos que ela tinha alterado, e tinham sido decorados exatamente como ela queria. “Você gostou?” eu perguntei. Ela olhou ao redor apreciativamente. “É perfeito.” Eu fui até ela e a beijei. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“E você gostou?” ela perguntou, olhando ao redor do quarto dela novamente. “Não importa se eu gosto ou não.” “Eu acho que importa,” ela me provocou. “Afinal, você será um visitante frequente.” Eu sorri e a beijei novamente. Foi algumas horas depois que nós descemos. “Você tem certeza que você não quer que nenhum outro cômodo seja redecorado?” Eu perguntei a ela, quando nós entramos na sala de jantar. “Não, eu gosto deles exatamente do jeito que eles são. Ele me lembram da minha primeira visita a Pemberley.” Ela caminhou até a janela e olhou para fora. “É um belo prospecto.” Eu concordei. A colina arborizada era adorável, e o rio brilhava enquanto fazia seu caminho através do vale. Eu amo cada árvore e cada folha, e me anima saber que ela ama isso também. “O que você achou quando você viu pela primeira vez?” eu perguntei a ela. Ela sorriu maliciosamente. “Que eu poderia ter sido a senhora de tudo isso, se eu tivesse aceitado você!” “E você se arrependeu?” “Por um minuto – até que eu lembrei que eu não teria permissão de receber minha tia e meu tio aqui.” “Eu não posso acreditar que algum dia eu fui tão orgulhoso. Se não fosse pela sua tia e tio, nós nunca teríamos nos encontrado novamente. Nós iremos recebê-los sempre que você quiser.” Eu coloquei meus braços ao redor dela. “Nós devemos tê-los ficando conosco logo. Eu prometi para minha tia que ela poe passear ao redor do parque em um faetonte e um par de pôneis.” Ela se virou no círculo dos meus braços e acariciou minha bochecha. “Mas nós não vamos convidá-los agora.” Terça-feira 18 de Novembro Nós temos estado em Pemberley por uma semana, e Elizabeth e Georgiana estão se dando tão bem juntas quanto eu poderia ter esperado. Georgiana está começando a perder um pouco da timidez através da proximidade com Elizabeth, e embora ela não seja tão brincalhona quanto Elizabeth, ela se aventurou a me provocar em uma ou duas ocasiões. Eu finalmente sinto que eu posso ser uma irmão para Georgiana novamente, e não um pai e uma mãe. Ela está crescida agora, e com Elizabeth para me guiar, eu não me preocupo mais que eu não entendo as jovens moças. Se algum dia eu estiver em dúvida, eu só tenho que perguntar para Elizabeth. A vida é muito mais fácil para Georgiana, também, porque ela tem tanto uma confidente quanto uma irmã em Elizabeth. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Quinta-feira 20 de Novembro Elizabeth recebeu uma carta de Lydia esta manhã, pedindo por ajuda com algumas contas. Eu me deparei com ela por acaso enquanto ela estava lendo a carta no quarto dela. Ela olhou para cima culposamente quando eu entrei. “Segredos?” eu perguntei. Ela parecia pesarosa. “É de Lydia. Ela é tão extravagante que ela tem excedido a renda dela novamente. Ela me escreve que deve ser bom ser tão rica, e ela pede minha ajuda.” “Você não irá dá-la para ela?” Eu vi o rosto dela. “Você irá.” “Ela é minha irmã, afinal,” ela disse. “Deixe que ela peça para Jane.” “Ela já pediu para Jane,” Elizabeth disse, seu divertimento retornando. “Eu sinto que ela pretende pedir para nós uma de cada vez.” “Você deveria dizer não. Então ela irá aprender a administrar.” “Não Lydia! Ela irá acumular dívidas até que os donos da lojas exijam pagamento, e então ela e Wickham terão que trocar de alojamentos e começar tudo de novo. Pense nisso desta maneira, eu não estou ajudando Lydia, eu estou ajudando os donos das lojas que ela está enganando.” Com isso ela sabia que eu iria concordar. “Eu nunca deixo de me perguntar como que você a sua irmã se saíram tão bem, quando as suas outras irmãs acabaram tão ruins,” eu disse, indo até ela e a beijando na bochecha. “Kitty não é tão ruim,” disse Elizabeth. “Eu estava pensando em tê-la para ficar conosco. Depois da nossa festa de Natal no próximo mês, eu vou convidá-la para ficar. Um pouco de companhia superior fará muito para influenciá-la para melhor.” “Se você deve, você deve. Eu preferia ter você só para mim.” “Ela não ficará dentro de casa o tempo todo. Ela irá para longas caminhadas com Georgiana,” disse Elizabeth. “Ou longos passeios de carruagem,” eu disse, a beijando nos lábios. “Ou piqueniques,” disse Elizabeth, me beijando de volta. “Meu amor, é melhor eu trancar a porta.” DEZEMBRO Sexta-feira 5 de Dezembro Elizabeth pediu um faetonte e um par de pôneis para o Natal. A tia e o tio dela se juntarão a nós, e eles estarão aqui em apenas quinze dias. Elizabeth me convenceu que eu devo convidar minha tia, também. Já é tempo de colocar um fim às hostilidades, ela diz, e ela está certa. Eu não posso ficar em maus termos com Lady ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Catherine para sempre. Jane e Bingley estão vindo ficar conosco, e ele estão trazendo com eles Caroline e Louisa. O Sr e Sra. Bennet também estarão vindo com Mary e Kitty, e Lydia será uma do grupo. Eu relutantemente concordei em recebê-la, mas sob a condição de que Wickham não viesse com ela. Eu não terei ele em Pemberley, nem agora nem nunca. Elizabeth compreende. Ela não tem desejo de vê-lo, e nós dois sabemos que isso seria mortificante para Georgiana. As duas pessoas que nós não iremos ver são o Sr e a Sra. Collins. Charlotte está em uma condição interessante e não pode viajar. Elizabeth me lembrou de procurar por um benefício para o Sr. Collins, algo melhor do que o que ele tem no momento. “Uma casa maior para Charlotte,” disse Elizabeth, “e um com bastante coisa para manter o Sr. Collins ocupado. Se houver algo para ele fazer fora da casa, talvez alguns asilos de pobres para ele comandar, muito melhor. E se certifique que a casa tenha dois quartos agradáveis, para que Charlotte possa ter um assim como o marido dela.” “Muito bem, mas eu não os terei dentro de uma hora de viagem de distância de Pemberley. Eu gosto bem o bastante de Charlotte, mas nem mesmo a sua amizade com ela pode me reconciliar com o marido dela.” Nisto, Elizabeth e eu somos como um. Sábado 13 de Dezembro Nossos convidados estarão chegando na Segunda-feira. Mais um foi acrescentado ao número. O Coronel Fitzwilliam estará vindo com Lady Catherine e Anne. Segunda-feira 15 de Dezembro Enfim, eles estão aqui. Bingley e Jane foram os primeiros a chegar, trazendo com eles Caroline e Louisa. “Sra. Darcy,” disse Caroline, com um excesso de cortesia. “Como estou contente de vê-la novamente.” Ela sorriu como se ela e Elizabeth sempre tivessem sido melhores amigas, então voltou-se para mim. “Sr. Darcy, como o senhor parece bem,” ela disse. “E Georgiana. Como você cresceu! Deve ser esse ar de Derbyshire. Ele é tão revigorante.” Louisa foi menos vocal mas nos cumprimentou agradavelmente. O Sr. Hurst meramente grunhiu antes de se retirar para a sala de bilhar. Caroline e Louisa foram para cima, conduzidas por Georgiana, e Elizabeth e eu ficamos livres para conversar com Jane e Bingley. “Então Lydia está vindo?” perguntou Bingley, quanto nós todos sentamos na sala de estar. “Sim, ela está, embora não o marido dela,” disse Lizabeth. “Você não acha que é errado da minha parte não tê-lo convidado?” ela perguntou a Jane. “Querida Lizzy, é claro que não. Não é como se ele e Lydia não tivessem para onde ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



ir. Eles tem ficado conosco duas vezes já. É mais barato para eles ficar conosco do que viverem por conta própria. Eles desistiram de um conjunto de cômodos antes de virem até nós, para que eles não tivessem que pagar aluguel, e então eles alugaram outro conjunto quando eles voltaram.” “Que angustiante,” disse Elizabeth. “Não para Lydia. Ela é a mesma de sempre, exuberante e animada. Ela gosta da mudança. “Da próxima vez que eles vierem, eu acho que eu mandarei os empregados dizerem que nós não estamos em casa!” disse Bingley. “Nós estamos convenientes demais em Netherfield, esse é o problema,” disse Jane. “Ela visitam Longbourn, e então eles vem até nós quando eles ficam mais tempo do que são bem vindo lá. E não é apenas Lydia que nos visita. Parece que todo dia minha mãe acha algum motivo para visitar. Nós estamos pensando em alugar uma casa em outro lugar.” “Pobre Jane! Você devem vir viver em Derbyshire,” disse Elizabeth. “Há algumas boas propriedades nas redondezas,” eu disse. “Eu acho que nós podemos,” disse Bingley. Uma carruagem se aproximando do lado de fora nos alertou para o fato de que Lady Catherine tinha chegado. Ela desceu com toda a cerimônia e entrou na casa. Alguns minutos depois ela adentrou a sala de estar sem esperar para ser anunciada. Ela olhou ao redor com olhar invejoso. “A mobília não foi substituída, eu vejo,” ela disse, sem cumprimentar a mim ou Elizabeth. “Eu achei que você teria colocado a mobília da minha irmã no sótão e substituído por algo de acabamento inferior.” “Vossa Senhoria não pode achar que eu iria desejar estragar minha própria casa,” disse Elizabeth. “Sua casa. Hah!” disse minha tia. Elizabeth me deu um olhar sarcástico, mas fazendo um determinado esforço ela deu boas vindas a Lady Catherine, Anne e o Coronel Fitzwilliam. “Nos encontramos novamente,” ele disse. “Sim.” “E em felizes circunstâncias. Darcy é um homem de sorte,” ele disse para ela. “Darcy não é nada disso,” disse a minha tia. “Ele deveria ter se casado com Anne.” Anne baixou os olhos para o chão. “Você teve uma boa viagem, eu espero?” Elizabeth perguntou a ela. Anne levantou os olhos um pouco mas não respondeu. Eu fiquei espantado pela diferença no comportamento dela da última vez que eu a tinha visto, e pensei no que o meu primo tinha dito, que ela era muito mais animada quando estava longe da mãe dela. “A saúde de Anne é precária. Ela nunca viaja bem,” disse minha tia. “Mas a viagem foi boa,” disse o Coronel Fitzwilliam. “A carruagem de Lady Catherine é confortável, e as estradas não estavam tão ruins.” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Deixe-me mostrá-los os seus quartos,” disse Elizabeth. “Isso é trabalho da governanta,” disse Lady Catherine desdenhosamente. “Então eu irei pedir a Sra. Reynolds que mostre o caminho para a senhora,” disse Elizabeth. Ela se voltou para Anne. “Permita-me mostrá-la o seu quarto,” ela disse. “É o quarto que você sempre tem. Eu perguntei a Sra. Reynolds qual deles era seu.” Anne deu um olhar preocupado para a mãe, mas permitiu que Elizabeth a conduzisse para o andar de cima. Jane foi com elas, enquanto minha tia teve que esperar pela Sra. Reynolds. O Coronel Fitzwilliam riu. “Elizabeth não tem medo de ninguém,” ele disse, quando a Sra. Reynolds tinha levado Lady Catherine para cima. “É claro que não,” disse Bingley. “Ela se casou com Darcy! Embora eu ache que ele não é tão terrível quanto ele costumava ser. O casamento cai bem para ele.” “Cai bem para você dois. Talvez eu deva finalmente tomar esse passo eu mesmo,” disse o Coronel. Elizabeth se juntou a nós, e logo as outras senhoras acharam seu caminho para a sala de estar. Minha tia e Anne já conheciam Caroline e Louisa, e antes que elas quatro trocassem saudações, minha tia começou a falar, apenas para cessar quando ela ouviu outra carruagem chegar. “Quem é?” ela perguntou, olhando pela janela. “Minha tia e meu tio!” exclamou Elizabeth, saltando de pé. “O tio que é um advogado, ou o tio que vive em Cheapside?” perguntou Lady Catherine desdenhosamente. Elizabeth não respondeu, mas se aproximou para saudar seus convidados assim que eles entraram na sala. “Elizabeth! Como você parece bem,” disse a Sra. Gardiner. Ela estava vestida elegantemente, e tinha um ar de estilo sobre ela. “Positivamente resplandecendo,” acrescentou o Sr. Gardiner. Eu vi que Elizabeth estava contente pelo olhar de surpresa no rosto de Caroline. Nós trocamos olhares, e nossos pensamentos voltaram para a primeira vez que eu tinha conhecido os Gardiners, quando, eu também tinha ficado agradavelmente surpreso. Então seguiu-se a habitual conversa sobre as estradas, e então a conversa sobre a carruagem dos Gardiners levou Elizabeth a dizer: “Eu tenho um faetonte e um pai de pôneis prontos para você, exatamente como pediu. Assim que você estiver com vontade de viajar novamente, nós o levaremos ao redor do parque.” “Um faetonte e um par de pôneis? O que é isso? Uma carruagem para um passeio? Eu devo ter a minha parte no divertimento. Eu gosto de um passeio ao redor do parque mais do que tudo. Eu mesma teria aprendido a dirigir se Sir Lewis tivesse me ensinado, e teria sido excelente nisso,” disse Lady Catherine. “Sir Lewis mesmo me disse isso. Você deve me dizer quando você pretende ir. Eu irei com você, e Anne também.” “Mas há apenas dois assentos,” Elizabeth apontou. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Então Anne e eu iremos pegar a carruagem.” “Eu estou convencida que vossa senhoria não irá gostar da expedição,” disse Elizabeth. “Nós não só estaremos descendo o rio, mas nós também passaremos através dos bosques.” “O que isso significa?” exigiu Lady Catherine. “Os bosques são o meu maior prazer. Quando minha irmã era viva, nós passeávamos lá sempre.” “Mas, como vossa senhoria me informou no nosso último encontro, minha presença os poluiu,” disse Elizabeth maliciosamente. Minha tia não conseguiu pensar em uma resposta. Eu nunca soube dela ficar sem palavras, mas foi uma experiência bem vinda. Ela não seria vencida, no entanto, e depois de um minuto ela superou seu espanto e disse: “Sua mãe e suas irmãs estão vindo, eu compreendo?” “Sim, elas estão.” “Todas elas?” “Sim, todas elas.” “O que, até mesmo aquela que fugiu com o filho do administrador do Darcy?” “Sim, até mesmo Lydia,” disse Elizabeth gravemente, mas com um sorriso nos olhos. “Eu ouvi que a sua mãe recebeu ela em Longbourn, depois do escandaloso comporamento dela. Nenhum mãe deveria aprovar tal infâmia por parte de uma das filhas. Ela deveria imediatamente bani-la e deixá-la para sofrer as consequências de seu comportamento.” Na estimativa dela do caráter da Sra. Bennet ela estava inteiramente errada. A Sra. Bennet chegou logo depois de seu irmão e a esposa dele, e ela não apenas aprova o comportamento de Lydia, ela se glorifica dele. “Lady Catherine, como é bom vê-la novamente,” ela disse enquanto fazia uma cortesia. “Parece que foi apenas ontem que a senhora estava nos visitando em Longbourn, nos trazendo notícias de Charlotte no seu caminho para a vila. Se a senhora tivesse me dito então o que eu sei agora, eu não teria acreditado na senhora. Minha Lizzy, casar com o Sr. Darcy! É claro, não é de se imaginar. Ela sempre foi uma menina muito boa, bem a favorita do pai dela, e embora Jane tenha mais beleza, Lizzy tem mais inteligência, embora é claro eu não deva chamá-la mais de Lizzy, eu deveria chamá-la de Sra. Darcy. Sra. Darcy! Como soa bem. E pensar que ela é a Senhora de Pemberley! Eu sabia que ela não poderia ser tão animada por nada. Pemberley é uma casa muito boa. Eu não tinha idéia de que seria tão boa. Lucas Lodge não é nada comparada a ela, e é até melhor do que a grande casa em Stoke. E quanto a Purvis Lodge, ela tem os mais horríveis áticos, mas Lizzy – Sra. Darcy – me assegurou que os áticos de Pemberley são os melhores que ela já viu.” “Tenho certeza que ela te dará uma excursão por eles, se você a pedir agradavelmente,” disse o Sr. Bennet secamente, enquanto se aproximava e beijava Elizabeth. “Como você está, Lizzy? Você parece bem.” “Eu estou bem, Papai.” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Darcy está te tratando bem?” “Sim, ele está.” “Bom. Então eu não tenho que desafiá-lo para um duelo.” “Eu espero que você vá pescar comigo ao invés disso, senhor,” eu disse. “Eu ficarei contente de fazê-lo.” “E você também está incluído no convite, é claro,” eu disse para o Sr. Gardiner. “Isso me dará muito prazer.” “O que você acha do meu chapéu, Lizzy?” perguntou Lydia, vindo a frente. “Não é lindo? Eu comprei ontem.” “Eu achei que você precisasse economizar,” disse Elizabeth. “Eu precisava,” disse Lydia. “Havia três chapéus que eu gostava na loja, e eu comprei apenas um.” “Pelo que eu ouvi, a prática da economia não vem naturalmente para as mulheres,” disse Mary. “Elas devem estudá-la diligentemente para que não deixem suas despesas excederem suas rendas.” “Bem dito, Mary. Muito bem colocado,” disse a Sra. Bennet. Ela se virou para o Coronel Fitzwilliam. “Ela é uma moça tão prendada. Ela lê eu não sei quantos livros. Ela irá fazer a algum soldado sortudo uma excelente esposa.” Pela primeira vez na minha vida, eu vi meu primo desorientado. Ele não precisou responder, no entanto, pois enquanto Lydia foi até o espelho e começou a admirar-se, a Sra. Bennet continuou a conversa. “Quando a senhora foi embora depois da sua visita à Longbourn, Lady Catherine, eu não tinha mais idéia de nós sermos parentes do que o gato tinha de ir ver a rainha, mas nós agora somos da mesma família.” “De fato nós não somos,” disse minha tia indignadamente. “Mas sim! O seu sobrinho é casado com a minha filha. Isso nos faz primas de algum tipo. Minha prima, Lady Catherine! Como Lady Lucas ficou com inveja quando eu contei para ela, pois ela não é uma Lady verdadeira é claro, ela só foi feita uma Lady quando Sir William ganhou um título de fidalgo, por conta de um trato que ele fez para o rei. Ela era a simples Sra. Lucas antes disso, e o marido dela era comerciante em Meryton. Ele desistiu do comércio quando ele foi feito Sir William, mas a origem mostra.” “Mostra mesmo,” comentou Lady Catherine severamente. “E esta é a garota que fugiu com o filho do administrador?” ela exigiu, virando-se para Kitty. “Não, eu não sou,” disse Kitty, corando. “Esta é a minha segunda mais nova, Kitty,” disse a Sra. Bennet. “Uma menina tão boa! Com tão bons modos! E no caminho de se tornar uma beldade. Ela irá virar algumas cabeças quando for mais velha, marque minhas palavras. Não que ela já não tenha feito isso. O Capitão Denny estava muito cativado por ela, e haviam um ou dois oficiais que destacaram Kitty, embora ela seja tão jovem, mas -” “Não pode ser você,” disse Lady Catherine, cortando a Sra. Bennet e virando-se para Lydia. “Você é uma criança.” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



Lydia não se virou mas, tendo tirado o chapéu, afofou seus cabelos na frente do espelho. “La! Que tolice a senhora fala!” ela declarou. “Eu estou cada há quatro meses. Meu querido Wickham e eu nos casamos em Setembro. Eu sou completamente uma matrona.” Ela se virou e encarou Lady Catherine. “Eu estou tão contente em conhecêla,” ela disse, estendendo sua mão como se ela fosse uma duquesa e minha tia uma esposa de fazendeiro. “Meu querido Wickham me contou tudo sobre a senhora.” “Ele contou mesmo,” disse Lady Catherine terrivelmente, ignorando a mão dela. Lydia baixou a mão, imperturbada, e virou-se para o Coronel Fitzwilliam, indo em direção a ele com a mão estendida. “La! Um oficial. Faz bem ao meu coração ver um casaco vermelho. Isso me lembra do meu querido Wickham.” “Eu sempre gostei de um homem de casaco vermelho,” disse a Sra. Bennet para Lady Catherine. “Lydia puxou a mim.” “Infelizmente para aqueles que gostam de conversa mais racional,” disse o Sr. Bennet. “Darcy, você tem uma sala de bilhar aqui?” “Eu tenho, senhor. Permita-me mostrá-la ao senhor. Cavalheiros?” E assim dizendo, eu os resgatei das senhoras. “Minha esposa é uma fonte constante de divertimento para mim,” disse o Sr. Bennet, “e Lydia ainda mais. Eu tinha muitas esperanças com Mary, mas ela se tornou menos tola agora que ela sai mais, e não sofre em comparação com as irmãs dela, embora o acesso dela hoje me dê esperanças que a tolice dela não desapareceu completamente. Kitty também parece que vai me desapontar. Ela se tornou uma criatura tão racional agora que ela passa dois de cada três dias em Netherfield que eu temo que ela vá se tornar uma moça sensata afinal.” Eu ainda não gosto do jeito com que o Sr. Bennet fala das filhas dele, mas como foi a leviandade dele que moldou o caráter lúdico de Elizabeth, eu suponho que eu não possa reclamar. Terça-feira 16 de Dezembro Elizabeth levou a tia dela através dos campos no faetonte hoje como prometido, e as duas voltaram com olhos brilhantes e um rubor saudável em suas bochechas. “E a senhora gostou de Pemberley tanto quanto da última vez que visitou?” eu perguntei a Sra. Gardiner. “Muito mais,” ela respondeu. “Naquele tempo, era simplesmente uma bela casa. Agora é o lar de Elizabeth.” “Deve ser uma maneira agradável de ver os campos,” disse Anne. Havia um traço de melancolia na voz dela. Elizabeth ouviu isso, e disse, “Você deve dar uma volta comigo esta tarde.” Eu a abençoei por isso. Anne tem pouco prazer na vida, eu creio. Elas saíram depois do almoço, e embora a viagem delas tenha sido mais curta do ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



que a anterior, ela retornaram com um humor animado. “Eu acho que me enganei com Anne,” Elizabeth disse mais tarde. “Eu, que costumava me orgulhar da minha habilidade de julgar as pessoas nas primeiras impressões, pareço não ter feito nada senão me enganar com as pessoas esse ano. Eu cometi um erro grave com você, e eu acredito que tenha cometido um erro com Anne também. Eu presumi que ela era adoentada e indisposta, e eu achei -” Ela parou abruptamente. “Sim, o que você achou?” eu perguntei. “Eu achei que você dois mereciam um ao outro,” ela disse maliciosamente. “É uma pena que eu não soube disso antes, ou eu poderia ter favorecido você me casando com ela,” eu a provoquei. Eu nunca soube o que era provocar ou ser provocado antes de eu conhecer Elizabeth, mas estou aprendendo. “Ela não é nem um pouco adoentada e indisposta quanto eu presumi. Na verdade, quando mais nos distanciávamos da casa, mais animada ela ficava.” “Ela costumava ser muito mais animada quando nós éramos crianças, até o inverno em que ela teve um forte resfriado, e uma tosse se instalou no peito dela. Minha tia a tirou do seminário e disse que ela não estava bem o bastante para voltar.” “Ah. Então ela ficou sozinha em Rosings com Lady Catherine desde então?” “Ela tinha a acompanhante dela.” “Seria uma acompanhante corajosa que iria enfrentar Lady Catherine.” Eu concordei. “Sobre o que você falou com Anne?” “No início, nós falamos sobre o parque. Ela tem memórias carinhosas das visitas na infância, ela apontou o local no qual ela perdeu a boneca dela, e o local no qual o Coronel Fitzwilliam a encontrou – embora ele não fosse um coronel naquele tempo. Mas ele parece ter sido um bom menino. Não deve ter sido agradável para ele ter uma menina seguindo ele, mesmo assim ele parece demonstrado muita bondade para com ela.” “Ele sempre foi afeiçoado à Anne.” “E então nós falamos de livros. Ela lê muito, e nós apreciamos um debate animado. Eu acho que ela fica melhor longe da mãe dela. Eu irei pedir para minha tia Gardiner levá-la para passear no faetonte amanhã. Entre nós duas, eu acho que nós seremos capazes de separá-la de Lady Catherine pela maior parte da estadia dela.” Quinta-feira 18 de Dezembro O grupo de convidados está provando ser surpreendentemente agradável. A Sra. Bennet se contenta em caminhar por toda Pemberley, memorizando seus adornos para que ela possa perturbar os vizinhos dela com relatos de seus esplendores em seu retorno para Longbourn. Lydia passa o tempo dela flertando com os jardineiros. É inútil tentar impedi-la, e ao menos isso a mantem fora da casa. O Sr. Bennet se senta ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



na biblioteca na maior parte do tempo, se aventurando a sair somente para as nossas pescarias. Lady Catherine resolveu instruir Kitty e Mary sobre o comportamento correto para moças, e Kitty está com tanto medo de minha tia que ela senta e a escuta com lisonjeira atenção por horas. Mary, também, senta e escuta, interpondo seus próprios pensamentos de suas leituras. Caroline e Louisa se ocupam com revistas de moda, enquanto o Sr. Hurst dorme pela maior parte do tempo. Anne tem feito o máximo desta chance de escapar da atenção da mãe, e tem dado caminhadas pelos campos, onde ela é frequentemente acompanhada pelo Coronel Fitzwilliam. A tosse dela parece perturbá-la muito menos do que antes, e ela diz que é o exercício que esta fazendo bem a ela. Quando os outros estão ocupados, é com Jane, Gerogiana e o Sr e Sra. Gardiner, que Elizabeth e eu podemos passar a maior parte do nosso tempo. Sábado 20 de Dezembro Elizabeth e eu viajamos com Jane e Bingley esta manhã para ver uma propriedade umas dez milhas de distância de Pemberley. É uma bela casa, com boas vistas. Nós olhamos ao redor, e Jane e Bingley gostaram muito dela. “Se nós não encontrarmos nada melhor, eu acho que vou comprá-la,” disse Bingley. “Eu acredito que você está aprendendo a ter cautela,” eu disse para Bingley. “Há um ano atrás você teria comprado imediatamente.” “É impossível para mim fazer isso agora,” ele disse, sacudindo a cabeça. “Se eu aprendi alguma coisa com você, Darcy, é que eu não devo comprar uma casa sem primeiro perguntar sobre as chaminés!” “Eu repreendi Bingley por não ter feito nenhuma pergunta sensata quando ele alugou Netherfield,” eu expliquei, quando Elizabeth pareceu mistificada. “É uma coisa boa que ele não perguntou demais,” disse Elizabeth, “ou então nós nunca teríamos nos conhecido.” Nós voltamos para casa, onde nós encontramos a Sra. Bennet em profunda conversa com a Sra. Reynolds, averiguando quanto as cortinas tinham custado, e quais eram as exatas dimensões do salão de baile. Anne estava na sala de estar com a Sra. Gardiner, e risada delas nos alcançou quando nós entramos na sala. Anne está parecendo muito melhor do que antes. Há uma animação nela que estava totalmente ausente quando ela estava confinada com Lady Catherine, e, eu reconheço, quando ela achava que era ia ter que casar comigo. “Vocês gostaram da casa?” perguntou a Sra. Gardiner. “Sim, gostei muito,” disse Jane. “É um pouco menor do que Netherfield, mas ainda é uma casa de bom tamanho.” “Menor do que Natherfield?” perguntou a Sra. Bennet, entrando na sala. “Isso nunca irá servir.” “Mas é a uma curta distância de Pemberley,” disse Jane. “Com certeza, isso é favorável. Então eu posso visitar vocês duas de uma só vez. Eu ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



posso ficar primeiro com Lizzy e então, querida Jane, eu posso ficar com você. É uma longa viagem até Derbyshire para visitar uma filha, mas uma distância curta para visitar duas. Eu ouso dizer que eu estarei aqui o tempo todo.” “Eu achei que o parque era muito pequeno,” disse Bingley, com um olhar para Jane. “E os sótãos são muito ruins,” ela disse. “Oh, se os sótãos são ruins então vocês não devem contemplá-la,” disse a Sra. Bennet. “É muito melhor que vocês fiquem em Netherfield.” Segunda-feira 22 de Dezembro Foi um dia chuvoso hoje. Depois do jantar, Lady Catherine se retirou cedo. Kitty e Lydia estavam ocupadas enfeitando chapéus, e Sra. Bennet estava dizendo para Kitty que quando ela for casar ela deve se certificar de ter uma casa tão boa quanto Pemberley. O Sr. Gardiner e O Sr. Bennet estavam jogando xadrez, enquanto a Sra. Gardiner estava olhando um livro de gravuras. “Alguém gostaria de um jogo de bilhar?” perguntou o Coronel Fitzwilliam. “Darcy irá jogar com você, e eu irei assistir,” disse Elizabeth. “Anne, você virá conosco?” Anne concordou, e nós quatro fomos para a sala de bilhar. Nós já tínhamos entrado, entretanto, quando Elizabeth pediu licença por conta de uma enxaqueca, e me pediu para ajudá-la a voltar para a sala de estar. Quando a porta da sala de bilhar se fechou atrás de nós, a enxaqueca dela pareceu desaparecer. “Eu acho que Fitzwilliam e Anne ficarão melhor sem nós,” ela disse. Eu olhei para ele surpreso. “Ele precisa apenas um pouco de encorajamento para perceber que ele está apaixonado por ela.” “Fitzwilliam e Anne?” “Eu acho que eles se adequam bem. Os olhos dela o seguem onde quer que ele esteja na sala, e ela mal pode falar sobre outro assunto sem de alguma maneira mencioná-lo. Da parte dele, ele sempre foi afeiçoado à ela, e seria uma união adequada assim como uma de amor. Ele precisa precisa casar com uma herdeira, e Anne irá herdar Rosings e uma considerável fortuna.” Eu estava ainda mais surpreso. “Como você sabe que ele precisa se casar com uma herdeira?” “Ele me disse isso.” “Quando ele fez isso?” “Em Rosings, quando nós todos estávamos lá juntos na última Páscoa. Eu suspeito que era para me colocar em guarda, e me advertir que eu não deveria esperar uma oferta dele.” “Que homens arrogantes nós somos! Nós dois pensando que você queria uma oferta de nós!” ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



“Talvez eu quisesse uma do Coronel,” ela me provocou. “Meu amor, eu a advirto que sou um marido ciumento. Eu irei banir meu primo de Pemberley a menos que você me diga neste minuto que você não queria uma oferta dele,” eu respondi. “Muito bem, eu não queria. Mas Anne, eu acho, quer.” “Pode não ser uma coisa ruim,” eu disse, “Na verdade, quanto mais eu penso nisso, mais eu fico satisfeito.” “Lady Catherine, também, ficará satisfeita.” “Então você está encorajando isso para agradar Lady Catherine?” eu perguntei a ela inocentemente. “Sr. Darcy, você está se tornando tão impertinente quanto sua esposa!” ela me provocou. “Mas eu não tenho tanta certeza que Lady Catherine irá aprovar,” eu disse pensativamente. “Ela não pode reclamar da descendência dele.” “Talvez não, mas ele é um filho mais novo, e empobrecido,” eu a lembrei. “Mas a fortuna de Anne é grande o bastante para dois.” “Meu primo não tem casa.” “Ele irá viver em Rosings,” ela disse. “Mandando Lady Catherine para a casa da viúva.” “Ao passo que, se você tivesse casado com Anne, ela teria sido a senhora de Pemberley, e Lady Catherine teria continuado a ser a senhora de Rosings.” Nós dois imaginamos como Lady Catherine iria reagir quando ela soubesse que ela iria ter que se mudar para a casa da viúva. “Você acha que Anne encontrará coragem para enfrentar a mãe dela?” eu perguntei. “Será interessante de ver.” Quinta-feira 25 de Dezembro Pouco pensava eu, quando eu celebrei o Natal com Georgiana em Londres ano passado, que da próxima vez que o celebrasse eu estaria casado. Pemberley está parecendo muito festiva. Folhagens estão enroladas pelos balaustres, enquanto azevinho, espesso com frutos vermelhos, adorna os quadros e visco se pendura dos candelabros. Nós acordamos com um cheiro de cozimento, e depois do café da manhã nós comparecemos a igreja. O tempo estava tão bom que Elizabeth, Jane, Bingley e eu decidimos caminhar até a igreja, enquanto o resto dos nossos convidados foram transportados até lá pela carruagem. “Isso me lembra das caminhadas que nós demos quando Jane e eu recém estávamos noivos,” disse Bingley, enquanto nós esmagamos a geada com nossos pés, “embora então não estivesse tão frio.” “Você e Jane estavam na feliz posição de serem um casal reconhecido. Vocês ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



podiam passar o tempo falando um com o outro e ignorando todo o resto, enquanto Elizabeth e eu não podíamos nem mesmo sentarmos juntos.” “Mas vocês conseguiam se perder pelas alamedas do campo sempre que vocês estavam fora de casa,” disse Bingley com um sorriso. “As alamedas foram muito úteis,” disse Elizabeth. “E a nossa mãe ajudou muito vocês, insistindo que você ocupasse aquele homem,” disse Jane. “Eu nunca tinha estado tão mortificada em toda minha vida,” disse Elizabeth, mas ela estava rindo enquanto ela dizia isso. Nós chegamos na igreja e entramos. Nossos convidados já estavam reunidos, e assim que nós entramos a cerimônia começou. Ela foi animada e interessante, cheia do bom ânimo da ocasião. Lady Catherine reclamou sobre os hinos, o sermão, as velas e os livros de oração, mas eu estou convencido que todos os outros estavam elevados pela cerimônia. Nós tivemos um esplêndido jantar, e depois nós jogamos charadas. Caroline escolheu Coronel Fitzwilliam como parceiro, mas Elizabeth frustrou os planos dela para reivindicar a atenção dele mais tarde na noite convidando-o para a abrir o pequeno baile com Anne. Eles fizeram uma casal animado, e desaprovaram as horrendas advertências de Lady Catherine que Anne iria sofrer uma crise de tosse. Kitty dançou com o Sr. Hurst, e até mesmo Mary foi convencida a tomar a pista de dança, embora ela protestou que dançar não era uma atividade racional e declarou que ela preferia muito mais ler um livro. Quando todos os nossos convidados tinham se retirado, nós fomos para cima. “Cansada?” eu perguntei. Como resposta, ela levantou a mão acima da cabeça dela, e eu vi que ela estava segurando uma raminho de visco. Segunda-feira 29 de Dezembro Nosso grupo se separou esta manhã. Lady Catherine e Anne foram as primeiras a partir, acompanhadas pelo Coronel Fitzwilliam. Elizabeth tinha esperado ouvir de um noivado, mas embora Fitzwilliam e Anne tenham passado muito tempo na companhia um do outro, nada foi dito. Os Bennets foram os próximos. Os últimos a partir foram Jane e Bingley. “Vocês devem vir nos visitar em Netherfield,” disse Jane. “E trazer Georgiana,” disse Bingley. Nós prometemos ir vê-los dentro em breve. Enfim nós tínhamos a casa para nós mesmos. “É muito agradável ter hóspedes,” eu disse, quando a última carruagem partiu. “Mas é ainda melhor vê-los indo embora.” Nós voltamos para a sala de estar, Georgiana e Elizabeth estavam logo revivendo a visita, discutindo as pessoas que nós tínhamos visto. Georgiana arriscou um ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



comentário engraçado sobre Lady Catherine e então olhou para mim para ver se eu tinha ficado ofendido. Ao ver meu rosto, o dela relaxou. Ela perdeu muito de sua timidez, e está no caminho de se tornar uma jovem mulher aberta e confiante. Por isso, e por muitas outras coisas, eu tenho que agradecer à Elizabeth.



MARÇO Quarta-feira 4 de Março O Sr e Sra. Collins chegaram esta manhã, e ficarão uma semana. Eles acharam melhor deixar Kent enquanto Lady Catherine está em fúria. Ela recentemente soube que Anne irá casar com o Coronel Fitzwilliam. “Vossa senhoria não estava infeliz com a idéia a princípio, embora ela graciosamente tenha me confidenciado que ela preferia ter um homem de fortuna como genro. Mas os estimável Coronel tem um nome antigo e reverenciado, e ela magnanimamente achou adequado que ele se unisse com sua própria, muito estimada, ramificação da família. Ela foi condescendente o bastante para dar o consentimento dela, e para dizer que Anne iria ser a noiva mais elegante do ano. Eu fui capaz de agradá-la dizendo que Miss de Bourgh iria agraciar qualquer igreja na qual ela escolhesse casar.” “Mas Lady Catherine mudou de idéia quando Anne deixou claro que ela pretendia viver em Rosings, e que ela pretendia que a mãe se mudasse para a casa da viúva,” interviu Charlotte. “Lady Catherine muito amavelmente declarou que isso era impossível. Ela me honrou com a mais obsequiosa confidência, dizendo que ela não ria se mudar da casa dela para satisfazer a conveniência de uma fedelha imprudente, e ela continuou para graciosamente me informar que Anne era uma menina teimosa que não tinha nenhuma gratidão adequada.” “Anne assinalou que, se ela fosse um homem, a mãe dela iria ter que deixar a casa com o seu casamento, para o qual vossa senhoria respondeu que Anne não era um homem, e que portanto ela iria permanecer. Eu esperei que Anne cedesse,” disse Charlotte, “mas ela não fez nada do tipo. O amor a fez forte.” “A atmosfera infelizmente não tem sido muito harmoniosa. De todas as coisas, o que desprezo mais é um ar de discórdia. Isso ofende um homem da minha vocação de uma maneira que eu mal posso descrever. Eu tentei oferecer um ramo de oliveira, dizendo que a casa da viúva era uma construção muito boa, com elegantes apartamentos, e jardins suntuosos, mas Lady Catherine se virou para mim com tal olhar de reprovação que minha coragem falhou, e eu fui compelido a acrescentar: 'Mas não tão boa quanto Rosings.' Eu acho que isso agradou a vossa senhoria.” “Mas não a filha dela,” eu disse. ____________________________________________________ Mr. Darcy's Diary – Amanda Grange – Tradução: Samanta Fernandes



O rosto do Sr. Collins caiu. “Não. Eu temo que é impossível permanecer em bons termos com ambas, e então nós achamos melhor nos afastarmos.” “E havia outra razão para nossa visita. Eu queria que você visse Elinor,” disse Charlotte. A criada trouxe Elinor à frente. Eu nunca vi nenhuma atração em bebês, mas Elizabeth ficou encantada com a menina, e tomou ela da criada. Enquanto ela embalava o bebê em seus braços, ela me olhou de uma maneira que fez meu coração parar, e de repente bebês se tornaram a coisa mais interessante do mundo para mim. Eu achei que ano passado foi o ano mais feliz da minha vida, mas eu acho que este vai ser ainda melhor. FIM http://samantaf2010.wordpress.com/
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